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„SECRETARIAS DE ESTADO
Pt;

é:*

Minisrêrio da Juslioa o

Nogocios Interiores•.

Reptcriinetzto clesparliazio

faculiado Listae,' de Sciencias Juridicas o
Sociaes do Rio do Janeiro.—Dirija-so ao Con-
seilio Superior do Ensino, ao qual compete
decidir si um• institui° pódo. começar ou coa-

. tinuar a ser equiparado aos officiaes.
• Emquanto o Conselho não se reunir o de-

liberar sobre o objecto do presente requeri
monto será de omidade que se registrem os
diplomas ganfeçldes pela • Faculdade do Selou-
das Juridio 3 o Solaes, visto que, equiparada
ás ofilciaes, Nr decreto, manteve 'até 18 do
março (lesto armo a fiscalização racial ; foi
logo deçlarada idOnea polo 'Conselho a.fiin do
merecer a ingpeeç ao; regalar •, sujeitou-se á
symlicancia ordonada por esto rainistorio o
cancelloit as inatrfen1a4 julgadas irregulares
finalmonto, depositou, tal tempo, no Thesou-

, ro a quota do fiscalização :e 'tem cumprido
: eacrupdlOsainentoas;:diSposições cio decreto

de 18 ele ivarodci0i,'

Expalantc da 9 ao citubro de 1915
•

AVISO

Sunriú.ntAs	 rStAVP:

M;idter; dajustiça e Negocias Interiores —
pulieni	 Dirccto:ia; d 0 Interior, Contabi-
lidaclu e 'Mi...ia	 Districto Tcderal.

:NIstel ;o da ntzenda	 — Portarás- —
Eximdiente 1,ins Directorias do Gabinete do The-

• sottro N,Afironal, Receita Pu,blica, da Recebedo-
ria do Di-tico Teclem!, da Imprensa Nacional

• e	 (.1,12;.!	 ,Caixa de Cm-
. versão.
Miniacrio dl"	 Por(artts	 Expediente.

4..tgrtctio da sViaclo e Obras Publicas,— Expe!-
doa Correis.

Tk.:11.tráit• d) Cotas — .D:aelo dos Tribtmaes
"bk	 Ttrinos ntes. cuotntc.a — Noticiario 	 Pprte

rinnçre;:a	 registradM "":eri noefidas
'itres-	 Seciedunes ano-

, -	 , nymas	 Civis •-•—•

•

As encommendas do obras que não
/orem ,acompanhadas de porte do Cor-
ril'o hão serão attendidas, assim como
Mão se pôde acceitar em pagamento do
obras ou de oxomplares do aDiario
Official» sRlo do Correio ou estampilhas

• - do 'solto adhesivo.
•.

IMENU.7

SUMM Afi TO .

'	 --De 8'.;05,..da folha, relativa ao•' mez do st-
tembro findo, do pessoat som dome aÇo da,
Secção Derml,Prapthica da Directoria Gbit1 de'

- gaude Publica (aviso.n
"tbre, AI 2 . àmnbo	 foilias,* 'relativas ao
moa cle.seternbro hndo, do pessoa* subalterno
enrpregadd nos serviços de Policia Sanitaria
do Proeylaxia. do Porto do .Rio do Janeiro
(avisa n, 3,;515) ; 	 .

,Do 700$, da folha„relativ,a ao moz do se-
tembro:findo, do pessoal subalterno empre-
gtdo no. Labbra.torid' Dacteriálogico (aviso
n. 3.61C4).

—Foram'transinittidos ao mesmi minisr".erio
ds rirecesscs de dividas • d3 exerciries
nas inmx.rtancias: 	 —

Do-D, de que á credor An tonio do Paiva
Brito,-polo aluguel, a dezemlib de 1914, do
predio então °ocupado por uru posto policial
desta Capital (aviso n. 3.010) ;_

De 3:3305. de que ó credora D. Lelia, Es:
tenda Furtado de Oliveira, por vencirnenlos
que deixou do receber em 1910 e 1911; na
qualidade do promssura publica das 'escolas
llio Dranco e liarmos da Fonseca, em Cruzei-
rd do Sul, no Territorio do Acre laviso nume-
ro 3.011).

—Consultou-se o Tribunal de Contas sobre a
abertura do credito de 10:0,008, para occor•
ror aci pagamento da subvenção á, Academia
Nacional tio Medicina (aviso n. 3.601).

Requerimento "despachado
Drasilianische Elektricitats Gosellschafft, pe-

dindo pagamento, por egrcielos fincl)s io de
112S00 e 87$500, das assigna,turits, no .anno
do 1914, d3 apparelhos telephonicoa installa•
dos na Casa do Detenção.—Apresento ppr in-
terinedio da Casa de Vetei-não as .,COnça's re-

.

Policia do District° Federal

Por acto de 9 do corrente foram conce-
didos 30.dias do licença para tratamento do
saude ao mestre de'ofilcinas da Coionia Cor-
reacional..._do Dons fitos Joao de Almeida no,'
drigues.

Ministerio da -Faienda 1

fonso Machado.
▪ f

Dixectoria do Gabinete do Thesouro
nacional

EXPED'Inill DO 511. Dutraoa

▪ Dia .0 -de • ,outubro de 1015
-

Sr. inspector da Alfauclega do Rio de Ja•
neiro

N. 930 — Rernotto•vos, para os devidoS:
effeltos, a portaria conoodendo 30 dias de,
licença ao 3° escripturario dessa ropartiçao
Augusto Orago Carvalhal. •

N. 937 j•Cominunico-vos, para os devid4.- ,
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao quo,¡
solicitou o Lloyd Brazileiro em ofilelo n. 951,,
do i do corrente, resolveu, por acto dia 4,
autorizar o -despacho livro do quaesquor,
direitos o taxas aduaneiras para 20Q;

	

barricas, m	 4[11 soro numera...cootandA
-

Expediente de 5 de outubro de 1915

DIRECTORIA: DE CONTABILIDADE 7 --T
•

Solicitaram-se " ao " MinistAo 'da Fazenda
os segul ittes pagamentos no Thesourb Na-
cional:,

De . 20 .2300, de •passagens e fornecidas, 06
janeiro ultimo, pelo Lloyd Brazileiro, por
coita deste ministerio (aviso n. 3.000); 	 -

De 225S, da folha, relativa ao nada do se-
toffibro findo, do carpinteiro que trabalhou
no Palacio Presidendtti do Catteto (aviso
n, 3.008);

Do 6$S00, de passagens concedidas pela
-Companhia co Estradas do Ferro Moraes
Brazilelras, em maio ultimo, por conta deste

Jninisterio (aviso n. 3.009);
DO 8:130S, das -folhas, relativas ao mez_de

setembro /indo, das- diarias . do pessoal das
lanchas ao „Serviço da Inspectoria da Policia

cAlaritiniai,(aviso n. 3013);

Ministerio'da Faz3n .la —Circular n. 40=
Rio da Janeiro, 9 do outubro da 1915. -

Recornmendo aos Srf. delegados fiscaes do
Thosouro Nacional...nos -Estados, afim de .ovi- I
tar possivol duplicata do`dospeza, que sempre

.quo abonarem á quantitatilie para funeral
de que trata o art. 2° do-decreto legislativo

2.487, de 22 de novembro do 1911, deixa
immedia.to conhecimento á Directoria da Dos-
pesa Publica o ás directorias do Contabili-
dade dos diversos ministerios,pedindo áquolla,
ao mesmo tempo, a distribuiçao do trodito
necessa.rio, do modo a poder ser a .rospeouva
despem spgistrada a posecrzora pelo Tribunal •
do Contas dentro'doexrcicio em que tiver
sido offectualn2--Calogcrai.	 •

— Por titulo' do 7,do corronto, foi•nomoado
Sylvio Guinou dg Miranda- Góes para o togar •
do 20 °Metal aduatimeo:da Alfandega do Rio
Grantle, Estalo do Rio Grande do Sul. -

Pureportarias. '
'
de .8 tambern do corrente ;.

forni concedtda'Sas . soguittes licenças, com.
o 'vencimento a que tiverem direito na fôrma'
da lei,para tralamento desando:

Do trés moam, omprarogaçao, ao 3° escri*,
pturario da Delegacia 'Fiscal em Panio.•
Euclydos k.'erreira domes;

'De sela moam, ao 10 escripturario da ' Di-
rectoria do • Estatistica Comercial Nivaldo .
Jusio Aguiar Cavalcanti, com o prazo do oito:
dias para entrar no goso da licença; •

De uru ruez, com a metade da diaria
operaria da Imprensa Na:4 nal' 1113,0a



,
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.!plenlpotenclario'dos Paizee Baixos junto ao

{fins, que o Sr. ministres,- attendendo ao que
Nolicifon o Ministerio das Relações Exteriores
'em avikon. 93, do 2 do corrente, resolveu,

rsens que trouxer o Sr. Von Zeppelin Ober-
anuller, enviado extÉaordinario e ministro

'nosso Governo, esperado .pelo vapor lIolian-
dia 	 do corrententeze s .

ldos respectivos direitos aduaneiros das baga-
por acto do dia 4, autorizar o. despacho livre

t' N. 939 — Communico-vos, para oadevidos

americano Calit9riti4 í consignação do refe-
rido Lloyd.

mento; !iodas de • Nova York pelo vapor.

938 — Corathunico-vos, para os idesdclos
•

fins, qtie o Sr. ministro, attendendo •ao 'que
solicitou o Lloyd Brazileiro em Officio , n. 955,
de 1 do corrente, -resolveu, por Acto; do dia
4, autorizar o 'despacho livre de quaesquer

_ direitos • e taxas addarielras de 130 , caixas
marca •Lloyd, sem numero,contendo vinha
leconmum, vindas do Porto pelo vapor inglez
Iferschel As consignação dos Srs. Caldas
Bastos & Comp. o_ pertencontes ao reto.
rido Lloyd.	 r	 •

N. 910 --e Coinintinicc-vos, para 03 devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho pro-
ferido era .2 do fluente, deferiu, o requeri-
mento encãminhado com o vosso officio nu-
mero!. 195, do 22 do julho ultimo, em que a
Camara Municipal do antagallo pede resti-
tuição da quantia do 20s5863380, sendo
72058210, ouro? 'e 13:381S140, papel, que
pagou por material imporeado para primeira
mstalloção hydroolectrica por adminietra.ção
o foi escripturada em 'aDepositoe, da accõrdo
com o art. 3°, § 4°, da lei n. 2.919, de 31 de
dezembro da 1914.-
'e N. 911 Communico-vos, para os deviria
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu - o Dr. Pedra de Almeida. Codintua
em petição de 27 de julho ultimo, resolveu,
por acta de 29 de setembro seguinte, conce-
der prorogação por um anuo praz.° que

' 1110 foi concedido para a volta o retirada da
Alfa.nde,gao livre de direitos, do conformi-
dade cruzo art. 2°, § 9°, dás Preliminares da
Tarifa. da um automovel de. prepriedado do
requerente que foi despacha to para a Europa
a bordo do vapor Samara, afim de solTrer os
reparos de que carecia.

— Sr. director do Patrimonio Nacional :
N. 77 — Para os offeitos do art. 3 0, § 50,

do regulamento armem ao decreta n. ii.417,
de 20 de janeiro do corrente anuo, commd.-
nico-vos, do 'acèôrdo com o deepacho do
Sr. ministro de 5 do vigente, que o 10 esdi-
pturario do Thesouro Nacional João Cae-
tano do Oliveira Aguiar, cora exercicio na
directoria a vosso cargo, foi julgado em
Condições de invalidez na inspecção do saude
a que Lei submettido no dia 29 setembro ul-
timo.
• — Sr. procurador geral da Fazenda
Publica
• N. 78 — Para os effeitos do art. 3°, § 50, do
regulamento annoxo ao decreto n. 11.447,
de 20 de janeiro do corrente atino, com-

•municc-vos, do accerdo com o despacho do
Sr. ministro de 5 do vigente, que'o 1° escri-
pturario do 'Thesouro Nacional bacharel
Fran -isco Conoto Emerenciano, com exer-
cicio nessa procuradoria., foi julgado em con-
dições de invalidez na inspecção do sande'a
que foi submettido no dia 25 da setembro
ultimo..
O, —Sr. inspector da Caixa de Amortização:
e N. 123—Communico-vos, para os devidos
luss, que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
muereu Irenio Pinto de Araujo CorrOa em pe-
tiço de ri de setembro ultimo, resolveu, poo
acto do dia 2 do corrente, autorizar a entre-
ga das apolices da divida publica, ao nova ty-,
TIO, AS.' 244.176 a 214.181, do valor nominal
,eigs 1:000S, cada uma, de propriedade' do
ilequorepte, cimo se achavam cemd10114.dgoU

	

DIÁRIC) I;	 .

Thesouraria Geral do Thescnro Nacional, em
garantia da sua rest)onsobilidade no legar
fiel de armarem da Alfandega do Rio de Ja-
neiro: •	 1

—Sr. director da Caso da Molda:
N. 03—Ilemettendoevos o incluso ..requeel-

mento, em que o Dr. Antonio Carlos Shnoeris
da Suba, presidenre dó Instituto Historio° 'Geo-
graphico Fluminerisa é membro da Coramissão
Entrai do Tricentenario da Cabo Frio, pede
seja fornecido per osse estabelecimento o me-
tal necessario tdualiagem, já autorizada, das
medalhas - conunemorativas daquello aconte-
cimento, peço presteis informações a respeito.

—Sr. director geral da linpron.sa Nacional:
, N. 154-11emetto-vris para os devidos abe-
tos, o portaria proroga 'odo por 90- dias

'
 sendo

45 com metade da roepectisa diodo e 45 sem
vencimentos, a licença em cujo se acha o opa.

• rario dessa repartieão, iienrique Setuuidt Ju-
nior.

N. 153—flemettosvos, para os devidos effei-
tos., a portaria concedendo 30 dias de licença,
com deus terços da ros.pectiv adiaria, a opera-
ria dessa repartição Josepha da Silva e Souza.

N. 136 —CommunicO-vos,para 03 devidos fins,
que o Sr. ministro, alteadendo ao que solici-
tou a inspeetoria da Caixa de Amordzdção em
efCmio n. 22.2, de 8 do corrente, resolveu, por
acto da mesma dato, autorizar-vos a provi-
denciar afim de que ecia executada por esse
estabelecimento, com a possivel brevidade, a
encommenda dos artigos constantes do incluso.
Orçamento, mosoniza o por essa mesma repar-
tição.	 1.

—Sr. Dr. Artlusr a Silva Costa, digno juiz
da direitapresidenta do Tribunal do Jury: -

N. 403—Gabe-me communica.r-vos qpn dei-
xa do ser attendida a reooleição• constante de

•vosso officio do 5 do, vigeote quonto ao es-
cripturario do Thesopro Nacional Vespasia.no.-

: Magno de Carvallo Tonninho, por se achar
esse funceionario 'em commiessruo no Estado do
Ceará,, censo delegaN fiscal dg toemo Tile-

s:MOTO.
—Sr. Manoel da Costa Ribeiros tulz de direi-

to, muito digno presidente do Tribunal do
*Juir;ly:

' 	 ; •

— Sr. presidente do Tribunal do Contas :4-sr.
N. 471—De accórdo com o despacha- do

Sr. ministro cio 29 de setembro ultimo pdo-
ferido sobre o objecto da representação, de 2
do mesmo mo, da Directoria do Patrimonics
Nactonal„ rogo vos dignei proVidenclar
afim de que seja devolvido o processo que
acompanhou a officio desta directoria n. 37,-
do 15 do junho deste anace e relativo ao re-
querimento de Machado, Mello & Comp. pedindo
-arrendamento da armazem contigo° ao do
ro 13 da altandegn desta Capital.-

—Sr. delegado fiscal no Amazonas :
N. 142—Ilemetto-vos, para os devido errei-

tos, as portarilis que concedem seis mezes de
licença oo 4° oscripturario dessa delegacia'
Helio Nunes de Lima,, troa onzes ao continuo
da Alfandeg-a de Mamilos José Marcos de hei.
lauda Cavaicanteo ti-e; meros ao agente fis:
cal dos:impostoo ' de consumo nesse Estado
Alfredo Freitas.

N. 113—Declaro-vos, para os devidos fins,.
que o Sr. ministro, aireudendo ao que regues
rea a Madeira Mamoré llailway Company, conj.
structora e arrendataria. da Estraaa do Ferro
Madeira-Mamei-á, em petição do 2 do cose-
rente, resolveu, por acto da mesma data, au-
torizar o despacho livre do direitos, nos ter-
mos do artigo único do docreto sn. 6.597, do
9 do agosto de 1907, e clausula VII do decreto
n. 7.344, do 25 de fevereiro do 1909, me-

: diante termo de responsabilidade com o prazo
do seis mexes para preenchimento 'das forma-

•lidados legaes, de.. 709 pharoes Dietz, desti-
nados ao serviço da requerente. 	 . a

Confirmo assim o Meutelegramma do dia 1.,	 '	 •• — Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 177 — Declaro-vos, para os fins conve•

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmitido á. Directoria da Receita'
Publica com o vosso officio n. 50, de 3 de
agosto ultimo, relativo ao recurso interposta
por Gitia Frimer, passageira. do vapor hor-
landez Tuf,untia, entrado eia 15 do abril do

-corrente anno, do- acto da inspectoria da-ale
fandega desse . Estado que, a condemnon' a
pagar direitos em dobro e foultardo 10 % da
expediente sobre as mercadorias do_come
mordo encontradas ein sua bagtgem, resolt
vou, por acto de' 30 dó nrez prostro° findo:
negar provimento ao recurso, para confirmar,
por seus fundamentos, a* decisão recorrido:.

N. 178-'— Remostmodo-vos o inclino regues
rimento, que mo devolvereis opportunameote,
o eILT que Edistio Martins, es . porteiro deeea
delegacia, pede para ser reintegrado no re4
ferido cargo, recornmendo providencieis Ja-0
sentido de 'ser cobrado cem revalidaor/Q_à
sello da alludida petição.

406—Attendendo á solicitação ronstante
do vosso oficio sem ;minero de 20 de saein.
bro ultimo, junto vos remeti° a relação dos"

.funecionarlos desta directoria, organizada de
aceôrdo com os . a.rts. 00 o.•92 do decreto nu-
mero . 9.263, de '23 de dezembro de 1011, co-
bendo-mo accre.scentar que os functionarios
constantes da referida relação, com excepção
do 1° escripturario ;bacharel Josd'Aleixo da
Costa e Cunha, que sarro da surdez incomple-
ta, estão aptos pa.ra o serviço da jury.

--Sr. director da E,tatistica flommorcial:
N. 407— Remetto Vos, para os dovidos , effel-

tos, a portaria concedendo 90 dias de licença
ao 4° eseripturarlo !dessa repartição Ruindo
Rubens Cavalcante Ie Avellar.

— Sr. director da Recobedoria. do District°
Federal:

N. 1. --••• De conformidade cem a portaria do
Sr.ministro a esta directoria., sob n.9e,de 31 do
agosto de 1911, remetto-vos os inclusos titules
expedidos ao Panca do Credito Real de Minas
Geraes,- com sede em Juiz de Fora, e-á socie-
dade anonyma Zona da Malta, "com séde
mesmo Estado, afim de que providencieis no
sentidede ser cobrado o sello devido, pela
formedeterminadina mesma portaria.

— Sr. inspector ido Seguros:
N. 403 — Tendo o Sr. ministro, por des-

' pacho de 10 tio maio ultimo, deferido o reque-
rimento em que a sociedade mutua do pecu-

•lios A Intellectual, !com sede' nesta capital,
' solicita restituição do documentos que a mes-

ma juntou quando requereu autorização para
funceionar na Republica, Incluso vos rernetto,
para os fins convenientes, o processo encami-
nhada com o vossa officio n. 830, de 5 da de-
zembro do armo proodetp2 N•Ra.519_,7

— '	 •• - • -
P'tfuitidro ao -1V15 . ', ...

i

N: 409 — Tendo o Sr. ministro, por deSpase
cito de 14 da setembro ultimo, deferido o re,
querimen to em que a companhia de seguroí
Lloyd Paraense, com sécio na capital do
tado do Para, solicita approvação da reforma

' feita nos sou,v estatutos, junto vos devolvor
para os finS convenientes, o processo encarai-,
nhaslci com o vosso officio n. 603, de 30 'Cie
agosto do corrente anuo. -

 - t -,, !
.  

-- Sr. superintendente da The Loopoldina .
Bailway, Company Limited: • 	 s*111

N...,,O8 — 'rendo a Collectoria Federal de' •
Santa Maria Madalena e S. Sebastião.rdo:
Alto expedido pelo telegrapho pertencente al
essa companhia telegOammas nos dias ti e 29
de maio, 1 (te junho e 4 do. julho do corrente'
anuo, conforme cornam:liceu em officio ro135o
de 17 tombem do julho 'ultimo, peço-vos, do'
conformidade com o despacho proferido .pelo:
Sr. ministro em 5 do doente, providencieis no.;
sentido de serem acceitos os de.spat'hos tolos.
graphicossapresentados,. cru objecto do ser- 1 •
viço publiery, pe:a meseta collectol'iá, Sendo
enviada ao Thesouro a conta da respectiva •dopeza. , •	 -	 .. -
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' —Sr.'s• 	 delegado fiscal no Ceará :
r' N. 92 — Remetto-vos, para 03 devidos ef-
feitos, a portaria concedendo cinco luzes do
licença ao agente fiscal dos impostos do
consumo na Capital dcsso Estado Arnaldo
Osorle.

.—Sr. delegado fiscal no Espirito Santo :
S- N. /OS Remetto-vos, para os devidos of-
feitos, o titulo do nomeação de Acelino Lopes

—para o Jogar do collector das rendas federaes
em 1110 Novo, nosso Estado.

—Sr. delegado fiscal em Goyaz :
N. 4' — Bernetto-vos, para 03 devidos fins,

os titulosasuo nomearn José Jacyntho do Al-
' molda, Luciano José da Costa o Joaquim
Puno Pitaluga respectivamonte paro 03
legares de coilector das rendas roderaea em

, £ormosa, Palma e Campinas, nesse Estado.
•

• N. 45 — Declaroosos, para os fins convo-
nientea, que o Sr. ministro, por acto do 10
de setembro prosou findo, resolveu que o

escripturario fossa, delegacia Sebastião
Forreira Rios tenha exercido na Ilecebedo-

,ria do Districto Federal até ulterior dolibe-
raçao.

Fica assim confirmado o telogramma desta
directoria daquella, data.

— Sr.delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 10C. — liemotto-vos, para os devidos

&leitos, as portarias que concedem 90 dias de
licença ao 2,0 escripturario dessa delegacia
Tertnliono Pereira Gonçalves, o do 90 dias
ao agente .fiscal dos impostos do consumo Ivo

srernandos.
— Sr. delegado fiscal no Maranhão:

• N. 120 —11ornetto . vos, para os devidos effei-
tos, as portarias que concedem 90 dias de 11-
vença, ao continuo dessa delegacia Manoel
Affonso Moreira, o seis mczes a colloctor

'-das rendas federaca em S. José dos Mattões,
'nesse Estado, Leão 1331/o . do Souza.	 -

N. 430 — Itomotto vos, para os devidos
effeitos, o titulo do nomeação do Ilaymundo

I uilhon de Siqueira para o legar do escrivão
da Conectaria Federal em Coda, nesse Estalo.

• — Sr. delegado fiscal em Minas Gemes:
N. 238 — Dècla.ro-vos, para os devidos fins,

•quo o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhai° com o vosso officio n. 2%, do 25
do agosto ultimo, relativo ao recurso interpos-
to por Antonio Forrett do acto dessa delega-
cia que, reformando o da Coilectaria Federal
do Bonn Horizonte, lhe irnpoz a multa do

p)r applisaçao d3 sotios falsos oro
timpaoa do sol, prevista no art. 122, n. V,
lettra e, do regulamento annexo ao decreto
n. 5.890, do 10 _de fevereiro de 1903, resol-
veu, por despacho de 30 do mez finio, negar
provimento ao recuran, para c,onfirmar a de-
ciso recorriia, por Salls fundamentos 10-
teus.
• N. 239— Reinetto-ves, para oS devidos &fei-

tos, os incluso; titulo, que nominal Francisco
Vieira Lima Aitolpho do Oliveira Filho e Al-
ciclos Carneiro respectivamen:o para os le-
gares do concebi' fe feral em Guarany,
Santa *Rita do tsassia e PaSsa, Quatro, nesse
Estado.

• N. 210 — Doolaro•vos, para os fins con-
Tonientee, que t) Tribunal do Contas,' segando
lcornrounie,ou o seu presidanto em officio nu-
mero 639, do 31.410 agosto ultimo, resolveu,
em sessão do dia 27,1ulgar ldonca o sufficionto

. a fiança, no valor do 600, constituida pela
•caderneta da Caixa _Edonomico. n. 16.777,
.00121 o deposito de igual quantia, e prestada
, por Augusto Ephroisa da Araujo afim do
garantir a sua responsabilidade e a dos pro-

stos que tenha, ou !senha a ter no legar do
, anato postal oro Borayuva, nosso Estado,
.Conformo o • processo :encaminhado coas o
...vosso oficio n. 13s,de 11 . do jOnlica _ cor-
rtente anuo, tpie ora vbs restituo

DIAP.TO orÉcuri 
N. Sr. deleaado fiscal no Pará. :
N. 226 — Ilemotto-vos, para os devidos

&feitos, a portaria que concedo tres mezes
do licença ao 4° escripturario da alfandega
desse Estado Gastão de Lima Chaves.•

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 201 — Remetto-vos, para os devidos

effeitos, a portaria concedendo tros !nozes da
licença ao 1° escripturario da Alfandega do
Paraguna Virginio Lueio do Mattos.
• — Sr. delegado fiscal cm Pernambuco:

N. 222 —Piemetto-vos, para 03 devidos fins,
a inclusa portaria, que concede seis runs do
licença ao collector das rendas foleraos era
Varzea, nesse Estalo, Tancredo Gonçalves
Ferreira.

N. 223 — Remotto-vos, para os devidos
effeitos, o titulo do nomeação de Abillo Min-
dello ['Altar para o logar do 2° oficial adua-
neiro da Alfandega de Pernambuco.

—Sr. presidente do conselho fiscal da Caixa
Economica do Monte do Socurro do Per-
nambuco

N. 221—Ronsetto-vos, para os devidos et-
feitos, o decreto de nomeação do Vito Sopul-
veda Diniz para o legar do membro do cora-

-)elho fiscal da Caixa Ec000mica o Monte de
Soceorro desse Estado.	 •

—Sr. dolo-mio fiscal em Pernambuco :'
Ns 225—Em referenci o. ao processo trans-

mittido com o , aviso dá alinisterio da Guerra
n. 570, do 22 . do maio uLhne, relativo á ha-
bilitaçao dos herdeiros do contribuinte do
mooteplo dos funccionarlos civis do mesmo
rninisterio Francisco Antonio de Sá Barreto,
ex-altuoiarite do Hospital Multar desse Es-
tado, recommendo-vos informeis si foi abonado
o quantitativo para o funeral ou luto, o, si
o foi, qual a importando abonada.

—Sr. delegado fiscal no Rio Geando do Sul:
N. 301—Doclaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que requereu
Compagnie Auxiliais° de Cheinins do Ter au

Brssil em petição *de 30 do setembro ultimo,
resolveu, por acto do dia 1, autorizar o dos-
pacho livre'do direitos do importação, me-
diant3 termo de responsabilidade mi o prazo
do seis rnezes para prnnenimento das forma-
lidades legaes, do 15.431 kilos de estopa che-
galos ao porto do Rio Gral le do Sul pelo va.-;
por Itapuca, transito Araguaya.

Confirmo assim o meu telogramma de 2 do
corrente rnez.

N. 392-11ernetto-vos, para -os devidos of-
foitos, a portaria que concede 10 meses do
licença ao agente fiscal dos impostos doeon-
sumo nesSe Estalo Euzebio Francisco Dor-
nestas.

N. 393—Remetto-vos, para 03 devidos atrei-
tos, a portaria que conceio 30 dias do licença
ao coLecter das rendas teleisies em Alegrete,
nesse Estado, Josa Celestino Prunos.

— Sr. delega.do fiscal em S. Paulo:
N. 740 —Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tordo presente o processo
encaminhado com o vO330 oficio n.• 4743 do 31
do-agosto ultimo, relativo ao recurso inter-
posto pela Protectora do Lar, saciodado ano-
nyma de construções o podulios, do acto da
ia c,ollectoria federal da capital desse Estado
recusando o recebi monto, sem resalidação, do
imposto proporcional ao capital de sua consti-
tuição, resolveu, por despacho do 30 do saem-
bro findo, que a reclamante recorro a essa
delegacia, a quem cabe decidir em primoira
insaancia.

N. 7-17—Confirmando o telegramma desta
directoria do 30 do setembro ultimo, em
alditarneoto ao do 18 do mesmo mez, declaro-
vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
atteniendo ao que solicitou o secretario da

Jtgeles turas. .119SQ: çaçlQ •_em 1.Q39z.r_RgAL

IbrentY0V

'de 11. do referido mez, resolveu, por acto ti
dia immena.to, autorizar o despacho, lede
pendente do recolhimento prévio dos direitos
do 6.000 caixas da batatas adquiridas no ez,
tenor pela Sociedade Paulista do Agricultura71
das quaes 1.000' caixas já chegaram polo.vad
par Amiral 'alue Guiberry o 500 polo vapof
Ainlra Itfgalt, devenlo as instantes sor desr:
pachadas ã preporOo que forem ehogando at),
porto do Santos.

•— Sr: inápector da Alfa,niega:do Santo
Estado do S. Paulo:

N. _718 .-- Devolveude-vo3 o processo -Iglaj
cluso, que acompanhou o vosso oficio
de 13 do julho • muniu; o que foi ioquisitadói
polo 1e1ogea-mma n.4&8.700 dá DirectoriaZ
da Roceita Publica, de 10 ao-mesmo mez, re-
ferente ao material, importado pela Camare
Municipal do S, Carlos 'do Pinhal • com d&

itino á nstallaçãó do bondes electi•icos n&
mesma cidade, declaro-vos, para os devidosÁ
fins, que o Sr: ministro, por despacho prote-",
rid ) em 27 de julho passado sobre requeria?,
mento da referida'Comara datado de 19 do";
março destdanno, manteve a decisão ante:
dor do que trata a ordem n. '53, de 8 de fe=,
veroiro findo.
• N. 719 — Declaro-vos, para os dovidos fins,'
.qtro o Sr. ministro,-attenclendo ao quo
citou o Ministerio das Ralações Exteriores oni;
aviso n. 91, do 2 do cerrente, resolveu, poli;
octo do dia 4; autorizar o despacho livro cl°;.
direitos de • seis volumes contendo obje-

, ctos do uso Oleia: destinados ao consul ame=
ricano nessa capital vindos do Nova Vinis
pelo vapor Minas Geracs.

Os roferidos volumes são endereçados ao,
consul daqueno paiz na cidade do Santos.,.a•-

•— Sr. delegado fiscal em Sergipo:
N. 73 — Declaro-vos, para os fins convea

nientos, Rue o Tribunal do Contas, segundol
commumeon o seu presidento cm oficio 311.0
mero 712, do IQ do setembro ultimo, rosol=,
vais, em sessão da dia 3, julgar idonoa e sufn
ficiento a fiança, no Valor do 800$ em re-'
forço, consaituida pela. caderneta da Caixa:
Econonlica n. 8.391; com o deposito do igual
quantia, e prestado por João rosé Alvos afiei,
de -garantir a sua responsabilidade o a dos,'
propostas que tenha ou venha a ter no logar;i
do colloctor do Gararú, nosso Estado, cons
formo o processo encaminhado com o vossa'
oficio n. 23, do 8 de abril do corrente armo,"
que ora vos restituo.

N. 71 —Declaro-vos, para os fins couvenieri;,
tos, que o Tribunal do Contas, sog,undo corn,
municou o seu presidente em oficio n. 704
de G de setembro ultimo, resolveu, ons sossão,
do dia 3, julgar idonea o sufilcionto a fiança;j
no valor de 10:4005, cm reãrço, constituide
pela caderneta da Caixa Econoinica n. 10.022;
com o deposito de 4:0005, o 6:4005 em mooda.1
corrente, o prestada por José Bomba afim do';
garantir a sua responsabilidade e a dos pra=
postos que tenha ou venha a ter no Jogar
colector era Soccorro, nosso Estado, conforme'
o processo oncarniohado com o vosso otficio
n. 71, do 19 de outubro de 1012, que ora voji

reNsti.LL.75—Declaro-vos, para os fins conve'?
niontes, que o Tribunal do Contas, segundral
communicou o seu prostdento em oficio n. 720è
do 13 do proterito, resolveu, oro S0333.0 do dial
10, julgar idonea o suficiente a fiança, no'
valor do 350$, oro reforço, constituida, pela cal
derneta da Caixa Economica n. 9.602, cora
o deposit) do 4505, o prestada por Joao Igna‘aa
cio da Cruz afim do garantir a sua responsaf,
bilidade o'a dos propostos que tenha ou venhil
a ter no logar do escrivao da Coliectoria °nal
Divina Pastora, nesse Estado, conforme o pro.0
cesso encaminhado COTI1 0 vosso officio n.
do 26 dosetes•Dx_de	 Qin  9.2•4.._tafLt



Notas con.versiveIs e ouro anue-
dado:

Importancia depositada- pelos
bancos 	 * 11084$

Passivo

Amortização do s empreati-
mos:

RestituMes pelos bancos das
quantias recebidas a titulo

' de empresa= ...........

Juros sobre emprestimoo:
Calcularloa sobro os oinpresti-

[nos a. bancos 	

	 .. ...l 81.523870580

3.5'11:2673790

OTO Domingo 10 IMMO DITICUI]
Whoasiormro NaciouaL

radasão de papel-moeda da lel ti. 2.863, do 24 da agosto de 191,4

• uutubèo "de 1915,,

-okia.fiZ;i34~; 	
Activa

'‘`...-
Papel-moeda a emittir:

'	 Saldo existente na Caixa de Amortização
-,.--leapel-moeda Incinerado: 	 .

Incinerado até esta data.': - -' ----- "---- :::...
f Emprestamos a bancos: 	 .
,i,	 Itaportancia fornecida a bancos, a titulo de em-

prestimo 	
e-thesouro Nacional:

Recebido pela Thesoararia Geral até esta data
Thesouro IN:acionai-c/ de amortização e :juros dos

emprestimos:
Iraportancia recolhida á. Thesouraria. Geral:

1 Em moeda corrente 	  4.435 :0075129
' Em letras do Thesouro Nacional 	  75.951:9005000
' Em 'aros das mesmas 	i,	1	 ..	 —

171:5555853

Juros vencidos:
.1nportancia a debito dos bancos, correspondente aos

)	 juros calculados sobre os emprestimos 	
i Theso•ro Nacional c/ de deposito :
k	 Saldo do giros para occorrer ás daspezas com

a emisa5.o . • •.. 	
) Despezas com a emissão :

Ellectuadas ata esta data 	

	

Somma 	
Soinma 	 ••.. 311..033:7215098

*mamar ^
ACTIVO DE COMPENSAÇÃO

Titulos da divida publica:
Valor norninai de titulos de-

posita dos pelos bancos para
garantia dos empresamos..

Effei toa c arame rciaes :
Valor nominal dos atreitos de-

positados pelos bancos para
ea.rantia los emprestámos..

• * IS SI • • •••• •

29.560:9195103 	

Pelas cauç5as de titulos da
divida publica e ofreitos
commorciaes, conforme de-
monstração ao activo 	

Bancos c/de depositou

PASSIVO DE COMPENSAÇÃO

Bancos c/ de caução :

Pelos deposites eM notas con-
versíveis e ouro amoedado,
conforme demonstração no

20.560:9195108	 activo	 	 1-  **	 29.5G09193103'

370.614:6705506
	 370.611:670550Q

1 4

29.560:0193108

Rio do Janeiro. 9 de outubro de 1915.r Dr. Carlos Claudio da Silva.=
1

Directoria da Receita Publica

EXPEITE DO SR. DIRECTOR

-Requerimentos despachados
Dia 9 de outubro de 1915

Societe do Construction da Port da Parava-
,Ï bac°. Declare o numero e data 'da ordem
' que concedeu a isenção alludida no requeri-
', mento do fls. 2.

Lio Brazileira Contra a Tuberculoso.—
i Complete o seio dos documentos.

Recebedoria do , Districto Federal

Requerimentos despachados'.
Dia 9 de outubro do 1915	 .

Dante Carabolone.-- Transfira-se.
&Unira Almeida.— Idem.
Isngracm dos Reis.— Idem.
Ra Mines Tonterolli..— Idem.
Jorge Chaini. — Pague o debito do 2 se-

mestre deste exercido.
J. F'. Alves 8r Camp. — Apreson to o do-

cumento a que aliado o parocer.

Alvaro Dizon St Comp.— Prove ó direiiii dc1;.;
...	 ,,

dispôr:
Amorico & Rocha.- A.' Za Sub-directo*.."
Sylvestre Pinto • Teiíeira. — Averbe-se 3.:'(

I. luAdnatno n a.i o Lago.— .Prove o direito de dispôr.
Isaac Baiol.— Averbe-se a mudança. t

1

 Rozalina Alves Macedo.— Transfir•s. Im-,
ponho ao vendendbr a' multa do 205, nes

•termos do art.: 21 da decreto n. 5.111, de 27,::'
fevereiro'do 1904.. • '

Jos(5 Pereira Santos.—A' 2a Stib-djrecto_ria:',i4..

BALANÇO SEMANAL Ell0 DE MUROU 1915
.	 .	 -

377:83'15293

50:2275823

11:6285000

311.053:7213098

100.000:0003000

150. 003:0005000

80.558:1623982

Eraissão de papel-moeda:

4missão autorizada pela lei
n. 2.863, de 24 do agosto de

10.022:5515000 1911, e decretos a. 11.091,
da mesma data,e ns.11.119
e 11461, de 3 e 29 do se-
tembro de 1914 	 1 TTT	 	  251t,000:0005004)

Quota de resgate:

10 % da renda arrecadada
.pelas Alfandegas do Rio de
Janeiro e de Santos, de 24
de agosto de 1911 até 19
de dezembro de 1911 	 	 2.98:582$..39j

Idem, idem, na ultima semana 	 	 Pl.033:teg43g



•	 •
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Otituhr0 de 1915	 4.070ã
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Caixa de Conversao
BALANCETE DE CAIXA-EU O DE OUTUBRO DE 015

Debito

DIA111 -0 oFFICutri

1.486.800-10-0
8.339.610

116:7803000
1.982.870

15.233.330
11.100
29.310

723.310

22.302:0073503
4.059:8093821

107: 0&6S250
1.455:71855a5

16.052:7305124
6:9603950

87:1573567
430:013118 76302:5715175

▪ Domingo 10
6, Casar Cou Unho.— Dirija-30,K Ropartição
de Aguas o Obra,s Publiaaa. 	 a	 -
„ Pereira & PD/lus.-7 1aça-se:. 4 ela:Salda-ação
Proposta, cobrando-se a differena.:ataa. taxas.
Quanto ao sano da petição, eatá clidarnente
inutilizado.

Joaquim Lopes dos Santos. — Entregue-ao
sob recibo.	 •

Lucio	 la Sub-diroatoria.
Defluirias Pinna & Nay. —Archire-se.

• Dr. José Maria Barreto. — Do accôrdo com
ia parecer,. restitua-se a quantia do 18$000.
' Antonio Freitas Paiva .—.Nos termos do pa-
recer, pela verba «Roceita a annuilara, res-
titua-se a quantia do 513001

Manooltigna,cio Cardoso. —Transfira-se.
Antonia Candida Ballenex.	 .
3idig,a/ & Comp. —Idem.
Darcellos & Gonsalez.—Idein.
Adhomar Pinto Carneiro.—Idem.
Pereira & Iley. —Mama
Aragão & Lemos.—Idem.
Josá Annunciação Teixeira .—Restitua-se a

quantia de 183, levando-se a despoza á. «lio-
celta a annullara. 	 -

Venerarei Archiepiscopa1Ordem 3a de Nossa
Senhora do Monto do Car no. — Faça-se,
nesta repartição, o cancollarnento proposto.

João Tavares Figueiredo. -,• A'2° sub-dire-
ctoria.

Officio n.- 825 das Obras Publicas.— 061-
cio-se.

Empraza do, Construcçõea Civis. ---Da-se a
- baixa.

Domingos Fontan Saachoa.—Faça-se o can-
collamento proposto, nos tormos do parecer.

Freitas & Macias. —Em taco do parecer, in-
deferido. Os roquerontos ostao sujeitos ao
registro de consumo, cuja dispensa, nos tor-
nos do regulamento em vigor, nao lhes póde
ser concedida.

Leoncio 11. Nascimento. — Prove, com cer-
tidão da Repartiçao do Aguas e Obras Publi-
cas, quaes os exorcicios ern que o Mn:novel
deixou de ter abastecimento do agua.

Osvaldo o Julia (inenores).—Paguem a. taxa
do consumo de agua relativa ao ebrrente mor-
cicio.

Alanoel Marques da Silva.—Logalizo a firma
do vendedor. •

Henrique Ingloz do Souza.— Faça a prova
reclamada pelo parecer.

Empraza do Construcções Civis.— Em face
do parecer, nada ha que deferir.

Luiz Soares alagathaca. -7 Proceda-se de ac-
Cõrdo com o parecer.

Maria Gosvinda Feriu.— Annulle-s3 a di-
vida casostante da contra-fé junta', officiando-se
á Procuradoria Geral da Fazenda Publica e
para tornar &lectiva a sua cobrança pelos
meios amigareis, nos termos das ordens em
vigor.

—
imprensa Nacional e aDiario Official»

-	 EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL
'Dia 9 de outubro de 1915

, Foram expedidos os seguintes !ai:Raios
N. 1.631 — Ao Sr. director da secretaria

la Associação Cornmercial do Santos, em re-
sposta. á carta de 7 do corrente, cornrnuni-
cando que nao pódo este estabelecimento for-
necer 03 volumes do colleeçOes do leia isolada'
mente.
• N. 1.632 — Ao Sr. director da secretaria
Camara dos Deputados, commamicanclo ter
sido feita a remessa das leis especificadas no
pedido n. 50. .
• N. 1.053 — Ao Sr. director Geral dos Cor-
retos onviando uma relação do preços para
9 preparo da impressos especificados no oficio

.ri. 118, do rua Lindo.
Rcquertmantos despachados

Companhia de Transporto e Carruazenso-
A' Sução Central para orociassar.

• inesina	 -	 -

• Caixa :	 .•
BilliaLes a ornittár  •
Moeda subsidiaria 	

.•	 Caixa, oro
Em deposito:

Libras 	 - •
Francos 	
Ouro nacional... 	
alarcos 	
Dollars 	 • ... 	
Godas austríacas
Pesos argentinos 	
Posetas hospanholas, 	

Responsabilidade do Thosouro 	
Differença de ouro fioo 	•

EIGNSa0
Bilhetes ernittidos 	
Bilhetes resgatados dilacerados
Bilhetes resgatados 	

Em circulação 	
Notas a ornittir

Existentes no cofre 	
• Thesouro Nacional :	 .
Supprimcuto aná md-ada subsidiaria

Inspaetarla de S.:Juros

EXPEDIENTE DO SR. -INSPECTOR

Dia (3 de setembro de 1915

Ao director do Gabinete do nanaria Na-
cional

N. 023 —Recorrendo para o Sr. ministro da
Fazenda da multa de 1:0033 imposta á so-
ciedade de. seauros Jupiter, de Juiz do Fóra,
por infracaão do art.`00 do decreto n. 5.072,
de 1903.

—A' sociedade A. Matrimonial:
N. 62—Recomendando que oraste infor-

maçõe; sobre a rendncia do presidente Sr. Er-
nesto C. Bargea.

—A' sociedade União Internaeinal:
N. 023—Requisitando informações soare a

reclarnaça.o de Sulpicio Siqueira pela liquida-
çao de um seguro.

—Ao delegado regional na 2" eircurnscripçan:
N. 626 —Declarando que, conforme já. tem

decidido em casos ilenti:os o Sr. ministro
da Fazenda., são consideradas isentas do rei-
meu do decreto n. 5.072, de 1993, as soc'rela-
dos cujos pe _olhos não caceiem de 2:0005000.

—Ao deloaadis regiona 1 na 3a cireurnseripção:
N. 627—Rematando o processo das contas

cia companhia Indemnizadora para que seja
cumprido o despacho desta inspetoria.

—A' sacieiade A Americana :
N. 623—Recommenclando que envie cópia

da acta da sosaão em que foi deliberada a
creaaão de um novo plano de ponho.

—Ao demando regional na 5'1 circuinscripçào:
N..029—Doclaran lo que á campanhia. Gua-

nabara já. tol expolido o aviso de que trata o
art. 10 cio decreto ri. 5.072, de 1903, n.o ten-
do, porém, alta feito ainda a prova desta pu-
PlicaçãO cara or05Qal1trIlea t0 If19 PrN05.50.	 a

71.123:0103000	 '1,23
7:2023809 71.430 :11:2$SP

18.909:3955982
310:3805031 10.339:7763016

07.168:5605000

11.nnnnnnnmene.nn~ nn

N. 030 —flocommendando que n tifiqucs a
Caixa Mutua do Pensiaea Vitalicias a remei-
ter cópia de acta da asse:11115a que elegeu a
nova directoria.

— Ao collector das rendas federaoa em
Barbacena:

N. 631 — Solicitando informaaõcss sobro .o •
tuncelonarnento da socieladu A Realidade.

Dia 13

Ao procurador geral da Fazenda Publica:
• N. 631 — ileinettenclo, devidamente infor-

mado, o processe que acompanhou o officio
n, 229.

— A' Alliance Aasuranco Company, Li-
mitei

•N. 033 — Recommondan.lo que apresento o
balanço de suas operações no Brazil relativ
ao anuo de 1913.

— A' companhia dá segamos Garantia:
N. 636 — Recommondando quo presto es-

clarecimentos sobre o balanço de fon.
—A' socieia.de nio do Janoiro
N. 637 — Bocommendando que envie a .do-

monstração geral da recolta o daspeza do
191/ o presto esciarenimentos sobro a relu,
calo do fundo do garantia.

—	 sociedade A Vietoria:
N. '638 — Recommendando que informe

qual o numero do SDE103 da sério A.
— Ao delegado . regional da 2' eircum-.

scripção:	 . -
N. 030 — Rocommendande que notifique a,

companhia Esperança a prestar inforrnaça3es1
sobre os riscos de seguros do 20 semestre:
do 1011.

N. 610 —1-lomettondo o processo que acorri-.
panhou o oficio ri. 57, afim do ser cumprido„oo despacho.

— A' companhia União Fluminense: .
jsj (1'0 .. -aa• N.O.Biaande-a a, spgpietar*Ati

"1 •

Credito

	 707.770:3005000
7d.723:4605000

533.334:2903000 612.057:6503000

03.721:5505000

71.i/23:0105000,

(8:00U000

07.11)8:5600OG

Polo chee da Contabilidade, rurieo de Miran la llorta , ajudante interino.-0 ttiesoureiro
João Gomes Ti. horta.— Guilherme A. de Souza Leite, 13. de Aguas Claras, director.



documentos a que se refere o art. 2°, ai. 3,
do decreto ra. • 5.072, do 1903.

7-- Ao directer do Gabinete do thesouro
Thosouro Nacional ;

N. 642 — Propondo a cassação da autori-
23.06 concedida t sociedade A Victoria por
-haver entrado em liquidação.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 8 do corrente;
Foram exonerados:
O capitào do corveta Arthur da Costa

Pinto do cargo de assistente da lonspectoria
de Portos e Costas, contorme solicitou;

O lo tenente Jogo Vicente Dias Vieira do
cargo de ajudante de ordens do inspector do
Portos e Costas, conforme solicitou.

— Por outras de 9 do corrente:
Foi nomeado : -
O ex-cabo togutsta, extranumerario Ben-

janen do Carvalho para exercer o cargo do
continuo da secretaria do Conselho; do Al-
nairantado.

Foi transrnittido :
Ao Supremo Tribunal Militar, para consul-

tar com sou parecer,o requerimento, do contra-
almirante graduado engenheiro naval An-
tenho itiaximo Gomes Ferraz,pedindo reforma,
acompanhado de um documento e capeado
pela coosulta n. 589, do I_ do corrente, do
Conselho do Almirantado., (589. C. C. Almi-
rantado.)

9.n
Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de outubro de 1915•
Sr.. chefe do Estado-Maior dá Armada:

. 3.02 — Tendo resolvido approvar . a
proposta das installações para os navios das
esquadra, que acompanhou vosso officio nu-

, mero 168, Ia secção, de 1 do corrente, as-
,•sini vos declaro para 03 fins convenientes.
(168 14 S. E. Maior). •	 -

— Sr. primeiro secretario da Camara dos
Deputados

N. 3.591 — Tenho a honra do passar ás
vossas mãos, em resposta a vosso oficio nu-
mero 202, de 28 do agosto ultimo, os esclare-
cimentos que foram pedidos por essa Camara,
juntando a esto copia das informações pre-
stadas peles competentes repartições solai° os

. vario-3 assumptes contidos naquelles pedidos.
(1.390,-G. Cootab.).

- — Sr. ministro da Fazenda:
N. 3,591 Passando ás vossas mãos a in-

clusa nota n.63, na Importando do 11:0333320,
Proveniente de concertos effectuados em em-
barcações deste ministerio por Vicente.dos
Santos Caneco & Comp., rogo vos. digoeis do
próvidenciar no sentido do 'ser .a mesma paga
sio Thesouro Nacional, á conta da verba 22
wNla teria] de Construcçao Naval» do orçamento
•vigonte. (1...556.if - Contab.).

• N. 3:505—Acclisando recebidos vossos avi-
sós um. 187 e 188, de 20 e 22 de setembro
timo, tenho a honra cla transnaittir-vos, com a
informação prestada -a respeito pela Contabi-
lidado deste ministerio, os processos de exer-

•• cicio findo competentemente rectificados e a
.• que mo referi em : avisos ias. 739 . e 929, de
.• 2:3 de fevereiro o 8 de março do corrente

anuo ((.035, 24 S. Contab.).-
e . N. 3.598—Passo ás 'vossas mãos; afim do
. ..cluo vos digneis de 'providenciar ' para o seu•e:pagamento, á. conta da verba e23—Obras» do

'orçamento vigente,fa inclusa 'nota n. 62, na
mportancia de 21:11205; Proveniente-de obras

• executadas neste' ministerio por A. de Araújo
o . s5s Comp. e Podre, Paulo -Pedra2z1 (1555, 6/10/

ik:	 Contab.).-N:
••	 .

N. 3:599 —Afim do que vos' digneis do pro-
videnciar para seu 'pagamento no Ttiesouro
Naciona ! , á conta -da verba «11— Inspeetoria
do Portos o Costa—Material,,, do *eo Tente
exercício, tenho a honra 'de passar ás vossas
mães a inclusa nota n..60, na , importancia
3608, ralorento aos aluucis do predio onda
estreitem a Delegacia da apitania do Porto
em S. Jogo da Barrar no Estado do Rio do Ja-
neiro, nosjuezes de [janeiro a junho ultimos
(1.516. G. Contab.):

Sr. ministro da' Justiça e Negocias In-
teriores:	 I

N. 3,601—Tenho alionra do passar ás vos-

sas mãos, para os effeitos do registro civil,
quotro cópias authenticas dos termos do obito
e nascimento °ocorridos a bordo do vapor
nacional' Pare, • do LlOyd Brazileiro, quando
em viagem do porto 00 Ceart para o desta
Capital (992, I. P. Costas). 	 . •

= Sr. inspector do !slarinba:
- N. 3.507—Autorizo-vos a excluir do Asylo
de Invalidos da Patria r os marinheiros nacia-
naes, tu validos, João Bispo dos Santos, aloch
Marques da Silva e Vicente Francisco dos
Santos, os quaesse adiam ausentes, respecti-
vamente, desde dezembro de 1908, dezem-
bro de 1912 e dezembro de 1914 (1.392, B.
Naval).

N. 3.601 — Communico-vos. para 03 fins
convenientes, que resolvi conceder permissão
ao capitão-tenente Marfo do Barros Barrete
para, durante uni armo, emprega; sua acti-
vidade na marinha' mui-canto e industrias
correlativas ( 1.650, C.( 14cpub1ica).
' —Sr. presidente da Commissão de Finanças
do Senadb Federal: 	 1

N. 3.600—Em reposta ao vosso officio nu-
mero 32, do 21 de setembro. ultimo, tenho a
hodra de enviar-vos, pdr cópia, as informa-
ções que solicitastes, prestadas pela Capitania
do Porto desta Capital (993. 1. P. Costas).

enr. capitão-tenente Mario de Barros
Barroto:	 I-

N. 3.02 — Resolvendo conceder-vos per.
missão para, durante mri-aone,  empregardes
vossa actividade na marinha mercante e in-
dustrias correlativas, assina vol-o declaro para
os devidos effeitos.	 •

Ministerio da Viaçáo ê
Obras Publicas

Outubro de 1915

a rseseoia, postal do Birra do Pirally, no Estado,j
do Rio de Janeiro, solicitando 30 dia, de 11.

• Antonio Dcrningos dos Santos, estafeta dal

cença, em prorogação, 'para tratamento de
Sande.— Sim, como so infórma. •	 ;
' Armando Alfredo Proença, estafeta distriÁ

• bnider da Administração -ia Minas Gérae3;1
solicitando GO dias do licença ' para tratamento
de saude.— Sim, como se intórma.

Dia O -eseees
Josó Caetano BeliSario, pedindo restituiçãe

:çdiobo.documen toe.— Restituam-se mediante re-11

" Julio dos Santos Junior, amanuense, de s.aoj
Paulo, pedindo 60 dias de licença, para tra...s
sarnento do saude.—Indeferido, em vista. da
Informação do administrador.

João Paulo Miranda. de • Carvalho, ama. j
nuenso da directenia geral, polindo certidão.1
—Certifique-se o qiie cotstar. 	 eee

•TRIBUNAL DE CONTAS

Sesslo ordinarin em 8 de patu-bll
"•	 de 1915

•
PRESIDENCIA DO 'SR . DIRECTOR , DR PEDRO SOARF.S

— REPREsENTANEE DO rinsiSTERIO MILICO;
JOAQUIM LEONEL DE REZENDE PILDO	 SECRE-
TARIO LNTERLNO, 0 1 0 ESCRIPTURARIO VIEIRA
7LINIOR.

N
Presentes os Srs. director Dr. Jesuino Car '

doso, e sub-directores Francisco Josó Pereira
do Oliveira e Julio V. Lobato de Vasconce/-1
los, servindo do directores, for aberta a sias.»
são.	 -

Relatados pelo Sr. Dr. Jesuino Cardoso:: ee,
Ministerio da Agricultura, Industrio o Com.:

meneio — Avisos : •

N. 2.625, do 17 do setembro findo, sobre -r
a distribuição dos croditos, no total de
5:5058278 ás delezacias fiscaos nos Estados
do Paraná, Santar Catliarina; S. Pauld o Minas
Geraes, por conta da verba 10. — Ordenou-
se o registro.	 • 'es:1

N. 2.7S1, de 30, pagamento de i:165$ em
que importa a folha do pessoal ,assalatiado da
Fazenda Modelo de Criação do Santa Monlea,)
relativa ao mez de agosto oroximo passado.'
— Recusou-se registro á despeza, por insuff1-.5
clencia do saldo da sub-coneigna.ção—Salárioe
de apontadores, guardas-fiscaes, etc. —
material da verba 18a, em que foi coinpue.'
toda.

.Ministerio da Justiça o Negados Interiores 11
Aviso n. 3.512, rio 30 da ruez passado, cre-e

dito de 1:6505 ao The-ouro NaCional, por 1.,conta da verba 214 .—Fez-sa o registro.
Ministerio da Fazenda :	 •

Aviso n.	 de 25 de setembro findo, OMS',
a cópia do decreto n. 11.709, de 22, que!,
abro o credito especial -10 2065850, para ó
pagamento devido a Antonio Ferreira Notto,'N't
em virtude do sentença judiciaria.—Negou-se

z ao credito, por haver divergenelá
outro o nome do credor do que faz mango
aquelle decreto, o o indicado rio decreto te.,..4
gislativo ri. 2.956, da 13 do janniro'cleste
anno, publicado no Diario Official de 19 desee
mez.

' Do 15:0005, â• Delegacia Fiscal no Estado

Processos : **	 fes
De distribuição dos credites :	 .

de Goyaz par 1. despezas da verba 18°•
De 4:7363019 ao Thesouro Nationá, ldoM

da verba 54 letra b. 	 •

.Registrou-se a distribuição dos creditos.e
Do concessão : 	 •• 

‘"-
	 -.sus

: Do monte-pio civil a DD..Escolastica Rqdrt.e
.guea. Vianna e Constança.eVianna de Soy.et....:

•
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• (Directoria Geral dos Correios
• '	 Bequerinzeütos de!sliachados

Din do outubre de 11:3
• Alcino Barbosa Sal lanha; praticante da
agencia postal de Cascadura, solicitando 60
diaS do licença para tratanionto de saudo.—
Concedo 30 Mas.

Olga Vianna de Mattos, ajudante da agen-
cia postal de Deodoro nesta capital, solicitando
30 dias do licença, em prorogação, para tra-
tamento de saucle.--is Sim, como so infórma.
• Luiz Ferreira' da Silva, n age ito postal'ern

Coroatá, no Estado do Maranhão, equerendo
justificação do faltas. — Sim, como se in-
forma.

José Ignacio.Silveira do Campos, praticante
da agencia postal de Pelotas, no Estado do
Rio Grande do Sul, solicitando 30 dias de li-
dença; em prorogação, porá. tratamento de
saude.— Sim, como se infama.

• Dia 8	 •1
tino Angusto de 1Nfattos, agente postal do

Parabyba o Sul, no Estado do Rio do Janeiro,
solicitando seis DIÕZei ' do licença para trata-
mento do Églide..- Sim, como se intórius.

•

•



-regras rialiativas á extousão da força obriga
ria ou Ia efficaoradas, lois no tompy. •.

Qao as leis são (orniuradas para reger a
relações juridieas futuha, não podendo ser
a i-v iuveis aos Cactos juridicos passados; já
crismava o Direito Romano, na lei 7a do C
go, de legibus

Mas nosso mesmo texto já apparece o prin
cipio opposto O applicavel aos negocios pen-
dentes oriundos-de fgctos realizados ainda,
sob q domino da lei anterior, que podiam se
attingidos pela lei nova por expressa declara

Vesogios de toes principies podem ser assi!,
çao desta.

gnalados nas looislações dos povos, que rece•.'r
berain o influxo da civilização romana.-
. Assim ó que o direito italiano, estatuindo
que a lei não temia offoito retroactivo, reco-
nhece, entretanto, no legislador a focal-,
dado de declarar expressamente rotroactivo."

O Coligo Civil de Portugal admitte o effeite,
uma lei.

retroactivo quanto á lei interprotativa, quan-2
do não acarreta' offensa a direitos adqui-
ridos.

O Codigo Civil da França o outros eodigoil
modernos declararia que a lei não tem offeitod
retroactivo.	

1,1

A nossa Constituição proldbe ao legislado
prescrever leis retroactivas.	 s:d

A prollibiotto é referente ao legislador
não ao magotrado.

Quer isto dizer que no Brazil não lia anã ,
rotroactiva por disposição expressa de loi
não quer dizer, porém, que a lei nao possal
ter elícito retroactivo, essencial á sua Proprial
etlioacia, pela sua propria natureza ou polo.;
propria especie do objecto a que se appliquo;
e que não possa sor applicado com o effoito
retroaotivo que tenha o a que não se opponha
o respeito aos direitos adquiridos, principio
dominador do tecla a thooria da retroactiVO
dado o irretroactivilade das lois.

O elTeito retroactivo pólo ser resultante dcl'i
todas, de algumas ou do uma s6 das dispod-1
Ou do uma lei que pertença á classe do loW
que podem retroagir, segundo as regra
accoicas na doutrina geral do direito o na fu•-n
risprodencia.

E' o que succole no caso de que se trata1
com o dispositivo a elo applicavel do art. 70,1
da lei n. 2.184 do 21 do novembro do UM,
re.galadora da pensão provisoria do moatopici,
civil, que prescreve o seguinte;

sNao corro pre,seripção para os doscontoN
feitos a mais pelas repartições pagadoras rCoai
lativamento as jolas o contribuições para 01
montepio»,

Tratando-se do uma disposição legal rola.
uva A prescripçáo instituila a tavor da Pa44
senda Nacional, para a sua applica,bdidad
á bypottioso' que se apresenta bastaria ta
circurnstancia, independente da 'c,ontçtio
corrente do seu caracter interpretativo, e dal
que se funda na natureza do objecto sobrO

das relaOs 3 rurisliOas - ma pomas do
que recáo o proceito legal, que é o coo=

Tendo 03 direitos creditorio3 rolativos
iodos o coatribuições do montepio ficado sud
jeitos á prescripçao pelo dispositivo do art.
da lei n. 857, do 12 do novembro de 1851;
que aliás não congitou do descontos feitos
sroportancia maior do que a devida, o pre2;
coito legal tom do ser entendido o applicado
de conformidade coar o dispositivo claro o OX.:
plácito da lei nova.

As contribuições indevidamente doscontadasl.,
por meio do retenção nos pagamentos pedal
respectiva folha á pensionista D. Condida;
Francisca Soror Peçonha. do Almeida, n3.
tendo incorrido em prescripção, nos termo
do dispositivo da lei nova que cornplota o sen-
tido da disposição da lei anterior, lho dovorn
ser restitaidas, corno pede a reluerente, nó,
respectivo prcces.so administrativo ponclentp)
da nossa decisão.

_ / Outurbri),Liti1.f)15 

•

da Adnitrustraça,o dos Correios de Goyaz, José
Âugusto do Moraes Jardim, • o do 1 0 escriptu-
rario do Thesouro Nacional Guilherme Nicoll.

Julgou-se legal a concessão do monte-pio e
alas aposentadorias do que se trata, e orde-
nou-se o registro da despeza relativa ao pa-
'oomento do alludi lo carteiro aposentado.
is Processos do tornada de coitas ns. 8.403 e

,t `130 apoSantadoria ao çarteiro de i a classe pedi in er-vi do 11 4to art. latia lei ri. 39-2,
do 8 do outubro cie MG.'

—Relatados pelo Sr. sub-director Julio V.
Lobato de Vasconcellos:

Ministerio da agricultura, lodastria o Coas-
morei° — AVIS03:
' N. 2.0 .19, de 19 de setembro fio lo, con-
sultando sobre a abertura do credito de
20:0008, para dospezas com acquisição de

8.1;22 dos ex•agentes do Correio D. Dimidia plantas e seinentes para distribuição gratuita
'Brandão, do Povinho. no Estado do Rio Grato ; aos agricultores.— Respondeu-5o iam:latira.-
rdo do Sul, o Mamei Marques da Silva, do ,monte t consulta.
Gavião no Estado do Rio do Janeiro.—Fez-se, 	 N. 2.731, do 27, creditoole 3873000 á Dele-
lavrar accordans iulgaudo quites os mencio-
nados responsavois.
• —Relatados pelo Sr. sob-director Fran :lua
José Pereira de Oliveira
• Ministerio da Viação o Obras Publicas —
Avisos

N. 205, do 23 do setembro findo, consul-
tando sobro a abortara, do crolito 000ecial.
do 40:1773890, destinado a solver compro-
missos relativos despesas com os estudos
°da Estrada do Ferro Santa Catharina, no ao-
.no do 1911. — O tribunal resolveu responder ,	Do 5:3333333 o 5.3G93 ao fliescuro Now-
negativamento á • consulta, visto referir-so a nal, pira (lesmas da verba S a , lettra b.
desposas do estrelejo iá encerrado, sobro as 	 Da 2350$ a Daegricia. Fiscal no Estado do
quaes só 'o Congresso Nacional póle deliberar. Rio Grande dó Sul, idem da verba 5 3 , let-

Ns. 2.007 o 208, da 7 de agosto e 27(10 se- tra a.
tembra siltirnoss relativos á distribuição do 	 Ordenou-se o registro, feita a annullação
credito do •60:054-$7s3 á Delegacia Fiscal no indicada no ultimo dos ailudidos processo. •

. Estado do Rio Grande do Sul, por conta do 2033I-60 o 7: i 133207 no Thesouro Na-
que foi aberto pelo decreto ri. 11. SOO, de no cional, para despesas das verbas S I C 16",
do dezembro da 1911-. — Autorizou-se o rogis• coro o pagamento devido ao 1° escripturario

da Doiogacia Fiscal no Estado do Amazonas,
Agricola Gomes do Almeida. — Negou-se ro-
gistro á distribuição dos creAitoo do que se
trata, por não estar cumprido o art. 114, let-
tra, h, do decreto n. 2.107, do 23 do dezembro
do 1890, quanto á quais da 2033100, referente
á verba 8'.

Ministerio da Guerra
Avisos ns. 1.029 o 1.030, de 24 do setem-

presente consulta, afim do que sela informado- bro Grelo, credites de 60;210 ioDolegacia,
st, pc:a taballa, annexa ao dito aviso, verillca- cal no E,taio doi1io Gran,le do Sul, o 7O$
se augmonto de vencimento. 	 ao Thesouro Nacional, por conta da verba 10'.

Ministerio da Justiça o Negocios Inlorioros: —Ortlenowse o registro feitas as dovidas ao-
- Avisos 11S. 3.362, 3.521 o 3.'67, de 16,22 e 25 nutlaçõos.
do setembro findo, relativos á distribnição dos 	 Processo da prestação da fiança do theson•
'credites do 2:1913519 á Delegacia Fiscal no roiro da Caixa do Conversão. Dr. João Gomes
Estado do Matto Grosso, de 825:003, ao Robello Horta, do 7d:0033 cai 10 apolices da

•souro Nacional, o dc; a:0003 á Delegacia rissol divi ia publica, do 1:0008 cada urna, em sub-
no Territorio do Acre. — Autorizou-se o rio- stituirdo da parto da sua fiança anterior,
gistro.	 presta ia em imos mis. . —Foi approvada a sub-

N. 3.402, de 27, com a cópia do contracto stituição.da fiança.
relibrado cotro o Corpo do Bombeiros o a . Finalmente foi approva,da a redacção do;
firma Moura Brazil, para o fornecimento do accórdãos lavrados nos processos julga-los
drogas e productos pharmacoaticos. — ez-so
o registrado contracto.

Ministorio da Fazenda
'• Proces:ses

Do pagamento, á conta da verba 29', cia
quantia de 2003 ao commandanto do aviso
aduaneiro S. Vadie, Joauimn armanho, de
ajuda de custo manda la abonar cru virtude

'de despacho do ministerio do 17 do mez pas-
-sado. — Negou-se registro á despesa, visto
não guardar conformidade com o regulamento colo dos pesos da mora.
onnexo ao decreto ri. 9.233, do 33 d3 dezem- 	 No julgamento do processo do pagamento
Iro de 1011.	 -	 do contribuições desconta ias para o monte-

De distri-buição dos creditos de 5:742$120, pio a D. Contida Francisca Sobe Poçanlia
3:7038337 e 4:9708903 ao Thosouró Nacional, da Silva, no penedo do novembro de 1903 a
para despezas da . verba 5' lettra 0. — Orde- . dezembro de 1013.— O Sr. • director De. Je-
non-se o registro.	 sumo Cardoso faz a seguinte 'declaração de

Do concoss3,o de montepio civil a D. Austre- voto, que se reproduz por ter sabido com
lina da Custa Me tio. — Julgou-se legal a coa-
'cessão do montepio.

• Processo do tomada da, contas do ex cor-
retor da Caixa de Amortização Joso Antonio tampo, e embora disponham sempre para o
Gonçalves Agro Junior, no poriodo do 3 do futuro, as bis, contbrmo a sua natureza e a
'obril. do 1891 a 28 de março cio 1903, em quo especie dos factos juridicos a que se aplicam,
'serviu no legar de ajudanto..— Mandou-se la- podem ou não produzir afeitos retroactivos,
vrar accórdao declarando quite o alludido 'appa.rentes on•reaes.

'responsavel. O Sr. sob-director J. V. Lobato	 Esta, proposição indica desde logo a c,omple-

gacia. Fiscal no Estado do Alagoas, por
conta da verba 0'. — Fez o registro.

alinisterio .da Justiça o Negocios Interiores:
Avjsos ns. 3.422 e 3.499, do 22 e 20 do

mez passado, sobre a distribuição dos ore-
'ditos de 30 .5003 ao Tliesouro Nacional, o do
6 1 03 á Delegacia Fisool no Estado de Minas
Goraes.—Dou-so registro á distribuioaci dos
era litoa.

Olinisterio'da Fazenda
Prece sos	 distribuição da crodttos

iro.
Ministerio	 Agricultura, Industrio o Com-

inercio:
Aviso n. 2.710, de 20 do moz passado, Con-

sultando sobro a abertura do credito de
9:9038N09 destinado ás despozas rostiltantes
da remoaolação doJardim Rota bico, feita pelo
decreto n. 11.401, do 10 do fevereiro do 1O15.
—Foi resolvido que volte 	 Sub-directoria a

nas iessões do 5e 1 cio corrente, o relativos
ás contas da ex-agente do Correio da • Lapa
do Capivary, . no Estado do.Rio do Janeiro,
D. Palavra. Cannavezea de Macei°, man-
dando expedir-lho quitação, o dar baixa na
respectiva fiança ; e do ex agente do Correio
do Santo Antonio do Pinhal, no Estado do
S. Paulo, Ronifacio Ernesto Dias, fixando o
alcance apurado o marcando o prazo de 30
dias para o respectivo recolhimento, aceres-

incorrecções na acta da se3SãO de r) do cor-
rente :	 .

«Consideradas quanto ao seu imporio no

'do Vasconcellos . doixon de tomar 'vrte no xida.do da theoria da rotroactividado o irres-
Ljulgamento deste processo, por. so	 I troutlyid,	 pati_tuisio, polo conjuntR. .	 ado c_ .

•
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dornontepio, Instituto de. protoOção, fun-
no interesse da, sociedade civil e em ra-

O de'ordem publica.»
Ordens de padamento

II. iírdena de pagamento sobra as gimes pro
'-ri despacho de registro, em 9 do corrente;
. r. Dr. prisidente do mesmo tribunal.
s- M1lsterio da Viação e Obras Publicas-
Vorlsos.
• N.,2.485; de 30 de 'setembro ultimo, paga-

dreento de 72$92,0 á. Sociedade Anonyma Casa

-f
 enzinger, de fornecimento, em agosto, á
nspectoria Gerai de Illuminaçao;

. Na. 467, 468, 469, 470, 472 o 473, de 17 o
21, idem de 33350, 26$640, 463210, 55900,
23800 e 65720 a Augusto Duarte Ribeiro e
Yoaquim José de Sant'Anna, como restituição,
,de quantias a mais descofitadas parava mon-
tepio; . *
, Na. 2.183 e 2.486,. de 30, idem de 7:3933160

2:4553820, respectivamente, a diversos, de
ornecimentos, no corrente anno e transpor-
es de material, em proveito da Comrnissão
eleral de Saneamento da Baixaea Flumi-

•nense o Repartiçao Geral dos Telographos; ..
Representação sobre o pa gamento do 016S

'4 A. A. Nascimento, de fornecimento, feito,
. Om 1014, para. a Estaada de Ferro Itapura a

Corumbá.;
Ministerio da Agricultura, Industrio, o Com-

enrolo — Avisos:
Na. 2.752 e 2.750s do 30 do 'setembro, e

2.783, sem data, id ris da 1503000, 250$0a0 e
2:7005000, tomas relativas ao mez de agosto
do orador da Directoria do Serviço de Agel-
Cultura Pratica, Alberto ',arlton e do auxiliar
contractado do Posto Zootechnico Federal em
Pinheiro, Bouzigues 'Laurent, e relativas aos
ro.ezes de janeiro a maio de 191a, do auxiliar
mecanico do Com mi-sanado de Terras do Ta-
ranacádo ~ricto do Fiscalização da Defesa
da Borracha do Acro, Olizio Durthervil
Amora.

Mbaiseerio da Justiça e Negocios Interio
re3— Avisos:

Na. 3.578, 3.579, 3.58i, 3.567 e 3.569, de
2 "do corrente, idom de, respectivamente,
1:6705000, 1:5355000, 1:8813666, 7:7005019 e
4:36e5333, folhas relativas ao mez , proximo
findo, do pessoal subalterno o dos aspirantes
ao magisterio do Instituto Benjamin Con -
stant; do pessoal de nomeaçao do director do
Instituto Nacional de Surdos Mudos e dos tra-
balhadores da chaoara do mesmo ; do pessoal
subalterno do Archivo Nacional 'o aluguel de
casa do porteiro ;do pessoal do nomeação do
director da Casa do Correcção '• e dos.empre-
gados da Escola de Menores Abandonados •

Na. 3.576 e 3.600, de 2 e 4, idem do lin
e 1003, respectivamente, ao pha.rmaceutico do
Hospital Nacional de Alienados. Raymundo
Brazilino da Fonseca o ao sub-lirector da
Casa de Detenção, capitão Benedicto do Oli-
veira Machado, do auxilio, relativo a setem:
hro, para aluguel do casa ;

isf. 3.448, de 24 de setembro ultimo idem
de 1:5003. adeantamento ao director interino
da Escola Nacional de Bellas Artes, João Ba-
ptista da Costa, para occorrer ao pagameoto
dosindividuos que -serviram do modelo- vivo,
nos meses do . setembro à dezembro do corren-
te anno;

Ns. 3.480, 3.527, 3.564 03.565, de 28 e 30 de
setembro e 2 do corrente, idem de, respectiva-
mente, 15100, 203S00, 7:0143810 e 7795401i' á
The Leopoldina liailway Company, United,
e a diversos, de passagens concedidas ao mea-
mo ministeno e de fornecimentos feitos á es-
Cola primaria 15 de Novembro e a mesma Se-
Cretaria de Estado, no corrente anuo.
' Ministerio da Fazenda :

Officio n. 763 do Tribunal de Contas,- de 29
setembro, idem de 8935500 á Casa Leuzin-
, de fornecimento.% durante á mez de

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Suprem.° TObunal Federal•

62' sessá.'o, em 9 de outubro de 1915

ensinam Do SR. MINISTRO ITERMINIO DO ESPI-
RITO SANTO; PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA,

. O SII, MINISTRO MTJNIZ BARRETO
•

A's ti horas e ineia abria-se a sessã.o,
achan io-se presentes os Srs ministros Ma n uel
Murtinho, André Cavalcanti, Oliveira Ribeiro,
Pedro Lessat Corinto Salobra, Godófrodo
Cunha, Loom Ramo, Eneas Gaivão, Pedro
ilibielli, Sebastião da Lacer1a., Coelho o Cam-
pos o Viveiros do Castro.

Deixou do comparoeer o Sr. ministro Gui-
marães Natal, que está. em goso do licença.

Foi lida e approvada a acta da SOSS3a0 an-
terior o despachado Itodo o expediente sobre
a mesa.

0 Sr. ministro Muniz Barreto, pedindo a
palavra pela ordem, leu o soguinte pareaer

„. «A commissao sorteada de confarmiclado
com o art. 187 do rogimento- interno, para
formular parecer fundamental° sobre a clas-
sificação dos candidatos inscriptos - no con-
curso para preenchimento da vaga do juiz
feleral na secção do Estado da . Parahyba do
Norte, ton to examinado os documentos exhi-
bidos e atten lido ás dircumatanciaa indicati-
vos de idoneidade para o desempenho da im-
partante funcção de juiz fe lor pa, convenceu-
se do que na ordem do merecimento deve ser
classificado em primeiro lisgar na lisa a sor
apresentada ao Poder Executivo, o candidato
bacharef Aprigio Carlos de Amorim Garcia.

Tendo antes exercido careos do ministerio
publico e advocacia em o Estado de Pernam-
buco, o bacharel Aprigio Garcia ha servido
ultimamente, e por dieersas vezes, nesta ci-
dade, cs mo 30 procurador da Republica, e
-bem assim coam juiz substituto federal, per-
cebendo os roduzilos iiprovántos da interini-
da fim Dello dizem os juizea feleraos da i0 o
da 26 Vara que rn soube honrar esses cargos,
desempenhan 10 . 03 corp muita, competencia,
zelo. e inexcedivel honcistidade (docs. as. 12,
13 e 10).

Em causas sujeitas seu exame, tem o
Tribunal visto que ha; de sobejo funstimonto
para o elevado conceito que desss candidato
formam os mencionados juizes federaos.

Muitos sao os tribalhos juridicoe publicados
pelo bacharel Aprigio !Garcia, convindo sa,-
lien Lar 03 seguintes: Situação dos Estados na
Federação, Divisão dos Poderes na Constitui-
ção de Pernambuco, acuem - e Progresso do
Direito Commercial Alternei°, Dos Agentes
Commerciaes, Sociedade em conta de partici-
pação, Sociedade em icommandita simples,
Evolução do Cheque e do seu Direito.
, Sa.o lambem de sua lavra, e acham-se
oromptos para entrar no prelo, duas mono-
graphias sobro Actos !do Commereio o sobro
Sociedades por acções, e bem assim um Tra-
tado de Direito Commercial Comparado.

Com relação áquesila.s assim se manifestou
ontre outras considerações o illustre juriscon-
s.ulto Dr. Clovis Bevila tua, em 1913: «Consi-
dero as monos,,raphias do Dr. Aprigio Garcia
sobre Actos de Commercio e sobro Sociedades
por acções dous trabalhos de grande valor
pelo metholo de exposição, pela segurança de
doutrina e pela extensão dos conhecimootos
que revelam» (doc. n. 6).

Emittindo juizo sobra o alludido tratado,
escreveu o eminente comrnercialista Dr. José
Xavier Carvalho de Mendonça: «São valiosas
os trabalhos do Dr. Aprigio Carlos de Amo-
rim Garcia sobre o direito commereial patrio
Comparado com o direito commercial aliena°.

Outubro de 191$

Sobresalio netos a exposiçdo clara em lingua;
gem technicad a aeguranea dos principios cri
que se baseiam 03 institutos juridicos em faca
do nosso-direito e o resumo muito' feliz das,
normas! do Codigo Como:torcia.' Allemão e das]
Ices coniplementarea, avivando as differenças)
entre as duas legislaç5ss». E concluindo: «E`A
digno de louvor. applatiao o animação °douto,
autor, que se estréa brilhantemente, reveland'
do amor ás investigações juridicas, esforço,
comprovado, grande erudiçao e solidos cos
nhocimentos do direito,) (documento n. 7).

O Supremo Tribunal -Fadaral já por Ires
vezes, reconhecendo a rdanifesta aptidão jiiW
diciaria desse candidato, classificou-o em comi-,
cursos para juiz federal, collocanio-o, quasil
ppr unanimidade de votos, no segundo lega
ds listas: da primeira voz, em 22 do abril,
de 1911, para juiz na . sazão do Territorio do'
Acre, da segunda, em 10 do junho do mesmo
anuo, para juiz da secçao do Pista to do MO'
Grande do Sul; da terceira, em 26 de dezenV,
bro ainda do mesmo annn, para, juiz da se-
cção do Estado do Pianhy (documentos na. 9;
10 e 15).

Dentre os antros candidatos, em geral op.,
tos para o cargo que almejam, se nos afigura
que devem ser incluidoa na lista: em 2' legar,
•o bacharel Tranquilin Graciano do Mello Lei-
tão, que tendo exerci lo a advocacia nesta eis
dado o os cargos de prOcurador da Republica
em o Estado do Amazonas, do promi ter pu-
blico em o Estado do Rará e do juiz substituto
da comarca do Alto Port13, apresenta bons atl:
tostados cio idoneidade moral e do capaci Iode
,judiciaria, e prova haver sido classificado pela
Supremo Tribunal Federal nos concursos para
preonchimentos das vagas do juiz federal na
noção de Minas Geraos, em 30 togar, o na do',
Ceará, em 1°; em 30 o bacharel Salvador P1- ;
res de Carvalho e Albuquerque Juntar, que
occupou os cargos de promotor publico, juiz
preparador, juiz de direito o chefe do policia
no Estado da Bahia, nos quaos procedeu sem-
pre de moio a merecer justos encomios, pela
sua rootiddo e competencia. E' actualmente
juiz do direito da comarca do Alagoinha.s, de

entrancia, nesse Estado.	 -
Os tres candidatos indicados são inteira:a'

mente estranhos a interesses de qualquer or-
dem no Estado da Parahvba do Norte.

Rio, O do outubro do I915 — Edmundo ItTuniz
Barreto, relator. —Pedro Lessa. Do ace6rdo
com o disposto no art. J87 do Regimento
do Tribunal, attendeu a commisales ao ess
colher os candidatos, não só as provas de caa
pacidade o aos serviços prestados, como tams
bom á necessidade inelnetavel do evitar a nos'
mondo do candidatos adstrictos a qualquer
das parcialidades politicas, que disputam (
predominio no Estado a cuja justiça federai
se trata de prover.

Na verdade, conhecida a grande infirma
eia, algumas vezes decisiva, que exerce um
juiz seccional, que é o presidente da junta de
recurse13 oloitoraes, o tem emnpetencia para
Conceder habeas -corpus era casos que muita
interessam á vida politica, o diante da nce'
fasta politicagem em quo se estorcem quast
todos os nossos Estados, a qual se assignala
por uma luta do violencias e do fraudes entra
duas, ou mais facções, que, pertencendo as
mesmo partido, e som nenhum ideal, semd •
nenhuma attenção a qualquer dos grande
interesses nacionaes, som nenhuma preocupas
çao com qualquer molhoramonto ou utilidadd
social, se engalfinham pela, exclusiva posse da'
poder, indicar candidatos alfiados a qual;
quer das agremia0es partidarias de um Ese
todo fera converter "o Supremo Tribunal &O
deral em instrumento dessa politiquice que'
tão funesta nos tem sido.—Andrd Cavalcanti,
vencido. Tendo em consideração os documenS
tos offorecidos pelo desembargador Trajand4'
Amorico de Caldas Brandao, indico-o parai
pielmeiro	 1..mara o 2d o,hacharati



Juizb Fe'clefal 'da Primelrã' Irá-fn .j/.
Com o prazo de 30 dias	 • :ea

.0 Dr. Raul do Souza Martins, juiz foderal
da. {a Vara do District° Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital viro
que por parte do Emilio Ramonet Registo
mo foi feita a petição do teórseguinto: Exrud;
Sr. Dr. juiz federal da i r‘ Vara. Emillo Ra=
monet Registou, como queira propor contra'
ol herdeiros do sua mulher Salvadora Roja
y Guerroro uma acção rescisoria de divorcio,
já fez citar alguns Mios, havendo em au-

1

dioncia perpetuado as citaçOes, como consta
dos respectivos autos ; acontece, porém, qutl'
não obstante diversas diligencies postas o
uso, não ponde ate agora citar, por se acha
rem em togar incerto e nad sabido Os he
detros : Francisco Fernandes y Guorroro,.V1
conte Fernandos y Gnorrero e sua. malhe
D. Paco- Corralos, Maria Carmen Noranj
E Boyer (viuva de Lazaro Fernandes r Geierià

	

rero, o seus filhos menores Josefis, L
o 	

g et
ligue, Salvador e Lazaro Fernandes y cie
ror° ; veta requerer por isso a V. BE .
junta esta -e justificada a &esmoia. bar.	 .._.... 

zs-

•

-
• Diomingi 1&.s.Tf.Aprigio Carlos de Amorim Garcia o para o
,30 o bacharel Salvador Pires do Carvalho o
rAlbuquerquo Junior.•
- Em seguida o Sr. presidenta declarou que

;na forma do Regimento Interno do Supromo
H,Tribunal ia-se proceder á eleição dos candi•

atos, que deviam compor a lista triplico a
'ser cliviada ao Poder Executivo.
i Procedondo•se successivamente a tres es-
crutinios o recolhidas em cada um deites qua-

itorze co lulas, corresfmndentes ao numero doa
Srs. ministros presentos 1 apurou. se o seguinto

; resultado: 	 -
: Para o. primeiro logar, dcraembargalor
: Trajano Amorico de Caldas Brandão, nove

, Nr0I0:3 ; bacharel Aprigio Carlos do Amolam
Garcia, cinco votos.	 .

Para o segundo Jogar: bacharel Aprigio
', Carlos do Amorim Garcia, nove votos ; ba-
'*charel Tranquilino Graciano de ..biello Leita.o,
:cinco votos.
• Para o terceiro logar: bachirel Salvador
•Pires de Carvalho es,Albuquerque Junior, 11
, votos ; bacharel Tranquilino G. de Mello •
Leitão deus votos; bacharel Francisco do Gou-
veia Nobrega, usa voto.

, O Sr. presidente proclamou eleito os se-,
.guintes concurremtea, cujos nomes comporão

• a lista tripaco que vao ser subinettida á os-
: colha do Poder Executivo
', 1° , deaembargador Trajano Amorico de
Caldas Branda° ;

• 2°, bacharel Aprigio Carlos do Amorlin
Carda ;

• 3°, bacharel Salvador Picos do Carvalho ' o
Albuquerque Junior:

JULGAMENTOS

	

Habeas-corpui	 .
N. 3.84G — Ceará — Relator, o Sr. minis-

' tro Looni Rama; recorrente, o paciente co-
ronel Alexandrino . Dlogenos; recorrido, o Tri-
bunal da Rolaçao do Estado.— Negou-se pro-
vimento ao recurso para confirmar a decisão
recorrida, unanimemente.

N. 3.81.7 — Minas Goraos — Relator, o
Sr. ministro Enéas Galvao; recorrente ex offi-
cio, o Juizo Federal; recorridos, os pacientes

. Berthold° Costa o Josh Matheus.— Negou-se
provimento ao recurso para confirmar a doei-
tão recorrida, unanimemente.

'	 Aggravos de petição
N. 1.965 — Capital Federal — Relator, o

' Sr. ministro Matiool Murtinho; aggravanto, a
Companhia Cantareira o Viavão Fluminense;
aggravado, Antonio dos Santos Costa.—Deu-se
provimento em parte ao aggravo para reduzir o
quanto»: da indemnização contra os votos dos
Srs. ministros Pedro Lessa, Coelho e Campos,
Pedro alibielli o Godofreio Cunha, que lho

i davam provimento in-totum.
N. 1.96G — Capital Federal — Relator, o

' Sr. Ministro André Cavalcanti; aggravanto,
a Companhia Fabril S. Joaquim, em liquida-
ção; aggravada, a Fazenda Nacional.— Não

, se conheceu do aggravo contra o voto do
. Sr. ministro Godofredo Cunha.
'	 Recurso extraorclinario
: N. 883 — Rio Grande do Sul — Relator, o
' Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, Os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva o Godofredo Cunha;

, recorrentes, Guilherme Einloft o sua mulher;
;recorrida, a Fazenda do Estado.— Não se co-
l nheceu do. recurso por não ser.caso delia,
unanimemente. 	 .‘	 ,

I, Impedido o Sr. ministro Podro Mibielli,	 .
.1	 Appellaçdes civeks

N. 2.717—Minas Geraes — Relator, o Sr.
i ministro Vive	

'
iro; do Castro; revisores os Srs.k( ministros Manoel Murtinho o André Cavai-

• cantt; appollantes, Junqueira, Filhos & Comp.;
; appeliado„ Alfredo de Rezende.—Dou-se pro-
.vimento a appollaçao para reformar a sen-
tença appellada, unanimomente.

l; N. 2.428—S. Paulo—Relator, o.Sr. minis-

i
l_.ro Enéas Gaivão; reviaores, os Srs ministros
Sebastião de Lacerda o Coo Campos; a

OFFICIAIL

pellanto, a Comnanhia. 13razileira da Energia
Electrica; appellada, a Tho S. Paulo Tran-
vvay Light and Power Company United. —
Qiránto á primeira appollaçao, preliminar-
rnente;annullou-se o processo de attentado
coatra o voto do Sr. ministro Coelho e Cam-
pos; quanto á segunda, deu se provimento
para, prelimnarrnento, julgar-se nul/o o pro-
cesso, unanimemente. -

Usaram da palavra pela appollante, o advo-
gado Dr. Antonio Fernandes Junior o pela
appellada, o advogado Dr. Francisco de Cm.
tro Junior.

N. (.870—Capital Federal (sobre embargos)
—Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Murtinho o
Andra Cavalcanti; embarganto, a União Fe-
deral; embargado, Miguel Joskow.—Foram
desprezados os embargos r contra os votos dos
Srs. ministros Manoel nlurtinho, Viveiros de
Castro, Coelho e Campos, Pedro alibielli e Go-
do redo Cunha.

Encerrou-se a sessão ás 16 horas.--O sub-
sccretario, Edmundo da Veiga.	 _ _

1111n•••.

AUTOS QUE BAIXARAM Á SECRETARIA COSTÇISTA ÁS
PARTES

• Appellações eiveis
2.797—Dis Eric to Federal —Anpel I an tas,

Loonidas Bondo do Mollo; appollada, a União
Federal.

N. 2.703—Minas Geraes—Appollanto, A.
Thurn; appellados, José Justiniano das Cha-
gas e outros.

N. 2.800— Districto Federal—Appellante,
Juizo Federal da 2° Vara, appellado, José So-
brai Bittencourt.

N. 2.801—Rio de Janoiro—Appellantes, a
viuva e herdeiros do Dr. Jorge Rodrigues Mo-
reira da Cunha; appellada, a União Federal.

Recurso criminal
N. 298—Districto Federai—Recorrente, Ed-

gard Augusto Vidal; recorrida, a Justiça Fe-
deral.

AUDIENCLI ENI 9 DE OUTUBRO DE 1915
Juiz semanario o Exdo. Sr. ministro ^anato

• Saraiva
Foram, publicados os seguintesjeltos:

• Agravo s .de petição
N. 1.016 —Capital Federal,— Aggravante ,

Societé Civilo dos Obrigatoires do la Villa de
Bahia; agg,ravado, o Banco do Brazil.—Jul-
gou-se por sentença a dosistencia.
, N. 1.053—S. Paulo —Aggravante, a Fa-;

zenda Nacional; aggravada, a Companhia In-
dustrial Atibaiana.— Deu-se provimento ao
agg ravo.

N. 1.956 Capital Federal — A ggravante,
a União Federal; aggravado, Antonio Soares
do Andrade. — Negou-se provimento ao ag-
gravo.

Appellações eiveis
N. 3.522—Capital Federal—Appellante, a

União Federal; appellado; o J.° tenento Dr.
Theophilo Nolasco do Almeida. — Dou-se pro-
vimento aos embargos de declaração.

N. 2.085 — Capital Federal — Appellante,
Dr. Alfonso Corra LYrio; appellada, a União
Federal. — Negou-se provimento á appel-

N. 2.1(0 — Capital Federal—Appellanto, o
juiz federal da i& Vara; appellado, Octavio de
Azevedo Coutinho. 	 Rejeitaram-se os em-
bargos.	 .

N. 2.157 —S. Paulo — Appellantes, o juiz
federal e a Fazenda Nacional; appellado, Eu-
genio Olegaxio Pereira.—Negou-se provimen-
to á. appellação.

• Recursos eleitoraes
N. 333 —.Alagoas — Recorrente, Joaquim

Ferreira da Silva; recorrida, a Junta de Re-
cursos Eleitoraes. 	 Nao se conheceu do re-
curso.

N.337 S.  Paulo Recorre* America

nyütuiw'do '1915 -1.6irel

Blois; recorrida, alunta do Recursos Eleirci
raes.—Duso provinaonto ao recurso.

Requerimentos
Compareceu o solicitador da Pazenda, N

ciona.1, Dr. Ildefonso do Azevedo, e reqn
reu arassignação dos prazos legam sob prég,
a Angusto Telli & Comp. o João José Viannaa
para verem, respectivamente, passar em jul.
gado os accárdãos proferidos nas appellaçM'
eiveis ns. 1.230,1.231 o 1.9,30, aob pena dé
revelia o lançamento.—Deferldos os reritta-
ridos o apregoadas as partes, tilo comparo.'
coram.

O Dr. Ildefonso Azevo lo, por parte do seus
constituintes 13ritto Lyt.a &•Corrip., requereu
a assignaçao do prazd, legal, sob pregão,
Antonio José da _Costa para ver passar em.
julgado o accóralo proferido na appel'açãO.
Civel n.2.581,sob Polia do rovelia-e-lançamortt.
too apresentou substabelecimento do procura.a.
çao. — Deferido; apregoado, não compare-
ceu.

Comparecon mais o Dr. Luciano fie'
roira, por parte do João Bussena, na appel4
laça° n. 2.736, do Juizo Fe 'oral do Amazoa
nas, disso (peja, tendo arrasoado a mesma
appellação o anpollante o o 'ali-penado, as-
signava. a Absalon Mateira, Lambem parto no
feito, o prazo legal, para arrasoar o regada:
mu que debaixo do pregão se tivesse o prazo,
por asaignado, sob pana de lançamonto.
Deferi lo; apregoado, nao comparec3u.

Compareceu tambem o advogado Dr. Via,
cento de Sabota. Lima epor parte de Brombersi,
Ilacker & Comp., disso que: por parte dei)
seus constituintes, lançava a Camara alunick
pai do Sabará do prazo que lhe foi assignaddi
para arrazoar, como appellada, a appellação
criei n. 2.777, o requereu que, sob prega,
se houvesse o lançamento por feito.— Moa
rido; apregoada, não compareceu.

Compareceu, finalmente, o advogado Dr.'
Henrique Corroa' do Mello o por Arte do sena',
constituintes Mario Duque Estrada de Barroaj
o seus filhos Edgar 1, Nestor o Luiz, disse
que punha em prova de uma só dilação dei
10 dias os artigos de habilitação offerecidoa,
em tempo nos autos do recurso extraordina•
rio n. 553, entro partes a Empresa de Consal
trueçOes Civis o os herdeiros de José Caotahol
Sobra), o requereu que 7 debaixo do proeão,
fique assignada a referida dilação indepenaj,
dentemento do qualquer citação.---'Deferido;1
apregoada, a parto contraria não compaal
roceu.— O sub-secretario, Edmundo da Veiga.'

EDITAS



s-e; -10706 Do-mingo 10 a

oba, noa dia e /vira ,designados pelo Sr.
chão, se sirva' ordenar a expedição de eli-

es citatorios aos supplicados para virem fal-
Arilos termos da referida acçào -ordinaeia,

=está rogado nas petições de 11,-2 e 41. P.
e_eferimento. Rio, 11 . de agosto de . j915.. Justo

L. Mendes de Moraes. Em cuja petião dei o
Oespacho seguinte : Sim. Rio, 12 de agosto do

915.11aul Martins.E tendo o suplicante jus-
ificado com a prova testemunharei adido--
Ida em sua petiçã.o, e sendo-mo os autos
onclusos, nelles lavrei a sentença do teer se-

; ulmo: A' vista da justificação dada, eXpc-
çam-se os editaes para a citação requerida a

155, com °prazo& 30 dias. Rio de Ja-
4 dc setembro do 1015. Raul Aladin:.

'Em virtude, mando ao porteiro dos auditorias
'teto e chame a este meu .juizo aos supol•
cados Francisco Fornancies y G uorrero, Vr-
cento Fernendes y Guerrero e sua mulher
-D. Paco Correios, Maria Carmen Noranjo
Boyer, (viuvo de Lazaro Fornandea y Gime-
re,ro) C sem filivn menores: Joreiolot,

jlenricine e Salvador; e Lazaro Fernandes y
Guerrero, para na primeira audiencia pos-
terior ao prazo de 30 dias ver propor-lhos
uma acção rescisoria „ara amnullar a ser:-

atenra deste juiza que decretou o divorciado
supplieanto e sua mulher Salvadora Rojas y
Guerrero, , sob pena • do rave.lia, ficando,
oatrosim, citados - para todos os termos da
causa, até final sentença e sua execução; e

. quem (333 m3SMOS souber ou tiver noticia
:dará sciencia a este juizo. E para' conheci-
mento do todas se passaram o presente e mais

,dons do igual teor, ceie saram publicados e
affixatio; pelo porteiro dos ,auditorlos nos lo-
gores do estylo, lavrando a competente certi-'
cleo, e pela 'imprensa. Dado e passado nesta
cidade do 'tio de Janeiro, aos 6 dias do moa

•.de setembro de 1911h E eu, João José Zoando
escrevente juramentado, o escrevi. E eu, -At-
Credo P. Barbosa, esc:ris-5oz o subscrevi.—

' Raia de Souza Martins.

	

Wide cie Apjieliação	 .•

• caço publico cpe esjulgamentos da; appel-
, 'ações crimes ns. 1485, appellante, a justiça,
'por seu promotor; appellado, Joaquim Pe-
'mira da Silva Porto; 1.48, aparente, a Jus-
liça; appellado, Joaquim Pereira da Silva
;Pinto, serão erfectuados na proxima SCS3ãO
da 3a Camara, no dia 13 do corrente, ás 11
horas, ou nas seguintes.

Secretaria da arta de A paliação, 9 de
Outubro de 1915. -No impedimento °ocasio-
nal do Dr. secretario, o officio!,
sou Cordeiro.

•

	

a:ate de A .pliellação	 . •..
- • Faço publico que

'
 pelo Exmo. Sr. dosem-

,Fargador prosidente da Certo de Appellação,
oram convocadas as cornaras para, reunidas

no dia 3.1 do corrente, ás 13 horas, julgarem
Vos seguintes feitcs: embargos de nulltdade,
7,11.- 991, embargantes

'
 Marcel Cock e .Marie

:Cock; - embargai°, Alexandre Borthelier;
te. 1.129, embarganto, F. Andrade; mbar-
gado, Augusto do Freitas; n. 1.170, enabar-

¡goete, José de Oliveiralzeredo; embargado,
',José da Fonseca Pinto; n. I.584, embargante,
,aThe Elio de Janairo Trarnivay Light and Po-
serer Company, Limited; embargado, D. Rita
:de Oliveira Lopes, por si o como tutora do
, sua filha Iracema. .	 .
J. Secreearla da ardo de Appellação, 9 de
: Iltubro -de 1911;.•e-No impedimento °ocasionalter

 Dr. secretario, o oflicral, Elpilio Wizeson
cieiro edaseee----reset e . e • •	 ,...• . ..•, i, -,...‘,

j ..- ....	 '.	 '•n•:!..-.. ,	 ,.."....

DIARIO OFFICIAU

Juizo de Direito' da Primeira Vara
Cível

"De segunda praça, cola o pra:.'o de oito dia. s,
e abatimento legal de dee "por cento, pura
tenda e arromalaçã,o don.bens peoh 'Nulos a

• dona Maria da Conceição Caldas Avião: na
• execução que Pie ifl9cc José Violo Daarte,e1

fdrnia aba ivo
O Dr. Allredo do Aineida Russell, iuiz

direito • da P. Vara Cerce do District° Fe-
deral, etc.

Faz saber que por cato juizo o ca a torio da
escrevei) que este sulecrove se procoesam os
autos de exseaçào em que é eXerytmte iosé
Pinto Duarte e °Nomeada dona Maria da
Conceçião Caldas Farm, nos. quaas lhe foi
dirigida, a petição do toor seguinte: Exce-
lentissimo senho ra doutor juiz de de
reino da Primeira Vara Cavei. Jose Pinto Du-
arte, na exotioâo por ; Vasta lo que move a
dona Maria da Conre'ção Caldas Fava°
repor a vossa eScellencia se digira. conceder-
lhe -editaes do :ararucida praça com o ainti-
mento o prazo da lei' para venta, dos bens
iminoveis leva los eie pero aira praça sem
licitantes, E. Deferimento. Rio de Janeiro,
seis de outubro de, net novccomtor c qtrnae —
Por "procurarão, Guilherme Manoel Pereira
dos Santos. (Está 'devidamente senado).
Despa :lio : Sim. Rio cl3 Janeir, sois do ou-
tubro de mil noeeeents -e quinza.---/a/frodo
IltIss203. Em virtude do que se passou o pra-
sontei edital de sogunda praça com. o paazo
de oito dias o abathennto legal rio doa por
por cento, polo tèmr do qual, o porteiro
doa auditonce trará; a pubiico progeo do
venda e arromaia see, no dia vinte e um
do corren te met. 11.3 doze horas. ap. a
audiencia do estyloe no Forem, á rua M,
nozes Vieira numere cento e cedam-de e
dons, 03 bens po.nliordos a dona' Maria da
Conceição Calda; Fayeo. na execução que lhe
move José Pinto DItrXI,e 4 Os (ince .= constam
da avaliação junta aot autos, que é do teer
seguinte: Predio assobrada ;o, sito á Estrada
da Freonezia numero cento c v i nte e sete, em
Jacaréra iitt, edificado cru centro de terreno,
aberto na linha chefrentc, tendo na fachada
ires jarellas de poitorel com portadas de ma-
deira, beirada saliente e coberto com telhas
traumas. Eutrada principal ao' lado direito
com escada e patamar de cimento, para onde
deitam duas podas. As divisuea. constar-em
no corpo principal, em duas salas e dons
quartos forrados e assoalhados, e no puxado,
cepa e coserema cimentados e cru telha vã.
No quintal, reque3a ,meia-agua com tolhas
franaczas abega.rado tanque • para lavares o
caixa para agua. O predio mode da frente
cinco metros c neventa centimetro3 , por seis
metros e sessenta eentimetroede fun•loa, no
corpo principai, medindo o puxado dons Me-
tros o oitenta .cantimetros do comprimento,
por quatro metros e dez centintetros do
laratira. O (carreiro: pertencente' prelio
está em comum: com os terrens confina.otes,
medindo de frente vinte o dom meLros por
cento e vinte o quatro metros de 'Lindos. A
construcoão é antiga, de frontal do tijolos em
soffevel estado de conseovação. Ao prédio
dascripto, com o dominio util do terreno,
deram o valor de Ires coitos dedreis. Lote de
terreno, sito á Estrada da Freguezia sem nu-
mero, em Jacarápagná, junto do torrono
prédio de norneoe cento e vinte o sole, me-,
diodo de frento . vintee dons melros qua-
vontt conemetros, por cento e vinte e quatro
metros de comprimi:mio pulo lado esquerda,
o cento e vinte e Ires .motros o quarenta cere
timetros ir:lotado direito, tendo na linha dos
fundos vinte c dons metros o trinta centirne-
troa, confrontando pela direita, esquerda e
fundos com quem do direito. Ao .donitnio
util do loto de terreno deram o valor do dou;
contos e cimentos mil reis. Lota do terreno,
sito.a Isstsad,a, da Fegiia, se[2.a_m_pyLeve,'

udItIlDiira0-10151.

Jacarépaguá, que confronta . com o terrone'Si.
.acima cieacripto, que por -sua vez confronta

, com. o terceiro do prédieele- numero canto o
I vinte e sete, me lindo de frente vinte e quatro
Imeros ornecanto e vinte o quatro metros-de

comprima:rito. coafrontando pela direita, es-
queria e Modos com quem do direito, o corne'
ivai lareura na linha dos fundos. Ao domei-
ruo ate do terreno, deram o valor de dons ";
conte; e quatrocentos mi/ reis. Importa a 4
presente avalia:elo na quantia total do &atoe
contos de reis, que, coai o abatimento legal 'I
do dez por cento, fica reduzida a seis contos.,
e tresentos mil reis, preço por que vão os di- ;
los boos a esta segunda praça. E quem os

CISIllaS ba.n.; quizer arminater, deverá com-
parecer no dm, hora e local acima' designa-
dos, afim de ter iogar a praça que será feita
mediante pagament0 á vista ou flana iclonea.
por Ires dias. E, para constar, passaram-se
este e ou t ros de igual ter, que serão publi-
cados e affixadoa -na ferina da lei. Dado 01
passal° nesta cidade-elo Rio de Janeiro, aos
nova de outubro de mil novecentos e quinze. I
Eu. Bartlett J.+ IDOS, escrivão, o subscrevi.
—.4/freio de flassell, - (está conforme.
—O escrivão, liarlIctt Jdues.

.Juiza de Direi-to 'da	 Vari't
Civel	 _

Fal!encia, da Reis te Simões
maço AOS CREDORES	 • -	 -eO escrivão Barrirei ,Limes communica aos

era lore; da fallencia de Reis ie. Simões que se
acham em cartorio, durante cinco dias, as
relaçõoa e doctunentos.• a presentados polos'a
syndicos, para serem examinado; pelos intee
ressalos, apres-ontaialo suas impugnações, do
accôrdo com re aSS 51 o G° do art. 83, da lei
n..2.0:21, de 17 do dezembro cl a 1008, os 3
euaes são do teer seguinte : 5°. Durante ;
esse prazo de cinco dias, os credites incluidos
naquellas relações poderão ser impugnados,
quanto á sua legitimidade, importancia ou
clasaificação. 6°. A impugnação será diri-
gida ao juiz por meio do requerimento in-
struido com documentos, justificações ou ou-
tras provas:

Rio de Janeiro; 1 de outubro dó 19l5.—Pelo.i
escrivão, Jos.é da Silca Lisboa.

•

Juizo de Direita da Segunda Várffi

e"iFallencla de Antonloi Eniyadie de Souza
AVISO AOS In 2:11EssA DOS

De publicação de sentença que declarou aberta
a fallcocia do negociante Antonio Enzygdio

- de Souza, á rua da Misericordia e. 80, na 4
fdrrna abaixo
O Dr. Antonio Paulino da Silva. juiz de di-

reito .da 2a Vara. Civel do District° Federal, .1
etc.:

Faz saber ao; que o presente edital. vima 5
que a roguei :imanto do, David Rodriguesdo
Almeida develamente instrni to o depois
de preeneld ias as formalidades legaos, foi
declara -ia aborta a fallencia do neeociante
Antonio Eivo:diodo Souza por sentença deste
juizo de 30 do setembro de 1115, fixando ol
o seu termo para os offeitos legaes do 5 doe
agosto de 1015. Foi nomeado syndico o cre- -
dor... residente a..., ficando os credores
da dita firma fallida notificados pelo presente')
para, dentro do prazo de 2) dias, apresenta-e'
rent ao syndico a declaração de seus credito
acompanhada do; respectivos titulo; ;
cartonem; ficam os referidos credores con-
vocado; para a primeira assernblea da proa
sonle falleneia que será realizada no dia 2e',
de outubco de 1915, á> 14 horas, na sala das'?
audienciaeno Fornos date cidade, á rua dos;
Invalido; n 152,tudo nos termo; dos arts.17.4
18, 80 e- 82 o seus paragraphos da lei
de 17 de dezembro de 1903. Dado e passado?
5.954. Wa.c.1,e..0..5/9-cPelaNiintald9.5.Z~
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• • itõtau1---Wde 4:015 18'709'
tombro do 1913. Eu, José Candido de Ba.rros,
o subscrevi. — Antonio Paulino da Silva.
Confere.	 José Candido de Barros, escrivão.

; Juizo de Direito da Quarta Vara
- Civel

•De citação, caia o Prazo de 90 dias, aos her-
deiros incertos do finado Manoel Ferreira da

:•• ,Costa, para virem a este juizo reclamar o
que fár a bem de seus direitos nos autos de
inventario do mesmo finada, • sob pena de

•,. proseguir o'referido processo a sua revelia,
lindo aquele prazo

. O Dr. José Antonio de Souza Gomos, juiz do
direito da 4a Vara Civel, servindo no impedi-
mento aceasional do Dr. juiz da 6 Vara Civel
do District° Federal, etc.:

• Faz sabor aos que o presente edital virem,
em como por esta • juizo o cartorio correm e
se processam os autos de inventario do finado
Manoel Ferreira da Costa, em os quaea lhe
foi dirigida a petição do teor segninte: Peti-
ção—Exmo. Sr. Dr. juiz da 6' Vara eivai —
Thornaz,Ferroira Cardoso, noa autos de in-
ventario do Manoel Ferreira da Costa, do

• : quem é inventarianto o unico herdeiro, vem
• requerer a V.Ex. se digno mandar extrahir

•03 neeessarios editaes de eitaisao com o legal
prazo do 90 dias, para á fim de ficar provado

. que não existem outros herdeiros em parte
alguma'. Nestes termos pede deferimento. Rio

•de Janeiro, aos G depilo) de 1015. — Fran-
cisco Furtado Aarã,o Reis,— Réplica—Exmo.
Sr. Dr.julz da 1. 3 Vara. Civel—Não estando na
casa , o meritissimo , Dr. juiz, o supplicanto
podo a V. Ex. deferimento.—F. F. Aa.rão
Bois. Despacho: Sim. Rio da . Janeiro, 6 do
) ulho do 1915.—Alfredo Russell. Em virtude
choque se passou o . presento edital, pelo qual
são citados, com o prazo da 90 'dias, os her-
deiros incertos do finado Islanool. Ferreira da
Costa

'
 para virem a este juizo reclamar o que

• *for a bem do seus direitos nos autos de inven-
tario do mastim finado, sob pela de proseguir
o referido processo á sua revelia, findo aquella
prazo; advertindo que • as audiencias deste
aulzoleera togar ás terças e pxtas-feiras,
i2 1/2 horas, á rua Manezes Vieira n. 152.

'E para constar passaram-se esto o mais dons
de iimal teor que serão publicado; o affixadoa
isa, lurava daoloi. Dado e passado nesta cidade
•do Rio do Janeiro; aos 7 do julho do 1015. E
eu, João de Souza Moto Junior, escrivão, o

: subscrevi.--.--José	 .de Souza Gomes.
,

Juizo de Direito da . Sexta Vara
Civel •

r' .De segunda praça, com o prazo de oito dias e
• .o abatimento legal de 10 y„ para venda e

•arrematação dos predios c respectivos ter-
,:renas sitos á rua Estado de Sá n. 55; á

rua , Santos Rodrigues, hoje Dr. Mata La-
' cerda, n. 65, antigo 51 ,E; ár'uiz do Senado
. .n. 162, .antigo 93, cá praça da Republica

n.. 59,penhoradoá 40 espolia de,José Maria
fei,xeira de Azevedo,' nos autos de executi-
vo ,hypothecario "qm lhe inoVc o espolio de

. João Dapttst.a Ferrnsi,..1
/ O Dr. Casario da•Sitva,Pereira juiz de di-
roltés da, 6a Vara eivo' do Didriolo Federal,

; etc.:	 • .	 •	 •

-Faz sabor aos mie o presente edital virem,
d.uso corno no dia 19 do acorrenta mez,,ás 12 1/2
horass . .5.. rua.. Monezu Yioir n. 152, o por-

: toiro . çlo anditorios trará a publico prOgão
' do venda o .arrematação.a,quem mais de o o
maior lanço offeracer, acdna., da, quantia de
120:000S, preço' por que vão. a- 23 praça

. os , prodios abaixo disacriptoa .. ,O avaliados:
Laudo de avaliaçao.doa bens penhorados polo

respolio de João Ilapitiata sForrsni:".ao espoliado
Jos,à, Maria..Toixoira..dailalsSednd

•iPredío dg :ÇO r'34,0, eitCs ..á rua Esta-,
(,,elo'do•Sá. n. -5$ (irog;u&ia dO Espirito Santo);
Ledificadoono o alluttaidesitocia_rua, toondo

fachada, no pavimanto torro, quatro portas
cum povtadas-da cantariaolando uma entrada
independente para o, sobra to, tendo este qua-
tro • anellaa' de sacada com grade do ferro,
portadas , em frisa, p!atiba.nda e coberto com
telhas traumas. A construeçao à bastante an-
antiga, de pedra e cal o parto da frontal,
achando-se dividido o pavimento terreo em
loja do frente, ladrilhada o forrada, uma
sala e duas alcovas, forradas e assoalhadas,
cozinha, dispensa, privada e varanda ladri-
lhada, tendo ao centro uma área descoberta,
e cimentada o na parte do quintal tanque
para lavagens. , O prelio medo do frente
7m,50 por Mito° de fluidos. O terreno per-
tencente ao prallo mede, inclusivo a idraa edi-
ficada, 7tn,30 de frente por 5in,40 na linha
dos fundos (vão livro) e de extensão 70na,0,

•achando-se aparto do quintal toda murada
de vez de frontal de tijolos. A esto terreno e
predio damos. o valor de 25:003$, o vai a se-
ganida praça por 22:5005: Prodio termo sito
á rua Santos llodrigne.s, hoje Dr. Mala Lacer-
da n, 63, antigo M E (freguezia do Espirito
Santo). Edificado • no alinhamento -da rua,
toado na fachada duas janellas de peitoril
uma porta com portadas d'a cantaria, plati-
banda e coberto com telhas francesas. A con-
stru:çã,o é bastante antiga de pe lra. e cal na
fachada e o Maio do frontal dá tijolos, achan-
do se dividido emh duaa salas, duas alcovas e
corredor no cerpo principal, forradas e asso-
alhadas, seguindo o puxado, com dons com-
partimentos, cozinha, privada o tanque para
lavasens. O pradio mede de frente 3,53 por
13m,10 de fundos no corpo principal, medin-
do o puxa lo 43111,0 por 3rn,80. O terreno per-
tencente ao prado modo, inclusive a área adi-
ficada, 5m,5is de frente por 46m,0 de extensão
o na linha dos fundos li m ,d0, sendo a parto da
quintal ora motom acima o toda murada. A
esta terreno o predio damos o valor de 11:000$
o vão á segunda 'praça por 0:000$. Predio
terroo sita á rua do Senado n. 162, antigo
92.. Edificado no alinhamento, com terreno
ao lado • esquerdo,, este dividido ria rua por
pilastras e largo portão do ferro; tendo na
fachada duas poetascom portadas ern frizoa,
platibanda,. e cobarto com telhas' francezas.
A çonstrucçã.o á do pedra o cal na fachada o
o mais do vez de tijolos, acharidoso dividida
em loS,a• de foento ladrilhada o forrada; co-
zinha, privada o dispensa, existindo além
pequena área cimentada' e descoberta. O
predio medo de frente 5m ,23 por 14%70 da
fundos. O terreno mede do frente, itielãive
a área edificada 7m,80 por 14%70 de fundos,
confrontando em conimum ald eoni terre-
nos do predio da Praça -da Republica n. 59,
para onde dá entrada polo portão acima.
descripto. A esto terreno e prelo damos o
valor do 13:000$; o vão a segunda praça por
11:700$. •Preclio do sobrado sito á Praça da
rica/amaça° n.50, hoje Praça da Republica.
Edificado no . alinhamento da riu, tendo na.
fachada, no pavimento torres, traz portas
largas cem _portadas do cantaria, sendo
uma dividida ao , centro, .que dl entrada
independente para, o primeiro pavimento,:
tendo este cinco janellas de sacada, bem
como o segundo, tolos com grade de ferro,,
platiba.nda a todo--coberto com telhas nacio-
nal.' - A .construcçãm é antiga, de pedra o
cal, com as divisorias do estuque e frontal o
madeiras de lei,. achando-so.dividilo o pari; -
,mento torres em doo armazeno, nabo for-- .
•rados e com o .sólo parto ladriUdida. o parto
cimentada, e o poiraeiro e segundo pavimen-
tos em comandos para familia, forrados o as-
soa/liados, tendo todos es pavimentos providos
de cozinha, privada ,e tanque Para lavagens,
toado ao centro uma.. área..coberta de, vidros
para dar luz .çlirecta aos cominodos ,e arma-

. Zeos. O podia:mode de trento 1X m,l0 por
17%20 de fundos no oorpá principal, _medindo

dootauxadoo20_%0 extesaSão por di m,gade lairstoo

.	 •	 -
gura,. Q terreno pertencente ao preto modo d
fronte, inc/usive a área edificada. 18'11,40 pOt
cerca do 118 de extenslo,confrontando na. linh
dos fundos com o torraria e pi ne tio n.
da rua do Senado, o pela taco lateral dirolt
com a parede do °Meio do dorpo de Co
beiros, achando-se actualmente dividlindo a
centro por muro de voz de tijolos, tendo ti
parto que secvd pela entrada da rwa do S
nado diversas bemfeitorias que deixam
da avaliar por não fazerem as mesma
parte da penhora. do 95:030$, o vai
segunda praça por 85:3003. In:Morta.
presente avaliação na total de 1M.:000
e vai a 2* praça por 129:6003000. R
do Janeiro, 8 do setembro da MS.— Ti
Dias do Moraes.— Oscar Euzebio Rodrigo
Roxo. E quem os ditos: prodios quina' arrom
Lar, deverá comparecer do togar, da e lio
hora acima designados, onda o porteiro: O

'trará a publico prégão do veada o arrera
taçáo, a quem mais dér o' maior lanço off
recer acima da quantia de 129:60%; adve
Lindo ao arrematante o disposto na art. 55
§ 2° do Decr. n. 737 de 1850 (dinheiro á vist
ou fiador por tres dias) : E para const
passaranade este e mais dois de igual teor (In
serão im plicadas o afixados na fôrma da let
Dado o passado nota cidade do ido do Ia
neiro, aos 6 de outubro do 4915. Eu, Joã
do' Souza Pinto Junior, escrivão, • snbscrevío
Cesari. da Silva Pereira. Rio do 'Janeiro,
d-2 outubro do 1915 .—Jodoulc SOU= pinto J.
nior.	 •

1,1.1.n••n•n

Juizo da Quarta Pretoria CiveN,
De segunda praça, com o prazo de dez

abatimento de dez por cento. 'para venda a7
arrematação do immovel penitora ,to a Josê
de Sou.àa Azevedo e sua , mulher, »a fdr714
abaixo	 .
O Dr. Enrico Torras Cruz, 'juiz da Quartal

Protoria Civol do Distrieto Federal:
Faz sabor a todos que o pr,isente edital 4

segunda praça, com o prazo do dez dias
abatimento do dez por, cento, virem ou dellks
conhecimento tiverem que no dia onze cl‘
outubro proxitno, após -a audienoia do juiz • .
que se effectukás doze horas nOsiredio n. 2711
di rua do Cattete,' o oficial do justiça qu4
estiver sorvindo de parteira -dos auditorio4
trará a publiço pregão de venda edarromat.a‘
ção em seguhda praça, com 'o abatimentó
legal de 10 a/soo immovel penhorado por JOÚI
de Lema a José do Souza Aze.vorlo o sua mi i-.

 avaliado ein dons contos do réis o qui6
com o abatimento legal fica 'reduzido a
conto e 'oitocentos mil réis, Preço por que vao

N	 d
á praça. 'A avaliação tema o teor seguintl
Nós, avaliadores privativos das pratarias ,
District° Federal; declaramos que em enin.t\
primento •do mandado do Exmo. Sr. Dr. Ert-n
riedforres Cruz, juiz da 44 Pretorfa Cive9
procodomos á avaliação do' dm . prerlioe se oulreá•
speetivo terreno penhorado a José d
Azevedo e sua mulher, no executivo mi'
titulo que lhes inovo João de Lucca, O citadá
prodio é situado á Ladeira do Barroso ri. 31..
em Copacabana o não travessa do Rarrozo,
estam reza o mandato ; é um preito foiti
de beirada, 'afastado da rua e oonstrucçã
de frontal termo o coberta do tolhas cad
naos ; tqin duas janellas na frente o-um
alpendre ao lado esquerdo; mede seis motros
do largura, por cinco metro o vinte centlines
troa de extensão, : e . é dividido ein. uma sala O
dons quartos, tendo em continua.çâo ao alpens:

:dr° una puxado com uru quartinho o a cozi-
nha. O terreno tem dez metros do largar
por quarenta e oito do extensão e é fochad
com muralhas de ambos 03 lados; com portã.
na frente. O pred:o sS de construeçao antiga
sem o pá • direito legal o eátá situado era u
Morro pelo que o. avalia irias na qaantida,d
dous contos.dp réis. E'..depiasithrio do rd
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'il.:COM O DO. laosidario Henrique' Henley,
bip osoziptarM á rua da alfandega numero
azda niodo Janeiro, sete do agosto de 10i.
Joaol~rarivalcrtnIi.—Delio Guaraná de
arros.(Está legalmente ostampilhado.)E quem

lá ditos bens guizo!' arrematar deverá com-
arecer no dia, hora O local supra designados

aftrn do faisort lioltaçao legal acima do proço
a arallaçaD, com o abatimento- de 10 0/o, ou

1.•
tr

i
 um Canto e titocentos mil réis. E para os

vidos effeltes logaea passaram-se o prosoute
mois doo do igual tol'or papa 'serem publi-

seados enlExaflo3, na !Urna do lei. Dado o
'assado, aos 21 de setembro do 1915. E ou,,
enjamin do Andrade Figueira, escrevente
rarnentado, o oscrovi e subscrevo o assigno

le Impodimonto occasional do escrivão. —
' Eurico Tortos truz. (Está devida.mento sol-

k'o, t!erijamtn Andrade Figueira.
ixdo.) Está conformo o original.—Pelo escri-

N?,Soà:'--- E 	--- •-. -
..- var.:-a.-

• • 'Juizo de DireItO da Sexta Vara
Civel	 .

rDe é• • raça,,Cont o prazo de'oito dias e o aba-
•1'V. timento legal .de 10 °/,„ para venda e arre-

•• .. Matago do prtdto terreo. sito 4 ladeira do
k -Paixoto h. 82, Conhecida por chacara da

. Fortalezet (Laranjeiras), penhorado a Anto-
• todo Lucullo dc Souza c Silva e sua mu-

lher, ha auto3 de executivo hypothe-
• cario que lhe move o Dr. Francisco Prado,

cessionario de Jose Antonio Pires de Mello,
senil() t) terreno considerado foreiro peia
prefeitura

• O Dr. Condo da Silva Pereira, juiz do dl . .
reito da O° Vara Civel do District° Federal,
'etc.:	 .
•'',. Faz sabor ates quo o presente edital virem.

• em come no dia 19 cio corrente moa, ás 124/2
•horas, á rua Menezos Vieira n. 132, o por-
teiro das auditorios trará a publico prégao de

);
onda o arromatação a quem mais dor e
ralor lonço offorecer acima da quantia de

,27:005a, proço por que .vai á r praça o prodio
abaixo doscripto e avaliado: Laudo de ava-
liação dos bens penhorados polo Dr. Fran

. 'Cisco Prado. cessionario do José Antonio
nom do Mello a Antonio Lucullo de Souza o-
ilva e sua mulher. Na fórrna abaixo. Predio

• ..erreo, sito á ladeira do Paixoto n. 82, cunhe-
:eido por chocara da Fortaleza (Laranjoira,$),
achacado onn centro de terreno, este dividido

. r] parte por alta muralha de pedra o tilo- .
• 03, Com um portão do madeira na frente e
outro do ferro na parte dos fundos. Tendo o
;radio na fachada ires janellas do peitoril o
uma porta, com varanda cimentada e cobu-

• a, o na foco lateral esquorda ires ¡ancilas
:lambeu] de poiLoril, tudo com portadas de

:1.1adeira, bOiradas, salientes o coberto com
',telhas nacionaos. Existindo nos fundos um
puxado com duas portas o uma janella o va-

.	 • ,raucla á fronte cimontada. Seguindo-se qua-
tro Poquonas elificaOcs, sondo troa do ma-

•'doira e uma do frontal de tijolos, todas assoa-
-	 aliadas.° sem forros, divididas em cointnodos

.. para emprega rios; o predio medo do frente
i°ii 1 I5 por 10,2'30, no corpo principal,, .	 1 

• A.cliando-se dividido em quatro quartos e
lluas 'salas torradas o assoalha las '-o saleta
'Cimentada, e o puxado em cozinha, diss
:Pensa,obanhoiro, dons quartos o privada,

•Iludo cimentado. A consirucoão é bastante
„fantiga de frootal o pilastras do tijolos e tem
, a altura da lei. O terreno pertencente ao

I?eroi st Vacum; em parte . e9ltivado ci em

rente por 130°1 do do largura na linha dos
undos o do extensa° do ambos os lados 281;2

us ao oactionsdmooasroesicarol p, et upreal,a

7o8staqi5m0rddae• ra:ol °ritmo °da; r,
onfrontando pelo lado direito com o prolon-

na lurdeiros do Dr. Diogia o os fundos com
. Aquedacto, sendo todo em morro acima com

Juizo de Direito da Sexta Vara
• Civel

Dc tare-eira praça, com o prazo de oito dias,
para veada á arrematação do predio asso-
bradado, sito á travessa da Gloria n. 43,
freguezia do; Engenho Novo, estação do
Mayer, , penhorado a Joiio de An Irado
Morei, sua mulher e outros, em autos de.
executivo hypothecario que lhes move i02.
quim da Silutf Haia.

O Dr. Cesarici da Silva Pereira, juiz de di-
reito da 6' Vara Civel do District° Federal,
etc. :

Faz sabor aos que o presente edital virem,
em como no dia 19 do corrente, ás 12 1/2
heras, a rua Menozos Vieira n. 152, o por-
teiro dos auditores trará a publico prégão
do venda e arremataçâo a quem mais der e
maior lanço oferecer acima da quantia dá
5:6003, preço por quanto vae á terceira pra-
ça o na- (arma do art. 14, § 1 0 , do decreto-
u. .1(39 A, do 19 de janeiro do 1890, o prelio
abaixo descripto e avaliado, já com o abati-
mento do 20 %. Laudo de avaliação dos
bens penhorados por Joaquim da Silva àlaia
a João do Andrade Moret, sua mulher o
outros, na féria abaixo: Predio assobra-
dado, sito á travessa da Gloria n. 43, fro
guezia do Engenho Novo, estação do Moyer.
Edificado em centro de terreno,dividido da rua
por baldrarno3 o pedra e tijolos, com portão e
e gradil do ferro, tendo na fachada troa mu-
zaninos, iras ianollas do peitoril, om for-
ma de chalct e „coberto com telhas francezas;
entrada ao lado para onde deitam duas per-
tas o uma ' anona do peitoril, tudo com por-
tadao de madeira. A construcção é toda de
frontal de tijolos o pilastras sobro baldrames
do pedra e cal, achando so dividido 43 -n duas
salas o troa quatros, forrados o assoalhados
e cozinha no puxado ladrilhado, existindo aos
fundos, em soparado.poquona meia agua obri-
gando tanque para lavagens o privada. O
predio mede do frente 7, 10 por 9 21, 15 no
corpo principal, medindo o puxado 3 ., 50
por 3°1,55. O torreno pertencente ao prodio
mede do fro itt 21%60 por 1.7a na linha do
fundos, o de extensão 27m por dm lado o 182'
polo outro, achando -so cercado com zinco
pela direitre fundos e pela esquerda com ta-
boas, fazendo rumo de um lado com o rio
ahi existente.' Ao terreno e predio-descripto,
que se acha em bom estado, damos o valor do
7:0003 (soto contos de róis). Rio do Janeiro,
6 de setembro de 1915.—Tito Dias de Moraes.
—Oscar Euzebio Rodrigues Roxo. E quem o
dito predio quizer arrematar, deverá compare-
cer no logart dia o hora acima designados,
oncl000 por toirooaotoopao k pelico_ progão do

venda o arromataçad a quem mais dér o ma-;:,
ior lanço oferecor acana da quantia do
5:600,3, preço pelo qual vae a 3° praça, já
wm o abatimento de 20 04, o. na Rima cio
art. 14, § liado decreto 169 A de 19 dojaneiro
dc,, MO, advertindo ao arrematulto o dispo-
to no art. 55o3, § 23, do fleg. . 737, • do 18501
(dinheiro á vista ou fiador por troa dias). E
para coostar.passoram se este e mais dons do
igual teor, que soro° -publicalos o allixados
na farino da lei. Dolo o passado nesta' cidade
clo Rio. do Janeiro, aos 9 do outubro do 1915.;
Eu, João do Souza Pinto Junior,' escrivão, o
sabscrovi.-Cosario da Silva Pereira.

Rio de Janeiro, 9 do outubro de 1.015.-ai
João de Sou:a Pinto Junior.

t	 -

Juizo. de Direito da Sexta Varà!
CiVel	 -

De citação, com a prazo de 60 dias, aot au-
sentes em logr incerto e não sabilo, Diogo
Rocha . c Dento Candido Coalho, para, finto
aquelle prazo, virem á primeira audiencia
deste juizo ver-se lhes offerecer os artigos de
?Mal acção o p. finaria para os fins da petição
abafe° transcripta, ficando logo citados para
'todos os termos da acção ate final, sob pena
de revelia

O Dr. Ces-ario da Silva Peraira, juiz do dl--
direito da 6' Vara Civol do District° Fo-
deras, etc. o

Faz saber aos que o proscrito e lital vire
orn como por esta juizo o•cartorio sO .proces-
sam uns autos do acção ordinaria em que é

autor, Dr. Gabriel Philo, lelpho Ferreira Lima,
o rOos, Companhia Dons da Bahia o outros,
em os quacia lho foi dirigida a petição do tOor
seguinte : Petiçâo, F.rno. Sr. • Dr. juiz de
direito da 61 Vara -O Dr. Gabriel Philo lel-
pho Ferreira- Lima, na acção °Nitriam giro
movo contra a Companhia Docas da Bahia h
outros, estando a acção perpetuada em juiza
á espora da citação dos raos Diogo Rocha o
Bento Condido Coelho, o estando estos em lo-
gar incerto o não sabido, como mesmo certi-
ficou o oficial do juizo, vem . reonercsr a V. Ex.
-que, justificada essa circurustancia, se pro-
ceai á citaçâo por edital para que, findo o
prazo le sua publicação, venham ossos réos
juizo ver-se-lhes oferecer OS artigos do uma,
acção ordinaria orn que se lhes polo, como a
outros, a restituição das acçõos da Companhia.

Docas da Bahia, do ns. 31.591 a 71.693 o
71.601 a 71.793 o seus rendimentos, juros da
mara e custas, actualmente possuidas por
aos, Diogo Rocha e Boato Condido Coelho,
rosDeetivamoote, 03 quaes ficarão desde logo
citados -para todos os tertina da acção ató
final, pena de ronha, polindo o autor na
mosma acçâo a restituição das acções
os. 71.119 a 71.503 o 71.701 a 71.993 ora
noder do outras pessqas, todas sonooadas ao
inventario do D. Maria do Lima Carrão e bom
assim a condemação da Companhia Docas da
Bahia nas perdaS e damnos resultantes dos
actos que praticou. A' causa se deu o valor
Ia 20:003S para os efeitos da taxa. Pede do.
ferimento. Rio do Janeiro, 29 do julho do 1915.
Philadolpho Azevedo, advogado. Despacho: •
Justifilue-so. Rio, 29 do julho do 1915. — •
Casario Pereira; E, tendo o autor justifi-
cado com prova testemunhal, a ausoncia
em legar incerto o nao sabido dos réos
ora• citados, subiram 03 autos á •aonclusão,
baixando com a sontença do teor seguinte: •
Sentença: Vistos; etc. Julgo por sontonça a
justificação do fls. 27 o seguintes o, á vista

da . prova produzida, mando sejam expedidos
com o prazo do sessenta dias os editaos re-
queridos a tls. 26. Custas, na léria da lei.
Rio, 28 do agosto ._de 1915. --. .asario Pe-
reira. Em virtude 'do que se passou o pro-
ctoqdita1oão qasão_eitaloa çts 3-11613atell

arte moita. A esto predio e terreno com
todas as suas bonifeltorias damos o valor da
30:000$. Rio cie Janeiro, 11 de setembro do
1915.— Tito Dias do Moraes., Oscar Euz21)io
Rodrigucs Roxo. E quoin o d i to vali° quizer
arrematar, deverá comparecer no looar, dia
e hora acima deisignados, onde o porteiro o
trará a publico prégao do venda e arremaa
taçâo a quem maior dor o maior lanço olli.
recer acima da quantia do 27:0008, preço
porque vaia 2' praoa; alvertindo ao arroma•
tanto o disposto no art. 550, § 2°, do deoret
n. 737, do 1850, (dinheiro á vista ou fia Jor
por ires dias) e que o respectivo terreno é
considerado foreiro pela - Prefeitura. E para
constar; passaram-se este e mais deus de igual
tebr que Serao publicados e aflixados, na-lórm
da lei. Dado o passado nosta cidado do Rio
do Janeiro, aos Ode outubro do 1915. E eu,
João de Souza. Pinto Junior, escrivão, o sub-
screvi.— Casario da Silva Pereira.

Rio de Janeiro, 9 do outubro do 1915. —
João de Souza Pinto Junior
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aiouilrigõ: ."1.ek _•
em logar inaorto e não sabido, Drogo Rocha
,e . Bento CandidcaCocliso, para,.findo o prazo
'de 60 dias

'
 yirenr á. primeira audiencia. deste

! juizo ver-sealliesolforacer os artigos do uma
;acção ordinaria para os fins da petição acima
transcripta, ficandadesde logo citados para
todos os termos da.acçao atai final, sob pana

' de revelia; advertindo quaos digo. que as ata-
silencias dosto juizo trem lagar ás terças ti
soxras-feiras, ás.12 1/2 horas á rua alenazes
Vieira n. 152. E para cotar, passaram-se
oste e mais dons de agua! tear, que serão
publicados o ataxados, na larma. da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 30 do agosto de 1915. Eu, João de Souza
Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.—Cesario
da Silva Perefra.—Ilio, 30 de agoato, do
—João ac Souza Pinto Junior.

Juízo -dà Terceira Pretoria Civel
piiblicação

Pe"o earrivão o °Inalai do -Realstro Civil da
'	 Pratoria. Civel, fraga:azia de Santo Antonio,
s foi afilxado o edital dos proclamas • de casa-
mento dos coatrahentes 1° 'tenente Felippe

-- Moreira Lima e D, Machia Mendes de Moraes.
Quem souber de algum lin pcdimento, accuse-o.

• lio de Janeiro, O de outubro do 1915.-0
•escrivão, Alberto Toledo Bandeira de Mello.

,/, Juizo dá" Quarta Pretoria Civel
Edital de citação, cam o prazoda noventa dias,

ao ausente Octavidno Machado, a requeri-
mento de Joartim Leite Junior na acção
executiva on que contendem na fdrma
abaixo:

•• O Doutor EuriCo Torres Cruz, juiz da aa Pra-
tona Civel do District° Federal etc:

• •Faz saber a todos que o presente edital de
citação, com o prazo de noventa :dra ga virem
ou doire conhecimento tiverem que de parte
de Joaquim Lena Junior, na acaao executiva
que movo a °atavam Machado, mo foi diri-
gida a petição do toar seguinte: Excollentis-
alma Senhor Doutor Juiz da Quarta Pretoria
Civel. Joaquim Leite Junior, nos :tutu do
*aça.° executiva que move contra Octaalano

• Machado, estando este em togar incerto o não
sabido, e já tendo procedido um arrasto contra
o executado, quer por isso justificar a ausen,

, aia do indsmo afim d3 ser elle citado por
edital para pagar incontinenti a quantia de-
vida, sob as pena da lei. Nestes termos muar
sejam designadosi dia. e hora para se offactuar

' a justiacação protenlida, com ás testemanhas
' abaixo arroladas. P. Deferia:tanto. Rio, sois
de outubro do. mil novecentos e quinze.
O advogado Henrique A. Alves (Está devida-

: mente saltada). Despacho.—Como requer. Rio,
seis do outubro de mil novecentas e quinze.—

Surre° Cruz. Designados dia o hora, foi a jus-
: tificaçao do ausencia produzida e julgada por
sentença caordonada a expodlaão do elitaes
do citação do supplicado Octaviano Machada,
com o prazo do noventa dias, para pagar ira-

 "coritinenti a quantia de deus contos e quatro-, contos a tinto mil réis, proveniente de uma
nota promissoria de seu aceeite vencida e no
paga, sob pena de ser feita a penhorai:irá bens
do sua ; propriedade que garantam o paga-

. mento do principal pedido, juros da mora o
Custas devidas e accrescororn até real em-

•bolso. E. para quo chegue ao seu embasamento
o da quem interessar possa, mandei passar

. o pr senta e mais deus d& Igual tear que suão
'• publicados e aalxados na firma da lar, setentas
outrosim que este julgo tom sua séde npre-
dio n. 271 da rua do Cateto, realizando-se
audjencias nas segundas o quintas-forras uteas

`- e cada semana ás 12 lioaaa. Dado e passado
'anta &Sado do Rio da .Janelro,,aoa 8 da ma-

l tübro do i915,.Eu, alanaamin-de:Atadrade

"•- MARIO OFFICIAt' 

guelra, escrevente juramentado, 6 escrevi o
subscrevi no impedimento cccasional do es-
cruta°. — @árido. Torres cruz. (Está.. devida-
mento eatampilhasio). (Está tonlórmo o ori-
ginal. — Pelo escrivão, Benjamin de Andrade
Figueira.

.	 •••••n•2	 ". •

Juizo da: Quarta Prataria Cível
De segunda praça-, com o prazo de -10 dias c

abatimento de 10 sa,„ para venda e arrema-
tação' da sexta parte do iinni9r4,1 penhorado
á D. Elvira Nre.rrdeck Tourinho: no exe-
cutivo legvollkecario que lhe move Manoel

• Josó de Souza Mol'uss, na fôrma alude°

1 O Dr: Eurica Torres Cruz, juiz da la Pre-
teria Civel da Distriato Federal, etc.

Faz saber a to La-s que o 'presente edital de
sigunda praça, cara o prazo de 10 dias e aba-
talento. da 10:4, virem ou dello . conheci-
mento tiverem mie em praça •desta juizo; que
Lerá loga.r no dia 2 L do corrente mez, aia& a
a.uliencia do juizo, que sn efectua . ás 12 ho-
ras, no paadio n. 271 da rua de Cattete, o
ornejai de justiça que estiver servindo de por-
teiro doa auditorica, trará a publico praaão
de venda e arrematação, a quem mais dér o
maior lanço orlarem, acima de preço da ava-
liaça.a que corn o abatimento legal 'fira redu-
zida a um conto e oitacentoa mil ris, a sexta
parto do immovel penhorado por Manoel José
de Souza Moraes a D. Elvira Wernock Tou-
Milho, no executivo hypothedario em que coa;
tendem, a qual foi avaliada polo latido de
avaliar,lo do te.dr sagninte : Laudo de ava-
liação. Nós, avaliadarea das pretorias do
Districto Federal, declaramos que, em
cumprimento- do mandado do Excellentis-
sin Senhor Doutor Eurico Torres Cruz, juiz
da Quarta Preteria eivai, o a requerimen-
to de Manoel Jaú do Souza Moraes, procede-
mos tiaavaliarsao da sexta parte do um, predio
e respectivo terreno penhorada. a.D. Elvira
Werneck Tourinho no executivo hrpotheca-
rio que lha movo o requerente.. O referido
„prodio' é situado á. rua alenna. Barreto nume-
ro seis (antigo) o numero noventa (moderno),
a tarrax,. com troa 'anatas e duas sanellas na
fronte e duas portas danlo para a rua Soro-
caba, com portadas do cantaria, feitio do
beirada e com o pé direito legal ; a loja mele
quatro metros o quarenta o cinco acudimo-
tros do. largura pela ima Sorocaba quinze
metros o aparenta e cinco contimetros do
extensão pela, rua Mentia 13aracita, seguaulo-
se um puxado com oito moiras de extensão,
com um quarto, uma saleta o cozinha, e
bando ainda nos fundas do quintal um pe-
queno quarto ; o respectivo terreno, de
accôrdo com a divisar) existente, medo quatro
metros o quarenta e cinco coatimetro3 de
largura. pela rua Sorocaba o vinte e nova
metros da extensão pala rua Menna. lar-
reto. O prodio descript° é de esquina o de'
regular c.onstrucção. pelo • que o avalia-
mos na . quantia da dozõ contos de róis
com o respectivo terreno, senio portanto de
dois contos de réis avalor da sexta' parte.
Rio do Janeirca.vinte e oito de . aaosto. do mil
novecentos e quinze.— Joao Ferreira Ça-
valcante.--Della Guaraná do Barras: (Está
legalmente s.allado). E cama 03 ditos bens
quizer arrematar, devera comparecer no
local, dia o hora supra dosianadoa, afim
de fazer a licitação legal acima do preço
da avaliação ale dois contos de réis, que com
o abatimento logil do dos por conto fica
reduzida a uni emito e oitocentos mil réis.' E
para os offoitos lapas passaram-se o presente
o mais deu da igual teor go° serão publicados
e affixados na- tórina da lei. Da io b passado
rioataactslale do Rio de Janeiro, aos seis de
outubro de mil novec3nto3 e quinze. Eu Beis-
jamiM do Aadrada Figueira, escraveato jura-
mentaao, o pautava _o aaubsareal na impeata

akt
Jua.zo Foderat da Senão do Estado tas? a...

O Dr. Washineton, %afio -do Oliveira
'
 lauta

federal desta aec-aão do Estado &vaio Paulcaa
etc. :•. O,Faias saber aossque o presente edital de ataa
Calão viram ou delta noticias tiverem qua pilla
parte do Sr. Anniballacrmes Sodré, mo oil
aprasenta.da a potiçao que é do toar 8w:tintai)
Excellentiasiino senhor doutor- juiz federar./
da Sução do Sio Paulo. Diz. Anna:sal Jacques/
Sodré, lavrador domiciliado ',na 'comarca dia.
Campos Novos da Paranapanansa, que por eaa
criptura publica do vinte e nove defercretrà 	 .
de mil oitocentos o setenta e seis, competen
temente transcriata sob numero do orde
cento e trinta e cume no cartorio de.registab
lis-pataca:ui° do Lenções em vinto e quatrat:
do inarao de mil oitocentos o setenta' e novela
o coronel Fra.nclaco.Sa.nclies do Figueiredo'a
outros adquiriram em communhao um iramaa
vai denominado «Fazenda da Fortuna», hoje
conhecido ta ilibara . por -*Fazenda - dos • Figneas
redes», situado qa.quella comarca, cujos Um
Los, segundo o titula de acquisiçao, sáo os s
gnintes : atendo principio na serra, na balaa.
da mesmas Serra, na cabeceira da Agua da.
Taquaral, ao pé do cafezal . de Joaquim Alva
de Lima, o seguindo pela mamas Sorra cor
finando com terras do Francisco °soda,.
que é cabeceira do rio Capivara, at6 a
volta da Serra que toma á carcaça° do ise
ente, largando dahl a Serra; 'tomando por,
um espigão abaixe distancia de duas leguaaaa
quebrando á direita para o nascente al

íprocurar a primeira ailuencla do' um 01.1a
tro ribeirão quaa vem dia mesma Serra,.
para baixo do ribeira° da Lagaa, o ali .e..1
gue 'pelo espigão, abrangendo todas as• varal
tentes dos,doua ribeirOes até 1 mesma Ser1!
na segunda baixa além da • 'rateira . balaal
que faz na mesma Serra que o ribeiro daa;
Veado larga da referida Serra o por es til
cumesegbindo sempre ata orate tiveram prin
pio e fim as ditas divisas». (Dacumento jnnt
numero um.) Falecendo o coronal Francisaaal
Sanchea do Figueiredo, 

m
a parto que lhe conli?

comprampra do aludido imovel foi descri')
no inventario, sondo ' calculada em oito nal
alqueives o-avaliada por canto e- vinte con
de réis, tocando em partilha ao roquerenta,
na qualidade do seu herdeiro, • uma parta
corresporidento ao valor de trinta o sete co
tos quinhentos e setenta muatro mil a a
veconto3 ra3. (Documento jati to numero alou.
A communhato estabelecida • toso 'com' a pra
malta acquisição sa .extendeu coas o faliu
monto dos compradores o por .sticcessisa
transinissaas inter vivog e - oausa mortis S
alargou ainda mais, pertencendo actualmont
o 'amovei aos condominos, cujos nome aia

•stam da relação que vai no fim - desta, aié
do outros desconhecidos • do requerente.
maioria dos ditos candomilma tem sou dona
cilio neste Estado, onde chá situado o innit
vel, mas 03 do 110nn3 ,coront Francisco-
Paula Figueiredo, doutor Ismael (MIM - Cl
tra, Julio. Casar de ingueire:/a, Francisco GI
de Flgoiredo o Annibat Qizzi ,alo lagueireaa

'sio domiciliadas nd comanca do Jatinréztnis
Estado-do Paraná, o que; em face do artigo-st)
senta da • Constituiçáo Felaral . o da jur

•prudencia do Supremo Federal, estabeINco
competencia desto Juin para:o'processe e jai

; gamento da. acção itCommuni-dividentio» cau
o requerente vem propoç.•rantaa (*Ama
condoininos do hirtam& acima'aeacripto
não lheconvir linig o estado de axnmanti
E dando 'á causa o valor d .C) eirloonta con
de ris, o supptiaatitts Annibal • Jaequus g dr..

tí•7.irin.5". 'dê 1015 ".1.07T,

manto oacasioala da; escrivaaa %rica Tal*
Cruz. (Está (levtia!nouta estampilhado.) (Es
caibram o original.)-a Velo °selava°, Bana
mim de Andrade Figueira,

•

S . Pauto
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1i." -4 c.1	 arda fórina abaixo indicada
oda os condais-n[303 do . 'minorei cons tan-

1 da relago que attompanha esta para vi-
m á primeira audiencia deste juizo, após a

iração do prazo do edital do . citação, no-
ta dias, afim de verem propor-so-lhes a
5.0 nos termos da decreto numero setecen-

& c vinte, de cinco de setembro de mil oito-
entos o noventa, assignar o prazo legal para

• ntestação.e, para nessa mesma audiencia, se
buvarem com o requerente em agrimensor o
rbitratiores que procedam á divisão e reei-

t" poen-Dentes° abonarem as despezas do pro-
psso, sendo as citações: a) dos condominos
esidentes nesta Capital, por mandado; b) dos
-esidentes na comarca do Camp os Novos do

Paranapanoma, situação do immovel, por pre-
Tãtoria dirigida ao supplente do juiz seccional

. tilbstituto nannella comarca; e) dos residentes
In outras comamos (tosto Estado, dos que re-.

Adem na comarca do Jacaresinho;Estatio do

l
araná, dos que se acham ausentes em

..Jogar incerto e não sabido .e daquelles que,
por serem desconhecidos do requerente,

;não' constam da lista já referida, por edi-
•jsies com o prazo do noventa . dias, que
•fterão'affixados nos logares do costumo neste
fljuizo e nas comamos onde residem os citandos
,e publicados no DIario Official deste Estado e

'o. designar dia, legar e hora para a

t,t
'. ib do Estado do Paramá, dignando-se Vossa
xcellenci 

-justificação o que se refere o artigo oitavo
o citado decreto- numero setecentos o vinte
' nomeando um curador á lide - aos ausentes
aos menores q u e teem. interesso na causa,

'Intimando tambem o doutor -procurador da
Wepublica. Testemunhas para a justificação:
¡a°, doutor. Lourenço do Campos Machadoe2°,
'-k3rnesto Ilbouls. Nestes tormos, pede deferi-s ,s ento-D. o A. esta com a procuração, dous •
,elocumentos o lista do condominos. Campos

ovos do Parana,panoma para S. Paulo, quin-
ai) de dezembro de mil novecentos e quatorze.
P. p., Antonio Ferreira do Palma, advogado.
-t--N. Paulo, quinze de dozombro do mil nove-i'., rentos e quatorze..-Joaquim da Rocha Eros-
'S'ane. (Sobro duos estampilhas fedemos do
,Iresentos reis cada uma.) Na referida petição
;fiei o seguinte despacho: Despacho:-D. ao se:
gundo escrivão. A. Como - roguei.: Nomeio

Zeurador o doutor Thoodureto de Carvalho o
escrivão designe dia o hora. para a justifi-

; e-ação pedida, com As citações . precisas. São
aulo, vinte e seis de dezembro do mil novo-

Isista dos condorninós da «Fazenda' da Fortuna»
Centos e quatorze.-Washington de Oliveira.

ron «Fazenda dos Figueira ios»: 1 0 , José da Silva,•
t*:'igueiredo; 2 D,Lindolpho Amorico de Figueira-
r'( 0;3°, Galslino Antonio do Figueiredo; 4°, Vi-
&ente Fern andes de Figueirodo;5°, Jose Vicente
ide Figueire,do; G°91 Joaaittim Pereira Gomes;
„• 7b , doutor Ilaido Pedro da Silva; 8°, D. Ono-
IrCa cia Silva Figueiredo, como representante
k.0o espolio do seu finado marido Santiago Do-
' migues, Perosf00, Ililario Bonini; 10, Joruplim
fflanoci da Silva; f 1, Azarias Severino da C0.3-

,ta; 12, Severino Franaisco da Costa; 13, Agos-
tinho Severino da Costa; 14 Jos'e Severino daL. osta; 15; Azarias Sevorino da Silva; 16, Aza-
'ias Custodio da Silva; 17, José Rutin° de Fi-

;glielredo; 18, João Pedro de Figueiredo; 10,
J. Anua Rita de Oliveira; 20, João Carlos No-

s; 21, D. Anna Joaqiiina do Oliveira, como
•3epresentanto do espolio do seu finado marido
Joaquim Pedro do Figueiredo; 22, Manoel
ferreira do Paula; 23, João Ferreira de Pau-
la; 21., Andra Venancio da Costa; 25, Joaquim'

• ;Firmino Vilas Mas; 20, Camillo Ferreira dos
'Santos; 27, D.CarolinaCandida da Silva, como
.̀S'epresentante do espolio de seu finado marido

. `Joaquim JIA deFigueiredo; 28, Feliciano José
ias; 29, •deronymo Carlos .do Nascimento,
O Manool Ilhousetterreira; 31, Zeferino Ro-
rires Biargoos; 32,- José Ferreira do Paula;
3, LiberateMielaalia do Figueiredo; 34, João
aplesla ertsf."ãe(!tes; 35, , D. MadoaseellosaAo

Fogueirelo, por st e como representante le-
,gal de SMIS filhos menores; 36, . D. Maria Al-
ves de Figueiredos 37, D. Pediana Alves do
Figueiredo; 33, O.. Anna Alves do Figueiredo;
30, D. Lazara Alves de Figueiredo; 40, D. Ala-
dia do Figueiredo Piedade; 41, D. Olivia
de Figueiredo Piedade, por si e como re-
presentante dos seus filhos menores; 42,
Thome José d3 Siqueira; 43, Augusto (ler-
toucini; 44, Anselmo Goannazzi; 45, Ana
ruas Maxitno do Sciuza-Residontes na comar-
ca do Campos Novos do Paranapanema -46,
Antonio do Toledo Lira; 47, D. Fratteleca
Leopoldina do Góes Campos; 4 .8, coronel Vir-
gilio Rodrigues Alvos; 40, João Monteiro do
Abreu Sampaio-Residentes em S. Paulo; 50,
commendador Antonio Rodrigues Alves -- Resi-
dente na comarca do Guaratinguatá; 51,
D. Atina Augusta do Carvalho-Residente na

'comarca do Dons Corregos; 52, Dr. Joaquim
Gomes Pinto-Residonte na comarca de Or-
landia; 53, JoaquIni Vieira do Camargo Pe-
roba-Residente na comarca de Una; 51, co-
ronel Francisco de Paula Figueiredo; 53, dou-
tor Ismale de Mona Cintra; 56, Julio Gozar
do Figueiredo; 57, Francisco Gizai de Figuei-
redo;58, Annibal Gizzi do Figueiredo-R(3st-
dentes na comarca:de Jacarezinho, .Estado do
Paraná- 50, herdeiros de Bernardino Soares
Penso-Residentes cru logar incerto e não sa-
bido; GO, Condominos descónhecidos. Cam-
pos Novos do Para,napanema, para S. Paulo,
quinze do dezemliro de mil novecentos o
quatorze. -Por procuração, Antonio Ferreira
da Palma, advogado. S. Paulo, quinze da
dezembro do mil novecentos o quatorze.-
Joaquim da Rocha Bressane. (Sobre duas es-
tampilhas Moraes ¡no - valor total de seiscen-
tos róis.) E tendo o requerente justificado o
allegado em sua petição inicial o sendo-me
os autos conclusos, nelles proferi o meu despa-
cho, que é do teor seguinte: Julgo por senten-
ça a presente justificação para que produza
os seus devidos efle,itos de direito, o estando
provado o allegado,: exPeçam ..se 03 oditaes de
citação na fôrma requerida. Custas or causa.
Intimem-se. S. Paulo, trinta o um do maio dn
mil novecentos o quinze .-Washington' do Oli-
veira. Em virtude do que,- mandei que se ex-
pedisse o presente edital do citação com o
prazo de noventa dias, pelo qual cito os con-
dominos e- mais interessados na divisão da «Fa-
zenda Fortuna» hoje conhecida tombem por
«Fazenda dos Figueiredos», situada na comar-
ca de Campos Novos rl do Paranapanerna, para
virem á primeira audiencia deste juizo, á rua
de São Bento numero trinta e um, sobrado,
cujos audiencias são dadas ás quartas-feiras,
as doze horas, após a expiração do prazo,atim
do verem propor-se-lhes a referida acção e
assignar-se-lhes o pra-zo legal para a contes-
tação e para, tombem, nessa mesma audion-
cia, louvarem-se-core o supplicante em agri--
mensor. o arbitradOres que procedam á ' divi-

'São do referido isnmcivol o reciprocamente se
abonarem nas custas do processo divisorio,
tudo sob as penas de revelia o lançamento.
E, para que chegue ao conhecimonto do todos
OS interessados,. mandei que 50 . expedisse o
presente, o qual devorá ser affixado no legar
do costaine e publicado pela imprensa na for-
ma da lei. Dado o passado nesta capital do
Estado do São Paulo, aos .sete dias do soez de
junho de mil novecentos o quinze. Eu, Jacob
Antonio Xavier, segundo escrivão interino, o
subscrevi.-1VaShington Osorio de Oliveira.-
São Paulo, 7 do junho de (0l5.-Jaco6 An-
tonio Xavier.	

.••	 • 1. ,t1k 	•	 4

nsta.do do iVIliucts Gemes
O Dr. Braz Bernarclino Loureiro Tavares,

juiz do direito da comarca do Juiz de Fera,
na (átona da lei, etc.:

•Faço saber aos quó o presente-edital virem,
ou dello conhecimento tiverem, que, tendo

'sido negada a concordata preventiva, rocitio
vida por Alberto de Almeida Santos, commel
cianto em Porto das Flores, desta comarca,
por suitença deste juizo, proferida em data'
de' 30 do setembro do corrente armo1 de-:,
cretei a tallencia do mesmo commerciantO
a contar do 1 do setembro findo; qu&
o falido é domiciliado no povoado dei'
Porto das Flores, com negocio de fa-
zendas o molhados ; que foram nomea-
dos - syndicos (cSa massa • os Srs. Renato
Dias.& Comp. e Rivelli & Comp. resideates
nesta cidade, á rua Ilaneld, que por este edi-
tal ficam notificados todos os credores da mas-
sa para apresentarem aos syndicos, no proso
de 15 dias, a declaração de seus creditos acom-
panhada dos respectivos titules; o que final-
mente convoca e chama a todos os credores
para a ia assembléa no dia 20 do . corrente
mez de outubro, ás 12 horas, na sala das au-
dienclas, no Forum desta cidade, á. rua liai-,
feld. Dado e passado nesta cidade _de Juiz do
Fora ao i° do outubro do 1915. Eu, Juvenal
Angusto da Silva, escrivão substituto sub-
screvo.-Braz Berna7dino Loureiro Tavares.
(Estava devidaniento sellado).

, TERMOS DE CONTRACTOS!

Millisterio da Viação e Obras
Publicas

Administração dos Corratos de S. Paulo ! •
Contracto de arrendamento do precito numero

quarenta • o um sito á rua Tiradentes onda
funcciona a Agencia do Correio do Araras
que faz Carolina Hottelmann á Adminis,
tração dos Correios de S. Paulo, na Lerma
abado
Aos vinte e cinco dias do foz cio setembro

do anuo-de mil novecentos e quinze, na P.see-
çâo da Administração dos Correles ' de São
Paulo, nesta cidade de S. l'au'o, compareceram
partes justas o cootractaclass do um lado,
como outorganto, Dona Carolina flottelmarm,
e, do outro lado, como outorgada arrenda-
taria, a mesma Adrn:nistração dos Correios •
representada pelo respectivo administrador
senhor doutor Joaquim Prado do Azambuja.
E, perante as duas testomunhaS infra assig-
nadas, foi dito pela outorganto que é senhora

;e possuldbros do predio numero quarenta e
um sito á rua Tiradentes o qual se acha livro
o desembaraçado • de qualquer onus, que Se
ael3a contractada com a cutorgada, na me-
lhor fôrma de direito, para dar-lhe do arren-
damento, como effectivatnente llte dá, o dito
predio pelo aluguel annual do oitocentos
mil digo o quarenta mil réis quo será pago
em prestações mensaes de setenta mil róis
depois do vencidas, ondo e a quem do direito,
sob as seguintes clausulas:

I. O arrendamento será feito pelo prazo de'
tres an-nos financeiros a contar da data doste
contracto e terminando a trnnta e um de de-
zembro de mil novecentos o dezosete.

II. A Outorgante obriga-se a fazer todos os
concertos que forem nocessarloa no predio
durante o prazo do arrendamento, para sua
conservação, completa segurança, hygiene e
conforto, por sua conta, sem direito a indo-
mnizaçáo alguma.

A outorgante proviionclará para eine
se mantenha, quanto .possivel, o dito predie
em bom estado do conservação e asseio, não
se alterando as suas disposições internas o'
externas sinão ligeiramente por oxigencia
do serviço, salvo accardo por escripto com a
outorgante na ferina da clausula anterior.

IV. A outorgada não poderá fazer b3mfel- ,
tOria.S dobspecie alguma, no predio ora•



•

rendado, SOM autorização por esteripto da
outorganto o no caso da fazot-as. scen o seu
consentirriento lie.° terá direito a indemni-
zação a'gulna.

• V. A outorga.la obriga-se a conaintv:ftar a
quein do direito as alterações por que deve

, passar o 'dito prollo para 03 eleitos das Can-
' aulas U, III e IV.
, • VI.. O Correio só será rwponsa.vel por qual-
, quer damno - material si para isso concorrer

por qualquer circamstancia.
Para.grapho unico. Si as rumas ou ostra-

• gos provierem de casos fortuitos ou de força
maior será o ditcrpre-lio reparado ou rofor-

": macio por conta da outorgante préviamaonto
avia ida e na fórma da clansulall.
" VII. Todos 03 impostos existentes e 03 que

, vierem a sor lanados sobro o dito prodio,
quer fedemos, estaloaes ou munleipaes, serão
pazos pala outorgante.

VIII. A outorga.nto obriga-so mais a 'não.
e fazer transacção alguma com o prolio arren-

dado som que seja ouvida a • outorgada ar-
'Jataria.

presente contracto poderá ser pro-
rogado ou reformado cai identicas centliçõe.s,

: si assim convier aos interes3os do Correio, ou
rescindido, no caso contrario o em qualquer
tempo, ou por inobservaucia par parto da
outor„,,,anie, do qualquer das clausidas nado
estabelecidas, fleanio outorgante sómente
com o direito de perceber o aluguol até 0,
data em que lho brema realmente cestitaidas
as chaves do mencionado pr

• X. A despeza proveniente desta contracto
correrá por conta da verba «C wrelo,), capi-
talo «3laterialN. sala -consignação «Aluguel de

• casa», do credito distriboido. a Delegacia Fis-
cal do Thosouro Nacional neste Estado, para
esta administração em virtude da respectiva
lei orçamentaria.

• XI. O sello fe.1erã1 da seis nail o sois centos
réis devido pela importancia total deste coa-

• tracto é cobrado do a.ccórdo com o artigo
vinte e nove, capitulo terceiro, da lei' nu-

' mero dias mil ativecoatos o doam°, do
• trinta e um de dezembro de mil novecentos e

quatorze.
XII. O presente coatracto só produzirá ef-

• feito depois •de approvado pelo Dr. director
geral dos Correios o registrado pelo Tribunal:

; da Contas. Assial redigido e ajustado o coa-
cordado, foi dito pela outorgada arrenlataria.

' perante as mesmas- toste:manhas. que do fa-
cto contractou receber da arren lamente o

' predio acima roferido, sob as condições pre-
vistas, pelo que accolta e assina esto em-
tracto cotna está. lavralo. S. -Paulo, 23 do,

e setembro do 1913 - Joaquim Praia dc Azam, •
bufa.- Carolina Ifollelmann.-Testomunha3:

' Antonio F. Vidas BoaseBenjainim Gomes do
Oliveira Lima.» Sobro as quatro estampi-•
lhas foleraes no valor total de seis mil e seis
centos róis estavam os dizeres seguintes: Se,o
Paulo, 20 de setembro do 1915. -Joaquim.
Prado de A:arnbaja. Logo abaixo das estam-
pilhas estava assignado: Carolina Iloltellnann;
testemunhas, Antonio P. Villas Boas o Ben-

jamim. G02303 de Oliveira Lima; Pela cópia,
l• B. Eusetrics de Freitas..

Coafére, J; 1'. Cruz Junior, officiaJ.	 •
•

s.-

, •

•
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"• Pedro Cavaleanti, na conferencia lionern reá.-	 Pelo P,unpa, para Santos e Buenos Alroí,
liza.da no Club de Engenharia, polo. Dr. José recobondo impressos até . as- • t 2 iraras,. cartáp.
Bacia.	 para o interior 320 ás 12 t/i); ditas com. partó

,	 duplo ce para• o exterior att4 'ás 13 a objecto'',
No Palacio Guanabara foram L'ecobidos en,• . Palacio

 pel ) Sr. Presi lente da Republica
os Sr.;. Dr. Costa. Marques, e:c-presido:1U) do
Estado do Matto Grosso.; Dr. Teanquilino Lei-
tão, Antonio . M. Lago, conimandan ta Frod3.
rica Vaiar, 3. nevam. o bisp) do Maranhão
o o Cav. Martinelli.

,

No Palacio do Cattete esteve hoitfd Sr.
• senador marechal Pires Ferreira, que foi
agradecer ao Sr. Presidente da Republica as

;felicitações que lho enviou per te'egramma,
t no dia do Sou aniversario natalício.

O'Sr. Presidente da fleptiblica fez-se repre•
. sentar polo seu ajudante do ordens i° tenente

Tambetn estiveram no Palacio Guanabara
03 guardas•martuha do vapo: Guarany, que

i

agradeceram ao Sr. Presidente da Republica
ter se feita representar na missa celcbrala
emintençà.d dos seus collegas tallecidos.

	

.	 .
A andi-caria publica liontá na Palacio do

Cattete fui dada pelo Dr. Ensebio de Queiroz,
oficial da gabinete da Presidancia, o qual

i attendeu Lambem ás pessoas que • procurara:o
' failar ao Sr. Presidentada Republica.

Na i a Pagadoria do Thesouro Nacional pa-
gam-se, amanha as seguintes folhas :

Amseata los da Viaç;ito A a E., nnvos cOn-
tribuinte.s'da Fazenda a Agvicaitura e Exte-
rior o montepio da Agricultura o Exterior.

A tolha F a I serl_paga opportanamente..
'i 4 /ie

O serviço para hojana Brigada. Policial é o
seguinte:

Suporior de.dia,.capitio 'refles..
°lidai do dia á briearla alferas Rani.
Nliedico do dia ao 11032ttal, tenente Dr.

Lima.
Interno de lia, alferes-h:morado Furtado.
Dia á, ..plusenacia, alferes pliarmacoutmos

Aguiar e pratico Arnaldo.
Musica de promptid1o, meia barda do 1 2 ' no-

;imanto.
Auxilrares do oficiai le dia sargentos San-

tos Junior e.Bemedicto Vieira.
Ronda. no 13 • distrieto, alteres Cais lido da

Oliveira.
• dondam as patrulhas, alferes .CaLlas o
Octaciano.

Ronda os O° o 200 - districtos, alteres
loa:pita dos Santos. .

Prado . Dorby-Club, tenente Soatt3 Mavor.
Pronaptidão- no	 regimento alteres Sabitu

e na cavaita.ria alferes Brazil.
Guardas:' daixa de ..tmortiza4o, alferes:

Cymbron ; na Caixa de Converslo, tenente
Augusto; ao rhesearo, alferes Manias e na
Casa da Nloola, alferes Lago.

Estado-maior nos corpos: no 1° batalluo,
capitão Lima ; no 2°, tenente Abotardo •, no.
3°, capitão Calla.do ;..no • 0, tenente Telles
na cavallaria, tenente Daniel •, no Nleyer,,
alferes Nobrega e na Saude, alferes Roque.

Uniforme, P.

O serviço- para hoje de policiamento da
Ponha é o:seguinte:

Arraial, capitão Souza, tenentes Domingos
e Cruz:o alteres Leopoldo do Gamo.

i°, 2° 4° e 8° .districtos, alferes Myssorn.
9° 14° o1 5° districtos o estação do Lauro

Mder„ alferes Reis.
Estação da Praia Formosa, tenente Al-

	

bino.	 t
)•

• A Repartição Gorai dos Correios eXiqedirá
malas pelos sognintas paquetes:

Boje:
Pelo Pará para. Vietoria e ' mais portos do

norte, recebendo impressos ato ás 8 horas,
cartas para' o interior' até ás 8 tile ditas com
porte duplo até ás 9. --

para registrar atá ás 11.
Pelo Jacule!, para 03 portos dn norte, red4:1 -

bento bnpressos até ás 12 horas, cartas para:
o interior até ás 12 l/', ditas com porte dopr"
até ás 13 o objectos para registrar até ás

re:o .Conde, para Victoria e Nova Orion§
recebendo impressos até ' ás 10 horas, caro,
para o interior ate ás 101/2, - ditas com po
dupla o para o exterior até ás II e objectos
para registrar até ás 9.	 •

Amanhã: -•
ralo Venta, para Cabo Frio,, Victorla, Caej

ravelias, Ilhéos,.13ahla; Aracaju, Maceió e Ild;;i
ufa, rocebonda impressos até ás 12 horaâ;
cartas para o interior até ás • 121/2, ditas
porto duplo até ás 2 o objectos para regià:
tral: até as il.

Campa,nhia- da Loterias Nacionaes
Loterias da Capital, PedoraL - Lista geê'

dos pronios da 1' loteria do cgano un, 204
extracção do armo do 1915, realizada em 9 d
outubro de 1915,em banorielo das lastitui0e14,
meacionada.s no art.. 31, â 12, iettra te
art. 31 da lei a. 2.321, do 30 de dezembr
do 1910. o em virtude do coatracto celebracr
em 13 de fevereiro de LI, na Procuraderf
Geral ia Fazenda. Publica: 	 •

20.3u) 	 • .	 . -, • 20001-
66.953 	 	 200$00
31 316 •  e 	 	 5005000
63.715 	 • ,..•.. . •	 500500
03.811' 	 •	 t:000500
g 503 	 	 200$00

13.181 	 •500500
63.393 	 	 1;0305000
48.975 	 	 200800Q;
12.3'57 	 n..0003000

•23.511 	 , 	 200$00N
13.051 	 • 	 .. Hong
63.693. 	 •200S001
5.851 	 •20050N0

46.893 	 	 2005000,•
3.'137'	 •	 5005000

61.233 	 	 2005000
18.381 	 	 200s00ck
10.663 	 	 300500
07.082 	 •200$00
13.070 	 	 200$00q
25.362 	 •	 2008000)
;37.(yas 	 	 r0o$000
21.865 	 • 20030001
35.103 	 ., ... ..	 5005000!
61.517 	 	 2005000
9.°56 	 	 200500

43.2U 	 	 200500
11.465 	 200500
12.430 	 • ..,	 '200300
51.185 	 , 	 200$009

135 	 	 2008000-
078 	 	 2005000

48.095 	 	 b" 00S"
8.232 	 2005000.

21.003: 	 .,.	 20005000
.	 730 	 ••	 500S00R
17.359 	 .. 	 2:000500
11.883 	 	 200500
'20.261 	

 ...
500500

39.186 	 •	
. •
	

,
,.`	 1:000500Q

53.636 •	 .: •	 5005000
13.939 	 	 1:0008000j
53.635 	 	 2O0$01
45.518 	 200300
52.831 •200$00
60.762 	 ,....•..,- •• 	 .. 	 200800
21.100 	 	 500$00
63.779 	 . .	 200$

•46.300 	  -„- - • =n0
.52.693  '	 • • • • • 1:00050Q

• ',"' '	 5 3

•
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Appro.vimações
31.333 a 31.310 	 5905000
23.993 o 23.993 	  2035000
48.310 o 48.312 	 	 2003000

Dezenas
31.331 a 31.310 	 	 1005000.
23.991 a 31.000 	 . 803000
43.311 a 43.350 	  ,-t

Centenas	

805000
•

31.301 a 31.100  ! 605000
23.901 a 21.030 	  403000
43 . noi a 43.400 	 	 405000

Todos os numeros terminados 01111,9 toem
203000.	 !

O fiscal do Governo da Unia°, Mancai Cosmo
Pinto.-0 director assistente. Antonio Olyiltho
dos Santos Piros,vice-presidente. -O escrivão,
Firmino do Cantua:ria

INSTITUTO HISTORICO
-

INSTITUTO HISTORIO° E GEOGRAPHICO
BR A SI L EIR O - 770 'AN No SEXTA SESSÃO oBDI-
NARIA, Em 29 DE SETEMBRO DE 1015. -Presiden-
eia do Sr. COIVIC de Affonso Celso,

A's 20 e meia horas, na séde social, abre-se
a sessão com a presença dos seguintes soem:
Srs. Conde de Anus° Celso, Max Pleiuss, Dr.
Edgard Roquette Pinto, Dr. Benjamin Fran-
klin Ilamiz Gaivão, Arthur Guimarães, Dr.
Matiool •Cicero Peregrino da Silva, Barão Ho-
mem do Mello, Desembargador Antonio -For-
reir do Souza Pitanga, Dr, Homero Baptista,
Dr. Antonio Olyntho dos Santos Pires, Dr. .
José Amorico dos Santos, Dr. Miguel Joaquim
Rebeiro do Carvalho, Dr, Augusto Olympio Vi-
viroils de Castro, .Dr. João Coelho Gomes Ri-
beiro, Major Dr. Liberato Bittencourt, Com-
mandante Raul Tavares, Dr. Domingos Ja-
guaribe, Eduardo . Marques ['moto, Dr. Ar-
thur Pinto da Rocha, Dr. Pedro Souto Maior,
Dr. D. Lucas Ayarragaray, Dr. Miguel Cal-
mon du Pin e Atinada o Dr. Nicoláo José
Dobbané.
• O Sn. Da, ROQUETTE' PINTO (2° Secretario) 15
a acta da sessão anterior, que é approvada
som debate.

O SR. ELEIUSS Cf° secretario perpetuo) lá
seguinte parecer

• DA CO3flMISSX0 DE FUNDOS E 011;a3IENTO

o.% apresentação da proposta do orça monto
do Instituto Ihstorleo o Geographico Brasi-
leiro constitue simples formalidade que é ob-
servada para que tenham inteiro cumprimento
os Natutos. 'Lodos nós sabemos com Que ho-
nestidade o escrupulo são despendidos os fun-
dos do Instituto polo ogregio Presidente o pelo
digno 1° Secretario , Perpetuo, confiadas todas
as quantias á guarda zelosissima do • honrado
Thesoureiro.

A Commissão cio Fundos o Orçamento ap-
prova, portanto, a. proposta elaborada pelo
1° Secretario Perpetuo, proposta que traduz
completa realidade.

Não deixa, porém, a Cola-imissão- de propbr
(o que já fez no anterior parecer) quo'o illus-
tro Presidenta do Instituto fiquei plenamente
autorizado a realizar no orçamento as modi
ficações que as circumstanclas o o alto in-
teresse da associa.zão determinarem.:

Rio do Janeiro, 20 do sotombro do 1015.
C/ovis • Devi/agua, relator. -Alfredo Rocha.
Rodrigo Octario.- Enüs Caldo.»

AYNEXOS
-uni° de Janeiro, 10 de setembro do 1 r,
Illruo. e Exmo. Sr., Dr. Conde do Affonso.

Celso, M. D. Presidente do Instituto Historio)
o Geogrophico Brasileiro : •

Cumprindo a determinarão do ,§ 20 do art.
43 dos Estatutos, tenho 'a subida loura do
offerecer ao alto criterio de V. Ex. a «Pro-
posta orçamento para o anuo de 1916».

Como V. Ex. sabe, com a mudança do In-
stituto para o novo edificio, auginentarani.
consideravelmente as despezas.

Devo propér a V. Ex. não sejam preen-
chidos dous loga.res de official do secretaria-
desde que vaguem- eátabelecendo-se, quan-
do houver necessidade, diaristas por tempo
determinado. •

Prevaleço-me do ensejo para apresentar a
V. Ex., mais unia vez, Os protestos do moa
profundo respeito.-0 1° Secretario Perpetuo,
Fleiuss». •

-«Nrao ii. Commissão do Fundos o Or-
çamento, sendo relator o Sr. Dr. Clo-
vis Bevilaqua.-Ilio; 17 de setembro do 1915. -
Conde dc Affonso Celso»,

INSTITUTO BISTORICO E GEOGRAPItrE0 DRASILEER0-.
ORÇAMENTO r.ut.4 1916

Receita
§ 1 0 Subvenção do Congresso 	 25:0005000
§ 2° Juros das apoiices 	 	 6:4003000
§ 3° Quotas beneficiarias das lo-

terias (computado cada conto
do réis em 2005, segundo o cal-
culo do Tinsouro

§ 40 Receitas diversas 	

o+4Rio de Janeiro, 16 do- tatombro do 1015.-
FIciuss.

INSTITUTO tlIsToRIE0 E CEDERAM= nalsILE1110-
ORCAIICNTO PARA 1916

Despeza

I.° Pessoal (vide documento
annexo). ,,, 	  21:2083000

§ 2.° Compra de livros o enca-
derna.zbes 	 	 3:0005000

§ 3.0 Impressão o reimpressão da.
Revistes 	  .....	 4:5003000

	

§ 4.° Material do expediente.... 	 3:0005000
§	 Dospezas miudas-compre-

liendendo o portearuento
• da corrospondeocia o dos

livros, corretos, limpeza
do edificio, pequenos con-
certos 	 	 2:4005000

6.° Eventuaes 	 	 1:9323000

26:7005000

Rio do Janeiro, 10 do setembro de 1015.

INSTITUTO tlISTORICO • E GEOGRAMICO BRAMAMO

Detalhe do pessoal
ressoai •	 Vencimentos

• Mensaes • Annuao3
bibliotliecario....	 3005000	 3:6005000
director da Re-

vista 	 	 3005000
3 °ft-lobos.. 	 	 4503000

ofilcial-d a e tylo-
gra	 ......	 2105000

collabora.dor 	 	 603000
i porteiro. 	 	 1385333•

4 servente 	 	 1205000
1 conservador do

odifielo 	 	 435300•

3 eurregados • do
',Syllogeu. 1,$

p;

•

4:8005000
• 5005000

36:7005000

3:0003000
5:4005000

2:5205000
7205000

1:6605000
1:4405000

1805000

703001 -
	 8!t0000,

•
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o Nota — Não -se preonclierá, o cargo do ao-
.xiliar do bibliothecario.

Illo"do laoreiro, 10 do soternbro do 1015.
—Fie iuSs.

O SR, CONDE DE ArFON50 CELSO' (Presidente)
eclara, em discussão o parecer da Cel1tlf,SX0

ps: ruarms t ORÇAMENTO, , bom como a proposta
de orçamento, não haVendoaliscoasão.
,z Postos em votação, são os mesmos approva-
idos unanimemente.

O Sn. FLEIUS3 (1') secretario perpetuo,' la
, depois estes pareceres:

DA COMI:5SX0 tu: Iltsronu
• --approvada, como foi, -polo Primeiro.Con-
grosso de Historia Nacional,quo unanimemente
apoiou o justo e bom lançado pare= relata-
do polo Sr. Dr. Arrojado Lisboa o sobscripto
por tolos os Sons dignos companheiros do

•oommissào,—pcssco é o que nos resta dizer da
roonographia intitula ra «As primoiras tenta-
tivas da indepoodencia do Brasil», offerecida

•polo Sr. Dr, A. Venoso liebello aquela douto
cumulo scientitico o com a qual é o nosso
i'llustre compatriota proposto agora para o
quadro social deste benomorito gronio.

• Taaoando és:colai-do pano do seu men-
cionado traballio,o ousa° conselheiro da em-

•brixacla brasileiro junto aa governo de Por-
• togai, - depois de esidonciar o papo' impor-

tanto representadorepresentado polo factor indigona em
todas as luctas pela conquista da nossa sobe-

. Tania, analysou criterinsamente o influxo das
iii • laS liberou que nos trouxeram no secolo
XVII 03 invaaore3 neerian.lezes; assim como
03 principios pre•aaclo3 pelas escolas philoso-
phicas da contaria excepcional do que resul-
tou a revolução francesa do 1789, o mais pro-
stituo fundamento geral da nossa indopon-
dencia.

Entrando a estudar os cols.odios, que con-
siderou como precursores da nossa definitiva
outonornia politica do 1822, não olvidou o

• tontamen de emancipa-Ao local dos Palmares,
no tocante ao qual perfillion o conceito de
Quatrefages — do que «foi uma das maiores
expressões do rovolta da raça negra contra
o jugo da raça branca», considerando-a
Leni como um sassionalado passo na civili-
zação brasileira ; recenseou 03 contlictos uati-

• vistas que ensanguentaram Pernambuco e
Minas Gorou na primeira docala do seérdo

• XVIII o que so fixaram em ui:ias:os fastos com
os siemos de «guerra doa muscalcs y o «guerra
dos tmborzbas»; enearrm a revolta do 1720,
em Villa Rica, acaudilharia por Philinpo dos
Santos, corno um preludio dá Inconfidencia
mineira.; o, depois do sionmariar, com largo
o nitido descortino, a malloarala conjuração
do 1780, nue immortalizou cru nossa Historia
a um obscuro alferes de milicias, o magma-
nired Tiradentes,— deteve-se, atinai, a apre-
ciar a sublevação pernambucana de 1817,
predecessora immediata do grito do ' pi

-ranga.
• A clareza do linguagem, a fama bem cui-
dada, o methodo de exposição, a -desproten-
closidade do erudição. revelada pelas raras

• datas.citadas o pelas ainda mais raras re-
missties ás fontes bistorica,s,—tal to isso se en-
contra no sob:tal:ocioso escripto do Sr. Dr. A.
a-011030 Bobello.

Cum pre-nos, comtudo, registar que lho os-
- eapon a amestrada pema um ou outro on-
••• gano, do faca rectitleação. Com aoffolto,

-
Toou elle, no capitulo III, que o conde do As-
somar «governava a capitania de S. Vicenteo.
Ora, no periodo ad:ninsitrativo de D. .Pedro
de Almeida, já não subsistia esta denomina.
ção, •closde muito ofilcialmento substituida.

O hinterland auriforo foi disjungido da su-
bordinação jurisliceional do Rio de Janeiro
polo carta rksia do O cio novetnbro do 1709
(doe. avulso, oxistente na Archivo Nacional),
que creau a capitania da S. Paulo e Minas
de Ouro, a qual teve troa governadores:
Antonio de Alburiucrque -0O31110 do Carvalho
(empossado a (8 cio junho de 1710), D. Brás
Balthazar da Silveira (a 31 de aNsto de 1713)
c 1). Po iro de Almeida, condo" do Assomar
(a a de setembro de 1717). E' do 2 do dozoin-
bro de 1720 o alvará, com que D. João V se-
parou de S.-Paulo a capitania do Minas-Ge-
raeS.

Não disse o Sr. Dr. A. Velloso nela:lio uma
sa palavra sobro a revolta -de Beektnann,
incorrida no Maranhão pelo ultimo quartel
40 seculo XV1I,O que quer dizer que elle a
excluiu do rol cros factos consi ierados como
tentstivas- de independencia. da Potra. Bens
andou em assim proceler, porque, realmente,
a sublevação do 1a31 foi antesanovinsento do
natureza mercantil (contra o -açambarca-
mento dos indios poios ignacianos o contra o
monopolio da Companhia do Commereio) do
que rebellião destinada a obter uma decisiva
autonomia, regional ou nacional.. Si a hon-

. vesso promovido por motivos politieos e com
a.quello alto objectivo, Manoel- Backmann
graças á sua- aprimorada cultura e inteireza
do caracter, devera ser alcandoraio á cate-
goria de (Benzi da nossa Historia.

Mas o Sr. Dr. A. Velloso libl1 nito
quis aprofun lar o com diz respeito ao teu-

( anuo paul ista do meados do socai() XVII.
Limitou-se a fazer-lho passageira roferoncia
nas primeiras linhas do capitulo IV de sua
m2:floria. Antes de mais nada, notemos
que a asser,ge ani contida do que — «os
rebeldes do Minas , os paulistas , che-
garam a pensar na acclarnação do um
rei proprio , que seria CS33 Amador
Burlo, seu chefe ato á derrota do Rio das
Mortes», — não tem assento nas chronicas
ticos amparo nos documentos historicos. Destes,
entretanto, ha alguns extromes de qualquer
suspeita, que se nos depararam no Archivo
Nacional e (Inc demonstram ter-se dado em
161, 1 a acclamação de Amador %ano da Ri-
beira (do qual era bisneto Amador Cume da
Veiga, cabo dos paulistas no final da guerra
dos emboabas) como rei do S. Paulo, tendo
clle rejeitado a coroa, que lho fora offorecida
por sons conterrane,os e por varies liespanhõos
alli domiciliados. Não Ode, pois, ser posta
CIO esquecimento tal iniciativa, que do facto
visava á emancipação politica da colonia luso-
americana, sendo ainda - contemporaama do
semelhante episodio a expulsão dos jesuitas,
levada então violentamente a cabo pelos au-
dazes bandeirantes.

As observações que alai ficam 'em nada
apoucam o elevado juizo que fazemos
do trabalho entregue á -nossa apreciação.
As qualidades do investigador das nossas
tradições o os dotes do escriptor postos
do manifesto polo Sr. Dr. A. V011050 RODOU°,
em sua monographia alss primeiras tentativas
da indspondencia ds Brasil», hão de, por
certo, assegurar-lho um dia togar de destaque
entre os cultores do nosso passado, si não
discontiniar a sua labuta em tão vasta o
opulenta seara.

Em tas condições, a cominissão abaixo
assignada é de parecer que o Instituto 'listo-
rico o Goographieo Brasileiro muito terá a
lucrar, abrindo as suas portas ao Sr. Dr. A.
Velloso Rebati°.
• Rio do Janeiro, 21 do setembro do 1013.—
Basilio de Magalhães, rolator.— eionis DM-

yieci_ros dc.Castro »,,'

• 0.1-6 ri-m;r 
O parecer as approvado e vae com a pro-

posta á DOMMI3S n10 cle Admissao de soei"
sento relator o Sr, Dr. Manoel Clcoro Pere-
grino da Silva.	 •

ooa'a
—«São do historia Moraria, os livros do Sr.

J. Cervaeris y Rodriguez, que nos foram
apresentados, Literaturas mortas o Le-
tras brasileiras. No primeiro, Mostra-se o es-
caltptor um erudito, conhecedor das litera-
turas gallega 'ouskara, italiana o catalã. ;
no segundo, fala, como amigo, das comas
brasileiras e, ore particular, dos nossos pro-
gressos de orlem iotellectua.1.

Nao nos propomos a fazer a critica desses
trabalhos, mas a omeando-o3 no -sou espi , _
rito, nas suas linhasgomos, notando a curio-
sidade, que revelam por algumas literaturas
mal conlieuidas e o desejo do chamar para
cilas a attençâo dos leitores, e achando que
as literaturas sào phonomeno3 historicos, ao
lado da religião, da politica e da economia,
que, estuda:los cm sua evolução, constituem
objecto das Invostigaçõos, a que nos consa-
gramos, somos de parecer que o Sr. Corvaons
y Rodraanez será uns bom elemento cru nossa
associação.

Rio de Janeiro, 29 do setembro do 19ts.—
Clovis Devilaqua, reator.— Viveiros da Cas-
tro.— Basilio do Magalhães».

O parecer é approvado o va.o, com a prsi-
posta, á Cotnruissao de Ad:nissao do somos,
sendo reator o Sr. Dr. Miguel do Caio-
valho.	 ....	 ..sis-a••

DA COMIISSX0 DE ADM1S3X0 D1 SOC1OS

«A:Commisstio de Admisslo de sedes nada
tom a oppor á admissio lio ilustro Sr. Dr.
Julian° Moreira como socio offeetIvo neste
Instituto.

Ao contrario : Ó mais uru estudioso que
virá concorrer cora ai luzas do seu sabor e
com a nobreza do sou caracter para mais
elovar os croditos da associaçao que o reco.

belr13'io. do Janoiro, 29 do setembro do 1915.—
,

Miguel Joaquim Ribeiro dc Carvalho, relator,
—Antonio Olyntlio.—Manoel Ciccro.»

Fica para ser votado na primeira sessão.
--aProposto .para socio correspondente deste

Instituto o ensmontonscriptor argentino Doa
Juan Josa Rio-tina, emittiu a respeito a Cu:I-
missão do Bistorta boin elaborado parecer,
que concluo peso reconhecimento dos men-
tos do candidato o pela convonionela 4
appravação da proposta,

Pensa do- mosmo modo a Commissão cio Aui-
missSo do Socios, que se honra em declarar
que o proposto reuno as condições necessaa
rias para ser eleito socio correspondente,
corta do que sara proveitosa ao Instituto a
Colaboração do distincto homem do 'atras,
um do3 propagnadoro3 da concordia ame-

riclanIsl tait'uto IIistorico o Geographico Brasileiro,
S •

13 de setembro do 1915. — Manoel Cicero,
relator.—Miguel Joaquim Ribeiro do Carva-
lho. — Antonio Olgntlio.»

Fica para ser votado na primeira so-asão.'...s,
O mesmo SII.	 SECRETARIO PERPETUO lã

esta proposta :
«Temos a honra do propor para soolo offe-

clivo do Instituto Instar= o Googratdco Brasi-
leiro o Sr. Dr, Erico Marinho da Gama Coe-
lho, professor cathedratico , da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro, membro titular
da Academia Nacional do Medicina, Senador,
Federai, autor do varies trabalhos scientia
ficos, entro os quaes a inemoria—A mulher e
a Guerra, escripta espoelalmonto para o
stituto Historie°, ao qual é.ofrorecIda.

Instituto Historia), 29 do setembro do 191$ !,—Fleiuss.—Pinto da Bocha.—Josit_Junigr4
„P.,7	 ..54n4tQ lator_u

DiAttio-onndiMi

•

•
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F. Yae á Commisslo de- Historia, sendo rola-
-toro Sra Dr.-Clovis Bevilaqua.
a O Se. Fraguas (10 Secretario Perpetuo) com-

, muniu que se acham presentes os soeios elTio-
,ctivos eleitos, Srs. Drs. Antonio Fernandes
' Vigueira,Marechal José Bernarlino Bormann
e Dr. Antonio do Barros Raroalho Ortiga°,
que voem tomar posse. 	 .	 .s.
. O. S. GCrNDE DE Armo) Cidsa (Presidente)
nomaa a seguinte commissão para bilro-,

•duzil-as na recinto:. Srs. Fleiuss, Roquette
Pinto, Miguel de Carrallin, Souto Maior, Mar-

'' quesPoixoto e Gomes Ribeiro.
- (Dão entrada no recinto . e pre-itann o Com-
promisso do art. 20 § 2° dos- Estatutos a,s' sacias
effectivos Dr. AnZonio Fernandes Figueira,

, AlarechaL.losi Berncrrdina Bormann e Dr.. An-
: lonio de Barros- Ramatha Ortiga,* -

G St. CONDE: DE ArtrONSO CELSO (Presidente)
(3,1 a palavra aa S. Da. Aarona Fkrasnapas
' Fleuma, que h.; o seguinte discorso :

«Esmo. Sr. Presidente, meus sauliores-
Invocando" o direito de riberdada como justi-
ficativa da minha futura coparticipaçã.o em
vossos tratoallios vindes ao encoutro, Srs.
membros do Instituto Historie°, da unta pro-
'funda aspiração latente. Nos dias que correm

•„Mn freinito de derrota, leva os homens de
i pensamento a desejar os recintos gaiatos da
meditação, onde cheguem filtrados pela lutei-

' rezado raciociná 03 0E1103 da commoaão, que
lá fóra, estroadeia.

. Reco1hamel-o3 contando as vibraaões de
cada som, em um registo mathematico. Fa-
zel.os reboar dentro do nossa colacia:nela

'vencida,
'
 seria o abdicar de principias aqui

• professados. A historia foi poesia, coa-
, fiindiu-se com os densos, humilliau-se nas'
enumerações- chronologica ; agora é sciea-
cia.

A origem - da rememoração do passado,—
cPootrina, Ed. Aleyer—prende-se á origem dos

• inythos.	 -
No desdobramento cla alma para além

do que a circunda, em procura de mais aco-
' Iheclores theme, estou ora dizer se encon-

' .tra a finalidade dos estuloa histoelcos. , illofi-
. nos appareciam, 03 homens de sua época á
•imagiaação do Hosiodo, e por isso que mofi-
nos, o poeta declara que sárnente cantará o

. pereculo,„ os heroeaa da uma raça forte, o di-
gnos, de epithetca, que lhes outorgou, de semi-
deuses..	 ..

Ali se descobro a tendencla áo symbolo,
, á correcção das irregularidades o das aspere-
zaa do presente. Porque—permitti que vos
afirmo—a existencia do- individuo e das so-

,ciadades humanas oscila catre a constru-
-- cçã.o. e a ruiria do tacos symbolos, a. um
' tempo a nosaa coasoração e o nossa, da-
, rano.
, A. creança inexperta, que desenha, não

!copia o objecto assim elle ao olhar se das-
, taca.	 .

• ,a Tanto a figura esquematica a subjuga,
, quo lhe não consento enxergar a unila-
teralidade de um perfil, sau o volume; de

• t vála arvoro do conformidade com o, plano
1 ein que pousa. Tambein no ambito do

•., moral,. nascem dentro do nós, superpondo-se
. r á evidencia? 03 deuses do . lar, e to vasta,

(.„b.em o sabei, é a sorama da dotes que ao-
• ¡eumulamos nos soros constelladoras de nosso
- : tecto que o-brilho -das virtudes, maternas se-
s. transforma para toda homem na substracto

t"do seu pundonor. No ancaio da evasão da rea-
Àidada,.. que constitue. a arte, acartaram os
gregos em alargar o angulo facial a suas es-

eaatua.s e lhes imprimir dessa gaito mais vehe-
lopencia de-expressão; e de sorte que pairassem

ada; nossa ensaie; E se então culminoua' r esse, artificia' a estatuaria hellenica, 0,4 elle
D.o abmente , deva •:) prestigio gusa inaniria

4„. Palia-nos; eomo toda a. producção
eadficit).WA~Loe .4MsPirit!141.1zarso

de noções' idealistas; vem arrancar-no; z't con-
tiegencia do dia a dia, que, representada com
a technica perfeita dalioje, não nos transporta
o entendimento:” coMparai o que desperta de
sanações a vista de um quadro do sconas
contemporanea e a de uma das telas inilagró-
sa g de Raphael... A fascinação, da belleza, da
intelligencia, da- magnanimidade, da bravura,
incorporadas em vultos, qua admiramos, 03
VaE despojando das nossas imperfeições, e os
integra na historia, sia qualidade de sym-
bolos... Ai de nós, q4 ahl e.stá.-- repito — a
nossa conzolação o o nbaso dainno.

Dabronze fundido lavanta a eseulptor a, ex-
terioriza,ção dos mais abstractos' e empolgado-
vos sentimentos. Uma, por exemplo, modelada'
nos estes da alma de moço a livrar-se asa-mi-
ras- alturas melhores, parqua invisiveis, cognoa
minou — digamos —Aiilluslo. Acerca ino-nos
da obra de arte e vamos contemplai-a. Prom-
pto nos adverte o autor como é justa nos collo-

•queima para que a luz ae reparta. propicia e a
-cohasão do conjunto no> domino as faculdades
i estheticas... E é, notae bem, o pra -lacto fo.cti-
' cio da intanação. E S3 as estatuas não de-
! vem ser vistas de qualquer lado,. quanto' mais

os- homens e quanto mala 03 povos, que sio
agregados da homens, do matizes diversas e
em varias tempos?! 	 1

Esquecemos, no entanto essas verdades in-
tuitivas.Revivemos a cada instante a theoria
das herdes, ou queremos organizar uma, gale-
ria dor sa,ntos, e, distribuindo por aqui e alli
os vicias e as virtudes, ousamos aquilatar do
presente pelo estalão arbitraria dos symboloa.
Tia longo caminha O pendor anthropamor-
plica, que pretendemos emprestar as povos
os predicados do indiviluo, e tal escriptor,
que aprecia a marcha do um povo, atraiçôo, o
julgamento,, ainda que o não perceba, aos con-
tornos das propria.a particularidades' do sen.
•tir. Estes são barbo,ros, • agudas civilizados
uns, virtuosos, outros, egoista.s, como se hou-
vesse migado absoluto na' evolaçao da nossa

•natureza. Mas, com que precisos elementos se
constá°. padrão para 033a3 pretenciosas de-

- =maçam, SO a lição dos sociolo2;os pleitos
pela relatividada da co:nprehensão tia apre-
goada de-progresso?	 1

• Se attribuis a abalem o epithoto de spar-
tano, evocais para logo, aymbolicamenta, as
qualulaeles nobilitadas •dos filhos do Lsparta.
E ali, se a legislação não cogitava do add.
teria, o facto provinha do Uso legal, da po-
lyandria, principalmente' ' ao que ensinam
Platão o Aristoteles, para a csonseeuçã.o da.
maternidade. Da França,' quo em moio á sa-
nha revolucionaria abriu. , maternalmente 03
braans adoptando as criancinhas espurias
como filhos da Nação, partiu o applausa ao
conquistador sinistro que; (epultou oito mi-
'Mas. de vidas. Sobre campinas da porphyro
eviterno, assentou a Inglaterra.. o ahabeas-
corpus» o a Instituição do Jury, ao passo que
mereceu de inn de- sons altos filhos, de Ber-
bcort Spencer, o anatherna de socioohaga.
A' fronte do socialismo a Soberania de Vir-
chow, a Allarnanha moldou.a sua vida inter-
na pela cooperação das 1classes, enquanto
obedecia ao programam, de sou imperador ao
subir ao throno: «Lembrar-me-hei sempre .-
exclamou a Kalsor — que o olhar dos mous.
antepassados mo acompanha do alto do firma-
monto e a, ellea respaldarei pela honra e pela

•• gloria dci exercito.»	 •
. Em que moderna paia de completa civiliza-
ção, um pensador esareveu que a virindo é
um dever tia impreaoriptivel, que se não
houvesse Dons para o governo dos mundos,

; ella não deixaria de constituir a jel Impera-
tiva da vida ? A. proposição 1;1 está. no . Ra-

; mayana, tantas seculos antes dachristianisma
e tão remota ^das philosophias dá nossa é o-
ca I.— Como essas. pa.rattarn assombradas

I
; coa suassdeducoes. -de progresso feminista e
.2eafaição dó anarchisthel lenda em Iler6dot"6..

'OU/111)rd de' 11)1D

a narrativa dos enfiamos de tribus africanas,''
orn que ás Virgens cabia a affectividade da:
serviço militar, ou conhecendo daqueles po...;l
v03 da Polynana, , que prescindem de todo oh!
governo dentro da commeaelo da sua primitia;
vidade ?

Se hão decorro de instituiçõea • politicas;
acaso dependerá do fastieio da artes a
ção do progrosso das naçÕea ? Artes não as
tiveram os phenicios, reis dos mares ; os itra.a:.!J
boa não o olvidemos, exceleram nesse ponto
aos Romanos, e, (enquanto a humanidade-i
transpunha o abysmo da Idade Média, a arte
gothica, num vôo' de contida emoção-, . aIça.va:':
para o azul e para a eternidade a sua ogiva'
 e

Porventura a desenvolvimento litterario e"'
o scientifico fundamentaria o titulo 'de a.po-,(
geu das raça;? Cotejae 'bani as potenciaa
exulo XX, aquellas .que acradita.mas. á' frente
da civilização, e ajinzae da cambiantes e'das",f
Lanchas differeiraa.3 que nesse particular as ' •
extremam...

Tanto asseveramos a desconfiança doa pz.d=
zes não christianizatios o a sua proverbial in-
sidia. E no sacola XVI a atrazala -mourama::
—ensina a Chemin do Cardeal D. • Henrique

•—a03 fidalgos portuguezes facultava, que sob.'
palavra á patada. regressassem, alies, os peo:'.
motores da menos defensavel das guerras:4
Edens Mamas ou foi agora, que unia cor-;
tezan formosissitna, Aspasia, revolucionou o
equilibrio social e a. seu talanto dispoa do,peri)
tilinte á Republica?! Quanta ha sido comine.:
Lado. entro louvores ou sob nondemnações;
acomia providencia de um povo antigo, que,
sacrificava. os recemnascidos disformea„ as.elin
cooperando para a melhoria da raça?! E;
comtudo os alaynas, lá no Arnazonass—escrev,o
o padre Francisco Figueira —a «sus hileal
que nasceis ea alguns monstruosidad o de-
Lodo natural lo3 arroian 6 enterram vivos!»

A estimação da moral das armações hu-
manas pela craveira da (elida individuaU
baseia-se, quando muito, na concepção peS;a" .
simista de S. Francisco sle Saltos. Para elo •
é da essenáa da amisado o querermos. ao
amigo tanto,, que a affeiçito não supplanta
'que a nós mesmos votamos. Desse jaez as
ções que so entreolham amigas, e que. elevam.
sobre os da humanidade os seus interesses. E
qual o interesse das poderosas nações?

Menos hypocritos as antigas, publicavam a
pretenalo do dilatar a fé e o i:nperio; querem
as de agora libertar da selvajaria, mas sem
procuração bastante, 03 territorios alheias. E'
tanto nas templos da Londres, de Paris,
Berlim, os sacerdotes exoram Deus para a neia,
nutanção do patrimonio do conquista, como
á luz pujante dos céos da America, 03 . 1111.351(*t:
narina imprecavam o auxilio daDivindade lona
expulsar do Brasil outros que não os Portne
guezea, donos da terra mediante a mais irais::
qua das campanhas... Lutas de independen-
eia, mudanças do fórzna. de Governo por;
toda a parto se architeatam de conjuraçõeaL';
cru que a lealdade taioca ao jugo do salus pg..
puli ou das candescen tantos razões da Es.-
tacho.. 	 de filho contra a propria'
mãe, e. pelo menos, o soa dagrodo, confaria)
gloria a D. Anoso Henrique, na unanimidada
dos historiadores.. «Nesse teinpo —escrevo Al,es
xa.ndro Herculano—a 'desordem dos costanna. -
.fazia com que. semelhanto procedimento não, -
estampasse um ferrete iodai:aval do ignomitsia,
na fronte dos principea, que assim calcav.apa
aos pé; o amar filial, até porque lhes servina,
do desculpa—si taas factos podem ora temp(;a
nenhum merecel-a--os erros ou- crimes relei
S3113 progenitores o as convenienclasabein
mal entendidas, da patria.» Mas hose;san fa;:.
mulas reaes de parentes que ensanguentam
o Velho Mundo, em nome do quachatnaiW
felicidade ou á, honra da seus paizasee
ser apenas a segurança . dynastica. Por . noa
,vez, á tyrannia do nivelamento democrattica

•
,	 .
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.	 .	 .t'gro ballico serra muito bem de estimulo

',Ira deslumbrar as multidões fascinadas.
quandó o dehrio allucina, as raças, não

só os exercitos, sinão bambem os pensadores,
)ptslo angulo turro da parcialidade, aquilatam
es acontecimentos. Quem de 1163 não po:súe
Ino limiar da consciencia uma condemnação
rara Domingos Calabar,.qn0 traldo 03 Portu-
gueses em favor das hostas do Hollanda, o
irarem se lembra daquello Sebastião dSouto,-
ouo tralha os de Hoianda como espião de Ma-
Mijas de Albuquerquo e dello recebeu o ga-
tiardão maior». Este,—pondera recente mono-
I.graphiaanenos traidor não fotentrotanto quo o
'vencido do PortoCaltoesQuoaffrontoso
estivo reservarieis para a mulher que pedida-
inente seduzisse um general, o embriagasse,
em soguirla, o dopais lhe decepasse a cabaça ?
Mas si considorarmos. a cidade da Bethulia,
'ina certo General Holophérnes o uma viuva
Judith, o foito voará, outro nuvens do incenso
das paginas dos livros santos ás inagnificen-
las do pulpito christao. 	 •
ISasta—parece-me—cie argumento; e a re-

cordação sériaria dessas bases da e scola ovo-
Inclonlsta, apenas oxplica o closignio do uma
prol-ias:Co do fO. Julguei-a indispensavel nesta
oseasiãO. Não mo vivifica urn animo subordi-
nado ao preconceltri aos symbolos que ora
desvaira a lucidez dos que nos cercam, e se-

. renamento a historia repudia. Menos ainda
posso com prelion der a fantasia de sujeição dos
eStudos liistoricos a mothodos florescidos_na
segunda metade do soculo MS. O descortino,

. que então lograram as sciencias naturacs,
.acompanlson-scs de -alguns prejoizos innega-
t
vssis

•
 Max Millic,r em hignistica

'

 Novicow cm
sociologia, Taino oro critica littoraria exage7

..ransm as applicaçOes possiveis de taes pesqui-
. ias. A concepçào, o seu tanto forçada, de or-
ganismo, conduziu a similes do que hoje pode-
remos sorrir, ao passo que um pseudo deter-
minismo dos phenomencis classificou como
resultantes morbidas as prollucçOe-s deste ou
'tiaquolie prosador ou poeta. 1)(r mim sem
desconhecer quanto ha do solidariedade o
mutuas' subsogações outro varias Fcion-

'elas, não esque.ci o mothodo que cabe, a
cada uma. Aqui venho em agradecimento
"de quem . enxergar na historia a
,« mestra da vida ». Cieero não clave ser jul-
gado sóinento pela sua eloquencia o nem
ráiam em commesso as fraquezas domesticas
de Catão. Investigamos todas as faces, e não
nos assoborbarn os 'semideuses do llesiodo,
'mas homens faliiveis, iguaes á nossa desvalida.
.contingencia, embora de venerarei relevo sob
,um dado ponto do vista. Como tudo nos In=
'strue para tolerarmos as falhas dos nossos Ci-
'ceros'e dos nossos CatOes

'

 quando .combatem
03 mornas os mais nobres para recompen-
sarem os seus sorviçaes o os seus associas?
• Que vale aguceis, estoriteadorsa fama das
guerras, que cega os soberanos e estarrece os
'Povos? Vêde nas'capitaes da Europa 03 arcos
de triumpho o as alamedas da victi ria; védo
'a admiração das armas csollocando á frente
do Reichstag a figura de Bisauarek, emquanto
'sob a cupula do Pantheon o Pensador, do.

ostenta num lance de ironia as fórmas
athloticas... Doixao que a moral dos povos

isonsista na rovivisconcia do prorogativas
sethnicas, que a intriga politica com pureza ou
:manda 'agita na alma infantil das massas, im-
, pellindo-as ao sacrificio da honra e ao sacri-
lido da vida. Tudo passará; nações dirigentes

nações dirigidas, inimigas da vospera, com-
'numgando na mesma lide, assim o jaguar o
j.a cobra, no dizer de um dos nossos poetas;

o approximam som luta na hora tremenda
'da. floresta em charnmas. A meral das na-
sões decido dos factos do momento ; a Intel-
ligoncia das naçõos governa os seculos. Esta
hos proporciona as instituiçÕes romanas até
hoje aceitas, a ato dos Gregos, o direito
dos povos . modernos' a scioncia, que proeride_	 _

*sempre.' Roma esborocu-so á pressão dos
barbaras, o a sua tingira, dividida em ou-
•ras, falia e recorda 'os dias mortos na bel-
lesa plastica dos idiomas novo-latinos. Ex-
pulsaram do Brasil aos Francezes os nossos

• ,j-alores e não nos conquistaram todavia
a nossa cultura vive connexa em suzerania
á iriarla cultura franceza ; e que exercitos
poderosos extirparão da altua humana os
exlasis sagrados quando &Ia escuta a musica
sobrenatural do Beethoven? que, assim
o espirito boiava sobre as aguas, na phrase
do Goaasis,' o do homem fin.:toará.' sempre
com um rotim divino sobre as suas rroprias
naiserlas.

Sointillaoões delia refulgem aqui c acolá
em todoá 03. povos, em todas as eras. Na
China o na Persia o na Incha pensadores se
batiam pelas maravilhas da paz ; no fia.-
mayana decanta o poeta a immortalidade
da viteude. -Cominho não imaginamos par-
sivel a universalidade do cspiritos perfeitos,
que tanto montara em acreditar que, as
areias do • mirtslo estão pallintadas de ouro.
Algumas . sem duvida o contem, mas poucas.
O metal precioso lá está ceculto no a.mago
da pedra e, raro o occulto, ha mister um
longo trabalho. para descobril-o. Não se con-
fundo, dostaca se. Ainda que disperso, não
se mistura. E Se os idertes acaso se congre-
gasse n no .selo das socioda, 'es, poderiam im-
pregnal-a apoiaras em sua passagem, como as
corrontes interoceanicas proseguern o. per-
duram no inflexivel roteiro através a imman-
sidão os.cillante das aguas.

Não estranheis a fervida apologia da intel-
ligencia. quando em declivo rapido me adi-
alto. Lá no alto as irradiações solares povo-
avara do visões fantastica a paisagem. Do
costas para a luz, na meia sombra, distin-
guimos bein as linhas delhnitantes o o raio
visual não se conturba tremnlo. Certo a es-
trada é Mis triste, mas daquella tristeza
salutar do gabinete do sabio ou do claustro
do Mondei, de onde uma aurora mesmo para
o mundo. Tainbein a solidai) apavora, ou é
uma realidade, sónaente para as almas vasias.
No centro da selva ainazorrica, o sabio Agasstz,

• ao encontrar a tolha do uma ba.ullinta, reco-
nheceu nullo o seu isolamento, pois no disco
verde o mudo se revelou o nome do um com-
patriota. Na investigação pura aos factos, ora
correctissima • projecção objectiva, rodemos
alheias-nos, numa ascendencia superior, da
farundulagem do glorias o incompetencias,
que nã.o attingern sequer á depuração critica.,
porquanto ropresentam asclesprezavel- escoria
dos tempos. NOSSe. labor invade-nos a despro-
occupasia sobranceria dos que sondaram o
desdobrar dos seculos. Adoptamos com facili-
dado a suprema religião da renuncia. Ella
deste recinto se eleva em preces reconditas.
Aprendeu-a o membro do institutoHistorie°,
que, apeado do um throno, desceu, erecto
ancião, OS degráos do .tumulo, porque cOnflava
«da.justiça do Deus na voz da Historia.»

Prosternaram-se paranto o altar desse culto
grandes Brasileiros, que partiram, o outros,
que hoje solicites abrem a porta á 'minha, hu-
mildade. Pequeno o espaço que venha a ser
()ocupado por uru esforço já csvanescente, mas
que seja bastante para quo eu possa repetir
como Euripedes: Nem da esperança necessito
agora: cheguei ao porto da tra.nquillidado.»

O discurso do Sr Dr. Fernandes Figueira 'é
vivamente a pplaudido,

O Sn. COYDE DE Assomo CELSO (Presidente),
dá em seguida a palavra ao Sr. Marechal José
Bernardino Bormann, que lê esto discurso:

«Esmo. Sr.. Presidente—Illustros senhores
—Quando, devido á protecção do Gccilio,
dos maiores poetas-da Allemanha, o .autor do
drama «Os Salteadoras», que tão porniciosa-
mente influiu na mocidade daquele paiz, esse
poeta cOnsosulu a cadeira de professor do Há-
t (g±là	 40_Y9_11a, O ciiicAlLsQ

'fttabertura do sou professorado teve, pelo brk
lhantisnin dos conceitos, uru estrondoso su-
ccess°.	 • •isft

Nesse discurio o depois nas prelecções, 4u

ele o analysou, salientando a verdade hIst .

!
se seguiram, em linguagem elevada, estudei .

rica, os factos que infinisain no destino dá
Humanidade, desde os tempos mais remotos
até o seculo seu contemporanoo. 	 s1,1

Nessas prelecções mostrou ello que os phi1O-
sophos, os politicos, os sabios, os grandes capi-
tães encontraram na Historia modelos dignos
do imitação.	 • it

O grande poeta, cm fim, foz reviver em toda
a Allomanha o gosto poios estudos historicos e
se erigiu em historiador, escrevendo e publi-
cando a «Ilistoria da Guerra do Trinta
Anuas».	 t

Desde logo appareceram innumeras Morno-
rias, ' Diographias, A /inani Monographias,
Chronicas, que prestaram serviços aos histo.
riadores.	 .,

Estas especies de trabalho podem inulta.4
vezes, corno fonte de consulta, fornecer infor-
mações que, segundo um escriptor, dão á
chave do certos enigmas, que se deparam na
Historia muito obscuros.	 .:t

E como taes trabalhos versam, em geral,
sobre um ou mais inclivicluos, uma ou mais
colloctividades, pódo se talvez dizer que a
Historia, partindo do um ou mais individnos
ou do uma ou mais coliectividadcss se dis,:,
tendo até abranger a humanidado ; assim,
ella parto do infinitamente pequeno — o
homem — para o infinitamente grande — à
humanidade.	 •1

Ilenan considerava a humanidade, em soo
coniunto, como .um homem de mediana cal:
pacidado : egoista, interesseiro o-muitas ve-
zes ingrato.

Seja ou não verdade o que dizia Renati;
não ha negar que a principal funcçâo da
Historia é occupar-so da Humanidade.

alas, seja-nos licito fazer uma pergunta:
Quando se devo escrever a Historia? Será

em absoluto conveniente deixar correr 4
tempo sobro os acontecimentos para, com
imparcialidade, o historiador lavrar o seu
juizo?	 .

Dizia Napoleão aos seus bravos o fieis com-
panheiros que partilharam do sou exillo : 4

«A vordado historica tantas vezes invocada
o que -cada um appella com solicitude uno é
muitas vezos sinão urna palavra. Ella não,
pódo existir no momento dos acontecimentos,
no calor das paixões contrarias umas ás ou-
tras; o, se, mais tardo, os oscriptores estão
do . accórdo entre si, á porque os interessados
o contraditores não existem mais.),

Entretanto, o grande- Capitão julgou que
devia dictar -no milha a Historia do seus,
actos publicos, isto é, a Historia do se"
actos poltticos o militares, quando os acoute-,
cimentos do sua prodigiosa carreira eram,
bom recentes, quando os reis e imperadore%
tinham ainda bom vivas as recordações das
derrota-s; humilhações que solTreram
homem destinado a abater-lhes o orgulho:,.
quando, emfim, tremiam ainda ao ouvir,4
pronunciar seu nome, o a Europa não tinha
cicatrizadas completamente as • feridas de'
vinte annos do um embate incessante. 	 .14
- Dictando o explicando seus actos politicos
militares, elle queria deixar subsidies-para a':1
Historia o dizia sabor que as narrações seriaria.
combatidas ; mas perguntava: «qual o homemj
nesta mundo que a parte cortraria não ata-
que o contradiga 4»
• Porém, continuava o grande homem, «mi-1
nha vida merecerá tanto conceito como o do
qualquer outro aos olhes do homem sabia,'
Imparcial, meditativo o razoavel o eu não.;
receio a sentença. final. Existem hoje tantas;
luzes Sobre mim que, quando as paixties
rem desapparecido, quando as nuvens es3

4
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; -r-em, diesipado, eu confio no-explendor que ha,r
• ; delicar..».

No houve; Perguntamos nós, de parte do
L ialmortaI conauistadar, receio de que, sem os
11,Subsidios que legou a «Historia», os seus actos
/fossem mal interpretacloa ?
! Imitando o Imperador, os marechaes a ge-
neraes (Loa serviram sob suas ordens satellia

: tes do grande astro; escreveram.e publicaram
«Mamonas». • excelentes materiaeS para a

! «Historia». Os civis, diplomatas e altos fane-
, Manarias, caie representaram papel preemi-
: nauta naquella época, tão fertil de aconteci-
mentos extraordina.rios tainbem publicaram,
em vida, «Mamarias» interessantes. 	 • -

Baseado em taes documentos,, o. grande pa-
triota niers escraveu a primorosa obra in-
titulada,: «Historia do. Consulado .0. do Impe-

' rios, continuação da sua «Historia da Revo-
! luçào Franceza»... •
• Muitas outras obras aiiparecorans sobre
çsse perlado épico da grande nação franca-
za. Mais tarde, Guizot, lamartine, Louis
Diana, publicaram obras acerca da revoluçã.o
da 1848, que e tao fatal foi. a Luiz ri-
Ii_ppe.	 a .

Estes homens 'eminentes ha vizm represen-
tadepapel de- grande daataquo durante. o
Governo daquelle Rei. Assim, muitas homens
notavels na politica, nas armas, na diplo-
macia, publicaram em vida aMemorlasa ;
obras, =fins, sobre épocas da «historia»
de seus paires, em que figuraram come emi-
nentes personagens-, e explicaram o motivo da
conducta que tiveram.	 .

Entregar os actos ao juizo das postaras,. sem
concorrer com os proprioa subsidias para o
julgamento, póde muitas vazas-ser um erro
que contribua para que sabre a memora-, de
uns homem illustre, pezem injustiças. Guardar
sdellei0 para evitar discussões, cónataiditas e
explicaçõw penosas, porque as paixtles ainda
estilexivas, ardentes, pôde ser com modo
mus não deve assim. proceder, especialmen-
te ollomeni publico. Elle nãe deve esquecer
que tem., unnotral a zalare que lhe cumpre.
transinitail-o ao paia e aos descendentes sem
a menor macula. 	 .	 .
,.. Quantas homens notaveis, indifferentes ao
juizo dos contemporaneas confiam , que, de-

. pois da morte, os descendentes saibam defen-
,del-os-das injustiças de que foram victima.a ?

O tumulo . é muitas vezes o esquecimento, o,
, quando o Que ala repousa não está-esquecido,
, nein, sempre os descendentes, embora o , guei-
rani, podem, reaabilitar-lhea a mamaria por
falta. de elementos e,. assim, não sabem- expli-

:,Car si curtos actos, par exemplo,. foram filhos
., do caracter ou das carcumstanems em que se
achou o individuo.	 .

1. ! : • :.ae 'acometi/ante. raVexistiria. se  tivessem
,com sinceridade escripto as suas proprias

r: nn141eporlas».	 .
t,' s' ,, . .E11as são muitas vezes a fé croácia do ho-
anieau publico. Mas,. dirão: Será muito raro o
ta:ntor de sua.a proprias umemorias,). confessar
!apuas os erros. E' posãVel ,énatural que pra-
:Mire daraho um aspecto favoravel na inten-
'alo de transfarrnal-or emacr,ões- meritorias,,as•e, assim legará, l,. *Historia» inverdades, as!
i3ezes.difficeis do serem reconhecidas..
s: ,Quando um homem- eminente, mesmo ainda
'silo calor das paixOes e- lutas, publica um liara
ai!tcerca de sua conclueta nos negociar publicos•
rse(aconsuiencioso, cumpre-Uso dizer a verda-
>. se, porém, aaprocura , escurecer, será em
002 Parquê a «Itatorlaaa tom os seus proces-
sos de investigação.

1.! Ella é como o chimico que, no seu. labora-
,lOrlo, estuda, investiga .as propriedades deini 

corpo achega a determinar os seus ele-
Pautas,

S• Aallistarla» precede. dessa férma: chega á
_Nada. .F.lia dispa° do- inatrumenta de aba-
4er:denominados «critlean e elle tem tal

1.41Ortailda, qtke a • dilataria». sem. eira, .naa
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«Historia»: será apenas uma «chronica.», é,
como dizGanta uru cego que. toma outro por
gaia.

Entretanto,aa.peza,rdesse poderoso subsidio
citie-é a «critica», dallcil deve ser a missão do
historiador !

Factos de que fomes testemunhas (Jaculares
são narrados por outras pessoas do modo in-
leirainente diverso e: até muitas vezes com'
:circumstanclas que , a.bsolutamenta não se
deram

Imagine-se julgar, factos que occorrerara ha
meuás! Se o historiador não lar • senhor da
arte da «critica», terá. de acceitar o juizo
dos antecessores, nein sempre baseados na
verdade, na mural e na justiça. Não fará
juizo original: não fará obra sua.

Emquanto na Allemanha, nos fins dp se-
cuia XVIIi e começa da XIX, os trabalho bis-
toricos tinham gusa cessado e só graças a
Schiller, recuperaram a antiga actividade,ein
França não amortecera o gosto por esses tra-
balhos; assim é que esse pau, sempre na van-
guarda da civilizaçâo o na realização do
idéas generosas, conta, em seus innuraeros
intel1ectuae3, historiadores de grande me-
rito.

Em nosso paia são i raras as Meznorias ou
qualquer outro genero do trabalho que sirva
para auxilio de historiador. Os- homens publi-
car ás vezes vão á iniprensa explicar ou justi-
ficar OS,S3113 actos; Mas o jornal tem uma
existencia opheasera; o livro fica. -

Parece que ha em nosso paia certa _aveia
-sao pela Historia, a ! mestra da vida como

a definiu um grande orador da antiguidade;
entretanto, o sen.Cultivo especialmente por
°afuniles que dirigem ou aspiram dirigir os ne-
gocias publicas, é rima grande necessidade
porque em suas paginas ellea encontrarão en-
sinamentos que evitarão erros e mesmo de-
sastres. Mamem publico que lembrar-se de
que a Historia, como disse Lamartine, é o
Pautheon dos rumas illusti ea, mas tainbem o
pelourinho dos nomes infames, ha do pautar
.os actos pelos preceitos da moral e da justiça,
, para. que a mamaria não seja .acorrentada ao
+pelourinho, a essa' columna, emblema da
ignominia-, que a Historia ergue em suar pagi-
nas para o castiga-dos máos.

Plutarcho, tratando de Solon, couta que
essa legislador grego In andeu pôr em vigor uma
lei que prohibia que se dissesse mal dos mor-
tos o accresce.nta ci illustre historiador das
«Vidas dos Varões nutres»: «Com atreito; é
um (layer religioso e santo o que nos faz con-
siderar os mortos clamo sagrados; a justiça
meada respeitar a memena dos- que já, rao
existem; a politica mesmo não quer que os
odiar-sejam eternor.;»

Soba sem duvida !exceptuava dessa lei o
historiador, porque ao contrario a Greda não
teria Historia, ou, então, esta não passaria do
um panegyrico reservado aos mortos, quer
eles tivessem sido era vida verdugos do gane-
m humano ou grandes benemeritos. 'rodos
seriam equiparados.; Sem duvida que o adio
não deve ser immortal; seria melhor que
raie existisse, no coração humano: mas como,
infelizmente, é uma realidade, que não passa
ao menor de inalvidiao odiado, deve ser como
a pena:- riáo ir além do delinquente.

A. Historia tem inimunida.des, prerogativas:
cumpre-lhe dizer a verdade, louvar os bone-
mentos e estigmatizar os máos. A piedade
póde perdoar os erras o mesmo os crimes dos
homens que desapparecera.na do scenario do
mundo; a Historza ,não. Ella é inexoravol;
assim, se ã piedade escrevo na lousa do se-
pulchro do um mácaunia'prece, a Historia, se
alli tivesses de escrever algirma -cousa seria
um epitaphio de maldições.
_ Exma. Sr. Presidente; meus senhores—
Feitas estas toscas o ligeiras consideraçõas é
meu dever agradecer profundamente penho-
rado a minha admissão nesta ilustre Campa-

Corno os bravos que nessa pugna se illtiesRj
travans pela pratica de actos heroicos, não.1
modos glorioso era o° camponio lavrando as 4
terras de sua herdade, porque o homem ef--r.
traordinario que contemplava nesse campo: de •,
batalha a quéda de seu colossal poder, sen-a
pra acreditara haver só dons campos dignos
de gloria: um . regado-polo sangue genarasedo':
saldado; o outra pele suar honesto do
dor.»	 ak.;

O discursa do Sr. marechal Bormanri é
muito applaudido.

O SR". CONDE DE APPONSO CELSO (Presidente
em seguida dá a palavra ao. Sr. Dr. Antonio
de Barros Ramalho Ortigão; que M o seguinte
discurso:

«Egregio Presidente, Mastros confrades:
Minhas senhoras, senhores.— Quando, no de-
correr do desamo sexto sacolas foi e3cripta
publicada a mais bella epopéa que existe ara
lingua portugueza, acabava tambern de des-Y
cobrir-se o Brasil, incorporando-o aos vastas-
domínios • do veuturoao• rei, calo perlado, em
plena Renascença, marca sem duvida a phasa
mais' brilhante da nação e do povo, da raça e
da lingua, que começavam- então a transplana;
tar-ro para as terras ainda apenas canina
cidas do novo mundo.

O Brasil, a torra recentemente descoberta
e na qual tara logo alçada a Santa Cruz, era
o emblema da força e da coragem do3 antigas
navegadores, era o attestadcs de vitalidade 4
raça dos ! descobridores. • 	

•

03' Luziadas, o poema extraordinario que;
surgia, eram a alma dessa raça o dessal
lingua, que se expandia a consagrar os araila
des feitos, tendo por divisa ao mesmo tempo .
singela e grandiosa:— «Cantando espalharei
por toda a parte».

Outubro de i915:
•!aanula, que tanta se recominenda pelos seus tek,...

balhos o patriotismo.
Se este Instituto alto existaue, a Histarix

nosso paia teria inumaras paginas em. bra-aCP n5porque não são muitos os seus ! cultores, naoa
obstante o grande numero de: distinctos letaaar
dos o scientistas que possuurioa.	 a!‘)

E' incansavel esta patriotica e benemerita
Corporação. Ella trabalha, trabalha sempreal
MOMO presentemente no meio de tantas anaa
gustka g, fazendo lembrar o eamponez, reter* rl
polo nutro Conde de Manso Celso em certa
occasião, que, nas proximidades do campo do
batalha de Waterloo, lavrava calmamente as !
terras de sua herdade, iniifferente ao troar .!
dos canhões dos combatentes. 	 a

Entretanto, meus senhores, a batalha
decidir da sorte de um imperá I'

•
- O BnasiÍ era a ultima palavra, era o raia.
sumo, era a essencia em que se concentraaa.'.
a extensa. sárie de 'descobartas e conquistaS1
clã,. «pá). mares ?vinca dantes rinegactoso‘,M
disseminavam no Mundo inteiro a sernentel
fecunda do trabalho, da perseverança e dai
actividade, representada nas tres granQO$'
forças economicas — cominarei°, ingu.stria
navogaçao.

Os Luziadas foram 'a consagração doara
corrente de factos o de iléas.

O Brasil era a terra, os Lnziadaa crase a,
lingua, que se uniam para formar um grande',
povo, a Nação Brasileira.

iilimquanto a humanidade alo soube for :j
malar sciontificamente as leis do soa deatSlas
no, — diz o autor ale As farpas — mun o'
precisou de ter uma epopéa assim COMO inata:
cisou de ter uma biblia. A bibda era o paçail
transcendente das resa,ções do homens com o',
cée o com Deus. O poema era o evangall4
das relações do homem com ó homem e coda
o mundo. A cada um dos cyclas das antigaSa
civilizaçães corresponde um Messias novo, uma
novo poeta.	 t

Quando a Greda federal e daraocratica.praa
ponderava pela politica, pela religiãopale."i)
artes como norma da aasociaçãoahumana,,
be a Homero a missão épica.

1.
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lia, aUespanf;a, a, a Africa o a Mia so submet-
i= á centralização romana, o épico do
'ido latino nVirgilio.

Quando a invasão dos birbaros destrói; a.
•imidado do impe,rin (1•31 Cozarei o entrega
ao feudalistflo a Europa miudamente rota-
tilada, a epoVia clispersa-io, corno ,se disporsa,

tradição o fragonenta-se na; catiaõas do
•Cesta.
•-• Quando corá a renascença as relaoõas
burnanas adquirem a [Urina cominorcial, e -
quando para regular essas relaçõos novas
nm novo poder appareco affirmado entro

' as naçõos pelo regiMon industrial, o poeta
dessa evolução é Camrio3. O livro com que se
'encerra na litteratura universal o periodo
'êpico da poesia é o dos Luziadas.»
, Do confronto entre as isleas que se ex-
pressam no-sidous factos a que mo venho re-
ferindo—a descoberta do Brasil e o appareci-
monto dos Luziadas —resi0 ta a noção do
encontro o da harmonia do duas forças, urna

1 1-sliysica, outra moral, que a humanidade ao
evoluir d03 sons extensos e sn periorea destinos,
`precisa cultivar. A primeira consiste no mo-
vimento, na energia, .1a acoão, que levam aos
grandes cominettimentos e ás notaveis acqui-
siçóos do ordem pratica. A segunda se resume
em coordanar, do3crover o registrar Oz:S3S

- actos e 03 auspicioso; resultados decorrentes,
como exemplo e incitamento ás goraçoes se-
guintes oue perinstram o mesmo caminho a
ruja margem ficam, as3i In, os marcos inde•
leveis do outra gente e do outros tempos qtoi
passaram. .
• E' o culto do trabalho e da tra lição que

• desse mo lo se expressa e se resume nestas
duas palavroso—agir o recordar.

Agir é viver. Conjugam-se as faculda les,
txtromarn-se. Os esforços do in livicluo para
conseguir o molhor o o mais que pode: são
manifesta-Aos de vida qiie se Nom ao-serviço

• da obra g3ral do progresso e da civilizaçrío.
Mas r.3sordar é reviver. lielembram•se os

detalhes deiso concurso do força; physioas o
,moraes; rostabeleco . se na mornoria o conjunto
de factos que cooperaram na obtenção do bom

' exito; reveom-se 03 que neles tomaram parte;
jainntain-se, não ..aramnnte, Os bons dia, do
passado: O a saudada. liclatanaso c. razistam-
se 03 LOC10100103	 romornora los e- trans-
inittom -se, dessa fórma, aos que vierem depois
e ainda Lio do -vir: é o incitamento, e o
	 c vomplo

De amor dos patrios leitos valoros.)s,
Eia versos divulgai° numerosos.»

No perpassar los anuo; e dos soculos, po-
rém, o moto do agir o do recordar se foi a •
pouco e pouco systernatizorolo o tomando ou-

. tra L'irma. A acção já não se exerce só nran
so.incipalmonto pelas armas. A recoriaaão
i.It4o registo do; factoa já nao inspiram epo-

• péas.
• As guerras, do conquistas, os actos de intre-

pidez, foram cedendo o- passo aos processos
trammillos e seguros da expansão eeonomica
dos povos. A navegação deixou do ser um
acto -do temeridade e tornou se factor normal
das relações internacionaes. O amor doi' pa-
trios foitos já se não demonstra, nas idades .

. 'moderna e contomporanea, só nem principal-
mente pelas armas o passou a 'evidenciar-se
tamisem nos Morçoa . tendentes a minorar
cada vez mais a ssrto o a condição dos indi-
viduos cujo conjuncto constitue a nação, se-
jam esses esforços do ordem moral ou mate-
rial, classifiquem-se, embora, eonla SCiOntiqe03

, o litterariol, ou como manifestações simples o
correntes do espirito oconomico. o financeiro,-

' da iniciativa mercantil o industrial. O cara-
,•eter da politica internelonal é hoje muito me-
., noa militar do que econornicó o financeiro.
;Ao direito do, força sobrepoz-se a forçado di-
reito& o a guerra ja não se faz sinaodepois
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que a diplomacia tem dito a ultima pala-
vra.

A cpopéa, por sua vez, colen o passo á
historia : o o que esta regista já não são
só os Coitos d'armas e 'Os acontecimentos
politicos. As grandes e preciosas descobertas
do caraoitor scusntifico e industrial, que cada
vez mais :minutam o cabulai do bem-estar
o de conliodimento3 dos povos ; as diversas
modalidades da evolução . social, distribui las
tla3 differonles ramo; de actividade o do pro-
gresso, siso outras tanta; seca,Oces em que se
divide a missão do historiador.

Bom Oomprolien leis, portanto, a vossa es-
phera do interforencia no desenvolvimento e
na vida do paiz, airnittindo no v0330 gremio
os que ostádam todas essas manifostaçõos dO
crescimento das nações. Diviso, entro vós, os
mais distinctos cultores dos variados ramos

.de ccnheeimontos enn que, directa o
rectamente,. se relaciona o objecto desta in-
stithição. E' evidente, portanto, que se mo
abris hoje as portas do santuario onda pe-
netro sem ruido dans assim provas do longa-
nimidado muito maior do que a semanao do
attributoa que eu pudesse reunir para ex-
plicar a razão de ser da elevada distincção
que assina me conferis.'
• Occorre-me, ao dizer-vos estas palavras, a
lenda bem conhecida o divulgada, que só re-
firo pela proprio talo com que se ajusta ao

Existia, em carta cidade da Persia., uma
colbro. academia • cujo regulamento deter-
minava que 03 seus membros pensassem
muito, escrevessem pouco o faltassem o menos
possivel. Por isso a deaoininara.rn Academia
Silenciosa e nlo havia sabia da muito, no
paiz, que não nutrisso desejos do fazer parto

della. destes, tendo ouvido. Um ido dizer na pro-
vinca, onda vivia retirado, que havia uma
vaga nessa corporação, apressou-se a compa-
recer para ti 'soliMar, maniatado o sou cartão
no qual. o pedilo C VI expresso orn quatro pa-
lavras.

O lagar, psréin, já tinha sido- proon-
cindo. Para dar-lhe esta resposta,o diroctor (az
encher um copo do agua tão completamente
que uma gótta a mais fizesse transbordar o
Ill'o mostra com um gesto triste, Som proferir
palavra. •
O candidato comprodieado que lá (tão existo
a vaga; mas, sem desanimar, toma uma pis-
tola do rosa o colloca-a de levo na super-
fida da agua, sem que uma só gotta S3
derramasse. Tolo o inundo bate palmas a esta
treplica intelligente e o pretendente é aceito
como supranurnarario. A presontam-lhe, então,
o registo da academia, no qual o "recipien-
dardo devia inscrever-se; o feito isso, só lhe
restaria pronunciar algumas palavras do
agradecimento. Elle porem, prefero escrever;
lança á margoin da inscripoão o numero
regular dos seus novos centrados; colloca um
zero á esmerilo o escrevo por baixo: —não
talerao 72C171 mais nem menos.

Como a petala do rosa no copo repleto de
agua, a minha modesta o obscura individua-
lidade não poderá, senhores, produzir entre
vós a menor alteração; o ao esperareis beni-
gnamente que o meu doba concurso pudesse
trazer. ao Instituto Historieta o Geographico
Brasileiro o menor accessorio á .já existente
copia do iltustração .m saber, prefiro desilludir-
vos desde já.

Acolhei, entretanto, nessa formula namo-
rica, o ineis • agradecimento pela honra que
quizestes coneoder-me o que eu recebo ju-
biloso ao evocar as tradiçÕos que esta casa
representa om quasi oitenta annos de util,
brilhante e gloriosa existencia.

uNel mossa det . canzmin di nostra vila»,
encontrei-mo, por Vens, a contemplar o ex-
terior deste templo;' o pelas' janelas largo
apertas_ parectajme_ quoAq . csnyy_ uma., Luz

,
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izar*

mais clara e que O ar deste minto, impteR,
gnado de ondulações suaves do. passada,
dovia repercutir os óe03 de uma plias° cgf()
roinomorar acaricia o nosso amor á patrla
brasileira.

E' nesta calma atinospliera do estudo o dos
livros, que o velho o nia.gnauirno imperador
cuja elligio ainda preside ás SeS3b0S se com-
prazia em celebrar os fastos o as tradiçbas
nacienaes no agradavel convivio com os mais
devotados culloriss da scienia o das latiras. •

lietrocodendo, mentalmente,. aos primiti-
vos tempos desta instituição, ou tinha a Mu-
são de ouvir vibrar a; vozes do Araujo Vian-
na,dapois Marquez de Sapucahy, Silva Lisboa,
que ora o \riscou le de Cayrá, José Clemente
Pereira, Acayaba do Montezuma, tombem
ViSconde do Jequitinhonha, Oliveira Coutinho,
que foi Visconde do Sap3tiba, o outro; socios
fundadores desta selocta corporação.

Mais de espaço, evocava outros vultos, al-
guns que ou conheci pnssoalmento, cuja ele
vada estatura intollectual os faz credores de
respeitoso preito ; oram: Silva Paranhos (Da.
rão do ílio Branco), o augmentador o delimi-
tador do territorio brasileiro ; Affonso Celso
(Visconde do Ouro Preto) estadista notavol e
financeiro insigne ; Joaquim Nabuco, cuja ex.
traorlinaria mentalidade dispensa outras re-
ferencias '• Frani:lin Dona (Barão do Loroto).

-poeta, parlamentar e professor ; Varnhagen
(Visconde de Porto Seguro), a quota se deve
uma das melhores Historia do Brasil '• Alfredo.
d'Escragnolle Taunay (Visconde do Taunay),
autor da Retirada da Laguna ; Joaquim ma.
nool do Macedo, autor da 3Iore4inha ; Araujo
Porto Alegre, Franklin Tavora, Teixeira de
Mello o tantos outro; cujos nomos estão liga-
dos a este Instituto o á vida latólloctual do
nosso paiz.	 .

Com um aceno, talião, convidastes-me a ap-.
proxirnar-me o a ver do porto o local onde
algumas geraçÔes t , em prestado ao paia assig-
nalados serviços. Entrei. "

Mas o oxtaso nao passou. Entrocorrando *!)
olhos eu yia, agora, as longas o alvas barbas
do monarcha que por mais do moio soculo foi
o guia seguro do Brasil, atravez do longas e
differentes crises, para o desabrochar sereno
e grandioso no convivio das na0es mais cul-
tas, ó o educador da mocidade que ao fazia
cuidadosamente instruir, preparando os ho-
mens da geração seguinte.

O local, porém, iá não era o Mesmo. Via-r
passar nos extenso m corredores do velho edi
ticio onde funccionava o externato que se
honra com o seu nome, entrar em uma daf-
das aulas sontar-so á mesa do lente o con-
tinuar a Não. Via-o sorrir bondoso a cada
uni dos rapazes que chamava pelos nomos
ao consultar a lista do presença, o que de-
pois não perdia mais de vista, no percurso e
até o fim da carreira.

Neste ponto - a minha alma se confrange ons
irninonsa saudado, porque interno) outra
memoria, para mim sacratissima. Foi quando
o vi, assim do perto, a primeira vez.
Meu pai, grande o sincero amigo do Brasil,
nascido era Portugal, mas Brasileiro de alma
o coração, tinha-mo dito provendo que c
encontro occorroria Não procures appro-
ximar-to; espora que as cireumstanclas
colloluein, do modo inteira.monto natural, na
presença do Imperador. Si isto acontecer,
beija-lhe a mão; Õ o maior doa Brasileiros e
Õ o Chefe da Nação, do teu palz.
• E as cousas se passaram exactamente come
havia delineado o meu maior o mais querido
amigo.

Corno é bom recordar, reviver o passado !
Permiti', Somali ras, que ou interponha aqui,

som pronunciar, urna palavra que nasce no
coração e morre nos labios, do grande o pro-
fundo affocto á minoria desse que ma legou

rn nome tionr0 MIO oito §20.0.... 111,515kriejà_
el,evar,

ieQoando a (Imola homorica Clecalie o a
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Eu o quero relembrar neste momento;
:ara mim tão 'feliz, associando-o á austera
olemnidade da minha inmestidura no honrosa
•osto que bondoemne i te me assignalastes.
, Faltamos, agora, do pata,. da nossa patria
coranium á qual devernos todo o carinho, todo
o esforço, tudo multo o nosso concurso posse
dar, para arrancai-a aaa sobresaltos do mo-
inem actual em que o desequilibrio anu-
-cetim resultantes pai- um lado, de excessivos
encargos a.suiver, e, por outro, de uma con-
siderava) depressaada renda, lá nos levou a
novaaccórdo com os, credores estrangeiros
e compelia a. reincidir na pratica funesta
das D111133509 • incenversivols= e de curso for-
çado.

. Esta situação, a nosso-vér; não' nasceu com
a perra horrivel e, cruenta ore que, ha
mala de um amo, na Europa, se estram.-
lhana. paizea que até lia pouca camiahavarn
na vanguarda. das nações. civilizadas' Vinha
se-desenhando, cada vez inal3 nitiitanonta„
desde o- bua-ir-casso do emprestiino externo
d'113, quasi todo deixado na 'mão dos
banqueiro pelos snbscriptores que =: apenas
consentiram eni tomar uma parte ;Insigni-
'leu ter defínio-s• na inviabilidado de autro
emprestaria externo tentado r em 1914, para.
o qual' se noa impunha a condição db con-
trôte- sobre a. arrecadação, e o emprega da.
receita . publicar e 'acabou na sumis saci dos
pagamentol era capada, com o novo regai-nen
de turatoria cujo prazo expira em mais dom

oa.nnoa..
'Nau , é. difiicil conjecturar, a 'O espirito

publico -bali aprehinde, que sifiraçã.o se nos
pode deparar si, no decurso desse tempo,
o . pauz. não. se uh ir em condições do reas-
sumir . e pagamento, em dinheiro, dos Ju-
ro da divida externa. Asa enormes . daope-
za.s da guerra, consumindo • aa reservas de
capital circulante que • existiam nooepaizes
beligerantes, entre oa quae3 estã.o' exacta-
mente os que constituiu' mais importantes .
nualoos • das &lanam= e dacre.di to, já os levam -
talvez a pensar ein contrahir emprestinios
externos.	 . .	 ••
-- Dantro en pouco as reservas mundiaes po-
dem farnaroky eecassas para acudir ai exhaus-
tão rOrsultaute alasse abarem° insaciaval devi-
das o de' Capita03.

Quando chegarmos ao termo da • mora.to-
ria.,,será tamban talvez o termo da ;. guerra:
e tonando diante dos olhos a Europa devas-
tada, iacendiada, em grande parte domoll-
da r a.precizar • de reunir recursos, que ainda
assim, não sento bastantes, para as restaura-

• çãamiti tildo qpanto a. ferocidade humana,
liveogas paias e dos lune de alguns se-
calos do com aressora civilização, terá chega-
doai arrasar nesta 'nevrose lainenta.vel do
•ariiiii¡itillamento.
- Si, imosa dia, os credores estrangoiros pre-
tira:desse:h enxovalhar-nos a soberania naCIO-
nal: que, como , A. honra, .é absoluta o intangi-
volisentiriatn, na intimo do nosso ser, a re-
volta drs . sentimentos mais nobres e ' mais-
digno3 contra esse acto deprimente: Temos,
por canci que, em tal emergoncia., .haveria-

- mok -cle var vibrar a alma brasileira o do as-
sistir ao dapertar do sangue de Meu da Sá,
de,Mathiao de Allineuerque, daJoãO . Feraa.n-
deO-Vieirat e da 'Vidal : de Negreiros, de le-
IIPPeClariaarãõ. a de Ilenélaue Dia.s ; que ainda
corre nas %masa do nirslid `provo: — . • -	 •
. VãO. 'sérias porém, talveaa tão , facil‘ronovar a.

situação da dir dto, que á ema com o pe-•
nbor da renda das alfandegas aos portadores,
. dos titules representativos do capital que em-
pregamos em melhoramentos materiaes, ou.

. simplesmente deixamososlissipar, como o foii
'-oxtirpar as-situações de :facto, promovidasmoa
,l'slo.uricio,de Nassau, potaÇoligny, Villegaignon,,
Opsiguaae-Taouin e outros alie; em tenppoeidoga,
4 44oblçapapyora á conquista do Brasil. .
J;k:* r o aN4. o dicaz e 'digna no Aosso,,,ca,..soi.

actoal, deve-oporar-so pelo preventivo, evi-
tando a Murta-anela. de , recorrer-se - ao remo-
dio. O tempo urge ; mas, dada a capacidade
recuparativ, a do organismo novo do nosso paiz,
não nos cabe ó direito do duvidar que, si hou-
ver coragem e persistermia para adoptar me-
didas systematicas do boa politica financeira,
baseada na rostricçao da despem o no alarga-
mento .1a receita, palermas superar este
obstaculo, como lá st:paramos . outros que se
nos tom deparado na accidentada. evolução
a.té aqui pormorrida. 1

As circurnstancias economicas do pai; ape-
zir do tudo são favoravels. A esta tistica do
=mareio exterior, no primeiro semestre do
anno corrente, apresenta, o valor da expor-
tação multo approaimado ao da de 101-1 e su-
perior ao verificado em 1910. Ternos base,
portanto, 'Onde firmar a resistencia e a re-
constituição.finaOceira.

Só- nos resta,. nestas termos, coraprehendcr
que de noa meemos, brasileiros, dependo iam-
urar o merigo immiReate.
Tenhamos fé nos altos e gloriosos destinos

da patria brasileira, nia.3 saibamos apoial-os
no. nosso esforço, na nossa dedicação e no
n .sso trabalho.

Veneremos as tra.diaaas da nossa. terra, da
nossa raça o da nossa lingua., .03 laços assim
formados são tão fortes-e tão indissoluveis.
gire reeistern a todos - '03 embate da fortuna
adversa.

Parrsermo3 realmente um povo grande e
forte é preciso que nós mesmos tenhamos a
cousciencia do valor, do acerto e da opportu-
nida.de dos nossos actos.

Com estes predicado venceremos.
A Santa Cruz que ã primitivos descobrido-

res implantaram no solo abonaoado da nassa
patria defende-nos sOprerserva da infláencia
nefasta da inveja, da cobiça, do despeito, de
quantos ' sentimentos máss pode gerar a alma
hialina quando se traásvia do bom o do
dever..

Tenhamos fé, Daus rotege o Brasil.
E no sacrario dos nossos corações saibamos

manter ardento o culto' da nossa nacionali-
dade o .dos nossos gloriosa antepassados, re-
patinlo com Garra cotas balas palavras que
elle paz nos labias expirantes do cantor dos'
Luziadas:

-
«Suborbo Tejo, nem padrão ao menrs
Ficará do tua gloOla? ;Nem lardeie°
De teu renome?... Sim: recebo-o, guarda-o,
Generosa Amazona% à legado
Do honra ., de fama e	 não se acaba
A. lingua, 'o nome poirguez na terra.»

O discursa do Sr. Ramalho OrtigIa é ,
rosa-monte applaudidia.

O Sa. CONDE DE -AFFON30 CELSO, (Presidente),
concede depois a palavra ao -Sr. Dr. Ramiz
Gaivão, orador do Inistituto, que lê o discurso
que se segue:

s(Exm o. Sr. Presidem te . Preza.dissimos con-
SOC103. Minhas senhoras e senhores. Ilustre
collega Sr. Dr.' Fernandes Figueira.

E' certo, contagiai°, que ao entrardes nes-
ta casa do trabalha o de velhas tradições
chegais a uru porto da tranquillidade, onde a
quietação da estudo não é perturbada pelo
vendaval das paixaesi que agitam o mundo,
nem 'raiá lutas, ás Vezes odientas o ferozes,
da patusca.	 I	 -

Essa profunda aspiração latente, que con-
fessais haver alimentada, está, pois, satisfeita,
e, si o vosso jubilo é 'grande, o nosso não é
menor.

A. arvore symbolica do Instituto, que obode-
ce, como todo ser vivo, ás leis da Natureza,
perdo todos 03 annog 'uma parto valiosa da

, sua rica folhagem, e;reclania por isso mesmo
rebentos novos, cheios do vida, abundantes do
seiva; garantias de umaaapiracão-ampla, por-
NO, e reparadora, r

_	 Outubro de 1915' 

Ilustre collega, que hoje vos inscreveis 'Nal
nosso quadro, fazendo desia sessão mais ural
dia festivo nos nossos annaee, vindes cobertos'
d3 louros em ardua e nobre missão; o offernoj
ceis-nes como preciosas credenciaes tra.balhã
que honram a 11133a patina e o vosso belo tás:
lento.

Não careço perscrutar o brilhante cursa
gymnasial 'e academiro, por °tido passast"
festejado, nem a' mim mo cabe assinalar osa--
triumphos que haveis obtido na sciencia
Ilippocratos, exercendo esse sublime sacar
docio com a mais notoria compatencia o vivo
applauso de 1105333 pares.
•Não aluam:Lio tão pouso para oufro.gn.

nero. do trabalhos, em que o vosso rnerito seo
tenha revelado, cingir-me-hei exclasivamen-O
te á especialidade, que faz objecto doo
estudoa desta Companhia, e com isso terei,
motivo bastante para saudar-vos com effusacrt
o - dar ao nosso Instituto eordiaes pa'raban,s;
pela solamo° investidura que loop vos Con-
fere.

excelleate Memoria
'
 que escrevestes pardo

o Primeiro Congresso de Historia Nacional;;
teve por assumpto «O Padre Antonio

°. E'raj''elaro que da 'vida deste extraordinarlo
luzeiro da Companhia de Jesus nad
tomar sinão um capitulo. • Diplomata, the0==
logo, orador e estadista,. como bem accen').
tua.stes, Vieira teve urna larga vida do ex-;
cepcionaea servi:mo a Deus á lIumanidado et
á Patria ; muitos volumes seriam precisos' .
para offereeeho por todas as suas faces
admiração da Postorida ia e porticularmento
á admiração dos

Escolhestes uma • phase daqaelLa Oreciosa
existencia: o perioda das missóes ,jesuiticas por4'.
ella dirigidas na Maranhão e no Pará ou os,
que vale o mesmo, o perlo lo das maiores? lutasl
accessas entro a cupidez dos colonos e o an-.!
ceio pela liberdade dos triclios—esta causa,
grada pela qual se bateraan sempre os filhos
de Loyola na magna questão da . catecheso
americana,— esta causa santa que teve no I

Padre Antonio Vieira uni dos mais
.exforça.do3-e gloriosos paladinos. ' • - 	 •	 .

Vossa Incida Mamona,- pveclaro colega, (5
neste particular mais Uni do minuta valioso;'•
que se junta tantos outr s trazidos á luz em
defesa da nobre Campanhia. do Jesus, a quem \
a civilização brasileira muito deve: 	 -

Entro, os. exceler-tas trabalhos que haveis
produzido, Sr. Dr.- Fernande3 Figueira, 11V1.
outro que me falia até ao cnraçãa, o é ainda)
um attestada vivo dos altos predicados que vos'
exornam. Refiro-me aos «Traços biograpIticos\
do professar Torres Homem»; que antepuzestes .! •
ao «Formularia pratico»

Tive a fortuna do pertencer á :ohorto dos •
discipulos daquele glorioso e amado mestre,'1,
fui honrado com a sua estima, e coube-me!

•Lambem o prazer do sontar-me depois •a aeu i
lado no augusto - cenaculo da Faculdade de'"
Medicina do Rio do Janeiro. lia 4.7 annos que 1
ouvi as suas lições • brilhantes, o ainda con-
servo nitida a lembrança da enthasiasam da \
mocidade de então ante a palavra eloquente
e persuasiva do mestre, alta a segurança do
sou diagnostico, mito' a solicitude' com que
adextrava os naophytos na arte de curar.

Podeis ,agora comprehender quanta vordal;'s
de encOntrernestas palavras do vosso escorço)
bioora.phico, que eu peço licença para repros;
duzir como um éco saudoso' das impressões dó)
minha juventude;

«Modesto o desprotencioáo no traleadizma,s
Torres-Romem não _nutria, haura lhe seja; a.'
ambição de se destacar pau estultas exterio-
rida.des. Mas a. face banal,—de ondo emtantó
resumbrava algo do compassiva bondade
a figura commum se metamorphoseava, acca;(
sa de,enthusiasmo, no • ensaio de clinica mes
dica. A!' cabeceira. dos doantes as suas phaaa
ses assnmialn largam:Via.s da soleannaa0.  ¡ores

ra.
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i'Og a vais sentenças. -Orando, as de,scripeõtes
•monos interessantes e as mais vragarea pal-
.. pitavam • extibera.ntemeate- do vida, e vieto-
riosas levavam persuasao irrefragavel aos
alumnos.

Possuia um palor magico na voz extansa,
• ampla, cheia, que reboa ya sonoramente ma-
, jestesa. Era -uma voz que, sem tonalidades
aafunclarea, so mantiuha sempre grave, ç pela
',autoridade de seu timbre imputilia su l cnis-
aão aos que a escutavam.»

«Ufania do clinho são o diagnostico extra-s,
nuo de hesitações o a tharapcutlika ade jnada
e proveitosa, pontos esses mais entranhada:

;emente collimalos par Torres Home ri na edu-
carão profissional dos 5n3 alua-moo. Caio

•dextreza magistral cxeautava o.; procossos
pbysicoa de exalam. No tocante á apalpaaão
estava apercebi lo daq mana persamich.;
fertigkcil, mais tarde a ssiznatada por roas:

• Percutia com invejava' parfeição, e ',adiam-s.:
rogistar como dados inabalaveia as inform
çõos que revelava aquedo ouvido cio balis

.adherente. Na a uscultaatio apurou ao maximo
03 sentidas, tendo irresistivel perator pelo es-
aula das affecaans titoracicas, daparta:nan
da Patiologia, em que culminou como susumi-
dado.»

« Enaarada em seu todo a adirias 1 ;do
apreciado clinico, talvez levianamento
julgue qtie fai exigira. Ponlera-sc, entre•

• aatato, que nasta paiz ninguern ainda a teve
•maior na sciencia modica,quo Torro ,' Honram. 1
A sua radiante gloria Ode cifrar-se no, ha-
olvidava] ensino medico, que ainla não foi

máo gralo os eininetites predica is
'do Seus CO: tin ual.)res
' E' o retrato fidalisaian do grau Ia usastes,
Sr. Dr. Fagueira, Movem' diria itia:lioc

'bre Os altos pra licaloa peclagaziela dessa, lu-
minar da scioncia beasileiva Esta, sem du-
a-ida progro liu, conquistou navos meios do

' invesliga rzlte e de analyse, novos • recursos
therapeuticas, que lia no a,tkrIOS na ) era -a e-

. nheci.fos ou mal brusaleavain no harlainta da
. saber humano.

Mas, do seu tempa, Torres Il ynam foi &Ta-
ttiVamento astro de primeira grau leai s e O

_vosso testimunha é mais uma confirma ;ao do
distincta-criterio com que sabeis amdlatatt,
respeitar e amar o passado.

Com estás virtulet Villa3S pra -lar- nos u•n
ias preciavel concnrso.

• Aqui vos aguardamos cheios do colflança:
•aqui, inter tn.lia ct 'a tives da vossa prolsaao
.encontrarms um azado remanso para paastar
-oleamos serviços á Historia [ latria o ás latina
brasileiras, em cujo nome vos sanai°.

• Sr. marechal Bernarditio forma nu
• Entrae nesta casa de estudiosas e patriotas
com uma fé de officio brilhantissima .

Applandido na gasrra o na paz tirastes
ensejo de e3erOVer com a propria capada um

'dos mais gloriosos capitulas da 110331 Historia,
arriscando a vida • preciosa nesses partia los

,cornbates em que, dr:feudo-ido Os brios da
nossa bandeira, lavaino- ao Mesmo tempo a
liberdade a um povo infla° o valente, que o
capricho feroz de u:n de.spota suggeationara e
quasi escravizara.

Laureado nos prelioa da campanha cio Pa-
• raguay, volvestes aos labores da paz, e alui,

ajudante de ordens do emiaente Gaalas du-
rante o- 5011 ultimo Miniaterio, depois sub-

• Chefe o Chefe do Grande Estado Maior do
Exercito, o por fim Ministro da Guerra o

•Ministro do Supremo Tribunal Milhar, oc-
rtnpastes com distincçao altos postos da sa•
'crificio, pelos quaes pasma impolluto o vosso
;nome, o com os quacs.grangeastcs a . estima e
• 0 respeite dos vossos conterranoos.

De accardo com o ,pensamento, que -con-
sidero muito Salutar o legitimo, pensamento.
fluo ha pouco estornastes ern vossa oração;

.inaugurai, nao quizestea guardar ein silencio
• feitos em que Atavieis tomadic-nrte, de que

• - -

foates testimunha occular e para • cuja atuei-
daça.o. podiciss cancorrer ÇoIll a garantia . do-
Vral S3, palavra banzada de General Brasileiro.
Lsc revestea a Historia da guerra do Pa.raguac,
UAI cujos lanua se hl v i am passado os dias ae
vcasa primeira inacilade.

Oxalá tivessem procedida egualmento tantos
outros so'.dadoa. gloriosos, que se illustraram
tia-piela pura vivaz' e mortifera. Tarjamos
dopolluntos seguros e preciosos, corno a bella,
« Mirada da Laguna '', em que foi parte o
uinn saudoso o isanemerito Atire i° Taunay;
teria-nos luz bastante para esclarecer duvidas
que sempre subsistiram na a rociação
Inmen3, planos o acantecimOu 03, que doei-
diram por vezes desta ou daquolla Wein da
longa o memoravol campanha.

Dizeis com grande acerto que essas una-
m --V as bscriptas poios proprios actores do
dra são da maior valia para o julgamen-
to a alaitivo da historia. E' quando ainda
vivam os conto:nporancoa, é quando se não
pado faltar á verdade sem o protesto calo-
roso dos que ta • nboln assistiram ou tiveram'
parte nos succssos, é então que a Justiça
falia mais alto o a vedada se apura ma-
lho%

outros livros, digno collega, haveis tra-
balhado ogual men te para a elucidação de nossa
Historia Militar. Para o nosso recente Con-
gresso do Historia Nacional contribustas com
¡na tarial valioso.	 •	 .

Tanles finalinaa•o , um rico manancial caos
da:munem de vossa lonza vida publica da
aaasi moia sacai° devotado ao serviço do
paiz.	 -

Trazei-no;, :cazal-nas °nina joias para o
clinatio sagrad do Instituto, cola vos acolhe
jubiloso o ufana c-ame a um bane:narito pro-
ougnador das nossas glorias.

Sr. Antonio de 13:11T33	 Orilsão:
a A eaapaia colei 0 passo á histoaia a aca-

bais de dizer o eu S3l1 comvosco.
E' positivo que OS gra.n-lea e preciosos des-

cobrimentos de caracter scientifico o in-
dustrial, o aguo cada vez mais augniontam
cabaia', de oetn-estar o de conlincitnentcA
dos povos ; as diversas modalidades da evo
loaão social, distribuidas nos dirrerentes ra-
mo; do actividade o da progresso, são outras
tantas secções em que 53 divido a missão do
historiador. »

Eis exactamente o motivo da nosso das-
vatiochno nto, ao vermos que vos dignastes
acudir ao reclamo da Inatituto Historieta,
vindo abrilhantar o nosso quadro social para
cooperar coamosco acata. provincia de es-
tuais cspeciaes, que -representa hoje boa
parto do largo territorlo da Historia pa-
tria.	 .	 •	 .	 .	 •

Com singular niodestita lembrastes o fa-
moso conto da Academia persa. Permitti
que não acceita. o « simile». visto que não

-S313 um simples_ potalo do rosa a flutuar no
copo realeto d'agua, nein tão pouco se possa
acquiescer ao vasso qualificativo de Zero á

morda de numero, que lho -talo altera a
grandeza.

Sola, ao 'Mira disto, da hoje em diante
uma das mais flagrantes flores do nosso jar-
da-na social, -se jardim me é licita denominar
esta asserribléa de brasileiros graves ou enca-
necidos no sorrioPatria o no contivio das
latiras.	 .	 •	 •

Em vossa baila oração, prezado o distincto
pisado, alludis ao aasumpto de v05503 estu-
dos prodilectosse- a nue-state .ozonomica o fi-
nanceira — de Lio capital importancia para
o bem-estar da • naçao — assurnpto que neste
difficil momento mais deve preoccupar o espi-
rito dos patrietaa, poma _del_lea_d_opande

'norabificlado do nome brasiteircyque tda:
di0advoornya , *zela! • como uru patrirnoálog	 ',. adc

Accontuais com sobeja razão a noceSsi-
dado imperiosa do se prevenir a ernergencia
de um- vexanto nacional. Bom o avisad
filho desta querida torra dais o alarma coo
ira o perigo, corno o celebro mestre da frota
portuguoza, que demandava a índia:

«Alua, disse, estai, que o vento creseCa
• Daquella nuvem negra, que apparece».'4
Patriota ardoroso, rão vos colho todavia' o

de :saldam, e esta sitria.eão deve more
cor o nosso applauso sincero, porquajá outros
perigos superainoa, e não é crivei que os filho-
da terra de Santa Cruz, esquecidos da lição
de Murtinho e Campos Saltos. deixem que se
sacrifique por culposa inadvortencia o destino
de uni grande' povo, sempre fiel aos sous
comproinissos, sainpro fiel aos dictamos da
honra..

Se o momento é angustioso, a boa politica
financeira, baseada, firmo o mabalavelmenta
na restricção da &ajaeza o no alargamento da
receita, poderá conjurar, conjurará de certa
o escolho que nos ameaça e para onde nos
conduziram.a má politica o as facilidades (.1,
iocompelencia.

Sim ; faz-se mister uma grande coragen1 e
um ardente' sentimento patriottco. Mas eu
repito comvose0; «Tenhamos fé. Deus protOgo
o Brasil.

O generoso Amazonas, obodieuto ao recla-
mai() de Garret, guardará o legado do honra,'
do fama o de brio.

Senhores: Por singular e feliz coincidencia.
lionroc-so hoje o nosso Instituto com a posse
de tres distinctoa batalhadores que vieram
abrilhantar as nossas fileiras, oriun 103 de
campos diversos, mas unidos todo; pelo laça
precioso o indissoluvol do amor da Patria
can:imune, e todos alies já laureados por ser-
viços relevantes prestados em glorioso tiroci-
MO profissional. Um symboliza a sciencia da
vida; outro, a garantia o defesa da honra
nacional; o tereeiroSnao monos Mugire, pro
pugna os salutares principios da (economia po-
litica, que devem servir de norma á conquista
cia riqueza publica—fundamento da ordem
o do progresso, lomtna da nossa bandeira.

Aquelro estuda o presido ao solido preparo
da geração, que tom do intervir amanhã nos
destinos do paiz cora a luz do seu espirito o a
robustez do sou braço. Este, já eXperhnen-
tarifa nos campos de batalha eia que se Mus-
trou ao lado de grandes .capttães, o já en-
canecido na faina da admib.stração
traz-nos o fructo sazonado do sou sabor 'e
lições praticas do civismo. Esto outro, final-
mente,. financista emerito, investigador pa-
ciento o esclarecido, accende a luz quo, desco-
brindo o revelando erros do passado, deve
servir do pharol aos honrados timoneiros do
presente o do futuro para que a nave do a-
tado transponha a salvamento as syrtos po-
rigosas que ameaçam nestaagbiotarado3criotic da uvdle
ma derrota por mares .
doses.

Bem hajam todos ires di a
e'

nissimos brasilei-
ros, que encerram o cyclo do . 10.1.5 com ta-
manho brilho, robustecendo a nossa cohorto
Com forças vivas do notavol talento e trazendo-
nos o precioso comi tigonto do patriotismo, dja.
experioucia e do saber.
• O escalpallo, a espada o a panam, aqui to
enlaçam nesta dia para gloria nossa o a bem
da Historia. da Patria. O escalpollo • dissecara
as tradições e o depoimento. dos archivoic a
espada, á maneira do 'buril, insculpirá Ile
lousa do remado aa glorias na,cionaes; a peou
res,dstará para a poateritlade 0.3 telLOS h8C01. •
CO3 e brilhantes das gerações que ao formai

11301 q_ 10_11N. 9.0.1.A..
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e pela grandeza. do nossso amado

t'-- Salve-te, batalhadores illustres 1»
Is- O discurso do Sr. Harniz Gaivão recebe
'Pandas e repetidos applausos.
N,

iocuç

• Logo depois o Sn. Faruss, (Secretario per.

ao:
1 duo) pede a palavra e 18 -a seguinte ai-

a:1 «Meus caros centrados —Seja-me licito,. ao
!Menos uma vez, prevalecer-me do factoscle
ler sido autor de uma das tentativas que se
traduziram em triumphos para' o nosso Ias-
'Mut°. a

Coube-me a honra de propor a convocação
do Primeiro Congresso de Historia Nacional,
cujo oxito excedeu cie muito ás aspectativas

'mais sympathicas e ainda mais se affirmará
nos cinco volt:imas, em que apparecerão os
trabalhos offorecidos, muitos dos quae3 se im-
põem a grande louvor.

Pois bem: quero neste instante, dirigir-vos
a palavra como promotor e secretario geral
que fui daquele Congresso. 	 -

• Pelo regulamento que approvámos cabe ao
Presidente do Instituto Historico o ao Presi-
dente do Congresso a medalha de ouro man-
dada cunhar em commemaração do brilhante

'Omprehendimento.
E' um direito incoatestavel que assiste aos

''claus illustres personagens.
Nada impede, porém, ao Instituto acero-

scentar a esse direito uma homenagem do
'agradecimento aos serviços prestados peias
duas figuras que mais cooperaram para o pa-
'tricrico successo da patriotica empraza, cre-
dores, em tudo, do respeito unanime- desta
Casa.	 4	 iv.	 .

Acceitandn a herança dillIcilirna do Rio
Branco, o actual Presidente do Instituto man-
tém intacto o alto prestigio que tanto ç ,ara-

, cterizon a administraçao do grands Flrasi-
loiro. Ninguern. com effeito, no momento,
reunia, nesta associação, como o • Sr. Condo
de Affonso Celso, melhores condiçaes pára a
successão do Rio Branco.

Aos seus snultiplos predicados intellectuaes,
kffonso Celso contava-contará sempre—, os
elementos 'representativos que O tornaram
desde cede uma das personaticladas mais tes-
tamento queridas e acatadas do novo paiz.
E nao é preciso dizer dos seus attributos de
corna°, que esses nao ha quem os deixe de
proclamar.

Ramiz Gaivão, e presidente effectivti do
Congresso, teve Lamberia que assumir uni pos-
to, cujo desempenho, no Instituto, tem sido
sempre uma escola de eloquencia, em que lu-
ziram Porto Alegre, Macedo, Taunay, Nabu-
co, para só falar nos mortos.

Coube-lhe, porém, substituir inamcsdiata-
mente a um orador de raça, dos mais aproa
ciados, cuias manifestações da palavra fatia-
da possuem todos os encantos.

E a tribuna continúa aqui com a mesma
Intensidade: de brilho, va.sadas as orações nos
mais puros moldes da nossa lingua.

A Rio Branco - como presidente — Affonso
Celso; a Affonso Celso —na oratoria—Ramiz
Gaivão, ambos	 -

«A receber de nós tributos grandes.»
' Assim, peço aos Ilustres confrades que me
'acompanhem nesta demonstraçao aos dons
egregios consocios, entregando-lhes, entre ap":
plansos, as medalhas do claro, cuja insignia
— priora disquirendo patriam colimus —
elles toem sabida traduzir com altivez e ta-
lento, dando o bafio exemplo de- que para
elles, sobre os goma da vida:
'r sulla mais alta missa°, mais alta gloria —
410,Jomhater, á grande, luz_da Historia.»

• MAMO- OFFICIAL 

Estas palavras do Sr. Fleiuss provocam
unanimes applausos do •auditorio que, sem-
pre appiaudindo, assiste á entrega dasmo-
daihas.

Os SRS. CONDE DE, AFFONSO CELSO O DR. RA-
ura GaLv•So agradecan comtnovidos esta ho-
menagem do Instituto, levantando-se em se-
guida a SO3SãO, á9 22, horas.

Roquette Pinto.•
20 secretario.

1

REHAS PUBLICAS
9

Recebedoria do District° Federal

fssz DE tinimo DE 1915

Renda arrecadada do 4 a 8
up•

Ronda arrecadada em 9....

Em igual poriodo	 435:7513686

4•nn•...1

Alfandopa do Rio de Janeira

fasz DE 01IITBRO DE nu

Em cairo
Renda arrecadada l n dia. 9

n 	 :

Em papel 	 •.s•

Total..'..... ..

Ronda arrecadada ci° 1 a 9
Em Igual poriodo do 1911...

aifforença a maior em 1915.

2ARTE COMMER.CIAL,'
Camara Syndical

. - -
CURSO ornam. DO' CAMBIO E MOEDA METALLICA

	Praças - I	 90 cliv•

Sobre Paris 	 .... - $720
Sobre Londres 	 ' 	. 12 19/84

Sobre Hamburgo:.... 	 	 8880
Sobro [taba 	
Sobre Portugal
Sobre Nova York....m
Libra esterlina (em moeda).
Sobre Buenos Aires ( poso

ouro) 	 	 i
	  ....
	

ii..---
	

3$951
Sobro Ilospanha (pesetas).. 	 ...	 S805
Apolices geraos de 1:0008, 5 Vo.... 7958000
Apolices do emprestimo municipal

	  2965000de 1901, port 	 l

A.pofices do emprestimo municipal
de,1905, port	  1755000

Apollo% do ernprostimo municipal
de 1914, port 	  1678000

Banco do Brazil 	  1863000
Companhia Docas da Santos, port 	  3908000
Debentures Companhia Tecidos Dos

tafogo 	  1208000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 9 do outubro de 1915.—
sen, atyndico• 	 -	 -

Junta dos Corretores, .•
'. BOLSA DE MERCADORIAS

Mercado de assucar

Preços correntes semanae3-
,• Por kilo 's•noi

Branco usina 	  $410 a
Branco crystal 	  5120 a 54401
Branco 2° jacto 	 • • $380 a $120
Branco 33 sorte 	 .. $120 a $130
Somenos
Mascavinho 	  $330
Crystal amara) 	  8350
Mascavo bom 	 •	  $300
Mascavo regular 	
Mascavo baixo 	

Entradas em 8:
Saladas em 8: 3.929 saccos.
Existencia om 9: 333.443 saccoss
Mercado calmo.

àlercado de café
O mercado de café abriu hontem firmes-toa-J-1

do-se realizado vencias de 1.087 saccas,
base de 73300 por arroba para o typo 7
dosonsaccado.

isuranto o dia realizaram-se vendas do I
mais 0.518 saccas, ao preço do 7$300, fecha.ncro
em posição firme.

retal das vendas conhecidas, 8.205 saccas.s'
Entradas conhecidas:' .

Saccad
Barra a dentro 	 	 181s:

• Mercado de algodão
Por 10 kilos

Pernambuco 1.3 sorto do
sertão. 	

Pernambuco ia sorte
Pernambuco modiano...._
Assai ia sorte, 	
Natal ia sorte 	
Nata/ regular 	
Mossoró ia sorte 	 	 165500
Mossoró regular
Ceará ia sorte 	  155500 a 185500
Ceará regular 	
Para.hyba la sorte 	 	  15000 a 165500
Parahyba regular.. .. ... 	
Maceió is sorte
Maceió regular

Penedo ia sorte 	
Sergipe, Dores 	
Sergipe, Itabaiana 	
Maranhão regu/ar 	
Piauhy rogular 	

Entradas cm 8

Pernambuco 	  ,,st,
Maceió	

Total 	
Sahidas em 8: 400 fardos. 	 Pm---
Existencia em 9: 3.849 fardos,.
Observações: Mercado fIrmes?

	 sYndico, JeSeverino.,,

781:0i65776
107:2075123

888:2135799

78:1705322
136:8263003

212:9965385

1.505:5305189
1.070:4713110

435:0383779

A' vista
12 3/16

$728
$885
$673

28910
48211

20$150

Outubro de 19157

amen.

$280
$280

Sergipe, 1.533saccoss.;- --_s.

a

a
a
a

$300- ;.
3390,',
8320
5300
$2,00)

135000 a 185000
	  155800 a 165560

158500 a 165000
15S500 a 188500
155500 a 165500,
• ,	 .-

155500 a
wemw

	 158500 a 185200

t

.4 4 0,44(n j

IlardcW1
1.041

300)

• 3311:',	 • j
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N. 10.43.','N

MarqUes da Costa & Alves, estalelecidos á,
rua do flosa.rio ri . 103, adoptam para distin
guir as farinhas em geral, cereaes em geral,
manteiga, banha, vinhos. sabão, doces SCCCO3

O em ca/ Ia, olrioa, sarquo, 'toucinho, carnes
em conserva ou não, de sou com morem, a
marca supra, que poderá variar no typo o
dg. . Consisto olla no noma caracteristico
Jalvea, entro aspas. A referida marca será
applicarla em quaesquor systomas de acondi-
cionamento dos artigos acima, etn notas,
annuncin reelamoa, facturas,

	 '
cartões sar-

vindo tambona do enderaça telograph:co
sua casa commercial, afina do bem garantir
os sous direitos do propriedade o co ninarei°.
Sobro estampilhas no valor de 600 róis: Rio
de Janeiro, O do agosto do 191.5.- Marques
da Costa 55- Alves.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 20
minutos do dia O do agosto de 1915.- Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 10.625 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hojo. Pa-
gou no primeiro exemplar 1352)3 do sollo
por estampilhas. [tio de Janeiro, 13 de
setembro do 1015. -Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimba da Junta Com-
marcial.)

N. 10.d4:"3

riamos do Oliveira & Comp., estabolecidos á
avoni ta Rio Branco n. 137, adoptam para
distinguir os trabalhos lythographicos e typo-
graphicoa dosou cominarei°, assim como, um
livro do informanõos que exploram, a marca
supra que poderá varia; no typo o cór. Coa-
sisto alia no nome caracteristico «Indicador
Brasileiro»; entre aspr.s. A marca será appli.
cada. nos trabalhos acima, em notas, annun-
cios, reclames, facturas, cartões e nos livros
de informaçt3es commerciaes de sua explora-
ção. Sobro estampilhas no valor do 600 róis:
Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1915. - Ramos
de Oliveira d• Comp. -

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 25
minutos-do dia 9 do agosto de 1015. - Isidoro
Campos, director.
, Registrada sob o numero 10.61r, por des-
pacho da Junta Commercial em sessão do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 13$200 de sellos
por estampilhas. Rio do Janeiro

'
 13 de setem-

bro de 1915.-Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Cornmercial.)

• INT. 10,0:38

V. Costa & Comp., negociantes estabele-
cidos nesta praça, á rua Visconde Marazi-
guapo n. -28, apresentam a marca acima, que
adoptam para distinguir product ss chinncos e
pharrnaceutioos e portnmarias em geral, de
seu coo:mareio, consistente do nome caracte-
ristico «Pharmacia Maranguape» entre as-
pas. A referida marca podará variar em ces-
res e dimens5es e será tambom usada cm
facturas, car,153S, reclames, annuncios, no-
tas e prospectos, servindo assim de marca
geral de seu estabelecimento. Rio do Janeiro,
12 do agosto do 1915.-V. Costa 4.• Comp.
(sobre estampilhas do valor total do 600
réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas
e 33 minutos dcbdia 12 de agosto de 1015.-
• sidoro mCapos directo r ,_ ...._. _	 J	 _____ -3	

,.. .......

Registrada sob o n. 10.653 por despacho da
Junta Comrnercial em sessão Ide hoje. Pagou
no primeiro exemplar 13$200 do sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 23 de setembro do
101S.-Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

-	 -

N. 10.400l3

N. G. Figuaireclo, nerciante, estabelecido
nesta praça, ao Largo de S. Francisoo de
Paula ri. 30, .apresenta -a ina.rea acima cana-
da, que polorá variar em cerres o dispensam,
que adopos para distinguir c garros o fumos
do seu fa.brico e commercio, consistente de
um rotulo em fórma de carteta, tento na
face principal uma facha transversal no can-
tro com o nome caracteristico «Jenoy» ; aos
lados direito e esquerda, vè Se a figura de
uma mulher com um dos braços erguidos o
sesurando unia facha curvelinea em cujo
centro está sun escudo de fantasia ladeai() do
dois le5os. As figuras das mulheres acham-se
sobre uiva peanha guernecid.a de bordadu-
ras; ligando a peanha da esquerda o da di-
reita va-so urna facha bordada com as pala-
vras -Pariam TrMile- o nas dernaia facas
veem-sa clivaram dizeras. Elio de Janeiro, 113
do agosto do 10152- N. G, Fiqueirclo (sobro
estampilhas no valer troai de 000 róis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
moreial da Capital Fedaral, as 13,horaa o 5
minutos do dia 16 do sair:saibro do 1015. -
Isidoro Campos, director.

Registrala sob rs. 10.655 por desfia:silo das
'Tanta Commercial dm sess5.o d bolo. Pag"od
no 1° exemplar 13S2 10 de sello' por estampi-
lhas. titio de Jane11423 de setembrup iAtt
-Isidoro Campo7, direbtor. Á o j,oxicrc3tavã
carimbo da Junta Commercials •-	 -

tomon -

N. G. Figueiral°, no;octante, ostaclecido
nesta praça, ao largo do S. Fraleisco do
Paula n. 30, apresenta a marca acima, que
poderá variar em CÓrC3 O dimensões, que ad-
opta para distinguir cigarros, charutos o fu-
mos de seu fabrico o coram:meio. consistente
do nome caractoristico «Yvonne» entre aspas:
'Rio do Janeiro, 46 do agosto de 1915. - N.
G. Figiteirelo (sobre estampilhas do valor to-
tal de 60) róis).

Apresentada na secretaria da Janta Com-,
marcial da Capital Federal ás 13 horas
e 5 minutos do dia 10 de agosto do 1915.
-Isidoro Campos, director.

Registrada sebo n. 10.660 por despacho da
, Junta Cornroorcial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 do sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 21 de setemkto,de
1915.-Isiloro Campos, director.- (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 10.00S

• Adolpho Woebeken & Brobs, negooiantes
estabelecidos nesta praça, á rua da Quitanda
n. 147, apresentam a marca acima collada,
que poderá variar em córes, dimansOos e tls

-pos do letras, que adoptam para distinguir
um preparado para destruir formigueiros, o
bem assim o respectivo apparelho, consistente
em uma facha curva sobre um desenho do ori

-natos o contendo os dizeres: «Ingrediente
rara destruir formigueiros», abaixo entre
Ores vra-se o monogramma das lottras «U.E.»,
de seu fabrico e commercio. Rio de Janeiro,
25 do agosto do 1915. - Wbebcken 4. Krebs
(sobre estampilhas do valor total de 600 róis).

Apresentada na secretaria .da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 14 horas e 50
minutos do dia 26 de agosto rla

no primeiro examplar 135200 do solto por',
estampilhas. Rio de Janeiro, 30 de satenil
bro de 1015. - Isidoro Campas, director. (AO
lado estava.o., nariabo da Junta Coresnot-s',
ciai.),.

,

.1‘1 10.001)*

FeenandoPlacid, negaciantl, databbieeido,.
nesta praça, á rua Sampaio %una
apresoata a marca acima, que poderá variar',
era °Eras e dimaruSas, que -adopta- para dis-
tinguir cigarrillin de seu fabrico e. cominar-,
cio, consistento vis um rotulo dividido em qua-
tro partes guarnecidas do borladuraa vendo-
si na priacipal o nome csracteristicosákbano
Brasil*, seguido da uma circumlerencia. coni
o nem) da firmai nas demais faces voom•SO
diversos dizeres. Rio do Janeiro 27 de agosto
do 1015.-Fernando Piando (sobro. estampilhas
do valor totals de 600 róis).- •

Apresantadt na secretaria da Junta Com.
marcial da Capital- Pecloral ás 11 horas do
dia 27 de agosto da 1915. - Isidoro Camposo.
dirtctor.

Registrada sob o n. 10.699 por despacho da
Junta Commercial cru Sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 133200 de solto por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 30 de setembro do.
1915.-Isidoro Campos, director. (Ao lado,0S-.
tava o carimbo da Junta CorarnercialsL

iminn•

N. 10.":1e•
_

, Brandão AJ.ves & Comp., negocianba,- bátia-
lsalecilos ;salta maça, á rua de S. José ris, (7,'
10. 23 d 42, aprotntêm a marca acima col-
lala, que podedsvartar em ciares e dirnonsdes;
que aloptain para distinguir manteiga, remoa,'
'natio, café, chocolate, biscoutos, banha, con-
:erfas, bonbons, azeite, cila o doces em geral.
cio .sai fabrico o comnaorcio, coosiitento en1
um rotulo representando o dosonho de um'
tambor sobre cuja corda aperta ia por braça-
doiras vè-se o mine caractenstico «Radiantea
palavra essa que repete na parto inferior
entre bordaduras, o uma [acha; asso tambor,
é preso dos dons lados por urna alça. Rio de,
Janeiro, 6 de setembro de 1915.- Branddo
Alves 44 Comp, (sobre estampilhas do valor
total de 600 réis).

Apresentada na- Secretaria da Junta Com-:
marcial da Capital Federal ás 11 horas o 30;
minutos do dia 6 do setembro de ...-Isidoro Campos, dtrector.

Registrada sob n. 10.712 por despacho da"
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou;
no primeiro exemplar 135200 de sol o por es-:
támpilhas. Rio de Janeiro, 30 do setembro-
de 1915.-Isidoro Campos, director. (Ao )4)j
estava o carimbo da Junta Commercialti

-

10.,r-1.1

Blum & Sestini, negociantes, ostateleèrew
á rua de S. José n. 16, nesta Capital, para
ditinguir um fim cinomatog,raphico de soa-a
cornmexcio o de composiçao da casa «Camar •
Filmo de Roma, adoptam a marca acima que;
poderá variar em cór o dimensào o consiste
no nome caracterlstico «Diana» disposto on.,4
tre aspas. Rio de Janeiro, G do outubro de
1915. - Blum 4. Sestini (sobro estampilhas do.
valor total de 600 réis).

rtiApresentada na secretaria da Junta Com-
mercai da Capital Federal, ás IS horai
do dia 5 de outubro de 1915. - iskior0
Campos; (Breai:ir.

Registrada sobre o n. 10.721, por deapach
da Junta CommerclaI em sesgo de hoJa

-Pagou no i° exemplar 14200 de_s4114

À

istdgr_Q_Cgoo_os, director

I
Registrada sob o n.10.693 por despacho . da.

Junta. Coam:torcia' em sossito de hojo. Pagou
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-ntilhas.. Rio de Janeiro, 7 de outubro do
45. — Isidoro 'Campos-, director. (Ao lado
taya o carimbo da Junta Comrnercial r. 'Ef‘a

paaaala • . •	 •
-,ta atam. t_ •	 • • "' •

N.
-;•.•;Pl• •.• àtiv -

IÀ Blam estini, negociantes, estaboloaidos
á rua de S. José n. 16, nesta Capital, _para
distinguir um film cinematographico, de seu
tarai-nardo o de composição da casa «Cmsar
fiam», do flama, adoptam a marca acima, que
toaera variar em cór o dimensão e consisto
no nome caracteristico «Ivonne », disposto
entro aspas. Rio de Janeiro, .5 do outubro
• de	 Sestini (sobre estampilhas
no valor total de 600 réis).

Apreacritacia na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 15 horas do
dia 5 de outubro de 015:—Isidoro Campos,
director.

Registrada sob :o n. 10.722, por despacho
da Junta Commarciat em seasão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 138200 do
selo por estampilhas. Rio de Janeiro, 7 de
outubro do 1915. — Isidoro' • Campos, cure-
dor. (Ao lado estava o carimbo da Junta •Comi-
marcial.)

CERTIFICADO

N. 2.559
Certifico que, a marca «Argos» em rotulo

acproselitanio um circulo, tendo no centra a
figura de uma abelha o por cima uma estrela
radiante, que distingue productos da industria
Itextil ia Companhia Argoa incluStrial, regis-
trada na Junta Cornme.reial de S: Paulo, sob
n. 2.559, foi dopmsitada nesta junta em 10 de
setembro-ultimo, com um exemplar do Diario
offieial daquollo Estado, em que saltita publi-
cada. Eu, ?João Ilygino de. Araujo, 1°olilcial
desta junta, escrevi. •	 -

Secretaria da Junta Canamorcial da Capital
Federal, 8 de outubro do 191a.— Isidoro
Campos, director (sobe estampilhas do valor
total de 18100). .
.1.•••••••*•n••• P.-~1.••n••nnn•nn•••••n••••n•••11N
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SOCIEDADES AINNYMAS

..alianapaalaia N'iclearia Car-
• • asai ta,

ACT,i DA 'AssEmR1.1:A CCRAL EXTRAORDINARIA

t No dia 11 do setembro' do 1915, reunidos, no
cscriptorio desta companhia, 11 avenida ílio
Branco n. 57, sobrado, os accionistas desta
companhia, o-Sr. visconde do Alves Matheus,
director presidente, declara haver numero
legal para sor constituida esta assembléa, por'
se acharein represein.aios, conforme consta
do livro do prosena, accionistas que repro-
Santana por si - á por proauraçãO cinco mil
cento c uoventa acções, com direito a 518 vo-
tos e indica para presidir os trabalhos o
accionista Sr.- Atirado L. Ferreira Chaves.
Sendo esta indicação unardinomente acceita,
o mesmo senhor assumo a prosideneia o con-
vida para secretarias os Srs. Charles Ilue e
José Perimira lauto da Costa, que completam
a mesa.
•A pedido do prasidentc da assernbléa o Sr.

1° secretario procede á leitura da acta da
assernbléa geral extraordinaria anterior, de
23 de agosto proxima passado, que em se-
guida é submettida á discussão, sendo •a••
mesma apnrovada por todos os presentes.

„a O Sr. presidente da assembléaa declara en-
tão que, como 'dos annuncios publica los, o

pa da proscrito reunião oS - tratar-se-de into-
lesas socti.aekt. Deixa 'do dar a palavra; ao

Sr. presidente . da companhia, por haver o
Mesmo enviado á mesa.. a .propasta seguinte,
rine é -lila polo Sr. 1° secretario: a.'a	 •

PROPOSTA

«lio de Janeiro, 11 de setembro de 1915.
Os abaixo assignados,directores da Compa-

nhia Vidraria Garrana, no intuito de tirar a
companhia da apathia em que se acha pela
diniculdado de recorsosa pedem autorização a
digna assembléa para entrarem em negocia-
ções pára venda ou • arrendamento da nos:a
fabrica, acceitando : propostas neste • sentido,
que, depois de estudadas, serão sulanettidas 'á
approvação de assembléa para este fim coza-

'vocada .— Visconde. de Alves Nathe 113 , presi-
donto.—Ednaondo Quinto Alces, gerente.»

Após a leitura desta proposta, o Sr. presi-
dente da assembléa põe a-illesalla em discus-
são. Pode a palavra . o accionista Sr. JosS
Antonio da Costa Pereira, achando que a re-
forida proposta deve ser approvada.

Ninguern mais podindo a palavra,a Sr.. pre-
si lente da assombléa encerra a diSeuSSIO e
subinetto a proposta da directoria á appro-
vação, sendo a mesma unanimemente appro-
vada .

O Sr. presidente da companhia envia então
á mesa duas cartas, sendo uma dirigida pelo
Sr. Engenho Cotrirn Borla, em 2 do corrente,
á companhia, e a outra, datada de 8 nimbem
deste luzem° resposta dada pela cornpanhia
aquela carta.
. O Sr. presidente'da• assombléa. , pedo ao
Sr. 1° secretario para proceder a lanara
das mesmas e, apéa a leitura, faz diversas
consideraçõas sobre -o assumpto, louvando a
directoria por trazer'ao • conhecimento da as-
soa-Mia a soluçãô dr.sta transacção e offereco
a palavra aos Sis. acaionistas.

Pelo Sr. Falgard Rodrigues Peixoto é en-
tregue á mesa a seantnto proposta ,que, roce •
biela pelo • Sr. presidente, é lida pato Sr. 1°
Secretario:

PrOpost4 ‘.
-

«AI:tendendo aos relevantes serviços pra
staaos á Companhia Vidraria Garanta desde a
sua organização, accrescido das respoasabili -
dados pessoaes contrabidas.pelo Sr. Eugenio
Cotrira Borla por emprestimos em bancos em
beneficlo exclusivo desta companhia, propo-
mos que a importai:eia de 89:7258100 (oitenta

'e novo contos sotecontos o vinte e cinco mil e
qualrocoatos réis), verificada entre o valor da
emissão das 2.500 Mentores o o seu credito
par adeantamentos feitos, seja levada á conta
do encargos de Oebeatures cru virtude da
desvalorização das referi ias debentures,
caricio desta fóram encerrada esta opera

'tio de Janeiro, 41 do do 1013.—
Edgaat Rodrigues Pei4w1o,—,A1Gerto de Castro
Ncres.

Terminada a leitura, -o Sr. presidente da
assembléa atraco a palavra aos Srs. accio-
nistas, declarando achar justa a proposta
aprasentada, em virtude, da desvalorização
que teoria actualmen ta estes titulost•s3rate,,
portanto, o vaio:- actual das referidas deben-
tures muito inferior aos adeantainento ;i feito -
Polo Sr. Borla á coinpanhia. Nenhum do
Srs. accionistas tendo querido se servir ds
palavra, o Sr. prealionto encerra a discas
são o submette a proposta á deliberação da
assoinbléa. A proposta é approvada, por una-
nimidade de votos, abstendo -f c de. votar os
Srs. Eugenio Gotrim Borla o Raul Salgado
Zenha.	 .

Não havendo outro &agi/mino a . tratar • o
ninguem pedindo a palavra fot encerrada a

011111bParirle 

sessão o lavrada a presente acta, que Ou,-
Charlea Rue, SOCTetari0,. subscrevo-o aV
sguo. •

Alfredo L. Ferreira Chaves, 'presidente dá.
aasernbléa.	 ("burlei Iluc,	 socretarlo.
José.Ferreira Pinto (lu Costa, 20 seeretariOa

'
• , -

Com Ia:adilai a 'ror ri to ri ai caro.-
, laica	 alfaucirta	 • •È

ACTA D.A ASSRAUDA GERAI. MINARIA.

2 horas da tarde na séle da sociedade ano-
A03 13 de setembro do 1915, prosantes Èa.

nyrna Territorial do Rio de Janoiro os acalco,
nistas constantes do livro do presença, em -
numero de nove, o representando 4.690 ac-
çõos,'que correspondem- a mais da metade do
capital social, assumo a presidencia. o Sr. Dr.-
Alberto do Faria e, dizendo que os eatatuto3
determinam que a asseinbléa geral sola
presi lida por una accionista acclainado peia
assembléa, carividoa a assombléa a Inanires-
tar-se.

O Sr. José Vargas do Andrade propoz que
•a assombléa seja presidida pelo Sr. José Car-
los de Figueiredo, o que é aceito por accla-
mação.

O Sr. José Carlos de Figueiredo assume a •
presidencia c convida para secretaries oa Sri.

•Dr. Banto José Ribeiro do Castro o José Mil-
liet.

Aberta a seasãe o Sr.presidento doeiara que
o objocto da presente reunião era tomar co-
nhecimento do ralatorio da directoria o do
parecer do conselho fiscal e eleição da mesmo
conselho.

Ilsso mais o prdsidento que,por circumstan-
cias de todos os accienistas sabidas,não tendo
a companhia polido desenvolvor o seu objo- •
ativo o assim tendo sido diminutas as opera.
çiaos roalizadas, deixou do ter log'ar a ante-
rior assarabléa ordinaria, pelo que a assem-
bléa, tomando conhecimento do parecer do
conselho fiscal, haja de se manifestar sobro os
actos da directoria. • •

O Sr. l a secretario passa a ler o rolatorio
da directoria e o Sr. Dr. Rodrigues ()atavio
em seguida lê o parecer do conselho fiscal,
que é sena discussao UnanimeMeoLO appro-a
valo, abstondo-so do votar os respectivos
=rubras.

Passando-se á elaição do conselho fiscal são
recolhidas novo cedidas, que, apuradas, dão
o seguinte resultai()	

Votos
Dr. Iloirigo Ociario 	 • .• • 	 753
Dr. Cincinato Braga 	 	 782
Dr. Bento Ribeiro do Castro 	 	 935
alcaçando Lambera José Mliliet 	 	 18O
o Josá Carlos de Piguoirado  •	 159

O Sr. presiclanto proclama reeleitos os
membros da coaselho fiscal Dr. Rodrigo
°atavio o Dr. Cicinato Draga e eleito Dr. Dento
Ribeiro do CaStra.

O Sr. accionista José Milliot propõe que a:
assomblóa por voto expresso approve todos os
actos da directoria, o que posto a votos é ap-•
proVado unanimemente.

Não havendo mais nada a tratar, o Sr. pre-
sidente agradece o comparocimanto dos
Srs. • arcionistag , ficando a mesa autori-
zada, a requerunaito do Sr. aactonista [to-,
(trigo Octavio; o qual foi imantrnemente
provado, a assignar a presente acta.— Jos&
Carlos dc Fi7neiredo, presidente.— Dento
Jose Ribeiro dc Castro .—José 	 soer-	 -(1..1tarios.-

•
•n•	 -4;..) • •! 	t nn•••••n••	 , r

ACTA 'DA ASSEmiti.“ cuim ExTRAORDINAIII.A.

• A03 traga do setembro de 1915, ás 3 horan
da tardo presentes na sécio da. sociodadOC-
anonyma Companhia Territorial do Rio doi';
Janeiro 03 soeintes accionista% Dr. Adiantai

DIARIO OFFICIAIN.
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tendo sido publicado no Jornal do Comnicrat
o referido rolatorlo o a -ha . iclo-to O IDCSM
distribuido em folheto, peito que soja-dispoe
sada a Sua. leitura, o que al approvada. To
'então  a palavra a Srs Ninei: rir Uivas, me
.bro do conselho fiscal, o pi ocede á leitura
paro= apresentada pelo conseiho fiscal, g
posto a.votos, bem esmo o rnlatorio que tra
dos actos o contas- da directoria ata 30
junho proximo passado foram aaprovadob.

Passando-se á segunda parte dos trabalha
Sr. presidente, suspendo a seasao por al
minutos, para. qno os Srs. acionistas pr.
parem. as suas codulas,. afim do so proceder
eleicão. Collocadas nas uriiaa as respectisrlis.
cedulas, o-Sr. presidente convida para escr :.
tinadores os Srs. - 	 Leisras e Victorl
Moreira, os (ams procederam á apnra0

votos), sondo, portanto, eleito o Sr. José IIr
Bruno-Nunes„ 323 votos o Affonso Nizeu IS Q.Para directores: J036 Rainha da Silva
neiro (403 votos) eleito por unanimidade, Ço 

_4_4que deu o seguinte resultado:

Nuns.. Para o conselho fiscal: A ffemso Via,p,
Humberto Ta.borcla• e coram' endador José P6::,
raira do Souza, para membros effectivois (i : .
votes cada um), Elponor (Alvas, Manoel Jo
Lebrão o laferino de Oliveira, para supplo 'x,
tes (403 votos cada um). Sendo os Srs. Ata ...,,,,
so Vizeu e Elpenier 'seivas rue eitos o os dama
eleitos, n.o havendo' outros votados paea '.
conselho fiscal.	 .41'i

Nestas condições, o Sr. presidenteprocla
eleitos os mesmos senhores, tendo sido ap
radas 14 cedulas.

O Sr. presidente agradeco aos Srs., accl
nistas a indiana° da sua -pessoa para pr
dir os trabalhos C congratula - so com -a- a
sembléa pela acertada escolha feita para
actual administração o faz votos muito sitie
t•os pela prosperidade da companhia.

Pede a palavra o Sr. Affanso Burláma
o propõe que se nomeio . uma commtssão
tres membros que, Juntamente com aanç
deveráaasignar a acta o indica os nomes 4
Srs. Emilio do Amaral. ninem), José Via
no Moreira o Alfredo da Silva Candiota,	 ,
que foi approvado. 0 Sr. aresiclonto declar' 1,4j;
á a.ssernblea que dará com „prazer a. • ,
a qualquer accionista, que queira tratar do',
algumalgum assmnpto de interasso, da compaulii 11 ‘
Ninguern pedindo à palavra o nala anais li
vendo a tratar-sø, o Sr. presi( ente dá pa
encerrados- os trabalhos da i resento asse
bléa, da qual lavrou-se esta acta, que ser
assignada pelos membros-da Mesa o pela CO
missa° para esse. fim designada. 

Alberto Ribeiro à Faria (presidente): Oli jzo
Dr. Mario de- Sousa Ferreira (i° eccretár -

.. Olivio Nunes (2°' seerei aro,. . sasa-
Entilio.do Amaral R?beiro.. 2'., .
Jose Vietorino Moreira. 	 • -
Alfredo da Silva Cancliotak

,Ct)m,pailltia, do nstratia.9
lmerro Veaortt os 13rúzilt jj1
ras.

•_

nide Sul-Mineira
1	 .
ACTA DA ASSEMUI tis. GERAL EXTRAORDINARL1,

LIZADA NO DIA 4 ra MU:IODE:10i

No dia 4 de outubro do 013,. estando. Ork;',;
Ilidas na sedo da.conapaniiias á. rua Ureguap,

;ana .	 . 113, 33 ace.ionstais •representand
.60.409 acções, center:na foi-verificado no lly
do • presença, o Sr... Dr. Mattos7 Camara, ti
termos do , art. .24, , dos estatutos, declara
installada a asaelubléa geral •extraordiag

¡caris-ceada para aeleição da- dumatoria Q.
!conselho fiscal-o respactis'os supplentes; O.
licitou dós: ara.. accionistas cine?-indicAss
apielie,gra dev criai presid daa Polo.

-

Dorzing6 W.	 , _ . !MARIO- áFICIAL -

acções nominativas de 40 °is, fica o capital da
companhia pata os effoirs lapas reduzidos
ao capital effectivamente entrado pelos
nistas.	 -

mo de Janeiro, 11 do setembro, do 1 ?1
A lberto de-Faria. —J. Bento de Araujo.

do Faria, Cincinato Cezar da Silva Braga,
por si o como procurador do Dr. Allreda
Casar da Silva. Braga, Rodrigo ()atavio Lang-
gard -Menezes, por. si e como. procurador do
Dr. lioracio Belfort Sabino, conselheiro José
Bento de Arauto, Bento Jos6 Ribeiro do

'Castro, José-Carlos de Figueiredo, José Vargas
, do Andrade; Jose Mtlliot o Arthur Ribeiro do
Castro, reproaantando 4.690 acsaties correapon-
dando a mais- de dons terçOs do capital social,
o Sr. presidente assomo a presidancia e de-
clara aberta a &assa° extraordinaria convo-
cada.- •

O Sr. accionista Rodrigo Octavia propõe
que soja a sessão presidida.pelo Dr. Alberto

•do Faria, presidenta da directoria, que é•
unanimemente approvado: O Sr. Dr. Ala
'harto de Faria, agradecendo o voto da assam-
aléa, =vida para secretarios 03 aecianistas
José Carloa de Figueiredo e JeSé

Constituida:a mesa, 'o Sr. presidente de-
clara que, sondo cafiirr da presente asaembléa
extraordinaria tomar conhecimento, de uma
proposta da directoria' que envolvo, a•dissolu-
çã.o da sociedade o havendo- numero togai
para resolver o caso, ix ma.ndarler a proposta
e o parecer que sobreella. havia: dado o coma
solho fiscal.

O Sr. 1° soaretario . precedo á leitura. da
proposta o parecer; quo são do teor se-
-guin to:

PROPOSTA

• Aftendendo que as actoaes eircumstanclas
da praça não comportam o desanvolviinento
do 'prograrnma da nosaiasociedade, que era.
procurar arear o explorar nneleos de popula-
ção ncs terrenos que. constituem sou. patri-
mania; nor outro lado—áttendendo que, para
venda pura o simplcs. desse patrimanio em
lotes e sob condições que asseaurem a venda
ern maior escala, o:afigura como muito pos-
sivel neste momento, proporcionando o reem-
bolso dó capital empregado; mas—a.ttondend
a que o resultado da vorrcla dos-bens soiOaes não
pode sor distribuído em dividendo, porque não
é lucro, mas o representativo do proprio activa
social, a directoria da sociedade submotto á
apreciação dos Srs. accionistas a aeguinte proa
posta:

I.° Fica. dissolvida o declarada em liquida-
ção a secieda le anorivma Companhia Terri-

• tarjai do Rido Janeiro.
2.° Serão nomea loa deus liquidantea nue

„. serão eleitos pala assembléa lego em seguida
á approvação desta proposta, com poderes
amplos o 'Ilimitados para liquida0e3 da sols

• ciodade o venda dos bens saciaess, pelo modo
e corbinações •que julgarem mais conve-
niente. .	 •

3.° Os liquidantes recebsrão os honrar:os
snansaes de 200000.

4. a 03 membros do conselho fissallonti-
nuarão a funcionar com o mesmo honorario
actual para assistir ás liquidaçOos, podendo
sua %nano ser pedida pelos 1 ics aidantes sempre
que estes entenderem convealante.

las Em casado fallecidento ou inipedimento
ci.3' qualquer dcs liquilantes, o obtro
danto chamará um accionista para o lagar,
do accórdo com o conselho fiscal.
. Ga . Logo que-os liouiclantes . entrarem em
funessões apurarão GS saldos liquidos do ba-
lanço approvado na asserabléa ordinaria nes-
ta data o distribuirão o dividendo,correspon
dente, ficando autorizados a proceder w
succossivos rateios logo que dos resultados da
liquidação houver 10 04, para- distribuir sobre

'ornas.]: roaliza do paios accionistas.
,~P. Não tendo a Comparshia passivo o assim

a. 'fas.ã.cs havendo possibilidade cla • ser os accio-•
raaistas obrigados a completar' o capital das

.	 -.
.	 • i

i	 •
iPAPECER DO coxsano risca:a-

i
a 	• a;

O conselho fiscal, tendo tomado conheci-
mento da proposta do liquidação apresentada
pela directoria, é do parecer que alia deve
ser approvada, pois que attende; no momen-
to, do melhor modo, aos Interesses dos, Srs.
accionistas;

Rio do-Janeiro; 13 de setembro de 190.—
Rodrigo Oelavio.—Cineinato Braga.

Aborta a.discussão, o Sr. accionista. Banto'
Ribeiro de Castro diz que, e.standa tcdos os.
Srs. acionistas perfeitamente inteirados das

• circumstancias que dictaram a proposta que
'acaba, de ser lida, requeria o encerramento
Idaidiscus.são.
I Posta,a, votos a: proposta, • 6 unanimemente
'approvada.
,. Diz.então o Sr. • presidente " que, tendo sido.
pelo. voto da assernblea- declarada a.dissolu•
ção da sociedade o consequente. liquidaçã.o,
'deveriam agora, nos termos da art. 20 da
, proposta . approvada, ser eleitor 03 liqui-
dantes em numero do dons.
, O Sr. accionista. Rodrigo °atavio *prosiõa
eme sejam acelamaias liquidantes as Srs. Dr.
Alberto de Faria e conselheiro José Bento de
Araujo, o que é. pela assombléá unanimemen-
te approvado. - -
; E, nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
:dento encerra a sessão, cuja acta vae sor as-
Islanada por todos-os preseates.
( Alberto. de Faria, presiimte.--José. Carlos
. de Figueiredo, secretario. --José Milliet, sacro •
i tario..—Cineinato Braga, por si acamo prece-
' radcr do Dr.: Alfredo, Gozar da Silva Braga.—
'Rodrigo DO fado,. por si e' como. procurador do
Dr: Roracio llelfort Sabino.-1. - Bento de

! Araujo .—Bento José Ribeiro de Castro .—Ar.
Mar Ribeiro de Castro.—José 1'ar7as de An,
dratle..

	 • ..	 \

Companhias de. Se,gmaros
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JACTA DA ASSEMBLÉA GERAL OXDTNÁRIA DÁ COSI-

! PANIIIA DE SEGUROS MINERVA. NA S£DE DA
001:IRA:MIA, Á RUA PRIMEIRO DE. MARÇO

; N. Sa (soaaaoo)	 •
-Aos trin -

ta dias do rnez de setembro de,
1915, á 1 hora da tarde; reunidos os Srs.
accionistas, reprasentando 4.079 '•accões o

:sendo cata a terceira convocação, pede a pa-
lavra o diroctor Sr. Cicero Portugal o de•
clara qpnvac hfcia.r os trabalhos da assem-
bléa e indica para presidente o accionista
Sr. Alberto Ribeiro do Faria, o qual, assu-
mindo a presidencia, convida para 10 e 2°
secretaries os Srs...Dr. Mario do Souza Fer-
reira e Olivio Nunes. Empossada a mesa o
Sr. presidente odeelara al-erta a. seccr,,o'di-
zendo que a mesma constará de duas partes,
sendo a, primeira para apresentação do reta-
torio da directoria, do anuo social findo em
30 de junho prçkirao passa l° e a.se,gundasque
tratará da eleição do doas directoras, que se-
gundo os nossos estatutos, teom do ser eleitos
nesta assembléa, pois os-respectivos cargos se
acham occuparlos inteolnamente e, bem assim:
a.e!eição dos membros effectiVos e supplentos.
do consolho fiscal, que- annualmente termina
o sou mandato. Convida, portanto, o Sr. 1° se-
cretario a-proceder á leitura do rolatorio.
Pede ,então a. palavra o Sr; José Victorina
Moreira e4embra á illastrada. assemblexque

' massa	 .

•
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tilsta. Sr. Dr. Animar de Mello-foi apresentado
o nome do proprio pre,idbn te da companhia o
unanimemente acceito.

' . 0 Sr: Br. Matto.ao Camara assumiu a pre-
sldoncia da assoo/11)1M e convidou p ara socro-
tarlos V' o Sr. Dr. .Arthur do Mello e 20 o Sr.
Armenio Fontes cara ascrutadores . os Srs.
Gilberto Landabor,g o. Joaquim Camarinha • fu-
nior. O 1° socasetarie procedeu á leitura da
acta da seaslo anterior, quê foi unanimemente
aprovada.	 -	 .	 .	 .
- Declarou então o Sr. presidente que, coo-

&me os a:latino:los, o objectivo desta reunião
era a eleição da directoria o dos fiscaos e seus
supplentes. Antes d3 lazer a chamada, coa-
sbltava. cs Srs.. aconistas si deveria conferir
o deposito das acçtSes. Responderam alerms
accionistas quo não ; o Sr. presidente sujeitou
o caso á daliberaoão da asaenobléa o rosol-
vento casa unanimo:Inato qua não, o Sr. pre-
sidente pediu, todavia, pontuara pata mol-
dar vir os titules dos deposites, para por elies
ger verificado o numerai de votos a que tinha
direito cala accionista presente, á. rasas) de
atm voto para dez :aeçõe3, C,0 n fôrtn c d e te r ín i -
nava ns cs estatuto3 da companhia, e assim o
fez.	 .
4Pediu a palavra pela orlem o Sr.- Albert

tandsberg o disso que, como representante
financeiro no Brazil, dos Srs. Porier &Coma.,
!brido como companheiro o Sr. Witliarn Bonn!
gaio, que é o ropoctsentante technico dos mes-
mos banqueiros...
• sz() presidento da asse nbl5a pediu neste

ponto ao Sr. Landsberg que roodis.se bom o
alcance de suas palavras, porque tudo o que
nesta assembléa for dito deverá constar, em
restituo, da respectiva acta.»
" Co atinuando o sou discurso, o Sr: Lan Is-

berg pe ira permis.são para ler um telegranima
que rxebera daquelle3 banqueiro; o em que
lho coam unicava.m, a elle e ao seu companhei-
ro de roproaentação, que, tendo recebido do
governo de Minas um telegramma dm que o
mesmo governo lhes manifestava o desejo de
que fossem eleitos directores da. companhia
pelos seus accionista; os Srs. Drs. Padua Re-
zende e Alexanire StOckler, lhes pediam que
ouvissem a respeito S. Ex. o Sr. Presidente
da Reptil:4in e, si este estivesse de accórdo,
trabalhatssern por esses naines; que, em obe-
dionsia'ás Ordena dos Srs. Perlar dr Comp.,
foram ao palacio Guanabara e ouviram o Sr.
Presidente da Ropublica, que dou completa
adhosao aos ditos nomes para directores da
tonapanbia; que, soado levantadas -duvidas so-
bre o telegrama do governo da Estado de Mi-
nas, sobro o qual fora calcado o que lhes dirigi-
'mis os Sra. Perlar as Comp., pedia permissão
para ler uma carta dirigila polo Sr. Dr. Delfim

• Moreira, om resposta á. outra que lhe ende-
reçara o Sr. Dr. Pa.dua Rezende. Naquilo
carta (que ni.o é aqui trauscripta por não
tel-a o orador enviado á mesa) dizia o Se.
,Dr. Delfim Moreira que o notri do Dr. Padua
,Rezende • serià por elle 'bom recebido, como
deveria sabat' o seu amigo Padua Rezende,
rscm que a esse respeito tivessm necessidade de
consuItal-o. Dando o orador por finda a lei-

. tura da:carta, o Sr. presidente pediu-lhe que
lesse a carta toda. Dopais do replicar que a
havia lido toda, acerescontou ter nolla mais
'esto' trecho: cca outro; amigo; quo na° teorn
feito igual consulta, tenho lambem respondido
convenientemente».	 .
. a Terminada a leitura da carta, disso o ora-
dor que, á vista do exposto, ponderava aos
Sr;. accionistas a conveniencia do votarem
para presidente no Sr. Dr. Padua Rezende o
para directores nos Srs. Armenio toates o
iNVilliam Bourgain, por serem esaes indicados
pelos nossos banqueiros, gris) queriam solista-
rfzer aos desolos de doto, governos, o da Repu-

.ca a o do Estado de Minas. E lembrava aos
ra. accionistas os perigos a quntujeltavarn a

.	 nhia„ caso assim 0.0 promdeffigrp,massa

I

Perguntou-lhe então o Sr. prosadente
assembléa onde ficara' o nonm do Sr. Dr. Ale-
xandre Stoekler, lembrado_ pelo governo da
Minas as Sr;. Perlar & Comp., e por estes
arcei ..o." Respondeu-lhe o orador que fira sub
stitmido pelo Sr. Arrnenio Fontes.

O rires} lente da asaerribléa, Sr. Dr. Malacia°
Camaisr, tomando em:seguida a palavra, disse
que lamentava o infeliz movimento do Sr:Lan-
dsberg, trazendo ao conhecimento dosta assem-
bléa os factos a que se referiu c com o obje-
ctivo_visado, o lamentava ainda mais a lei-
tura do tologramma dos Srs. Poria' & Comp.
e da carta do Sr. Dr. Dalin _Moreira ao
Dr. Paclua liozende, tolegramrna o carta
que o obrigavam, corno brazileiro e amigo do
presidente do Minas o de S. E. o Sr. Pre-
sidente da Republica, I a conteatar o pensa-
mento e o procedimento que lhes attribuia o
Sr. Landaborg o com o objectivo que mirava.
Nem o presidente de Minas nem o da Repu-
blica são capazes do i usar do prestigio do
cargo que tão dignamente exercem, para
impor aos Si';. accionistas os nornos das pes-
soas que devem . eleg5.r para directores da
companhia, o muito menos de o fazerem sob a
insinuaçao do perigo à que se exporia a com-
panhia , caso não fossem eleitos os SCU3 se..
cArnmendados. A verdade é exactamente,o
opposto do que aqui foi dito, como claramente
se deprelienle da propria carta lida pelo Sr.
Landsberg. Nem o'Sr: Presidente da Repu-
blica, nem o presidenta do Minas toom candi-
datos á directoria da Companhia.

Antes de prosegnir,'cumprodbe, porám, fa-
zer uni resumido historico do; factos.

Estando o vosso actuai presidenta resolvido
á não acooitar a reoleição para o cargo que
por vossa benovola genorosidado oceupa, en-
tendeu do sou dever cominunical-o ao Sr.pre-
si lento do Estado do Minas, .com quem to:n a
folicidade e a honra do manter as mais amis-
tosa; relaçõos. Tratando-se da uma rédo for-
ro-varia que constituo um dos princioae3 fa-
ctores do progresso e do dese.nvolvirnento" do
Estado de Minas, disso S. Ex. que desejava
ser substituido por uni mineiro capaz, que se
distinguisse por sou acrisolado amor ao Esta-
do o que pudesse fazer a administração de
accordo com o pensamento do Governo do
Minas e visando os altos interesses do grande
Estado. O Dr. Delfim aloretra teve a gentileza
de responder-lhe que, para este effeito, nal)
era =usado cogitar do snovo presidente
,para a Ude Sul-alinejra. O que °ocupava o
cargo reunia 03 predicados precisos.

-Mo conseguindo Obter S. Ex. siorter a
lembrança do Um no:no, procurou o v0330 pre-'
siderite, no Estado de Minas, a pessoa que o
deveria substituir e fez constar a S. Ex. o
nom que se lembrOu. S. Ex. limitou-se a
dizer que, estando o :vo:so actual presidente
na resoluçao firme de tilo ser reolel ..o, nada
tinha a oppôr á escolha feita, queroputava
acertada

. Como a pessoa lembrada, muitas outras,
igualmente distinctas, existem em Minas, e
sobre asa quaes daria certamente a mesma
resposta.	 •	 I

A pessoa, portanto, que foi pelo Orador
apresentada aos Sal accionistas, não 6 can-
didato do governo de Minas", sinto do; accio-
nistas que a quizereni honrar, sufiragando-lhe
o nome.

Obtido, não faellas
I
cato; da pessoa cujo

nome lembrou-se o vosso presidente para sub-
stituil-o na alta administração da ernpreza
o consentimento para apresentai-o á consi-
deraçao dos principaesaccionistas, assim o fez
O vosso . presidenta e, entro osaccionista,s" com
quem conversou a respeito, está o proprio Sr.
Latidsberg. Sómonte depois do assim proceder,
foi que o orador se dirigiu á pessoa por elle
lembrada, pedindo-lhe o consentimenio ofil-
dal para a .aprosontarío da-sua ~Rara.,

•

-Estavam as coisa; neste pé, quando no dia'
23 de' setembro, tres dias antes do marcado'
para a primeira rounião dos Srs. accionistas'
para a eleição da directoria o em que não
nouve numero sufiiciente, lhe appareceranv
no escriptorio os Srs: Bourgain o Landsberg
com o telegramma aqui lido por este Sr. e di-
ze ido-lhe que tendo; nos termos nono recom-
anendados, ouvido a respeito o Sr. presidenta
da Republica, S. Ex. dera completa adhosão
aos nomes indicados. Estro olmo o vosso proa
silente, como tombem deveriam ter ostra-
nhado os Srs. Perier & Comp., que o Govor-
no de Minas se dirigisse a ellcs, na °ocasião
em que esta companhia negociava um con-
tracto de ftinding com olhes, para fazer
pressão sobre os accionistas do uma compa-
nhia nacional para a escolha dos sons (lir>
cloros.- Pediu per isso o vosso presidente ao
Sr. Bourgain a copia do telegrarnma dos Srs.
Perlar & Comp. para tirar o negocio a limpo
o disse•lhes que olhes estavam dando ás pala-
vras do Sr. Presidente, sobre os nomes inclica-
dos, alcance maior do que ellas realmente de-
veriam ter, á vista do criterio que tanto dis-
tin gue e eleva S. Ex. Responderam-lhe que o
pensamento de S. Ex. ora por °lies fielmente
interpretado e que o orador teria bom cedo
a prova,' pois estavam informados que o Sr.
Dr. Wencesláo lhe mandaria um ernis3ario
para confirmai-o. Replicou-lhes o orador que
neste caso cites teriam a prova evidente do
que foram illudidos, pois tal emissario nao se-
ria enviado e, cie facto, o não foi até bojo.

Como ora do esperar, ficou apurado que
nenhum telegramma dirigiu o governo de Mi-
nas aos Srs. Perder ,Ç Comp., indicando no- •
me; para a directoria desta companhia. O te-
legramma a que responderam os Sr;. Poria.
& Comp. foi fabricado aqui no Rio, com o in-
tuito de obter daquelle3 banqueiros aquillo
que está em jogo. Quanto á carta do Sr. Dr.
Delfim Moreira ao Dr. ['alua Rezende, cila é
apenas uma resposta cortes a um amigo, que
Me consultava, si fosse apresentado o seta
nome, sia por S. Ex. bem recebido.- A res-
posta que deu ao Dr. Padua Rezando, daria
a qbalquer outro amigo que lhe fizesse igual
consulta. Isto mesmo declara na dita carta—
«a outros amigos que me toem feito identica
consulta, tenho respondido convenientemente.
—isto é, com a mesma convenioncla. A ver-
dade; diz o orador, é que nem o presidente
do Minas, nem o da Republica, querem inspór
aos Srs. accionista; as pessoas que devem
eleger.

Si alguma cousa desejam neste negocio, 6
one sejam eleitos homens dignos" e Capazes.
Assira procalaam, pais, os Srs. accionistas,
sem receio algum do perigo que tão infeliz-,
mente inculca o Sr. Lancisborg.

Nesta occasiao o Sr. Landsborg apartõa o
orador, dizendo que é grande a responsabilis
dada que o orlddr assumo fazendo tal affir-
mnrko.

Replica-lhe esto que a faz, certo de que é
esta a verdade, tal o conhecimento que tom
do caracter nobre o elevado dos altos perso-
nagens a quem se pretende attribuir tua
seutimeatcs. 	 .

Terminando, disse o Sr. preside ate que
cumpria-lhe ainda defender 03 Sr;. Perder
to Comp. contra as affirrnaçOes do proprio ro•
prasentaato deite;. Como os governos da
Repubfica e do Minas, aquelles banqueiros
n.o toem eandida.tos, nem querem fazer im-
posição alguma aos Srs. accionistas. Na pro-
posta para a convenção do funding tomaram,
as cautelas que entenieram necessarias. Aftir-
moram-lhas provavelmente 03 seus • ropresena)
tante3 que dispunham da maioria dos Sra..)
a.csioaista.s, isto é, que eram tarabern os real
prosantantos dessa maioria o que 03 governo
de Minas a da Ropublica desejavam que
seme1OitO5Qs SrPadLja !logrado o 1:2gesit)• .
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piles responderam que, nesse.caso, fariam.bem
em. elegol-os.

Era o que tinha a dizer.
O Sr. Landsberg . pediu de novo a palavra

pára declarar que o ultimo tele:eram:na que
tinha d.os Srs. Perlar & Come., lhe dizia que

•a eleição, a que se ia pr)cedn•, era questão
dos accionistas e não deles baneeeiros.

Encerrado o incidento, foi ann _meia da a
Oloição, a que se procadou pela firma em
começo indicada, conferiado-se o numero da

'votos assIgnadados na codula com o certifi-
cado do deposito de aceão, á mbdida que.era
chamado cada um dos Srs. accionistas.

Quando foi chamado o Sr. Gilberto Lancis-
borg, o Sr. presilento lho pon leron que o
certificado por elle apresentado era da depo-
sito, era banco, do aer.zGos do Sr. Albe,

m	
et Lan-

dsborg e como o maado de votos do cada
accioni, ta era de 503, mandaria tomar a sua
cedida cru separado, no que aceordou o dito
aecionista •

Foram rerol.hidas 33 comias que,apuradas,
deram o s•oeuinti resuletdo para a eictin:10 de
presidente o directorias da companhia:

Para presidente — Dr. Manoel Thomaz le
Carvalho Britto, 4.658 votos ;*Dr. Padua- no
gerido, 1.502 votos.

Para directores — Dr. .103t:' CS.rnoiro do Re-
zende, s.013 votos ; Arannio tionealves Fon.
tos, 5.810 votos ; Dr. Wiliam Bourgain,
1,502 votos.

Quando se ia aparar a cedida em separado
do Sr. Gilberto Landnerg, o mesmo senhor
pediu para retrai-a, visto que não alterava
o resultado final ela eloi;ão, inasmo- quando
fo.;se apurada.

A' vista do resultado, o Sr. presidente pro-
clamou eleitos.

Presidente — Dr. Manoel Th -)rnaz do Car-
valho Bruno ; diretores, Dr. Jdsá Carneiro
do Rezende o Armcnio Gonçalves Fontes.

Procedeu-se em seguida á eleição do con-
solo fiscal o supplentos. Recolhidas 25 codu-
las, veridcou-se o seguinte rosuitado:

Consoiho fiscal —Dr. José Augusto do Frei-
tas, 4.313 votos ; Dr. Arthar Ferreira de
Mello, 4.333 votos ; Daniel de Mendonça,
4.331 votos ; Dr. João Moreira do Magalliãos
10 votos ; 11. Lyneh, 10 votos.

Supplentes — Bernardo de Oliveira. Bar-
bosa, 4.333 votos; Basilio Teixeira Perna

J	
o-

des, 4.333 votos; Joaquim C ima.rinlia Junior,
4313 votos ; Eloy de Andrade, 10 votos; Do-
mingos Guimarães, 10 votos ; Paulo Fritz, 10
votos.

O Sr. presideato proclamou eleitos para
o conselho fiscal — Dr...1o.?é Augusto de Prol-
tas, Dr. Animar Ferreira de Mello a Daniel
de•Mendonça.

Para sunpleutes:— Bernardo do Oliveira
Barbosa, Basilio Teixeira Fernando e Joa-
quim Camarinha Junior.

Pelo accionista Dr. Alvaro Luz foi proposto
que se inserisse na acta una voto dó pezar
pelo fallecirnento do Dr. Armonio de Figuei-
redo, engenheiro fiscal junto á companhia, o
que foi unanimemente approvado. Pelo mesmo
accionista fel lambem propesto que fossa de-

. signaia uma cumnissão de cinco accionistas
' para, juntamente com a mora, assign.ar a
acta.

A pprovada esta proposta, foram designadas
os Srs. accionistas Bernardo do Olivoira Bar-
posa, Cano; Gomo; Xavier, Alvaro Ribeiro de
Almeida e Luz., Alfredo\P, doseSantes e Joa-
quim -Camarinha, Juoior.

DIARIO OFFICIAL
Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-

dente, ao levantar a sossão, mais uma vez
agralacta as ineluivoeas provas de consi-
deração que sempre recebeu dos Srs. accio-
uista; e que, a despe;to de retirar-se da
directoria da companidEa, continuaria- á dispa-
sição della para tudo, mandando lavrar esta
acta, por mim, secretario, que a e .mrevi e
assigno.— Joaquim Maltas° • D. E. Camara,
presideate. — Arthur Ferreira (ie Melo, 1 0 se-
cretario.— Arercnio Gear:alves reales, 2 se
cretario.— Rernardo, dc Oliveira Harbo z a. —
Carlos Ge .neç Xavier. ..— Ale.zro Ribeiro de
A lmeida c Lua.— Alfrelo 1'. dos Saares.—
Je.qui gi Calagrinlia

•••••••••n0
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Debita

Estrada de Fer-
ro em tra-
fego 	 	 9).1:842-d-i09

Estados e con-
• cass5os

Ea n . 	  0.993:021SCISO
MUI) n!s D13 ,1 o

aroesorios 	 	 6.58: G22800)
•F4hr;ca de bri•

qu	 150:0003003
; Material fio -
I anote.	 322:83;$003
:Orficinas 	 ,	 104:16858:i0
' Ens•allaeties em

xarqumadas 	 	 111:2118003
Caokele da di-

reeteria, 	 	 20:0303003

Moveis e uten-
silios 	 	 23:5338703

Olaria 	 • 31:114$030
Ealir;ca da Pal-

VOE3. 	 •.	 9:: G 'a35033
Concessão mu-

233:30183q3
.51 a tori al ro-

dante. 	 	 284,: 21:18300
Terreno.; e son-

dagens 	  11i:3098000
Poço 	

•	

413:8308303
Edilicaç.Ge.s 	 	 59: 01382 00
Almexarda•lo 	 	 12:81SS150
Sondagens

eterrenosno•
VOS . 	 	 7:51150150 )3.011:0235320

MIM	 •	 \

Caixa 	 	 2758460
Caixa especial 	 	 5:3115310
Banco da Pro-

vincia do Rio
Grande de'
Sul.... 	 	 1:14380	 7:301$150

E. ou O.. _
C. .13,' Ribeiro, director secretario

Oulubrõ Ue 1915 107Zr),_,

Credito
Capital:

Valor de 103.000 aTe:Gas 	 5.030:0003-0-Q."
;Caução da directoria. 	 	 . "0:0005000;,
Fundo de reserva 	 . 24076889 
Delmninro.s 	 . 1.500:000$00

, Luares e peedar 	 110:192Sig
l era duros gemes 	 	 .. 3600800

S. E. ou O. ; ,
Rio dá Janeiro, 30 de junho de 1915.—C.

n ¡beiro, director secretario.— Jonatlias Chat28
campello, guarda livros.

SOCIEDADES CIVIS

oetçio Tlenoricente
nleata r ein o Elethencourt da
Silva,

Vau lador do Lycou de Art2.3 e Officios:

FriDADN MI 2 DE' MV/5TO DE 1385

EXTRACTO DOS ESTATUTOS

CAPITULO I

Da Assec:a;lio c seus fias

Art. 1°. A Associação Beneficente Home-
nagem a Bothencond da Silva, fundada em
de agosto do 1885, na Cidade do Rio do Ja.•;":'
nein, onde terá sua sede; será composta cip
illiinitarlo numero de associaios do sexo ma$-'.;
culino, das ia que preerrhana as condlcção's
presoriptas nestes estatutos.

Art. 2°. O titulo desta Associação, borá-
rugem prestada ao benemerite cidadão Frati-
cfseo Joaquim Beiliencaurt da Silva, funda-%
dor do j,ycou de Artes e OM •dos do Rio cle.
Janeiro, será immutavel para que fiquem otet:::
namento prepetuados Os relevantes serviçds
por ollo prestados á causa da instruago• -

Art. 30 • Os fins desta' associa;ão são:
§ 1°. Soceorrer pocuniariamonte seus ass2•.;

dados, quando impossibilitados do trabalhar,
por rnolestia, desastre ou velhice. •

,
§ 29 . Auxiliar o transporte daqnelles qnõ

por rnolestia precisem se retirar para o intEr- n
rior ou exterior do Brasil.

§ 3°. Concorrer para o seu funeral.
§ 4°. Estabelecer um auxilio para Md,

viuva ou filhos menores, logitimos ou legitlx

g 5°. Distribuir bienalmente donativos .k
orphãos.	 •

A a=sociação é administrada por unia «.
roctoria composta do presidente, vice-pree;"'
dente, 1° secretario, 2° sea-atario, thesog
reiro e procurador (§§ P, 2°, 3°, 4°, 5° O _I
do art. 47).

§ 1.0 São atribuições do pre-€iciento:
j) ser o representante directo da associmP

em tolos os actos da vida soo;a1.

CAPITULO XII

Do patrimônio

Art. I. O patrimonio social ser3.ilirita
o dividir-se-ha em fundo perna iineirto fund6"

•disponivel..
sk-

1
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Í. O fundo mmanente será represen-•
a O por apolices geraos da divida publica
deral—nominativas, proclios e primeiras hy-
tbocas de propriedades, situadas na zona
bana.
§ 2.° O fundo disponivel será formado pelos
uguels, MOYOIS, juros, dinheiro e fulo mais
e se possa accumular para augmento do

capital social.
..a.§ 3.0 Os caolhas gue constituem o capital
joorma.nento da associaçâo podarão ser con-

; vertidos em prellios, quanio o interesse social
assim o exigir, ou em hypotlineas, que ofle-
tocam toda a segurança.

4.° Para a realização das hypothecas é
piso.elso que o conselho esteja do aceórdo.

§ 5.0 As'hypothooas podarão ser feitas, se-
gundo as normas e iuros determinados polo

•conselho e eonstante3 da respectiva eacri-
piora.

Art. 52. OS associados não respondem sub-
-aidiariamento pelas obrigaoõe-s que contra.
hirem sous representantes em nome da asso-
ciação.	 ,	 • , • .•• •

Sucias inioiadoros:
João Luiz do Araujo.
Manoel Soare3 Botelho.
Emiti° Gesar
Augusto Soá le Almeida.
João Pereira Leito.
Directoria actual:
Luiz alyea Vieira, ore ddonte
Antooao Pereira do Miranda, vIce-prosi-

dente.
Alborto Galdino Leal, 1° secretario.

" Antonio Pinto Ferreira, 2° secretario.
; Antonio Gonoaives do Souza, thesoureiro.

Eduardo ela Costa Forroira, procurador.

,Et)ITÃESE AV193.
Miniaterio da Justiçã e Negociei.

Interiores

Directoria Geral de Saude Publica

, De ordem do Sr. Dr. director geral o por
determinasan do Sr. ministro da Justiça, con-
vido o Sr. JOsÕ Coutinho de Lima o Moura,
bscripturario ardliviata da Inspectoria do Por-
'te do Santos, a comparecer ao respectivo ser-
viso no prazo do doz dias, a contar desta data
sob pena do llio ser applicado o dispositivo do
cart. 12a da lei n. 2.921, do 5 de janeiro do
aorronto

Secretaria da Directoria Geral do Sudo
l'ablica, ílio do Janeiro, 2 de outubro do 1915'
— O secretario interino, Dr. Garfield de Al-
meida,

. _
• Directoria Geral de Sande Publica

t. 4
• ordem de Sr. Dr. director geral, faço pu-

:Dile°, para scioncia dos interessados, que no
"lia 13 dó outubro proximo vindouro, proce-

er-se-ha á vistoria sanitaria no predio n.109
a rua do Cattete, a qual torá logar ás 13

noras.
Secretaria da Directoria Gorai do Saud°

pblica, Rio do Janeiro, 6 do outubro do 1915.
ft O seerOtado Interino, Dr. Garfield da 41'

DIARIU OFFICIAL:

Directoria Geral de Sa.ude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, con.
vido Os responsavel3 pelos predio3 na. 111 o
113 da rua Conselheiro Zacharias, a com-
parecer nestanesta directoria geral dentro do prazo
de cinco dias afim do tomarem conheci-
mento das intimações que lhos forem expe-
didas polo inspector sanitario da &°' delegacia
do sande, sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, Rio de Janeiro, 6 de outubro do 1915._
— O secretario interino, Dr. Garfield rc AI-
ln

Directoria Geral de Solide Publica -

De ordem do Sr. Dr. director geral, convdo
os responsaveis pelos prodios abaixo enume-
rados, a virem receber na sédo da Ga Delega-
cia de Saúdo, á rua do Rezendo n. 132, as
chaves dos seus irnmovels:

Rua Senador Lzebio es. 67 (sobrada) o 11
(loja);

nua do Sant'Anna n. 227 (prelo);
Rua do fliachuelo n. 387 (um comando);
Rua Costa Bastos n. 35 (predio).
Secretaria da Directoria Geral de Saúde

Publica, Rio de Janeiro, 7 de outubro do
1915.-0 secretario interino, Dr. Garfield cie
Almeida.	 (•

Policia do District° Isa.leral

OADINETE DE'rouNTtricrAo E DE LSTATISTITA

Do ordem do Esmo. Sr. chefe de Policia do
District° Federal, ficam sem afeito de folha
corrida as eartoiras do identidade 25.616,
3.533, 3.825, 16.151, 6.006, 10.501 e 21.491,
concedidas peto Gabinete da Identificação e
de Estatistica, do accOrdo com o art. 123,
latira a, do regulamento anntxo ao decreto
n. 0.440, de 30 de março do 1907, aos cida-
dãos José Fernandes, Alberto Carlos, Delphim
Fernandes de Araujo, José Oetavlano dos
Santos, Alfredo Amorico Gama, Elias Jorge
Duprat o Manco! Pereira da Silva, visto como
os mesmos estão sondo processados: o 1°, por
vadiagem; o 2), como incurso no art. 303 do
Codigo Penal e 03 outros como incursos no
art. 303.

Em 7 do outubro de 1915.--0 director,
Edgard Lima CorHa.

Ministerio da Ma.rinha

Suparint,3ndencia de NaVegaçãO
•a

DIRECTO-MA. DE PIRROES

AVISO AOS NAVEGANTES ti. 43 • •

Brazd, Egaio de Sergipe

Inane-oração de um pliarol A C A

Por ordem do Sr. contra-almirante Amo-
rico Bruni° Silvado, suporintendonto de Na-
vea'artio avial-se ao navonntes que, no dia

0,..)tubró ae 1915 . -
12 do corrente, será inaugurado um pharoV,
de luz A. G. A., montado, sobre a Atalaia da,
Barra do Rio Real, co Estado de Sergipe.

Este pharol tom os seguintes caracteris- •
ticos :

Luz branca de lampejos, com 0g ,3 do du-
ração e 2', 7 de occultação, tendo o ai- .!
cance de .15 milhas em tempo claro.

Directoria do Pilardes, no Rio de Janeiro,
8 de -outubro de 1915. — José Monteiro de
Mora !tangei, capitão do fragata, director.

Ministerio da Guerra

DIRECÇÃO DE CONTABILIDADE

SEMETAEIA DE ESTADO DA CITEM

- Convida-se a firma Angelino Stamile- t&-7
Comp, a vir eflectuar nesta repartição, den-
tro do prazo de 30 dias, o pagamento das mui-
tas impostas pelo cominando do Collogio Mili-
tar, durante e armo de 1913, por isso que
nao foram attondidaa as intimações por outro
meio efectuadas, sob pena do remessa do
processo á Procuradoria Geral da Fazenda •.
Publica para cobrança executiva.

Direcção da Contabilidade da Secretaria de
Estado da Guerra, 5 de setembro de 1915.--:
Mirei° Ernesto da SOUZff; d irector.	 (a, f,

Quinta Reglao do Alistamento Militar

5ET1.110 UNiCIPIO

Edital de convocação para o alistamento
militar	 -

• -
O coronel Atirado F. Sampaio Ribeiro, ore%

aidente da Junta de Alistamento Militar:
Faz saber aos que o presente odital lerem

ou dello tenham conhecimento que, nega
data, (oram instaliwaos os trabalhos desta
Junta o, portanto, c mvida a todos os louras
do 20 annos comslotos no anuo de 1914 e do-
miciliados nesta municipio á viren-oso inscre-
ver até o dia 1% te novembro do corrente
anuo e, bem assim, todos aqueles que tendo
21 anuas ou mais ainda nao e.stao inscriptos
nos registros militares, como determina o re-
gulamento para a execusito da loi do alista-
mento militar.
• Convoca tambom todos os Interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bom de seus direitos afim de que a Junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar.
as informações precisas a esclarecer o juizo
da Junta de Revisão que tem do apurar eâto
alistamento.

A junta funccionará cm todos os dias, da!
10 horas da manhã ás 13 horas, a rua das'.
Larangeiras 557.	 •

E para conhecimento de todos manda lavrar
o presente edital, por mim feito e assigna4
do, rubricado pelo presidoute o que será afil-a
xado junto ao oaificio em que funceiona osta,
Junta, nos legares mais publicos do referido •
municipio o publicado no Diario 0Mal desta':
Capital.

Capital Federal, 14 de setembro do 1915.-:,
-Capita° João Pereira Martins Ribeiro, secreta:)
rio.—Coronel Alfredo F. de Sampaio Ribeiro
prosiiden4 da Ruo. • •
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'Cabido, do ns. 5 a 43, idom o	 •

• voa 'sFigueira do Mono na. 4 A o 2 A, idoniff!'
Campo Alegro, da ns. 2 A a 2Q,MZ
Pedro Ivo da-as. 3 a 7, idom.
Sergipe, do os. 5 a 35, idem.*
Fonseca Lima, n. 1, idom.
Da Luzo. 31, idem.
Industrial (toda), idem.
Bispo do na. 1 a 50, idem;
Ayres Gomes, ri. 20, idem, o o
Matto Grosso, do os. 2 A a 45,, ideid:
Mello Souza, do na. 3 a 10, idom, Jr
Quarta na. 4 o 5, idem.

OITAVO IIIENICIPIO	 LAGO!

1

r Edital de convocação para o alistarriento
militar

O capitão José ãlagalliles Alves, nrosidonto
'da junta do alistamento wilRac:

Faz saber aos que o presente alta; lerom
ou dello tenham conhecimento que, nesta data,
foram installados o trabanos desta junta 0,

portanto, convida a todos bs jovens do 20
nonos completos no armo de . 10i5 e ()Miei-
liados neste municipio a virem se inscrevei
atá o dia ia de novembro& corrente anno e,
bem assim, todos aquellosque, tendo , 21 antit

, ou mais, ainda não cst ao inscripto:s nos re-
gistros militares, come • determina o regula-
mento para a execução da lei do alistamento
militar.

Convoca tambern todos os triterroados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamazoris
a bem do SCU3 direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da va,rdado o dar
as inforinaofies precisas- a esclarecer o inize
da junta de revisa° que tem do apurar estr
'alhtarnento.

A' junta tunrcionara todos os dias nr
predio n. 20 da rua Voluntorios da Patria.
das 13 ás 15 horas. E para conhecimento de
todos manda lavrar o prwente edita!, ror
mim feito o assignado, rubricado polo presi-
dente o que será. afilxado iunto ao °Meio em
que funcciona esta iunta, e publicado os
Diario Officio!,

Capital Federal, 14 de setembro de 1015.-
Capitão Jose rie .51twalhães uives, presidente.
- Antonio Goiii;a:res Voina, secretario.	 (

•
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Edital de convoca çõo para o alistamento

Edital cic conrocaçlló para o alistamento

.	 ,
O tenente coronel Francisco Angusto de

Mello Sampaio, presidente da Junta de 'Alis-
tamento Militar:

Faz 'aber aos que o presente editas lerem
ou dello tenham conhecimento que, nesta
data, _ foram instanados os trabalhos desta
Junta e, portanto, convida a todos os jovens,
do 20 annos completos no anno do 1911 o do-
miciliados neste umnicipio a virem se inscre-
ver até o dia 14 de novembro do corrente
anno o, bem assim, todos aludes Tio tendo
21 annos ou mais ainda não estrio inscriptos
nos registros militares, como determina O
regulamento para a execução da lei da alis-
tamento militar.

Convoca Lambem todos os interessados
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
çis-es a bem do seus direitos, afim do que
a Junta possa bem orientada ficar da verda-
de o dar as informações precisas a esclare-
cer o juizo da Junta da Revisão que tem de
apurar este alistamento.

A j unta funccionará em todos os dia: no
quartel 13°, ás lt' horas-. E'paramonhecimen-
to , do todos manda lavrar o presente edi-
tar, por mim falto o assignado, rubricado
peio presidente- e. que será fixado junto ao
enleio em que tuncciona estUtinta, no 13'
regimento de cavallaria desta Capital e pus
blicado no Dia rio O//irial. Eu, Pedro Fonseca
do Carvalho, capitaa da Guarda Nacional da
Capital Federal, esta fiz e assino. -O sacro-
tario, capitão Pedro Fonseca de Carvalho.

Capital Federal, 1 do setembro de 1915.-
Tenente-coronel Foancisro Augusto de Mello
Sampaio, presIden te . 	 .

.1 P. imusterrio (E.NCENLIO VELUO)

Edital de co -.vocação para o alistamento milito

O tenente-coronel Sous. Carlos Larnaignère
Teixeira, presidente da junta do alistamento
militar, faz saber aos que o presente lerem
ou dello tenham conhecimento que, nesta data,
foram installados os trabalhos desta junta e,
portanto, convoca todos os Jovens da idade do
20 annos completos no anno proximo passado
o domicifiados nesse municiplo, nos togares
infra, indicados a virem inscrever-se- atè o
dia 11 do novembro do corrente anno o bem
assim todos aquello°' que, tendo do 21 a
30 annos, ainda fiao Çstao inscriptos nos ra
gistros militares, como determina o regula-
mento para a execução da lei do alistamento

O 140 municipie ó constituido pelos habi-
tantes dos predios situados nos togares- se-
guintes:

Boulavard de S. Christovão do as. 21 a 33
(numeraorio antioal. 	 • ;Largo do Matadouro (todo).

Quinta da Boa Vista, antiga Imperial.' .
Ruas: •	 .

S. Christovão, do n. 1 a 255, antigos.
Iiaddock Lobo, de n. 49 a 227, idem. ,,
Mattoso, de n. 20 a 170, idem. 	 -
Francisco Eugenio, de ns. 2 A a 123, idem.
Barão do Ubá., do os. 2 A a 92, Idem.

‘ Barcio do Itapagipo, do na. 57 a, idem.
Barão do Iguatomy, do ns. 7 a 07, ma

demos.
Barao de Sortorio n. 57, idem, 1, Idem.
Pereira de Almeida, do

Coronel João Francisco n. 2, idom:',
Marlz e Barros, do na. 1 a 67, idoM.
Parahyba, do na. 15 a 22, Idem, ;bar
Barcellos, do ns. 2 a 29, idem. •
Consultoria, de ns. 24 a 55, idom.'
Derby-Club, n. 1, idem.
S. Valentia], do na. 5 a 40, idonl.
Canabarro, do ns., 38 a 57, idonQ
Conselheiro Barros, n. 41, idom.
Santa Luzia, de na, 2 a 50, idem.
llippodrorno Nacional, n. 12, idom. '
José Eugenio, n. 3. idem.	 ^,•4`
Quinta (toda), idem.
Saldanha da Gama, n. 20, Idom.**14,,
Visconde do Nitheroy, (toda), idem;
Sattamini, n. 2, Idem,	 1--#1
Primeira (toda), idem. 	 4 s
General Tiburcto (toda), idem.
Campos Salles, n. 1 A, Idem. •
Dr.. Maciel, do na. 1 A a 23, idelP3
Sexta, n. 26, Idem.
Gonçalves Crespo, n. 12, Idem.
Santa-Amelia, do ns. 2 a 6, ideai.
S. Francisco Xavier, do na.	 ygc„

idem.
Senador Furtado do na. 4 a 34, 1010M.'	 •

.nos dias 30 do corrente, 14 0.28 de outubroj

Moreira Ventura, tenente-secretario..
inaignèe, tenente-coronel prosidonte.:1-4-

gnado o rubricado pelo prosidente.-//enriq

sala da bibliotheea do quartel do 40 reg -

vrar o presente edital por mim feito O asa4,

apresentarem, a bem dos seus direitos, escl

Incapacidade physica, terá legar na DIreco
do Saudo do Exorcito, á praça da Flopubli

dar as informações precisas a esclarecor

dos os dias fiteis das .13 horas ás 15 1/2,

mento de cavallaria dó Exercito.

o S. Vicente do Paulo, toda.	
5

junta possa ficar bem orientada da verdade

este 'alistamento.

cionar os cidadãos alistados que allegare

virem inscrever-se nesta junta, na fórum a
ma prescripta.	 , A

recimentos ou reclamações, afim do que

juizo da Junta de revisão que tem do apur

annos de idade não inscriptas nos registr0

ti	
e

militares o domiciliados nesse 140 municipie

S. Salvador de na. até 10, Plauby togua

Esta junta do alistamento ttincclonírá

E para conhecimento de todos Mama

Convoca tambem -todos Os Interessiaos a

Convoca, pois, todos os tonna do 20 a A

Travessas:	 • Naos,

A commissão medica, que tom do kl;

de novembro.	 ors•,1

Á	 ,

.444i

•

-
1

•:•••••••••

	(15° 3ICINICIPIO DO iseinaur).	 .
.	 J'

Editai de convocação para o .aildunirair,

O abaixo assignado, presidente da jtinta,
alistamento militar :

Paz saber aos que o presente edital jer
ou dello tenham conhecimento que., 11

1
	

13° mosaario

O capitan Alfredo Accioli GástonoPresidente
da junta do alistamento. militar: •

Faz saber aos que turesente edital .lerem
dello tenham conhecimento que, nesta data, fo-
ram iistallaclos 03 trabalhos desta junta,o,por
tanto, convida a todos os jovens do 20 annos
completos no anno 1014 o domiciliados neste
rnnnicipio a virem se inscrever até o dia 14 de I
novembro do corrente armo e, bom assim, §
todos avalies que, tondo 2! annos ou. mais, ti
ainda tino estão inscriptos nos registros milita-
res, corno determina o , regulamento para a
execução da Lido alistamento militar.
• Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
çOes a bom de seus' direitos, afim de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade e
'dar as Informações precisas a esclarecer e
;juizo da junta de revisão que tem do apurar
esto alistamento.

A junta funcelonará todos os dias uteli
Li Praça da flopublica a. 197, das 12 ás 15
1i0tE.S. E para conhecimento do todos manda

"lavrar o presente edital, por mim feito e as-
•siando, rubricado pelo presidente e que será
affixadolunto ao edificioetn que fcmcciona esta

?junta.-Spoundo tenente Leovigildo Alvares
:tios Prazeres, secretario.

t'k Capital Federal, 14-do setembro de 1915.-
;Capita° Alfredo Accioli Gaston. oresideote.
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foram installados os trabalhos desta
Ot.; e, ria/tanto, convida a todo; 03 jovens

annos oompletoa no armo anterior e
telhados neste municio:o á virem se in-

ovar atõ 14 do novembro do corrente anno
, bem assim, tolos aquelles que, tendo 21 an-
os ou mais, ainda não estão inscriptoa nos

tros militares, como determina o regula-
auto para a execução da lei do alistamento

Convoca tambem todas os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
.a bem de sons direitos, afim de que a junta
POSSa bom orientada ficar da verdade o dar as
"informações precises a esclarecer o juiz da
Junta de Reviso que tem de apurar este alis-
tamento.	 •-•

Ficando seiente que aos sabbados serão affi-
xadas na-porta pr i ncipal do edificio em que
funeclona esta junta a; relaçõos dos alistados
durante a semana,

A Junta dinecionará cru todos 03 dias uteis
no edificio do Collegio NI:Ideie das 11 ás IS 110-
rass. E para conhecimento do todos manda la -
amar o presente ode ai, que será afixado nas
ruas o praças da inrisdic:alo respacliva o
publicado, no Oíflcirl. -E, por mita- feito
assigna.do e rubricado pelo pra:aldeota -Capi-
tão, João Firmo Alves, secretario.- 2° te-
nente, Ernesto &ferino Duarte Nanes, pre-
sidente.

Collegio Militar, aio de- Janeiro, la de se-'
tombro do 1915.- Ernesto Zeferino Duarte
Nunes, 2° toacnte, presidanto.

vrival0 OFFICIAL

(1° 311;à141.10 DO ENGENHO IMO)

O capitão Joio Luiz da Costa e Oliveira Tu-
flor prasidento da Junta do Alistamento Mi-
litar do 17° umnicipio (Engenho Novo).

Faa saber aos que o presente. aditai lerem
ou dello tiverem conhecimento que nesta data
foram installados os trabalhos desta tonta c,
portanto, convoca a todos os jovens da i fade
de vinte aluno completos no armo anterior,
o damiciliados neste municipio a virem se
inscrever ata o dia .11 de novembro do cor-
rente anuo c, liem assim, todos imunes que,
tenda vinte e um armo; nu mais ai ida não
estilo inscriptos nos registros militares, como
determina o reeillai calo para execução do
alistamento militar..

Convoca tilintam tidos os intarassadas a
apresantaram esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de •s; tis direitos, afina do que a
junta pos g a bem orientada ficar da verdade e
dar as intórinimaas proaisas a esclarecer o
juizo da junta do res;são que tearn dc apurar
este alistameata.

A junta lunceionara lodos os dias tileis das
12 ás II horas no edificio da =meia
da Prefeitura cio Engenho Novo á rua Vinte
e Quatro do Siai° n. 110. E para conhect-
meato • de tolos mau Ia lavrar o presente
edital que voe por mim feito e assienado. Rio
de Janeiro, la do setembro de 1015 -
Po?to Macha:7. , , SeeretariO.	 Capitão João
Luia da Cos! a	 Junior".

Outubi:e. de 1015 "5
22° rammuno

Edital de convocarão para o alistamento
Militar

O major Aflonso Pinho do Castilho, presln
dento da junta do alistamento militar:

Faz sabor aos que o presente edital lerem ou
deito tenham conhecimento que, nesta data,
foram installados os trabalhos desta junta e,
portanto, convida a todos os jovens do 20 an-
nos iompletos no armo do 1914 o domiciliados
neste niunicipicM virem se inscrever até o dia
i do novembro do corrente anuo e, bem

assim todos aqu ales que, tendo 21 anuo; ou
mais, ainda não estrio inscriptos nos registros
militares, como determina o regulamento para
a exeaucla da lei do alistamento militar.	 .

mnvoca lambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclartiaçaes
a bem de seus direitos, atina do que a junta
nossa bem orientada ficar da verdade o dar
as infarinaisam precisas a eselaracer o Juizo
da junta de revisão quo tem de apurar este
alistamento.

A lenta tunceionará em todos os dias no
aditicio da Escola de Guerra fflealengol das
12 ás 14 horas. E para conhecimento de todos
manda lavrar o presente edita , por mim (eito
o assignado, rubricado polo presidente o que
;orá atracado junto ao adiam ean que tun-
aciona esta junta, o publicado no Diario
Ocicti.- Tenente João Alexandrino Teixeira,
secretario.	 -	 •

:apitai Federal. 17 de setembro do 1915.-
Major - Alfonso Pinho de Castilho, presidente.

Ilelação dos eistados por esta junta durante a
semana

I. Antonio Vianna,
2, Anton i o Pereira da Costa.
3. Antcnio Augusto Silva.
ó. Amando da Luz.

Amaario Maris da coacoi,lào.
G. Cosar Maria lasé.

17. Cosar Pinto Piment I.
3. Doas-sio [limitaria.
O. Engaiolo da Rocha.

10. E bardo Conca:iça°.
H. Eduardo da Costa Machado.
12. Francisco Antania Pines.
13. Francisco da Silva Mello.
4.Fanst i no da Almeida. -

* 15. Gonesin Gomos do AledCZ03.
10. Josa Dias.
17. Joaquim Rosas.
IS. Joaquim Gama.
19: Julio 1-Instigue-s.
e0. Jorge NaTaldington.
21. Justino Victsti dós Sm ntoia
co. Luiz Francisc ) Leite.
23. Luit Machado da Costa.
.2 .1. Luiz França.
2;. 	 Antonio do Almeida.
Sit";„Mar,o Pereira da Silva. •
27. Mario himantot da stuntia.•
23. Manoel hansrico.
20. Manoel Looterio.
.3Q. Manual de Sant'Anna. •
'31. Nilo da Costa o Silva.
32. Pedro tia Silva. -
33. Sebastião Jus6 .da Casta.
34. Sebastiao Ferroira.
35. Severino José da Silva.
30. Salustiano da Silva Pinto. _ , •

.a7 Collegio Militar, 9 da outubro de 1915. -
,Secretario, capitao João Firmo Alves.- 2° te-
'alentei Ernesto Zeterino Duarte Nunes, presi-

ente. - João Marinonio Pereira Sampaio,
oai.'	 •-• ••

, O capto Lemsalda Viriato da Freitas, pro-
sidante da iunta da alistainonto militar. Faz
sabor aos que . o presente edital lerem ou
dolle tenham conhecimento que, nesta data,
,oram instale:das os trabalhos (hasta tunta e,
portanto, convida a todo- 03 jovens do 20
armo; completos no armo de 191S e domici-
liados neste municipie a virem se ir:saram
até o dia 14 de novembro da corrente annc
e, bom assim, todos aquelles que, tendo 21
armas ou mais, ainda reto estao• lnscriptos
nos registros militares, como determina o re,-
gnlarnento para a exazução da to: do alista-
mento militar.

Convoca tambarri tolos os interessados a
apresentarem eiclaracimentos ou reclama-
Çõ3 a bem de seus direitos, atou do que a
iunta possa bom mamada ficar da verdada

1

 e dar as inioriniiçAe° precisas a esclarecer c
juizo da junta do rm isào que tem de apa-
rar este alistai:mato.

itrvICIPAL (MIAS)VICES1310 mano DisTRICTO

Edctal dc C0127:0C cção para o alistamento mi-
til

Josa. Joaquim Franco' de Sá, presidente da
Junta de Alistamento Militar, faz saberaos
que o presente edital terem ou dello tenham
conhecimento que, nesta data, foram instai-
lados OS trabalhas desta junta e, portanto,
convoca todos os jovens da idade de 20 annOs
completos no armo proxinao passa l° o domi-
ciliados nas seguintes ilhas de-te raunicipio
Agua, Ambrosia, 'tataca, Bom Jardim, Bom
Jesus, 13oauetrão, Braço Forte, Brocola, Casa
da Pedra , citaras, Carnbambo, Carnbabis
Grande, Cambabis Pequeno, Umas, Catalão,
Comprida, Folhas. Funda, Governador, Gran-
de, Jurubahybas, Lime, Lobos, Manguinhos,
Manoel lialrigues, Maria, Milho, Nhanquetá,
Patinas, Panacarahyba, Paquetá, Pequena,
Pindahys Grande, Pindahys Pequeno, Pinhei-
ro, Pita ou cias Pitan gas, flayinuniam Ilesa,
Redonda, Itijn, Salta Velhaco, - . antá tiosa,
Sapucaia, Savaratá, seeca, rapoamas o Vira-
ponga, . a virem se inscrever até o dia 14 de
novembro do corrente anuo e, bem assim,
todos avalies que, tendo 21 annos ou mais,
ainda não estejam inscriptos nos registros
militares, como determina o regulamento,
passada a execução da lei da alistamento
militar, de 21 a 30 annos da idade com-
pletos.

Convoca tambcm todos 03 interessados a
apresentarem, a bom do seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim do que a
junta possa bom orientada ficar da verdade o
lar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta do Ilevisata, que tem do apurar
este alistamento.

A junta funceionará, do ordem do Exmo.
Sr. goneral Inspector permanente da quinta
região militar ás terças o sextas-feiras do ",_

Qu i nta Raatao Militar

/S- soo:mirto

convo.:1;.ão para o allsiamento
7iziWar

A junta funecionará• em todos os dias uteis,
na agencia da Prefeitura do Meyer. E para co-
nhocimento de todos, manda lavrar o-presonto
edital, por mim leito o assignado, rubricado
pelo presidente o que sorá aafixado junto ao
edificio em que tuncciona esta junta, á rua
Dr. Dias da Cruz n. 185, o publicado no Dia-
rio 011icial. - José Feliciano da Silva Mon-
teiro, secretario.

•
Capital Federal, IS de setembro do 1015.-

Capitão Leopoldo V. Freitas, presidonte.	 •.	 _	 ,
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cada semana, no estado-maior da Asylo de

thivalidos da Pot:g o, das 12 ás 15 horas, sendo
los outros dias uteis destinados ao serviço per-
; tenconto ás ilhas do District° Federal.

E para contleenna'au de talos manda ta•
‘r i.a.r o presente edital, por mim feito o as-

; ignado o Lubradu pelo presidente. - O
:secretario, capita° Aaolpho de. B. A. Sor-
.1nento.

.1111a do Dom Jesus, 14 dè setemtro do 1015.
-Capitão Josd Joaquim Fane) de. Sã, presi-
dente.	 t •

lqinistexio dri• Agricultura, Industrio
e Commercio

.Escota de guias,

&DUM. i. 120

De ortleni 6) Ex. Sr. Dr. director da Es
cola do Minas de Ouro Preto, esta Secretaria

- faz seiento que, do accórdo co:n o arti go 69
do Codigo de Ensino, fica espaoada por mais
tre3 n10203 a inscrinao do concurso para o
provimento cfictivo cio togar do substituto
da Soguncla Seccao desta Escola, que com-
protiende, conformo o ilesrulamqnto appro-
vado pelo decreto ti. 8.03t, do 26 do maio
do 1901	 geometria doseriptiva, so:nbras,
ostereotomia o madeiramento (2' cadeira do
1° armo, 3° do 2° e 4 t do 3° armo, do curso
fundamental), agrimensura, elementos de
astronomia: topo:graphia supericial o subtor-
rum ., pers(ectiva, tegislaçáo de terras o
principies gcraos do colonisaoao, trig000-
tontria ospherica, astrononia theorica o pra-
tica o goodozia (4* cadeira do 1° atino, 4° do
2° o 3a.do 30 aná do curso fundamenta)).

inscripçao encerrar-so-á no • dia is do
novembro proximo tutoro, devendo os can-
didato- • salkfazer as exigem:tias constantes
dos arti.;os 57, 55.1, 59, 62, 63,6v o 05 do Co-
diga de Ensino.

Secretaria da F.scola do Minas, 18 da agosto
do 19 15. - O secretario, Franc3e9 Afil000
..I.O.VCS.• 1

Zmota, do 1‘ttria.s
EDLUL X 521	 •

Di .ardem - do Exino. Sr. Dr. director da
Escola do Minas do Ouro Preto, esta secreta-
ria foi selou te que, - do 'conforinIdado doM o
dispoto no art. 09 do Coligo do Ensino, ap.
provado 'pelo det.,, reto n. 3.890, do I° do ja-
neiro do 001, fica espaçada por Mais tros
:nozes, nesta secretaria, desta data a 18 do
novembro próximo futuro, em Lodosos dias

, utols, das 9 ás 15 horas,. a inscrioção asi con-
curso para o provimento cflectivo do rogar de
professor de desenho do curso fundamental
desta escola, comorebendendo, como preceitúa
c'art. 10, § 1°, do rogulamonto do 20' de maio
fo 1910: desenho ' do jaiitÁ-Ção e geometrico-

lio Watmo; desenho de aguadas e topogra
phico, no 2'' o dosenho o construo:à° do car-
as goodosicas no , 3°. Os candidatcs deverão

.satislazar as exigoncias constantes dos art.% 57,
=GB, 59, 62, 63, 61 e 65 do citado Codigo do

Secretaria da Esc...ola do Minas, IS do a.zosto
:do 1915. - O secretario, Francisco .4.110UiP

	

-	 •.	 .
.	 .

Escola de minas de .Ouro Preto ..
corra. a. 522	 '	 •	 •

'De ordorn do Esmo. Sr. Dr. dirator da
! nscola de Minas da Ouro Preto, a secretaria

- ;da mesma ascola faz .solento qne,,do aceórdo
'com o art. 69.do Coligo. de Eastuo,. Oca espa-
çada pór mais trea (nozes a inscr1pçào para o
'concurso afi ga de. se prover oGfce11.vatnento o
l imar de substituto a sec1ima soco,tto da ro-

brida escola, devendo terminar asso prazo
a IS do ,novombre prostrai) futuro, ás 11
horas. A .7.otima sec.ollo comp r e-se ias sognin-
tot 'natortas grapho,-estatica e . rosistencia
dos matoriacs, ostabilidacle, das constru-
coes, estudo dos matermes do constru-
coão o leterminaçáo exporimontal • do soa
resistencia, toelmologia das PPOIS300:3 ele-
mentares- o do ?mastro tor rnecanico (
cadeira do 1 0 atino	 do 2a. ..do curso
eSprecial hydraullea : liquidos - o gazes;
machinas oporatrizas, machinas bydraulicas,
abastocimonto do aguas e es-patos o bydran-
tico agricola, thorwoclynamica e motores tilar-
ElliCO3 (23 cadeira to 1' o 3' do 2° atino do
Curso especial), do ace .Srdo com o regulamon-
to approvado polo docre.o n. 8.039, de 213
do maio de 1910. 1 Js candidatos doverao sa.
tistazer as exigoncias dos art. 57, 58, 59,
62, 63 o8 do Coligo de Ensino, approvado
peio decreto n. 3.890, do 1 do Janeiro de
1901.

Secretaria da Escola do Minas do Ouro
Preto, 18 do agosto do 1015.. 	 O sporetari0,
Francisco Antonio Lopcs.

Ilinisterio da .Viação ' e- 01)}.p
.	 Publicas -

tirectoria Geral dos Carreio,

-.	 ' '81'D-.1)1RECTOMA DO TnarEad	 •

	

•:	 .
Correspondencia eahida e2n reftidd.

Do ordem do Sr. sub-director do Trá"..
Lego, convido os rerriettentes ou os - desti-
natarios abaixo da correspondendo com
e sem tdor declarado 'ealtida tn refogo
no primeiro trimestre co anuo proximo
findo (1914) comparece.rem na theSou-
raria 'desta repartição, afim de lhes ser
entregue, dentro do prazo 6e tiro atino,
preenchidas as formalidades regulamen-
tares o apôs o prioarnento da multa re-
spectiva:o.'

com v.l.tori

Numerci -do registrado- . DeslinalariO
Procedencia	 nenzettcnie

N. 311A - Antonio Paiva Garcia
S. S.'	 - Ignorado. -

N. 27.020 C - Arma Condida Potsela
.- 7" secção - Manoel Carneiro,

N. 30.685 - Atina Augusta Paes -
sução - Francisco Nisto.

N. 3.911.	 13raz dos Santos
- 7' secção - Rcliodoro J. Stos. Va-
tenca.

N. 30.615 C - Antonio Costa Carva-
lho Bastos - 7' SeCe5o -1\latieco. ••
. N. 726 - Antoni° Moreira - 7' secção
- Olyhtlio Modesto.

N. 20.682 C— .Anna do O. Gomes
- 7",seeção	 V.morado.

N. 4.921 .•-• Cecilia Geraldo - Frei
'Caneca ^ - Enlina da Graça.
• N. 28.171 C - Etelvina M. da Coa-
roicão - 7' seCrito - Alexandrina.

N. 1	 - Eugenio Gondaid - 7' se-

	

' eção	 Itaul. .
N. 21 --- FranciSco Dias da Cruz -

S. S. Christoviid - Maria Lopes Abe..!

N. 1,92 - Jeronymo ,Iosá Lera - Gavea
- Manoel das: Santos.

N. 375 - José Pereira da . Silva - F.
dc Meljo	 Henrique

N,	 .366 C - 3036 Ma et inS. Ilo.driguRs
7' 'scco.áo - Irroà • Panla,: :-	 -

• N. 9.473 - Josephina Maria da Coa
eeiç5o - Ag. Embarcado - Balbino
guel da Silva.

N. 17.268 C - José Marques Alirand%
- Ag. Embarcado - Ignorado..

N. .30.54G - Linda Moda Conceicrioi
- 7' secçiío - Ursulino dos Santos.

N. 17.865 C -.- Maria Lucena Concelert
- 7' secção - Ignorado.

N. 1 .2Go	 Marcollina
eSeali(20. Christo - Jorgina- Maria COO-

•'N. 3.22 .1 - Maria' Rosa Filha - "AA
Embarcado - Manoel Ferreira tdialliSdiolvdzio:1

tos -..7 v sução - Igno,z Ma
N. 19.595,- Maria 'enceta dos Sana

Jesus.
N. 1.029 A - .Mannel Vieira	 Prae,$

II do Junho - João Fernandes Moreira
' . N. 4.578	 Norberto Gomes da Silva
- S. Francisco Xavier - Aurellano Go-.
mos da Silva.

N. 610 A -.Porcina Maria Aloura À
Praça 11 de Junho - Ignorado.

è N. : 3 .19 A - Pedro Corrêa - Praça
de.Juntio - Eduardo.
•-N. 4.293 - Rosa Domingues Comei:

ção - Copacabana - Balbina. 	 A
. N. 356 - Denedieto Cecilia - Fabrick

das - Chitas - Ignorado,
N. 249 — Thomaz Ginó	 Éccção
Maricota.

•N..33.694 á•-• Vicentina dei Barros rr4
7' senão - Ignorado.

N. 25,39	 Cieero V. Mattos
erCeÇãO "-.DIostana Diamond dz Comp. Á

-

•
'SEM VÁLOd "

dá-l'è is t rado 1Je-stinffgrii3
Procedencia	 Remettente.

'	 19.857 - Guithermina da Cestit
Estacão Central - Ignorado.

N. 593 - João do De',us e Souza -4,
Cattimby - Carlos Francisco de Souz4

N. 3.813 - Moretti Pietro	 BascaJ,
dura - Antonio tareai.

N. 53 .4 - Juan ()toro ArlmeS 	 Lemo,
Angel Otero.

N. 1.152 - Alartha Dalloret - Campa
Grande - Ignorado. 	 •
N. 4.071 - Josepha . Albuquerquo

Silva - Thesouraria -- •Arnolhio Silva, ,,4
N. 365 - Justo Alves da. Costa

'te. Paq. Bahia - Ignorado.
N. 475 - Ignez Souza Castro 4" Agi41:

Pan. Balda - Ignorado.' 	 •
N. 504 - Alfredo-Faria

 Ignorado..
	 na((,,

Bahia - Ignorado.	 . ,	 7
N. 210 - Cezarino Cezar -=-! Villa Iza•à

bel - Mario Adolpho Santos.	 •	 x'
.. N..3.750 - Agostinho M. da Carvaltity

Thesouraria - Genes de Abreu Lfmtfel
.. N.. 2.378 - Alice Costa Ribeiro
Praça 11 do Junho	 Etamar Lourenço,
Braga.:?)

.N.	 - Antonio Silva Pinto A-, 'AgW
Pan. Bahia - Ignorado.	 .:4

N. 2.438 - Alareelina Maria Coneelgão,
- Arsenal Marinha - hIoyzés Ferreira:
Marques.
•V, -183.780 -	 Sant'AtinNT

r.- 7' secção - Deodato Silvcira da 111altd:i

.CAdTAS

Sem numero - Bertoldo CO31
sução	 Ignorado. -• .

SOM numero - lktanoela
Engenho Novo - Vicenta .C... do Sonrre-

Pio de Janeiro, de - março do MA
4; 0 sectetarW;

•



M

Oleg. I Part.

31

Uni Part.

.311(

Cheg. 1 Part.

31 7

Cheg• J Part.
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-LINHA DO CENTRO

Itorario dos trens -de passageiros e mixtos a vigorar de 1.2 de outubro de 1015

; JPTAÇOÊS si

Chog. I Part.

- 'R 1

Chez. 'Part.

1S a ,	 N1

Cheg. Part. Cheg. Part.

5.00 	 6.00

/

Central 	
Maritirna. 	
São Diogo 	
iSào . Franciseo Xavier 	 5.08 	 6.08
)Eri oenhO de Dentro.... .. • .... 5.10 	 6.10
¡Engenho Novo 	 5.13 	 6.13
Piedade 	 5.15 	 6.15
.Quintino Bocayuva..... ..... • 5.17 	 6.17
:Caseadura 	 5.18 5.20 6.18 6.90
Madureira 	 5.22 	
Biõ das Pedras 	 5.23 	 6.23

:Prefeito Bento Ribeiro 5.21 	 6.91
,Marechal Hermes 	 5.20 	 6.90
Deodero 	 5,27 5 99 0.27 0.99
Ricardo de Albuquerque 	 5.32 	 6.32
'Anchieta 	 5.34 5.36	 	 6.31
Engenheiro Neiva 	 5.38 	 6.30
Mesquita 	 5.41 0.43 	 6.33
Maxambomba 	 5.47 5.51 0.49 -	 6.15
Engenheiro	 Humberto

Antnnes. 	 5.56 5.58 	 6.50
Austin 	 6.03 6.05 	 6.5';
Queimados... .. 	 6.10 6.12 	 6.58
Belém 	 	 6.20 	 7.10 	

Belém 	 6.33 	 7.16
Mario Uno 	 6.47 6.49 	 7.31
Serra 	 #.4 	 6.57 6.00 	 7.38
Seheid 	 7.01 7.00 	 7.42
Palmeiras 	 7.13 7.15 7.49 7 54
Paulo do Frontin 	 7:°9 7.96 	 7.59
Turma] Grande 	 7.31 7.30 	 8.07
Parada. de Mendes 	 7.39 7.41 8.10 8.1'
Mendes 	  7.43 7.40 	 8.14
Martins Costa 	 7.50 7.59 	 8.18
Sant'Anna, 	
Barra do Pirahy 	

8.00
8.09 	

8.02 	
8.30 	

8.94

.1arra do lnrahy 	 8.48 	 8.37
Vpiranga 	 8.57 8.59 	 8.45
Schasdão Lacerda 	 9.00 9.08 	 8.50
Barão do Vassouras.- 9.16 9.18 8.56 8.58
Juparanã 	 9.24 9.29 9.01 9.08
Concorda 	 9.40 9.49 	 9.18
Commercio 	 9.48 9.50 9.23 9.26
Alhança 	 9.59 10.01 	 9.33
Casal.. 	 10.0• 10.10 	 9.39
Carlos de Niemeyer.... 10.17 10.19 	 9.45
Paty 	 10 03 10.27 	 • 9.5,)
Boa Vista 	 10.35 +0.37 	 • 9.57
Parahyba do Sul 	 10.47 10.50 10.96 10.08
Kilometro 192 	 10.57 10.58 	 10.11

,Entro ni9.5 	 11.05 	 10.20 	

Kotro mos 	 11.95 	 10.27
Ferilandes Pinheiro.... 11.35 11.38 	 10.37
Serraria - $  	 11.18 11.50 •	 • •_• • 10.46
Souza Aguiar 	 11.5G (1.53	 	 10.54
Parahybuna 	 12.08 12 10 	 11.04
Barra Longa- 14.10 12.41 11.11 11.13
Sobragy 	  19.39 12.41	 	 11.98
Cotegipe - 12.50 12.52 	 11.36
•Mathias Barbosa 	 13.01 13.01 11.41 11.46
Cedofeita. 	 13.11 13.15 	 11.54
Retiro •. •,•	 44444444	 11' 13.28 13.30 	 12.03
Juiz de 1`óra 	 13.11 13.49 12.17 12.94

	 1 19.93
19.32 19.b
19:14 19 44
19.53 19.55
90.00 20.02
20.10 20.18
9o. 0 '. 20.20
20.33 20.37
20.311 20.16
0 4 51 20.56
21'.03 21.05
21.15 21.17
21.30-21.31

1	  I 21.40
21.47 	

S Z.;

17.43
17.51
17,57
18 07
18.15
18.26
18.32
18.36
18.43
18.59
10.02

16.28

16.37

17.06
17.18
17.26
17.38
17.49
18.00
18.17
18.28
18.37
18.59
10.08.

17.08
17.23

16.18
16.20
16.43
16.45
16.27
16.30
16.39
16.33
10.31
16.30
16.39
1.6.14
16.11
16.16
16.13
16.35

16.55
17.08
17.20
17.28
17.10
17.51
18.08
18.10
18.30
18.30
18.51
19.11

17.00
17.0/
17.10

17.30
17.45
17.53
17.59
18.09
18.18
18.28
18.31
18.38
18.45
18.54

16.10 	 	 19.15 	
0.00 	   

8.10 	
	 	 19.23 	 0.14 8.53 9:05 	
	 	 19.95 	 0.21 9.11 0.20 	

19.98 	 0.28 9.95 9.33 	
	 	 19.30, 	
	 	 19.39 	

0.34
0.35

9.37
9.16

9.13 	
9.50 	

19.33 19.35	 0.37 0.15 9.51 10.10 	
	 	 19.37 .-... 0.18 10.13 10.15 	
	 	 19.38 	 0.51 -10.18 10.90 	
	 	 19.39 	 0.53 -10.23 10.45 	
	 	 19.11	 	 0.56 10.28 10.30 	
19.44 19.14 	 0.59 10.35 10.53 	
	 	 19.47 	 1.0/ 11.00 11.03 	
	 	 19.49 	 1.09 11.10 11.17 • 	 II • • •	 	

19.51	 	 1.14 11	 21 11.27 	
	 	 19.51 	 1.20 11.32 11.1'4	 	
19.57 20.00 1,27 1.32 11.47 11.57 	

	 	 20.03 	 1.40 12.00 12.1;
20.10 	 1.49 12.29 	
	 	 23.13 	 1.50 I2.3G 12.43 	
20.°J 	 9.19 	 13.03 	

	 	 20.31 	 2.54. 	 13.40 	
	 	 20.46 3:22 3.24 11.01 14.07 	
	 	 20.53 	 3.41 14.19 14 ')4 	
•	 •	 • 20.57 	 3:48 11,31 14.3;1
	 	 21.01 	 1.01 14.45 14.49	 	.
21.10 21.13 4.12 4.18 14.57 15 02 	

21.0/ 	 4.31 15.13 /5.10	 	.	 •
	 	 21.47 	 4.30 15.24.
	 	 21.28 4.33 4.4.3 13 29 1;  33 
	 	 21.32 	 4.50 15.11 15.45 	
	 	 21.38 	 5.03 15.00 16.05 	
21.11 	 5.15 	 10.17 	 •	 • • •

	 	 21.50 	 5.40 	 I 16.44 	 6.00 	
	 	 21.59 	
	 	 09.01 	

5,58
6.09

16.38,	 17.03
17.13	 17.20

0.13	 6.47 	

22.10	 22.12 6.21 6.26 17.31.	 17.40
6.47,94 .18,	 22.22

	  I	 '".32 	
6.32

7.03

0.37
7.00
7.ts

17.48	 18.05
18.2"	 18.30
13.40	 Is 50

(2)72/'	 7.90 	
7.39	 7.45 	

• 22.40 	 7.32 19.03	 19.08 7.57 8:01	 	
oa 7.19 19.10	 19.24. 8.12 8.17 	
94.58 	 7.51 19.36	 19.39 8.311	 8.3/ 	
	 	 23.03 	 8.03 19.48	 19.02 8.41'	 8.50 	

23.19
	 	 23.10 	

23.91 8.33
8.17
8.40

20.06
20.27

20.10
20.32

9.03,	 9.08 	
9. 0 4:	 9.34 	 4.0)

' 	 I	 23.27	 	 8.49 20.41 20.43 9.39'	 9.41 4.09	 4.20
23.33' 	

	 	 23.39 	

8.59 	

o.sa 	

20.53 	 4.20, 	

4.45
	 	 23.59 	 10.0) 	   5.03 5.06
	 	 23.58 	 10.21	 	 5.23 5.28
	 	 0.01 	 10.30 	 . 5.50

0.1/ 10.16 11.91	 	  	 6.09 6.17
0.23 0.4'; 11.31 11.30	 	  	 .	 .... 6.25 6.34

0.10 12 00 12.04. 	 6.54 7.04
0.19 	 12.17 •••11.4.• .....	 ...... 7.19 .7.26

0.57 0.50 12.30 12.36 	  	 7.42 7.52
1.05 12 45 13.30 	   .............. 8.03 .8.15
1.17 13.55 14.1p 	   	 	 	 8.33 843-

1.31 1.35 11.30 t .'t 471 	 0.01 9.12



,ra 	
7.051
7."5
7.31
7.55'
8.02
8.18'
8.311
8.45i
9.01

Nihavá 	 •
1ftlenerat Camleiro 	
!Capitãoffiitutrao 	 7.21
,.11ioda4 Mhas 	 7.37
'11tb2ir:19 da àlitta 	 7.53
•	 Veniaiiano 	 8.07
Nova Granía 	 8.10

, Ih% Load 	 8.32
' Doiro Leopoldo 	 8.13
AfitUoshillos 	 9.01
Peripery 	 9.10

, Amove rdt3 	 9.22
' Prudl•mte de Moraes 	 9.29

C. t.e Lagua.3 	 9.48

0.07 0.21 
13.53 13.5k 	
fl.12 14.22 	
14.40 I4.4S 	 "1

11 !":st
15.53

11U, 	
10.00 	

2:2 194 	 4
13,11 17.15 	
17.31 17.38 	

AQ
17.40 17.57 	

. !",: k . ' 'UIZÁ

• Domingo
-

OFFIC14L

rDA.

Outubro do 19 i5VZ,101-ãàka., 
d.

NI.

	 1

ML	 NT :.; .

i
050g. Part. Clice.1 Part. (.11?g. Part.

EsrAcõEs

Part.

19.18 19. 0 1 1.39 1.15 u.: 1 4 15.00 	 •
9.17 9.2k

19.33 19.35 . ..... 1.51 15 .11 15. 1" 9.31 9.3K
19.11 19.40 	 2.02 15.29 15.35 9.50 9.55
19.51
20.0:

19.56 	
20.09 	

2.0 8
2.1:

15.13
15.01

15.50 
15:15

10.05
10.28

10.09
10.3K

21.2) 20.22 	 2.25 '16.3,1 15.15 .. 	  	 10.55 11.20'

20.13 	
	 	 20.31

- 2.45 	
2.3,1	 	

17.13 	
17.01	 	 1.1 11 ....1),

..
11.37 1
	 1.

tb

	 1 20.50 	 2.32 	 4..

21.03	 21,11	 	 3.08 	 7.42 7.52 	
21.23 	 qt 3.18 	 8.10 K.18 	
21.13, 21.15 	 3.34 	 8.11 8.33 ...... ••••,* ...... •• n ••••
21.59- 22 02 3.51	 	  	 9 16 10.00
22.10 1	22.12 	 3.58 	 10.20 10.30 	

10.50 	

4.15
4.18 	

...........

•
9 4400"

11.19
11.11 	
11.27	 	  	 .(

4•30 	 11.45 11.58 	
4.52 	 12.25 12.31 	
N.03 	 	 	 12.17 II.5G 	

5.13 5.17	 	 13.10 13.20 	
5.04 	
5.31	 	

13.32
13.49

13 49 	
In 57 	

5.11	 	 14.12 1,1.20 	
5.55 	 11.J+ /1.15 ...„ 	

0.10 	 11.07 	  	 .J

s.!111 „
-a

6.15 	 •	 10.4; ..... ...toe. mte .“	 •	 	
5.30 6.32 11.04 11.12	 	
5.32 5.41 11.23 11.29 	
0.18 5 59 11.39 11.15	 	
7.02 7.05 12.03 12.14	 	
7.15 	 12.34 	

• .46 7.48
7.30 	

13.17
12.53
13.25 	

•1•" 	 	 	 à .	 , ..... .

8.05 8.10 13.50 14.11	 	
8.15 8.18 44.18 11 27 	
8.30 8.13 14.43 11.19 	
8.57 9.01 13.17 15.23 	 4.	 •	 	
9.15 . 9.17 13.40 13 50 	
9.3 .' 9.31 16.08 	
9.51 9.55 	 1

10 .08 ...... ......	 	

	 	 10. P}.] 	 ,	 .. 	 i •

t 11.3

111rbleona 	
Salaturio 	  17 11
Alíndo • S'aicoaccRog 	  17.58

' Ilessaluinha 	  18.21
lIeroliho A IVC3 	  18.40
Carandahy 	  18.54
,Weeulatio Peiria 	  19:05
J'e 4ra (10 Stio 	  19.15
'Christian -h 1 ) V.03i 	  12.2)
tIoacque de Nluedo 	  1).40
Lafayetto 	 	  _ .¥ 20.08

17.10
17.15
18.001
18."8 	
18.4' 	
48.57 15.5G
19.07 	
19.17 	
19.32 	
19.51 	

10.51

17.11
17.20
17.")
17.43
17.57

Che4.IPart.
1

Clic.g. Part.

1

Cheg. Part. Claeg'.11',4
I

31

¡Marin) Procoplo 	
.ierenintage fl 	
;Ba:nfica  •
Dia3 Tavar03 	
Chapei, 1111va; 	

'Esvintrik • dit Carnara•	
'Sergio do Ma.)..0110 	
.1`al:nyra 	

:valtnyra 	
'1M inli•ueit'l 	
Itnelut
J('5.)Ayres 	
Sido 	
"Regiam 	
VarbaCeria 	

15.02
15.01
15.11
15 15 

1:.; 4'; 	
IS 52'
16.05
16.12
15.22
16.381

15.57
17.13

"17.2'0
17.31
17.10

18.21
18.13
18.52
19.06
19.33
19.51
2J.08
20.27
20.11

18.09
18.26
18.16
18.51
19.01
0.37
10.53
20.10

tN1.12

21..171

fa0iyeU 	

Dr. Joaquim Murtiuho.
•Loto Leito 	
Crookktt 	 -
13u•rtie"	

Rurniile 	
En gultoira Corra 	
itabira 	
Espnrança 	

.; Aguiar Moreira 	
Acima 	

•Satará  •
. Gerara( Carneiro 	

11;c11,0

•

	! 13 27
15.45 13.%5
16.07 15.09
15.27. 16.29
15.43 15.48
16.5G' 16.58
17:14 1 	 • 

12.31
12.1-))
12.50
12.55
13.071
13.15
13.26

I
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ESTAÇÕES

IDA.

IS 7 Ti, 1 it 3111.	 • .31 31 13 317

Cheg. Part. Cheg.1 Part.
I

Cheg.	 Part. Cileg.	 Part.	 Chog.	 Part. Chega Part.
i

Chog.	 Part.
I

Cheg.	 Part.
,

Sete Lagóag 	 10.13 	 0.00 	
Silva Xavier 	 10.11 J0.10 	 0,11	 6.31	 	
Tabócaq 	 	 10.59 11.01	 	 7.08	 7.18 	
A raçá, 	
Cordisburgo 	

11.0°
11.40

7.18	 7.58 	
8.30	 8.10 	

Alaquiné 	 12.20 12.02 	 0.20	 0.30 	

:slasearenhas,, 	
Gustavo da Silveira 	

12.30
12.50

12.32 	
13.01	 	

0.15	 9.35 	
10.30	 10.12 	

Curvello 	 13.10 	 11.07 	

31 17

Currelio 	 13.23 	 k*,1 8.50
Tamboril 	 -13 43 13.15	 	 9.25 9.31
Osorio de Ahneila 	 11.10 11.13	 	 10.18 10.26
Curalinho 	  ... 11.13 14.50 	 11:14 11.33
Con tr ia 	 15.21 15.23 	 12.20 12.27
Beltrão 	 15.31 15.a6 	 13.10 13.20
Lassanee 	 	 	 10.28 10.53 	 14.10 11.33
Perto Faria 	 17.02 17.21 	 15.25 15.32
Varzea da Palma 	 18.02 18.01 	 10.22 16.30
Iluritys 	 18.25 18.°7 	 17.09 17.07
Pirapóra 	 19.15 	 18.13 	

NT 0 Ed.:CA.

ESTAÇAES S S INT ;•'2, 31 10 31 1‘--it 31 1-.1	 31 10 31 18

Clieg.i Part. Clieg.	 Part. Cheg. Part..
I

Clicg.	 Part. Cheg. Part.
1

Clieg. 'Part.	 Cheg.	 Piírt•• Cheg.	 Part.

/Irai/x.5ra 	 4.11 	 8.30
•	 Buritys 	 5.(0 5.01 	 0.35	 0.42

Variea da Palma 	 5.20 5.28 	 10.10	 10.17

Porto Faria 	 6.07 6.09 11.03	 11.10

Lassanee 	 6.40 0.11 	 11.50	 12.17

,fleltrao 	 7.18 7.20 	 13.02	 13.12

Contria, 	
VAnralinho 	

7.5/ 7.53 	
8.31 	

13.40	 13.55
14.35	 11.53

;Os:orio de Almeida 	 9.01 9.06 	 15.40	 15.47

Tamboril 	 0.51 9.33 	 16.23	 10.30

Curvei!) 	 0.53 	 27.03 	

1:àrvello 	 10.20 	 /	 13.40 	

Gustavo da Silveira.- 10.39 10.41	 	 11.01 1 	11.11	 	
1Nlaseavenhas 	 11.00 11.08 	 11.11	 11.51 •	 • • •
1VaquW 	 11.10 11.18 13.01	 13.11 	
Pordisburgo 	 11.47 11.51	 	 15.50	 10.06 	
Asna 	 12.18 12 20 	 10.38	 10.18 	

TaboJa3 	 12.39 12 11 	 17.17	 17.27 	
Silva Xavier 	 12.55 12.57 	 17.40	 17.56 	
Sue LagJas 	 13..)5 	 	 	 18.10 	..

'Sete Lagóa g 	 	 13.32 	
'Prudente de illerae3.... 	 13.10	 13.51 	 5 .'96 	 5.35 	

15.00 	

51reoverde 	 	 ,11.01	 11.03 	 5.11	 11.52 	
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(')OnsEnv.iças-- Os passageires do trem n, 1, que tiverem do passarem 1:-:ne'ro Bios para o trem da Leopoldina,. que serve ao
treclio de Candido rerreira a Ponto Nova o ra5naes5/ar de liespanlia,lUo Novo a Jui2 de Fúra o Poniba, deverão almoçar no carro
vxsláuranto desse treno, visto não disparem do tempo suficiente para isso, nerauella, estar".

Os passageiros do trem fg '2,que se destinarem a estaVStss do trecho& Barra do Piraby a Central, onde tem parada o 11:,
•Re,rão passar para esto trem, naluella estação. Do igual modo, 04 passageiros do 1S3 1' '22, que se desthareal a estaç0os do mesmo
Lueeho,nasquaesmão pára o 11	 devora° passar,nagnelha estar:à, para o 8,

• O trena 3111 proserme viagem do Raposos oal doant..0, 	 tabella do	 13 '7' c o trena XE 13 G uueeseg	 viarna desta c1.
tgçp_euldeante,na	 2111 1 !2. ' •	 •	 '	 .	 • . .

Os trens Ni:“3, 31 11,31 1r3, 31. 10.31	 e 31 18 fazem manobras.
:['tio de Janeko, .17:do setembro de 1915. --./Meniqs; . de 12).,:prtcira Lcit j, iáàp.utor d,5	 Vista	 A. C.J/1 Arlairaro

IAO.,tmp!.:;Wrproy9.--Vi9w1.trPojadoM00
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lEstirada do Ferro Central do 1.1_razil
L I NÚA DO CEN

_

DOBAM DOS TRENS DE SUBURCIOS, A VIGORAR DE 12 DE OUTUBRO DE 1015
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12.10 12.45 12 43	 12.52	 12.55	 .12.58 13.00 13.02 13.01
13.'0 10.05 13.08	 13.12	 13.15	 13.18 0,20 13.22 13.21
13.20 13.'23 13.28	 ' 13.32	 13.35	 13.38 13.40 13.42 13.44
13.10 13:45 13.48	 13.52	 13.55	 13.58 14 00 11.02

11.20
11.05
11.25

11.03 . 	11.12	 14.15	 14.18
14:28	 14.32	 11.35	 11.38

14.20
11 49

14.22
14.42 1111.i.92:t

14.40 11.45 .14-48	 11.52	 11.55	 11.58 15.00 15.02 15.04
15.00 15.i5 15.03	 15:12	 15.15	 15.18 15.20 13.22 15.21
15.20 15.25 15.23 15.32	 15.35	 15.34 15.49 i5.42 15.41
15.35 15:10 13.43 15.17	 15.50	 15.53 15.50 15.57
15.5) 15.55 15.58 16.02	 16.05	 16.03 16.10 16.12
16.00 16 05 16.08 16.12	 16.15	 16.18 16.20 10,22

15.21

16.10 16.15 -10.18 16.22.16.25-16.28 16.39 16.32 16.31
16.20 16.25 16.23 16.32	 16.35	 16.38 16.40 16.42 1 5.41

16.30 16.35 16.38 16.42	 16.45	 16.18 16 50 is 52
16.40 16.45 16.48 16.52	 16.55	 16.58 1700 17.02 17.01
16.NO 16.55 16.58 17 02	 17.05	 47.08 17.10 17.12 17.14
17.00 17.03 17.08 17.12	 17.15	 17.18 t7 20 07.22
17.10 17.15 17.18 17.22	 17.25	 17.23 17.30 17.32 1;.2
17.20 17.25 17.23 17.32	 17.13	 17.38 17.40 17 42 1 7 41

17.30 17.35 17.38 17.12	 17.45	 17.48 17•59 17.52 17.51
17.10 17.45 17.48 17.52	 17,55	 17:58 18.00 18.04
17.50 17.55 17.58 18 02	 18.05	 18.08 0.10 18.14
18.00 18.05 18.08 18.12	 18.15	 18.18 18.2) 18 21
18.10 18.15 18.18 18.22	 18.25	 18.28 18.30 18.3- 18.34
18.20 18.25 18.28 18.32	 18.35	 18.38 18.40 18.42. 18.41

0.30 0.33 0.36 0.30 0.42
-1:10 1.13 1.16 1.19 1.22
2.05 2.08 2.11 2.14 2.17
2.15 .2.18 2.51 2.51 2.57
3.30 3.33 3.36 3.39 3.42
3.50 3.53 3.56 3.59 4.02
4.10 ,	 4.13 4.16 4.10 4.22

'4.30 4.33 4.36 4.39 4.12
4.50 4•53 4.56 4.59 5.02
5.10 5.13 5.16 5.10
5.30 5.33 5.36 5.39 5.12
5.40 5.43 5.16 5.49 5.52
5.50 5 53 5.56 5.59 6 02
6.05 6.08 0.11 0.14 6.1.7
6.20 6.23 6.26 6.29 G 32
6.35 6.38 6.41 6.41 6.47
6.50 6.53 6.56 6.59 7.02
7 00 7.03 7.06 7.09 7.12
7.10 7.13 7.16 7.19 7.22
7.20 7.23 7.26 7.29 7.32
7.30 7.33 7.36 7.39 7.42
7.40 7.43 7.46 7.49 7.52
7.50 7.53 7.56 7.59 8.02
8.05 8.08 8.11 8.1/ 8.17
8.30 8.33 8.36 8.39 8.42
8.55 8.58 9.01 9.01 9.07
9.20 9.23 9.20 9.29 9.32
9.45 9.48 9.51 9.51 9.57
9.55 9.58 10.01 40.01 10.07

10.10 10.13 10.16 10.19 '10.22
10.20 10.23 10.26 10.29 10.32
10;35 10.38 10.41 10.41 10.47
10.59 10 53 10.56 10.59 11.02
11.10 11.13 11.16 11.19 11.22
11.30 11.33 11.36 11.30 11	 42
11.50 11.53 11.56 11-.59 12.02
12.10 12.13 12.16 12.19 12.22
12.30 12.33 12:36 12.39 12 42
12.50 12.53 12.56 12,59 13.02
13,10 13.13 13..0 13.19 13.22
13.30 13.33 13.39 13.42
13.50 13.53 13.56 13.59 11.02
14.10 J4.13 14 16 1139 11.22
14.30 14.33 14 35 14.30 14.42
14.50 14.53 14.sn 14.59 15 02
15.10 15 13 15.15 15.19 15 22
15.30 13.33 15.35 15.39 13.42
15 59 15.53 15.56 15.59 16.02
16.05 16.08 0.11 16.14 16.17
16.20 16.23 16.25 16.29 16.32
16.30 t6.33 16.35 16 39 .15.42
10.40 16.43 15.16 10.40 10.52
16.53 16.53 16.53 16.59 17.02
17.00 17.03 17.06 17.09 17.12
17.10 17.13 17.16 17.19 17.22
17.20 17.23 17.23 17.20 -17.32
17.3J 17.33 17.35 17.39 17.42

-17.40 17.13 17.46 17.19 17.52
17.50 17.53 17.55 17.50 18.02
18.00 18.03 18.05 18.0U 18.12
18.10 18.13 18.16 18.19 18.22
18.20 18.23 18.20 18.20 18.32
18.30 18.33 18.36 18.39 18.42
18.40 18.43 18.43 18.49 18.52
18.50 18.53 18.50 19.02
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18.38 18.12 18.45 18.18 18.50 18.52 18.31 18.37 10.00 19.03	 10.00 19.00 19./2 19.15	 19.18	 40.20
18.18 18.52 18.55 18.58 19.00 19.(2 19.01 10.07 10.10 19.13	 19.16 10.10 19.22 10.25	 19.28 	 10.30
18.38 A0.02 19.05 19:08 19.10 10.12 10.11 10.17 10.20 19.22	 10.26 10.29 10.32 49.35	 19.38	 10.40
49.08 19.12 19.15 19.18 10.20 10.22 19.21 19,27 10.30 10.33	 19.30 10.39 10.12 19.45	 10.48	 10.50
19.23 19.27 19.30 19.33 19.35 19.37 19.39 19.42 10.45 19.18	 19.51 19.51 19.57 20.00	 20.03	 20.05
19.38 10.12 19.45 19.48 19.50 19.52 10.51 10.5; 20.06 20.03	 20,06 20.09 29.12 20.15	 20.18	 20,20
10.53 19,57 20.00 20.03 20.05 20.07 20.09 20.12 20.15 20.18	 20.21 20.24 20.27 20.30	 20.3320.35
20.08 20.12 20.15 20.18 20.20 20.22 20.24 20.27 20.30 20.33	 20,36 20.30 20.42 20.43	 20.48	 20.50
20.23 20.27 30.20 20.33 20.35 20.37 20.39 20.42 20.45 20.18	 20.31 20.54 20.37 21.00	 21.03	 21.05
20.38 20.42 20.45 20.48 20.50 20.52 20.14 ,„20.57 21.03	 21.00 21.09 _21.12 21.15	 21.18	 21.20
20..53 20.57 21.00 21.03 21.03 21.07 21.09 21:12 21.15 21.18	 21.21 21:24 21.27 21.30	 21..31.21.35
21.08 21.12 21.15 21.18 21.20 21.22 21.24. 91:97 21.30 21;33	 21.33 21-30 21.42 21.11 .31,56 	 '21.50
21.23 21.27 21.30 21.33 21.35 21,37 21.39 21.49 21.45 21.18	 21.51 21:34 22,00	 22.03	 22:.05
21.38
21.53
22.08

21.12
21.57
22.12

21.45
22.00
22.15

21.48
22.03
22.18

21.50
22.03
22.20

21.52

22.29

21.31
22.03
29.91

21.57
22.12
01.,)7

22.0.
22.13
22.3ó

22.03	 22.0,
-22.18,22.21
22.33	 22-.36

22.00
.22.24
22.39

2-).12
22.97
22.42

22.15	 22.18	 22.20
22.30	 22;33	 22.35
22.15	 22.48	 22.50

22.28 22.32 22.35 22.38 22.40 22.42 22.14 22.47 2250 22:53	 22.56 42.50 21.02 23.05 .23.08	 23.10
22.48 22.52 92.55 22.58 23.00 23.02 23.01 23.07 23.40 23.13	 23.16 -23.40 23.29 23.25	 23.28	 23.30
23.08 23.12 23.15 23.18 23.20 23.22 23.24 23.27 23.30 23.33	 -23.36 23.2'9 23.42 23.15	 23.48 .23.50
23.38 23.42 23.45 23.18 23.50 23.32 .23.54 23.57 0.00 0.031	 0.00 0.09 0.12 0.15,	 0.18 i 0.20

,I 

18.30 18.35
18.40 18.45
18.50 18.55
19.00 19.03
19.15 19.20
49.30 19.35
10.15 19.50
20.00 20.05
20.15 20.20
20.30 20.35
20.45 20.50
21.00 21.05
21.15 .21.20
'21.30 21.35
21.45 21.50
22.00 22.05
22.20' 22.25
22.40 29.45
23.00 U.03
23.31 23.35

0.07 0.10 0.13 0.10 0.18 0.21 0.26 0.29 0.32 0.31 0.M1 0.30 0.42 0.45,	 0.50
0.42 0.45 0.48 0.51 0.53 0.56 M.58 1.01 4.01 1.07 1.00 1.11 1.41 1.17 1.20	 1.25
1.17 1.20 1.23 1.26 1.28 1.31 1.33 1.36 '1.39 1.42 1.44 1.46 1;19 4.59 1.55	 2.00
2.17 2.90 *-2.23 2.26 2.28 2.31 2.33 2.30 2.39 2.42 2.44 2.46 2.49 3.00
3.17 3.20 3.23 3.20 3.28 3.31 3.33 3.36 3.39 3.42 3.41 3.46 3.40 3.52 3.55 4.00
3.57 4.00 4.03 4.06 4.08 1.11 4,16 4.1.9 4.22 4,24 4.26 4.29 4.32 4.35 4.40'
4.17 4.20 4.23 4.26 4.28 1.31 4.33 4.36 4.30 4.42 - 4.11 4.46 4.49 4.52 4,35 3.00
4.39 4.35 4.38 4.11 4.13 4.46 •	 4.48 4.51 4.51, 4.57 4.59 5.01 3.01 5,07 5;10 -3.15
4.47 4.50 4.33 4.56 4.58 5.01 5.03 5.06 5.09 5.12 5,14. 5.40 5.10 :1.22 5:25 5.30
4,57 5.00 ..5.03 5.06 5.08 5.11 5.16 5.19 3.29 5.21 3.26 5.29 5.32 5.35 .5.10
507 5.10 5.13 5.16 .5.18 5.21 5.23 5.26 5.29 5.22 5.34 5.30 3.39 5.42 5.45 3;50
5.17

•	 5.27
5.20
5.20

5.23
'	 5.33

5.26
5.36

5.28
5.38

3.31
5.41

'5.33
'5.43

5.36
5.40

5.39
5.49

5.42
5.52

5.41-
5.54

5.46
5.56

5.49
5.39

5.52
6.02

5.55
6.05

6.00
6.10

5.37 5.40 5.43 5.16 5.48 5.5( 5.53 5.56 5..5U 0.02 6.0/ 6:06 6.09 0.12 6.15 6.20
5.47 5.50 5.53 5.56 5.58 6.01 '6.03 0.06 6.09 0.12 6.11 6.16 G:19 0.25 6.30
5.57 6.00 6.03 6.00 6.08 6.11 .6.13 0.16 0.19 6.22 6.21 0.26 *6.20 6.32 6.35 6.10
6.07 0.10 6.13 6.16 6.18 0.21 6.23 6.26 6.20 6.32 6.34 6.36 6.39 6.42 6.50
0.22 6.25 ,6.28 6.31 0.33 6.30 '6.38 6.41 6.41 0.47 0.49 6.51 6.51 6.57 7.00 7.05
6.37 6.40 6.43 6.46 6.18 6.51 A.53 6.56 6.59 7.02 7.01 7.(0 7.09 .7.42 7.15 7.20
6.52 6.55 6.58 7.01 7.03 7.06 1.08 3.11 7.11 7.17 7.10 7.21 7.21 7.27 7;30 7.35
7.07 7.10 . 7.13 7.10 7:18 7.21 1.23 7.26 7.20 7.32 7.34 1..30 7.39 7.42 7.45 7.50
7.22 7.25 7.28 7.31 7.33 7.36 7.38 7.41 7.41 7.17 7.49 7.51 7.51 7.57 8.00 8.05
7.37 7.40 '7.43 7.46 7.48 7.51 J.53 7.56 7.59 8.02 8.01 8.06 ' 8.09 8.12 8.15 8.20
7.52 7.55 7.58 8.01 8.03 8.06 8.08 8.11 8.11 8.17 8.10 8.21 8.24 8.27 8.30 8.35
8.07 '8.10 8.13 8.16 8.18 8.21 8.23 8.26 8.29 8.32 8.31 8.36 8.39 8.49 8.45 8.50
8.22 .8.25 8.28. 8.31 8.33 8.36 8.38 8.41 8.44 8.47 8.40 8.51 8.51 8.57 9.00 9.05
8.37 8.40 8.43 8.16 8.48 8.51 8.53 8.50 8.50 9.02 0.01 9.00 0.09 0.12 9.15 9.20
8.52
0.07

8.55
-9.10

8.58
0.13

0..04
9.16

9.03
9.18

9.06
0.21

9.08	 0.11
9.23	 0.20

9.14
9.29

0./7
942

9.10
9.31

9.21
9.36

9.24
9.39

9.21
9.42

0.30
9.45

9.35
9.50

0.17 0.20 9.23 0.26 9.28 9.31 0.33	 0.36 9.30 0.42 9.44 9.46 0.19 0.32 9.55 10.00
9.32 9.35 0.38 0.41 9.43 0.40 0.48	 9.51 0.54, 9.51 9.59 10.01 10.01 10.07 10.10 10.43
0.47 9.50 9.53 0.56 9.58 10.01 40.03	 40.00 .10.09 10.12 10.14 10.16 40.19 10.22 10.25 40.30

10.02 10.05 10.08 10.11 10.13 10.16 10.18	 10.21 10.24 10.27 10.20 40.31 40.34 10.37 10.10 10.45
10.17
10.32

10.20
10.35

10.23
10.38

10.20
10.41

40.38
IA.43

10.31
10.46

10.33	 10.30
10.481 10.51

(0.39 10.12
10.57

10.44
,10.59

10.46
11.01

10.49
11.01

10.52
11,07

10.55 11.00
11.15
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11:23 11.30
11.40 11.45'
11.55 12.00.
12.10 .12.111).
12.30 12.35
42.50
13.10
13.30 13.35
13.50
11..10 14.15';
41.30

15.10
11.50

15.15j
14.53')

15.39
15.60 45.55.

16.15k10,10
10.35'11•30
10.05'10.50

17.10
17.25
17.35

17.50'17.43
18.00-17.55
(8.10.18.05
18.20:18.15

18.25 18.30
18.49.18.35
18.5018.45
19.0018.55
19.1519.10

/0.20 19.25
19,30 19.35
19.40 19.45
19.50 19.55
20.00 20.05
20.10 20.15
20.20 20.25
20.30 20.35
20.40 20.45
20.55 21.00.

21.1521.10
21.25 21.30
21.40 21.15

22.0021.55
22.10 22.15
22,25 22.30

22.50'22.45
23.10 23,15
23.40 23.45
'0.10
	

0.15....

tilo do
7•.PPr.c.).91

Obsors'a003- O tempo indicado nestas

04 trens marcados com O signal
Janeiro, 17 Ao setembro

Mipol Arrojado Ribeiro

é, r1a3 estuGcs ita0s o int3Coloill3, o da parffila o, nas toruolnami.' O'dã
,	 •	 .	 ,

tabelas

on•

_	 - •

10.53 40.53

	

11.11	 11.13
13.2) 11.28
11,11 11,13

• 12.01 12.03
I2.21- 12.21
12 11 •12.13
13,01 13.03
13.21 13.23
13.41 13.43
11.01 14.03

14.41 11,43
15.01 1S:03
15.21 15.23
15,14 IS.4i
16.01 10.03
40.21 16.23

	

.413.44	 10.43
10.56 16:58
17.00 47.0
17.16 17.18
I7,2G ,17.28
17.30 17.38
17 . 4G 17.48

	

11.01	 1.1.03
-11.I0 41.48

	

11.31	 11.33
11.10 11.48,
12.00 12:08

'12,20 12.281
12.10 12.18
13.00 13.-08'
13.20 13.28!
13.16 13.18:
11,00 14.08
11.20 , 14.28'
11.10 14.48!
15.00 15.01
15.20 . 15.28!

15,48'
16.06 16..63:
10.26 10.9'

A10, 40.481
17.01 47.03

	

17.11	 17.13'
17.21 17.23

	

17.31	 17.33'
17.41 17.43

.17.51 17.53

1.12
1.27

1.57
2..17
2,37
2.57
3.17
3.37
3.57
4.17
1.31
4.57
5.17
5.37

.17
C..37
0.57
7.12
7.22
7.3')
7.42
7.52
8.02

1.113
1.31
1.10
2.01
2.21
2,11
3.01
3.21
3.41
1.01
1.21
1.11
5.01
5.21
5.11
0.01
G.21
6.41
7.01
7.16
7.25
7.30
7.4G
7.56
8,0C

11.19
11.31
11.4.9
12.0i
12.21
12.44
13,01
13.21
13.44
14.0i
11.21
14.41.
15.01
AS.24
15.44
10.04
16.23
10.11
-17:04
17.19
17.29

.17.39
17.49
17.59
18.09

11.22
11,37
11.52
12.07
12.27

-12.47
13.07
13.27
13.4n
11.07
11.27
11.47
15.07
15.27

13 .4J7
15..17

16.27
10;47
17.07
17,22
17.32
17.42
17.52
18,02
18.12
18.22
11.32
18.42
18.52
19.07
10.17
10.27
10.37
19.47
40.57
-20.07
20.17
20.27
20.37
20.52
21.07
21:02
21.37
21.52
20.07
22.22
22,42
23,07
23.37
Q.07

f.

10.10 10:13
'74" 10 ... • 11 '10.08

V(5 11.10 11.13
1:7-'8 11.25 11.23

• t4C)" 11.15 11.48
t.CC, 12.05 12.08
SA, 12:25 12.23
t..3 ,t3 12.55 • 12:43
S.:38 13.05 13,03
1)1). 13.25, 13,2 x

31:.15-:1L18
1)4.;11..0';" 11,08

100 15.05 '15.08
310'.2: 15,2J 15.25
101 15.V', ,t5.48

10,0S .111.08
1() N4 iM; 10.28
110 . 16:50 10.43
11.2 10.59 13.53
ltd. 17.0) 17.03
11141 17,10 17.13
118' 17,20 17.23

17.30 17.33$ .1r.:01)

.11.32
11.52

.12.12
12.32

.12.52
13.12
13.32

13:52
11.12
11.32
11,52

.15.12
15.32
15.52
10.12
10.32
10.47
(8.57
17.07
17.17
17.27
17.37

10.47
11,02
tr.11

10.50
11.05
11.20
11,35
11.55
12.15
12.31
12.55
13,15
33,35
13.55
11,10
11.35
'11.55
13.15
15.35
15.55
13 15
10.35

'10,50
17.0
17.10
17.20
17,30
17.40

10.53
11.08
11.23

-11.38
11 58
12.18
12.38
12.58
13.18
13.33
13..58
11-:

•l1.38
11.58

15.18
13..38

.10,18
1338
'10.53
17.03
17.13
17.23
17.33

.47.43

11.03
1 11.14

11.29
11.11
11.59
12.19
12.39
12.59
13;19
13.39
13,59
11.19
11,39

15.19
15.39

.
10.19
10.39

16.59
17.14
17.24
17.31
17.41
17.51
18.01

10,34
16.51
17.00
17.19
17.23
17.30
17.49
17.50

1-)	1,2:2 -17,40	 17.13 17.47 17.50 17.53 17.50 17.58 18.01	 18,03	 18.06 18.09 8.12 18.11 8.16 18.19
1.2 • 17214 17.59	 17.53 17.57 18.00 18.03 18.00 18.08 18.11	 18.13	 18.10 18.10 1.22 18.21 8.00 18.20

120 18.03. 18.03 18.07 18.10 18.13 18.10 18.18 18.21	 18.23	 18.26 18.29 8,32 18.31 8.30 18.39
It2S4 IK.10	 [8.13 18.17 18.20 18.23 18.26 48.23 18.31	 18.33	 18.20 .18,39 8.42 18.44 8.4G 18.49
.u.ito 18.23	 18.28 18.32 -13.35 18.38 18,11 18.4$ 18.40	 18.0'	 18.51 18.51 8.57 18.59 9.01 19.01

11.35	 18.38 18.42 18.45 18.18 18.51 48,53 18.50	 18.58	 19.01 19,01 9.07 '19.09 9.11 19.14
11:.;4_ 18.15-18,18 18.52 18.05 18.58 10.01 •9.03 19.00	 19.03	 19.11 40.11 0.17 19.19 9.21 19.24
1 .30" 18.50	 13.58 10.02 10.05 19.03 10.11 10.(3 19,10	 19.18	 10.21 19.24 9.21 19.29 9.31 19.31
..31.:JS3 19 OS	 10.08 19.12 19.1i 19.18 19.21 19.23 I9.26	 19,28	 19.31 19:34 0.37 19.39 0.41 •1 9.44
140 10	 IS	 10.18 10.22 19.23 (9.2à 19.31 19.33 19.36	 19.38	 19,11 10.41 9.17 19.49 9.51 19.51
142 19.25	 '19.23 19.32 .19.33 19.38 19.41 10.13 19.40	 19.48' 18,51 10.51 0.57 19,59 20,01 20.01

114.'. 1
.1.44;

19.3J	 19,38
19.45'	 19,1S

19A2
19.52

.10.15
19.53

15,48
19.58

19.51
20.0.1

19.53
20.00

1956. 	 19.58	 23.01
20.06	 20.03	 20.11

20.04
20.14

20,07
20.17

20.09
20.19

20.11
20.21

20.14
20.21

1.4's 19.05,19.58 20.02 20.05 20.08 20.11 20.13 29.10	 20.18	 20.21 20.24 20.27 20.29	 20.31 20:31
1:;() 20.10	 20.13 20.17 .20.20 20.23 20.20 20.28 20.31	 20.33 20.89 20.42 20.44	 20.10 20.19

. 20.21!	 20.23 23.32 20.35 20.38 20.41 20.13 20.46	 20.48	 20,51 20.54 20.57 20.50	 21.01 21.01
20.10	 20.43 20.17 20.50 20.53 20.513 20.58 21.01	 21.03	 21.00 21.00 21.12 21.14	 21.10 21.19

1NO 2345	 23.,58 21:02 21:05 21.08 21.11 21.13 21:I6	 21:18 .2121 21.21 21.27 21.29	 21.31 21.31
tr;s 21_10	 21.13 .21.17 21:20 21.23 21.20 21.28 21.311	 21.33	 2(.36 21.39 21.42 21.44	 21.1G 21.40
14:O 21.28 21.32 21.35 21.38 21111 21.43 - 21.4G 	 21.48 21.51 21.5/ 21.57 21.59	 22.01 22.01
10.2 21-40; 21.43 21.47 21.00 21.51 21.54 21.53 22.01 22.03 22:00 22.00 22.12 22.14	 22:10 22,19
16,1* 22.00;. 22.03 22.07 22.10 22.13 22.16 22.18 22.21 22:23 22.20 22.20 2').32 22.34	 22:3G 22.39
"1613 22.25:	 22.28 22.35 22,38 22.41 22.43 22.46 22.48 22.51 22.54 22.07 23,01
1084 2.?..55 ,	22.58 23.02 23.05 21.08 23.11 23.13 23:10	 23.18 23.21 23.2/ 23.27

22.591 23.01
23.29	 23:31 23:31

170 23.251 23.28 23.32 23.35 23.33 23.41 23.43 23.16, 23.48	 23.51 23.05 23.57 23.59i	 -0.01 0.01
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C 1

Cheg.i Part. ' I	 Cneg. *7.31Part.	 reg. Part.

'	 C '7 CO	 O-.11	 013

IChez. Part. Clieg. Part. Chrg. Part.

ESTAViES

1.37

•

8.55
9 23-

10.17
11.03

13.10

'13.17
. 11.13

14.35

17.15

	 	 2.00 	 3.10

	 	 •	 2.11 	 3.°1
2.21	 	 3.31

.2.23- 3.38
•	 • e	 • 2.32 	 3.44

2.37 2.12
0.3),	 	

3.47
3.15
3.5.5

2.41 	 3.57
2. 18 	 4.4r0
2.50- 4.09
2. 52 	 4.03
".55 	 4.08
3.01	 	 4.13
3.05 	 1.17
3.09 	 4.04
3.15 	 4.28

3.22 3.2) 4.33 1.11
3.11 4.53
3.41 	 5.02
3.33 5.10 5.18

5.15 	
C :31

	 	 4.51 	 8.30
5.21 1.27 8.58 0.03

.644.9 5.49 	 0.17

1.17 	 9.0;
6.00 0.09 9.37 9.11
6.10 .6.20 9.51 /0.01

6.31 	 10.17
	 	 0.10 	 10.23

6.43. 6.51 10.23 10.31
7.02 	 10.10
7.17 	 10.51

7,30 	 .	 •11 0) 	

9.30 	
0.41 0.52 	
	 	 10.01 	
10.04 10.30 	
10.39 10.13 	
	 	 11.4 	
	 	 11.15	 	
11.21 11.33 	

11.44 	

	 	 12.01	 	
	  '19.19 	
	 	 19.23 	
	 	 13.1) 	
	 	 13,00 	

• 13.11

	 	 13.50 	
11.10 11.17 	
I'k.30 11.12 	
	 	 11.51	 	
	 	 /5.15 	
(5.27 15.14 	
	 	 10.09 	
	 	 16.21 	
	 	 15.11

10.53 	
17.13 17.18 	
	 	 17.31 	

17.11 18.01
	 	 18.4&. 	
	 	 18.41 	
. 	 13.41	 	

• • Entre Bios 	
: Fernandes Pltdreiro
Serraria.; 	
Souza. Aguiar 	

tParallybuna 	
..,:, Barra , Longa 	
'Sobragy 	
.1Cotegipe 	

Alathias Barbosa 	
Cedofeita 	

• Retiro 	
Juiz do Rira 	
:Badano Procopia 	
Crepsotagein 	
Berra fica  •,	 ,Dias Tas.ares 	

• 16.45

12.31

8.20

6.31

7.11

519

5.51

7.51

5.09

3 .,)-3

cra

r •

Alaritinaa 	
S. . Bino 	

S. Pratteiseo*.X.avier 	
Etrgetlir Novo 	
Enge.1113 do Dentro 	
Reda le 	
Quintino Boeayuva 	
Cascadur a 	
Atari ureira 	
ilio das Pedras 	 • . 	
Pedalo flauta Ilibeiro 	
Abrochai llern123 	
1.).3).1aro 	
tlicarlo de Albuquerque 	

•hteta 	
Etigenheir3 Seiva 	

Alaxattabonalra 	
E»gentioiro Humberto Antunes 	
Att,titt 	 •
Qaeitnados 	
Beleal 	

11.212:n 	
Alam B2110 	 •
Serra 	
Schell 	
. Palmeiras. 	
Paulo de, frantin 	
Tu 'net Cranlo 	
Parala 413 Meu Is 	

- Alan 103 	 •
.-Alartitis Cósha 	
Sant' \tuia 	
Barra do Piralry 	

' Barra do Piratry 	
Ypiranga  •
Se bastia o Lacerda 	
Ilarão de Vassoura: 	

`,- Jupatatri •
' Coneor lia  -

Counnereia. 	
"	

' Casal 	
•. Cartas Niealeyeri 	

Paty 	
• 134)a Vista 	
Parabyin do Sul 	

. Kilotnetro 192 	
Entre Bios 	

1.00

1.11
(.21
1.28
1.39
1.31
1.42
1.45
1.18
1.50
1.14

2.01
2.05
2.0)
° 15
2.20
0:38
2,43
2. 56

3.51
4.28
4.11
4.19
5.03
5.20
5.12
5.18
5.56
6.05
0.10

7.03
7.19
7.32
7.17
7.59
8.3)
8.39
9.03
0.1%
9.52

10.0.1
10.50
12.05
12.18

12.50
13.15
13.31
13.53
11.23
11.17
13.03
15.33
15.18

-15.58
16.23
17.10
17.30
17.42
17.59
18.11

12.33
12.59
13.30
13.58
11.28

12.50
13.15
13.45
/4.13
14.45

	12 °9I	1 13.15

	

'	 1	

	

Uf., 	  2:N

	

') Sti 	
	3.02! 	

 13.11

	

3	
13.11

	

.12 	  13.47
3.25-13.43 14.02

	  14.08
3.32 	  11.10
3.35 	  14.13
3.33 11.171 15.15
3.11 	 •	 15.20
1.18 15.25 15.40
3.52 	  15.4-1
3.53 15.50. 10.11
1.10 15.21	 10.37
1.10 16 15 17.07
1.23 17.10 17.51
1.33 13.01 18.35

10.0)

1-1.0011.21)
11.13 11.50
11:59'12,14,

11.54 13.14
15.30 10.13
10.32i 16.52
	  17.01
17.15 	

o rir;

7.10

, 9.07
0.47

11.11

10.19
11.10
11.,n
11.43

C

	

10 07. 	

	

10.02 	
	,10.39	 4!"
	14,0) 	

	

11.03 11.18 	

	

11.12 	

	

11.51	 11.51 	

	

19.10 	

	

19. 22 	

	

12.35 	
12.10 19.57
	 13,12 	

	

.13.3 4	11.12 -

	

14.91 	
11.33 	
C Zi:.3

	 	 15.53 	
C :313

0.25
.10.17 10.23 9.54'	 10.13
	 	 16.36 10.21	 10.11
".:16.53

16.13	 10.54
17.09	 11.20

11.0.3
11.49

17.13 17.23	 11.50 12.10
	 	 17.33	 12.22 12.31
	 	 17.19, 	 12.45
17.41 17.511	 12.47.13.17
	 	 13.00	 13 28 13.11

18.11	 11.03 11.15
	 	 11.32 	

O
10.25

10.11 10.53

•

7.09	 7.11 
7.37	 7.30 	

8.19	 8.33 	

•	 9.10	 9.49 	
9.13	 9.55 	

10.03	 10.03 	

5.43 	
41.e3 	
G 21 	
6.37 	
6.57 	

8.01	 	

8.15 .. 	

10.10 	
10.35 	

10.18	 loml 	   

13.43

	 	 7.35	 7.45 	
8.05	 -8.09 	

•	 .8.21	 	
8.1°	 8.45 	

0.30	 9.45 	
•	 10.10 	

•	 10.31	 	
10.36	 10.11 	
t	 10:52 	

11.09	 11.15	 	
II.27	 11,53 	

7.03 	
7.°2 	

0.02 	
.9.°0 	

9•11.11 	

•

. .

9.03
9.°1

10.11
10.12
10.19
11.07
11.24
(1.37

. 1 0. 1 1

1.10
1.11
9.11
4 11

9.37

	

9.51 	

	

9. 143	

	

10.01 	
10.08 14.55

	

10.1 l• 	
10.55:- 13.11

	

11.011	  -	

	

11.03 	

	

11.071 	

	

11.50 •	
	19.071 	

	

12. 31 	

	

12 53' 	

	

13.311 	
11.33 11.05

	

15.01'	
	15.31'	

	

10.03' 	
15.03



11'.16
. • 	

'
1.23

10.13
10.21
16.28
10 31
10.32
16.30
10.42

• é • •

7.20

8.11

7.0';
7.10
7.14-
7.18
7.21
7.52
8.01
8.10
ELJ7

	  9.00
9.29 9 40
	  0.53
.4..• 10.00
10.14 10.25
10.35 10.45

o. s:
1.04

11.07,11.12
	  111.21
	  111.35
11.501 	
c :a

17.45

	

18.00 18.0'	
18.20 18 2:

18.51 10.00
19.26 19.37
19.17 19.51
•	 20.11

20.23
	  20.3q
20.50 21.20

21.37
22.00 22.1%

22.27
2C.39

•

10.25
16.45
16,57
17.01
17.11
17.20
17.35

	

3.511 	

	

3.G'; 	 	 G.I0
	3.59 	 	 5,14

	

4.01 	  .5.10

	

1.10 	
4.17 4,22 5.32 6.00

	

4.31 	 	 6.40

	

4.10 	  6.20
	  4,18 	 	 6.28

5.15 	 	 6.51 	
0 4i

• .•	 • %.1 ro.

	

...... ••••*e 	 	 46.30
	  16.57 -17.03
	  47.4G
	  -17.23

17.35 18.20
	  18.30 18.40
	  18..6°
	  48.50
	  10.02 10.07
	  .10 16
	  10.3,0

	

10.40 	
C 40

4;C

15.10 15.48 $4

10.00 16.13 	
10.27 16.46
10.58 17.22 	
17.'10._1S.30 té.e.l 	

......	 13.31

	

13.48 	
15.00 11.09

11Mi 11.N  .

	

15.14 	
	  15.21 	

7.51'
	  7.56'
	  8.00!
	  8.05
	  8.111
8.18 8.24

	  8 42
	  8 19

	

9.16 	
C .1:3
	  18.19.
18.16 18.52.

	  19.12
19.21 19.30;
19.41 19.51
	  20.02,
	  20.09'
20.11 20.16!
	  20.25:
	  20.10'

	

20.55 	

.....

.....

..1•• n ,1

• • O •

• 4

• 

(;) 0.11W.71

7.26
7.55
8.24
8.55
9.21
9.53

10.22
11.18
12.15
12.52
11.07
15.05
15.30
15.58
16,e1

10 05 

16.33

7.06 	
7.30 	
8.09 	
8.35 	
9.11	 	
9.33 	

11.001 	
12.05 	
12.27 	
13.17 	
15.00 	
15.18 	
15.41 	
16.12 	

'

12.25
	 	 12.49

13.32
13.10

11.45
15.10

16.15
	 	 16.31

12.05
1,2.30 	 •
12.59 . 	
13.12 	
13.37 	
44.00 . 	
11:28 	
15.52	 	
15.20 	
15.30 	
15.55 	
10.25 	
16.45 	
16.57 	
17.14 	
17.26 	

• • ......
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i "‘ Ca.; 1 1 CPU' 1	 C 1:: 1 . C 1.7' , I C It) L, C '21

[Part. Cliog. Part. Cheg. Part. Oleg. Part.

23.20

7 4"). - •
n•nt•.

Che r. I Part. Clir f, I Part. C1 er,.	 o •	 -0. I •	 •	 1.0.

•

15.10 	 10.30 	
20.0j 	

22.10

15.21	 	 19:13 	 22.°3
15.27 	 19.1.0 	 22.31
15 32 	 40.30 	 21.07' 	 22.37
15.36 	 20.00 	 22.11
15.38 	 20.03 .. • .... . ' .. ... 22 41
15.10	 20.03 20.10 	   22.17 22.52
15./2 	 20.1' 22.51
15.11	 	 20.16 	   22'57
15.16 	 20.17 	   22.%9
15.48 	 '20.21	 	 23.02
15.51	 	 20 23.05
15.55 	 23.10
15.5q 20.33 	 	 	 23.11
16.02 	 20.27 	 23:19
40 .07 	 20.11 	 23.25
10.18 20.50 20.55 	 23.32 23.40
16.25 	 21.01 	 23.19
16  n1 21.11 	 	 	 23.59
10.39 21.22 	 0.06
	 	 21.48 	 0.33 	

c i.3a C .3V 1
-17.01 	 11.07 	 12.30 	
18.04 .11.31 11.10 12.38 13.01 	
18.15 	 11.54 	 13.17 	
18.22 	 12,01	 	 13 2,; 	
18.13 12.11 12.20 13.5: 13,13 	
19.05 12 30 12.10 13.53 11.01
19.16 	 12.52 	
19.22 	 12.59 	 11-.22	 	
19.30	 13.01 13.06 	
19.38 	 13.15 11.35 15.40 	
19.50 	 13 30 	 /1.111's 	
	  1 13.45 	 15.11	 	

11.1')	 	 16.05 .	 . .
14.30 .	 • 16.211 	

	 	 14.43 11.51
15.06

10.31
16.56

16.41, 	
17.071 	

	 	 15.15 13.20 17.15 17.90: 	
	 	 15.42 10.13 17.42 17.51! 	
	 	 10.23 16.40 18:03 18.20' 	
	 	 10.56 17.08 18.37 19 371 	
	 	 17.19 17.30 	 49.50 	

17.45 	 20.06 	
	 	 17.56 18.47 	 20.20 	
	 	 19.05 	 20.39 	
	 • • 10.28 19.55 21.03 21.49

20.08 	 22.01 	
	 	 20.20 	 22.12 	

1.7.50 	
k, •

...... 41110,40

0.01
15.05
	  15.25

15.41 ..,

	

15.57 16.28 	

	

16.48 	

	

17.00 	

	

17.21 	

	

17.37 	

	

17.51 18.00 	

	

48.10 18.55 	

	

19.20 	

	

19.41 	

	

19.46 19.55 	
	  20.01 	

	

20.21 	
	  2%30 ,	

ao

23.13
23.54
23,58
0.02
0.0';
0,1"	
0,1';
0.18
0,20
0.23
0.35
0.10
0.45.
0.48
0.5.;
1.05
1.13
1.21
1.28

,C f3 ,	 C ,-.,..	 C ,.... .. .4	 .	 ,
..NR

1	

-';;It
Cheg. , Part. Chcg. Part. IChcg. Part.iChcg. Part.:

0. 
.74

	 4
	 I

19.18

18.53 ele•dlo
/9.05

0:(3U

•i4

2.10
2.te .$114 	

• 4, •

4

10.13

17.00

18.33
18.53

19.21

20:02

0.07

0.26

1.02

1.52
C

15.07

15.46
16.36

17.06



C' Z.;:3	 C•

Cheg.. Part. Chez. Part.

11.11 11.37
11 3-,

•12.1°
12.20 	

C

-
C/ieg.1 Part.

12.16
12.3)
12.50

13.07

I
Clieg. Part.

coo

	 1	 5.10
5.15! 5 35

6.17
6.13

7.12 7.30
7.43

	

r.12	 8.13
8.48

	

0.14
	

9.21 	

	

10.01 	

	

10.9'1 	

	

10.48 11.18 	
11.31
11.47

	

12.08 	

	

12.37 	
13.0

......

e

17.10
18.16
18.50

16,43
17.17
17.30
{S.:2

......

..

7.30

0.01
9.31

5.32
6. --O
7.00

• 7.41
• 8.18
'8.40

i• • 4 •

12.11

13.3Ô
13.56

14.40

16.14
16.51

•••44*
4111911i.

1 

.. .

1L54
12.27
12.50
13.1(7-
{3.42
14.07
11,10
14.50
15 Tà 
13.30
15.44
16.01
16.23

4 

...•

19.33

22.07

18.43
10.39
"0.03

‘), 20
22.117
')*).31
23.13

23.37

,Sabará 	
;General Carneiro 	
Capitão Eduardo... 	
flo das Velhas 	
itibeirão da Nlatta 	  11.5"
Vespasiano 	
Nova lirauja 	
Dr. Lund 	
Pe,dro Leopoldo 	
iMattosinhcs
Peripery 	  	 .• 	
Areoverde 	  13.55
Prudente do Moraes 	 	  14.18
Set3 Lagõas 	

10.28
10.43
11.12
11.32
11.58
12.12 ....
12.21
12.43 ......
12.59
13.21
13.38
14.03
11.26

•

Sete Lagóas, 	
Silva :Xavier 	  et 6.1')
Tabeas 	  17.12
Araçá 	  18.00
Cordisburgo 	
magulné 	

.Mascarerflaas 	 	  ...
Custar() da Silveira.... 	

	

15.50 	

	

16.47 	
17.20

	

18.10 	

	

18.50 	

	

19.36 	

	

19.51 	
9.31, ..

1 .
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'1'..tSTACÕES

I Clame d'Uva"	
Ewbank da Camara 	

'Sergio de Macedo 	
Palavra. 	

Palavra 	
15/antiqueira 	
Iloelta Dias 	
João A yres 	
Sitio 	
llegistro 	 4- 

Barbacena 	 • 	
Sana torio  •
Alfredo Vasconeellos 	
Dessaquinha 	

"Ilermillo Alves 	
'C.'•tratidaby 	
llere,ulano Penna...,.. ....... 	
Pedra- do Sino 	
Cliristiano Uttoni.
-13uar4lue de Macedo 	
Lalayette 	

Cl	 C3	 C31
•

Part. Cheg.1 Pare Clicg Pait.1

	

18.31 	  19.01 	
18.51 18.56 10.21-19.32 	

	

4 		19.14 	  19.í
10.31 	
	

20.03

C 4.17 	

3.55
4.30
1.5-)

5.20
	

5.31
5.50
6.12

.0,10 6.45
6.50
7.13

7.48
	

7.5;
8.19
	

8.33
8.57
	

9.03
9.17
9.32
9.53

10.23 10.35
11.01

Lafayette 	
Gap:: 	
Dr.- Joaquim Murtinlio 	
/Abe Leite .. , 	
Croekatt 	
Burnier. 	

Diumier	
Ebgenlieiro Corra 	
Itabira 	
Espettança	
Agular Moreira: 	
llio Acima 	
lionorio Dicalho 	
llapasos 	
Sa.bará 	

II.41

7.05
7.31
7.44-
7.36

4	 •	 •

8.10 	

b 10.03
.4

16.b
11.20

.....	 11.5)
12.23
'	 '

C ,.".7'0
1.55
5.21
; 31
5 17
6.10

4
	

6.30

	

6.10 	

	

7.07 	

	

7.10 8.53 	
0.01

	9.°5
	 9.37 	

10.10
	10.35	 .

	

11.10 	
11.37

9.03
9.31

-10.08 ...... ••••••
10.10 ......
10.17
11.27
12.0"
12.33

•••.•

•



15.5 1 J 17.11
17.281 17.40
	  ' 17.59
18.131 	

* ** * **	 I* . 	 tw.

• 1
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•

C14 I 1	 40 c .13:i	 1	 () :30	 1;) C 01 C 40 C 41:11.• o :a

•

. Chdg.
-	 1
Part. ! C1tog.1	 Part

I
Cheg. Pári.lácg	 Part. Cheg

I
Part.

I
Cheg.	 Part. Chcg. Part.

1
Chcg.

1
Part. Chcg.. Part. Cheg./Part.

1

	 !	 17.49	 	
18.06	 18.18

I14:53 '1	 18'30 21.51 	

20:59 	
21.16 	
21.31 	   

3.38 	

.45 	

3.20	 	

110

.".30 	

21.39
21.55
22.14

TI

6.27 	

() T:3

7.41;

C TZ.;

11.48	 	

•

7.0! 	 8.20 8.15 	   11.23 	
7 21 	   ,	 8.57 9.10 	 12.45 13.00 ..... •• • • •

7.50 8 01	 	 •	 9.37 10.29 	 13.27 13.35 ..... •	 ••••
8 30 8.39 	 10.59 11.45 	 11.05 11.52 ..... •	 • • • •

8.5N 9 12 	   	 	 11	 59 12.25 	 15.05 13.21 ..... •	 • • • •
10.01 10.07 	 13	 O 	 13.57 10.05 ..... •	 • • • •

10.12 	  	 13.15 13.00 	 16.10 	
10 37 10 4! 	 13.43 13.55 	 16.33 16.37 .....

•	 • 11.2" 11.39	 	  	 14.33 11:41.	 	 17.15 17.19
.0,9„00

	 	 12.0 12.07 	 15.08 10.00 	 17 1° ..
12.29 12•3q 	 	 16 24 10.38 	 18.05 18.15 ..... .••••
12.5:; 12.3o 	 	 	 10 .52 17.06 18.29 .....
13.13 13.03 	 17.2) 17.38 	 18.43 ..... •..•,

... •	 • 	 	 13.41 11.41	 	 48.00 18.12 	 19.05 19.52 	

15.40 	
(3.10 	 48.49

19.'15	 	
18.51, 	 •

20 .51 ....
20.21 	

•	 •	 	

C8:3 C8'7 080 () 01

	 	 7.55 	 8.°5 	 9.45 •	 • fl
. • 11.10	 	 11.32

8.21 	 8.51	 	 9.51 •	 9.59 	 11.36 11.46 	 11.58115.03
8.31 	 9.01 9.(4 	 10.12 10.18 	 11.59 12.09 	 15.10,15.20
8.4' 	 9.°7 9.41	 	 10.31 10.40 	 12 1 22 19.59 	 115.33

9.40 40.oG 10.15 	  	 11.15 	 12 A.J.Orft 	

1).47 	 10.3J 	 11.35 	 13.26 ..,. 	
WN8;16.03

	j	 10.	 n 1 IMO 	 11.02 	 115.37
10.31:	 10.45 	 11.48:	 i2.05 	 11 30 1h52 	 17.05'17.12
11.17
	 	 11.41 	

11.25 	 	 	 12.37,	 12. 7 	
I 12.5:;	 	

15.23
15.00

15.52 	
10.18 	

	  17.41 17.35
18.03

	 	 11 .57 	 1	 13.17	 	 16.40 17.00 	 18.21 18.23
12.34 10.40 	 13.5'	 11.00 	 17.35	 18.02 	 19.05 19.55
13.05	 13 25 	 14.25	 11 40 	 18.9	 18.40 	 20.2020.32
13.48	 II.13 	   15.01	 15.18 	 19.03	 19.15 	 20.55 21.05
11.411 	 15	 161 	 10.40 	

•	 e..-r 	

	 144,00.

	 	 5.28
...

7.00
7.1.
7.43

8.20

	 	 1 *$ 0 9
10.09

003

1 1.05 	

.1.;

6.09
5.39

8.1%

9 	 4s 

10.3'

5.12 	
5.40 	

7.05	 	
7.11	 	

.7.51 	

9.03 	

9.5" 	
10.16 	

•	 C

11,10

15.19
16..03
10. 0 1
40.50

17.33
18.10

19.01
19.37 	

0 :1;

17.19

18.4S 
19.09

13.50 	
11.30 	
1h59 	
15.43 	
10.11	 	
15.38 	
10.58 	

17.45 	
18.17 	
18.31	 	

•• • • • ...	 . .....

•

•

40114•O

oi

•

•1

• 	

.co

7.11
7.30
8.3'
9.05 	

4.00 	
4.50 	
5.121 	
5.461 	

7.23 	
75') 	
8.11 	

,•• •

CI

11.30
15.15
16.15
17.20
18.2 4
1 8 .40
19.10
	  20.131.. 	

00

113.10
11.50
15.35 	
16.10
17.28
(8.30 	
18.58
19.18 	

. 9 0 50,

.•10*Nol
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11.17
12.00

14.11
15.10

17.16
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(.) 101.

Oleg.' Part.

c.a

IClieg. Part.

C ui.

IChe,•-....o. Part.

O 7'0

Clicg.. .1 Part.

C (TO

Chez.I Part.

C 81

Cliog. Part.

O

M 1eg. Part.

.rt=

,....df	
.	 ,

e".•.`.•	 .	 •	 ,....
.

MM"	 ....r.4.1'.ii;'.i•;-44.7.. '...	 .. ,4.10 . . 5.45
Tamboril 	 • 	 4.45 . . 0.2) 0.34
Osorto do Almeida 	 5.30 	   7.17 7.30
'eurralinlio 	 6.20 0.50 	 •

	 	 . 8.20 8.49
ontria 	

Eeltrão
7.10 '8 .00 	 9.30 9.13

...... ; 	  .. 8.45 8.55 	 10.29 10.40.
Lascamo° 	 9.50 10.05 ii.ss 	
Porto Faria 	 44,. 11.00 11.111 
Varaea da Palma 	 12.05 12.15 	
Nritys 	 	 ..i tirapára 	 	 ,
	 	 12.45
	 	 11.05 	

12.55 	

.-.	 .
r;

.. . •

OIIsEtIVAOES !-- Os trens C., Vi e C 17 circulam pela ilidia. 1 entro São Di gno o Cascadura o entre São Nego o Nladureira, re3peet.
:logo aps esto para Piedade, do onde parto naIrentie do Stl. r-33, a0 qual dá. passagem Ora Quintino llocayuva, bem como aos trens
:preciso,- para deixar o recoW volumes, comtanto que não atrase o . Sn 11V, ao qual dove dar.passagom nesta estação, bem como ao
i,far preciso, conitanto quo não a tras3 o sut•lni. •	 1 •	 .	 .
-- - São regulares os troas C4 V, C 17', e O, CL 1, C 33, ç .1', ki riV, C :-'3 OC SO. Estes trens, com excepção doI	 -
1....	 ,......

Clieg. 1 Part.

C (3 C:7'0 O r;(3 c CI 7.1 Co - C..: 78

Clieg. Part. Clieg.i Part. Cliez.1 Part. Cheg.1 Part. Cheg . Part.
1

Clleg.	 Part.
n•nn•n••n•••n....

• . ,

I.Pirap(Sra 	
I Iluritys 	
i Varzea (Ia Palma 	
•Porto Paria 	
.i.assance 	
'Beltrão 	
Iteontr:a 	

;OsJr10 de Almeida 	

e
.'ambard

	

	
'Cuyvello 	

•

••
r•-•	 •
;Curve-lo
:41uslavo tia Silveira 	 -
1Mascarenhas 	
!.A1avbié 	
'Cor(lisburgo 	
/Arac,1 	1 •...r4.11.3oPaq 	
.Seva
1 7r-,ele Lamb.5 ..... . ....

•

'Ocià.Lagóa.4 	
, Prudente dó Moraes 	
Alfeoverde 	
Voripary 	
1.AlattesinItos 	
Pedro Leopoldo 	

Gunà 	
/Nova 'Granja  --'-
Wespasiano 	
Ribeirão da Malta 	
fliø dás Ve1ba..3 	

Eddardo 	
f; onerai Carneiro 	

... ......... .

...... 1.

•
1.30
9.00
2.10
2.30
2 40
3.05
3.18

4.0ç
4.3'1
4.53
5.31

1*

21.0)
21.92
92.02

23.01
23.35

0.97

.. .. .

1.1,1

5.20
5.50



C SO C 0,-.$co SS C GIG

Cheg. ('a ri.

SC)

Cheg.

013 C':4

Chez. I l'art. IChog. Part. CheglPart. :C1iug.113:111. Cbeg. 1 Part. Cheg. 1 Pit.rti. Che.g.1Part. IChog. ParN
--.
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•

C3 1 C O3 C 97 C NO J7' C 10:,; C0'; C O3 090 C10'
----.-.

cin. I Part. 1.11eg. Part. Cheg. - Part. cie. pa.rt. theg Part. Cheg. Part., Cheg. Part. Cin.. Part. Chog. Part. Cheg. I Part,

-	 . •• .'	 • . ••	 -
.	 '
-  	 	 " •-

-
''.

,

11.`"5	 	 •	 .•
.

15.10	 .1,4,..* ......
-	 -

"A.a. ' .

I	 •
..... .. dove.. .......... ...40,.ir;

'	 11.01 11.11	 	
.

16.15 (6.20 	 ..	 	 „ 1
11.55 1 9 .06 	 17.11' 	
12.56 13.02 	 18.02 18.10 - 	 n I,Poe "a.. 	

13.53 1h0 10.031 	
11,59 1N.S2 	 49,1N 	 . 	
	 	 17.27 	 ....... 20.10 	 3.40

.1. •	 	 4.30
_ , 	

. '
5.15
6.00

5.30
6.10

7.IN 	
.	 •• -, .... -,	 • .	 •	 . • .	 •..--.•,.-	 •	 ... •	 •-•	 .	 . .. •	 ..

• .5. ,
.	 .• , . . . „ . . ,

i•arnen e. O trem C 7' parte de São Dieco apó; Su 47 e dá pas•clgem em Engenho de Dentro aos trans Sn 4:9 o Sn t.1, seguindo'
t•-:tt •;";;."; e si, r5.-,,,,,goindo a; dse.an pa ,a Ca5cadura No trecho enwe São Diego e Engenho de Dentro, o -.0 17 deve parar onde for
tsu 1...19. O ;usino trem dere partir d., Engenho de Dentro após o Sn 14.9, e no seu percurso até, D. Clara, dere parar sómente onda'

(..; 17 o CIL 1, fazem nunotTas.

'VOTIVA.	

•	 • • •• 	

12.40
13.20
14.30

-"•	 1_..,
11.35
12.50
13.40
15.28

3	 15 	
4.46 	 8.40

7„50 	
8,50 	

10.13 ,.:.•
5.32 	 0.35 0.50 	

..... •	 • •• 	 6."7 G.33 	 10.40 11.10	 	 • n••

7.27 	 - 12.04 12.30 	
8.10' . . 13.10 '13.47 	

(01,..••••	 	  	 8.15 	 11.23 	 ..........

' •	 9	 11 •	 • 5.15 	 _
,n

11.'38 	
10.07 11.10, 	 0.01 6.18 	 15.05 15.15 	

12.(
11.5" 	
12 21 	

0.57
7.20

7.07 	
7.30 	

16.00
16.20

16.00 	
16.28 	 •	 >4'

13.13 	  	 8.15 8  11 17.23 17.30 	 .1

.. 	 	 	 13.40 9.09 9.20 	 18.06 18.16 	
11.23 	 0.5" 40.07 	 18.51	 	
14.45 	 10.30 10.50 	 19.13 19.37 	

15.37 .	 •	 	 11.10 	 20,28 	

,	 • • ,
•

10.20
15 . SI	 	

0.12 6.20
5.42 	

t 4, "3
13.53 	
11.20 	 1/44

16,29	 6.30 6.40 14.4" 44.50 	 4

10.48 	 	 	 45.10 	 4.	 	 •• 111 ".. 	 11 .11

10.58	 17.03	 7.10 7.20 15.20 15.40 	
17.27	 17.38	 7.45 7.58 16.05 16.18 	

•	 • 17.50-	 8.1e 1,-11 	 16.30 	
18.13 	 8.57 16.53 17..00 	
18."5 	 9.11 47.11 17.26 	
18.40 	 9. 97 17.1" 17.48 	
19.05 	 0.50 	 18.11	 	
19.25 	 10.12 	 18.33 	
	 	 19.51	 10.40 10.48 J9.00 19.15 	 .. "N.

1.	  	 20.10 	 _	 11.02 	 19.33 	 T	 T O' 1.1 L.1.11.1.-tt.L1 LIA • Ak(k. Aml
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MrAçás C65 co.7' 4:7:341 C C 74, C ve. C 78

Cheg.1 P3.1't. Chag. Part. Ch)g. Part. Chin. Part. Cheg. Part. Cheg.	 Part.

i.
Sabarí 	 .,610 [11,4 	
Baposos 	 	 MOCID ...... 7.15

0:45 	
7.50

7.2J 	
5.05 	 10 .2.!

9.5;	 	
0.50 11.13

10. 96 	
12.30

12 Of)
12.15

lIonorio Bicalho 	  • 7.40 8.30 9.25 	 10.15 I.3S 11.51 13.10 13.19
Elo Acima 	  8.05 8.59 9.50 10.13 	  	 	 	 11.1)	 11.22 2.10 12.31 13.11 13.56
Aguiar Moreira-4 	 9.35 10:45 10.49 	 n • •• 11,*	 	  	 11.33	 12.02 3.01 13.10 4 1.31 .5.16
Esperança 	 9.17 	 1.1.11	 	  	 12.21 3.11 ta 	 	 15.08
Itahlra 	 10.06 11.19 11.27	 	 12.33	 12.10 1:00 14.1% 13.17 10.25
Engenheiro Corra. 	  10.41 11.17 	 12,02 	 13.21	 13.27 1 17 15.00 	 16.0
13arnior 	   11.17 4.3.) 13.37 	 3.30 	 16.30 	

.r.urnior 	  	 11.40 	 19.19 	 13.28 	 11.2)	 	 15 45 	 17.13
Creekatt 	 11.55 12.10 13.03 13.03 	 13.43 13.59 	 11.35 16.0'j 16.15	 	 11.01
Lobo Leito 	 12.31 11.35 41.	 •	 • 13.29 	  	 11.13 11.23 11.51 10.36 16.17 17.21 17.-35
Dr. Joaquim Murtinho 	 12.47 	 13,10 	  	 11.30 11.11 13.09 15.18 17.00 17.3: 17.48 18.37
Gagá... 	  	 	 12.59 	 13.51	 	 11.56 13.01 15.20 15.31 17.50 18.05 18.10 10.31
Latayetto 	  	  13.25 	 11.17 	 13.23 16.0) 18.31	 	 10.01 	

(7 RO C(0

s'Afayette'	 3.37 	 0.12 	 0.19
Euarque de Maeeda 	 4.03 	 6.42 	 7.19
Christian° Ottoni 	 14,•••• 4.3ó 	 7.10 	  	 	 7.18
Pedra do Sido 	   ...... •••••• '3.00 	 7.31	 	 8.11
Herculano ['anua 	
,Carandahy 	

5.15 3.29
5.44 •	 .0	 	

7.10 	
8.03 	 8!ii

8-.29
9.01

llocadllo Alvas 	 6.10 	 8.30 	 0.30
Ilassaquinha 	  0.31 	  	 8.10 	 0.5G 10.03
Alfredo Vasconcellos 	   7.03 7.17 	  	 9.20 9.21	 	 10.31 10.10
Sagatorio.. . 	  	 7,10 	 9.51	 	 11.07
)3árhaccua 	  -..,	 •	 ... 	
Begistro 	   

7.45
0.29

9.03 	
0.31 	

9.56
10 28

10.03
1.1.32	 	

•Seoh 	 , ...... 11..11
11.55

11.210
12.02

Sitw 	   7.24 	   9.47 0.59 	   10.15 11	 01	 	  	 12	 11 12.51
Jolle Ayres 	 7.50 	 10.27 10.30 	 11.3G	 	 13,25 13.31
Rocha Dias 	  8.15 	 10.17 	   11.53 	  	 13.19 11.12
Alaritignoira 	   - 8.32 	 9. 	 11.03 	 12.11 la 11.30
Pallnyra 	  9:08 	   	 11. 1 1	 	 13 .0) 	 15.03 ......

C.10 • C -.L! O is

Pabnyra 	 	 .......	 ... •••••"11.146.41 ..•... 9.13 	 3.15 	 1.10	 	 1.33 	
:Sergio do Macedo 	 9.55 	 3.30 	  	 	 4.32 	   ,LOG 	 15.11
E.whank da Camara. 	 10.11	 	 4.14 	   	 4 47 	 '21	 	 15.56
Chapou dlivas 	
MAS Tavares 	

10.25
10.49

10.30 	
10.55 	

_448 	
4.46 	

5.01	 	
3.10 	

13.5	 	
5.133	 	 •

10.10
10.2%

&maca 	
Creosatagem 	

(1.11	 	
11.21 	 •	

1.50	 	
1.09 	

5.29 	
	 	 5.42 	   0.V

6.01 	
17.51 17.001,

11Iariano Procopi 	 11.32 11.38 /SM 5.2.8 	 5.53 0.03 	   6.23 '0.33 17.11 17.25
iniz de •Fóra 	 11.43	 	 5,32 	 • (3.08	 	 6.13 17.30 17.42
fletir° 	   (2.00 12..05 	 5.31	 	  	 6.26 	   	 7.01	 	 18.0
Cedoreita 12.95 	 0.11	 	  	 6.40 	 7.21 18.20 18.11
Mathia3 11u-13-ma 	
4C0t8g1p0 	 12.18

12.33 	
12.53 	

6.20 	
0.35 	 114,1,1) 7.10

6.55 	
7. 21	 	  	

7.30
7.50

7.14 	
8.10 	

18.50
19.05

Sobragy 	
Vãrra Longa 	

13.08
13.23 	

0.50 0.56	 	
7.12 	  	

7.30 7:41 	
7.57 	

8.25
9.19

9.00 	
9.24 	

19.20
19.35

Parahybuna 	   13.31 	 7.22 	 8.07 8.12	 	 .9.35	 	 19:46
:511117a Aguiar 	 13.51 7.40 7 ..50 	 -8.29- 8.31 9.59 	 20.03
Morraria 	 .11.03 8.00 8.05 	 8.13 	 40.03 10.18 	 90.13
rernandos Pinheiro 	
Entro Rios 	 11.2) 	

.14.15 	
8.31 	

8.20 	
9.1" 	

8.58 	
11.17	 	
	 	 11.03

. 20.19, 	
20.28

035

Entre rios 	 3.00 	   11.19	 	
Allonletro 192'	 15.37 	 3.12 	 11.51	 	
Parahyba do Sul'	   15.49 	 3.91 	 12 03 	
101)a Vista 	 16.11	 	 3.44 	   -12.95 12.33 	
Pat 	 .• • • • 13.28 ***of.	 	 4.01 4:32 	   12.48 12.51	 	
'Carlos Nienloyer 	   15.40 	 • 4.43 	   '13.02 	
Casal 	 16.54 	 •	 11 •	 	 4.57 	 13.10	 	

"'	 17.06 	 5.10 	 13.27 13.32 	
M83.7110M.	 17.23 18.05 	 5.27 	   13.16	 	
(Uhleordia: . 	 ". 18.16 18.24 	 3.33 	 13.33 	

.	 ..	 . 18.19 18.53 1,•11.9.1• 0.01 	 	 	 11.18 14.2 -1	 	  	



C60

Cheg.
I
 Part.

C

Cliog.I Part.

C SO C 41,2; (.) 8.1 C t-30 C 88

Chag.	 Part. Chog. Part. Cheg. Pait 	
!

Cheg.	 Part. Cheg.	 Part. Cheg. Part.

• 	 	 11.	 5 	 "0.20 	
15.15	 15.20 	 21.00 	
	 	 15 21	 4.;	 	

10.10	 :G.20 	 21	 30 	
46.53	 17.05 	
	 	 17.07	 	 22. 4? 	 	
17.15	 !7.5 	 '1 2.55	 05 
/8.20	 i2.2!	 	 23'10 	
18.57 	

	 	 19.10	 	 0.03 	
	 	 10.'3 	 0.1.0	 	
	 	 19.47	 	 1.02 	
• 	 	 10.5) 	
	 	 23,1° 	 1.0'7	 	
20.38 	 1.53	 	

clio.I Part.

Coo or2t

..

7.7'5	 	

•	 () 6.1

]	 8.43 	
7.55 8.07 	   	 	 I	 0.16	 	
8.35 8.40 	 0.45	 12.51 	
9.13 9.37 	 13.20	 13.50 	
9.53 10.11 11.07 	
10.26 10.50 	  	 14.20	 11.30 	
11.13 12.08 	 11	 57	 15.10 	
10 12 4) 	   15.30	 15.38 	
13.23 	 	 16.13	 10.35 	
14.12
14.30

/4 °5 	
15.00 	  	 17.08	 17.18 	

17.03 	 e

15 n 17.13 17:5';
15	 51 18.08 18.53 	
17.20

18. 
	 10.°7 	

17.17 17.11 	 10.15	 	
18.17 18.30 	 20.0 	
10,W. 20.38 	

:11- n 4; n 1

4.11111,
• • • • •

a41•41,
••• •

	 13.10
	  13.10
14.08 11.13
	  11.10
	  11 55
15.08 15.13
15.39 16.30
10.50 17.18
17.53 18.00
	  18.27
18.33 18.E3
	  19.10
19.22 19.40

20.1';
20.33

20.52 21.13
21-18 	 22.50 	

	 23.20

e.

	 23.31  .

 • ••• n •
	 	 0.03 	
	 	 0.21 	
0.31 	

.'J

044.
7.59
8.00

8.21	 8.45
	 	 9.05	 9.20,

9.35 10.05
10.15 10.30
10.44 li.oa
41.15 11.3à'
11.49 12.11

.. 12.20 12.98
t 0 ..02 ildk

	  15.55 ...
10.25 10.14 .....
	 17.10 	
	  17.35 	
	  17.49 . ; ...
18.02 18.09 .. . ..

	

18.35 18.13 	
	  10.02 	
	  10.32 ..
	  10 .50 .....

	

20.03 20.14 	
	  20.39 	
	  20.50 	

	

21.2721.17 	
	  22.03 	
	  22 °2

Z.i0 C 30 O L.C25

5.2:;	 	 7.10 	 10.20 	 16.13

• 	
3	 1,i 
5.53 	 7.58

7.23 	
7 51	 	 10.40

10.33 	
10.57 	

16.26
10.41

6 07 	 8.05 8 20 	 11.11 11.17 	 16.55 17.02
• 	
0.35

6 0 1 	
8.11 	

8.38
9.00

8.30 	
0.12	 	

11.35
•

12.0
12,18 	

17.20
17 30 

17.2)

9.03 	 0.36 	 1212 12,42 	
9.20 9.30 	 0.17 10.03 	   12.53 13.03 	
9.35 9.45 	 10.03 10 31 	 13.08 	
40.03 10-13 	 10.50 11.10	 	 1345 13.58 	
	 	 10.11 11.30 I t».It	 	  	 14.18 	
	 	 10 12 	 12.0:! 13.03	 	. 11.27 	
• 	
11,12

10.57 	
12.02 	

13.18
11.08

13.51
11.30 	

e 11.11
15 03

14.48 	
13.10 	

12 .17 12 21 • n •11.4. ...... 11.13 15.00 	 Gy; 15.20 	
• 	 12.32 	 15.11 15.30 	 15.40 16.09 	
	 	 12	 18 	 15 17 16 45 	 16.26 	
	 	 1 0 V; 	 10	 5'.; 47.20 	 16.36 	
	 	 13.12 	 17.3:; 17.16 	 16.51 17.10 	
13.23 	 18.00 	 17.01 	

C -1.0 C
	 	 13.17	 	 0.13 	 1	 7.0) 	 17.30 	
	 	 13.5)	 	 G 28 	 7.11	 	 17.51	 	
11.10	 11 21	 	 6.3) 	  	 7.21	 	 18.03 	

• 	 	
11.40 	

50 	
6.58 	
7.11 	  	 7.55

7.10 	
3.10 	

18.05 	
18.43 	

	 	 15.10 	 8.20	 8.33 	 18.51 	
• 	 	 15.23 7.37	 7,41 	 8.47 1 19.03 19.211 	
15.15	 15.45 7.50	 7.59 0.0) 	 19.31 	

• 	 	 10.01	 	 8.16 	 0.17 0.25	 10.51 10.56 	
• 	 	 16.10 8.24	 8.33 	   	 	 0.31 9.41	 20.05 20.20 	
40.33	 17.1 m 8.58	 U.03 	 10.07	 10.11 	 20.13 	
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Bano de Vassouras 	
4SobaFtião Lacorda 	 19.17

19.01	 	 •	 • 6.10
7.01
0.40 	

:gípirartga. 	 19.31 19.3:; 7.17 7.21 	
• Barra do Piraliy 	 19.52 	 1 - 7.36. 	

C IO CIPP "2
-	 •

;,Barra. do Piralty 	 20.50 	 4 55 	 7.21 	 8.30
:Sant'Anna 	 21.09 	 533 	 7.41 	 8.42
Martins Costa 	 • 21.27 	 5.30 	 7  50 8.54
,Mendes 	 .. 	 21.38 21.44 5.41 5.52 8.10 8.20 9.01 9.07
.Parada de Mondes. 	 21.40 	 5.51	 	 8.22 	 9.09
:numa Grande 	 21.52 G.00 045 	 8.°9 	 9.13
-Paul( de•Frontin 	 22.05 0.55 7.03 	 830 0.21
: Palro eiras 	 22 .15 	 7.11	 	 8.48 	 9.28
:&heid 	 2:2.28 22.38 7.21 8.05 8.58 0.08 9.30 9.41
.Serra 	 22.45 	 8.11	 	 9 11 	 9.45
Mario Bello 	 c".58 	 8.21 	 9.21	 	
Delem 	 	 	 8.43 9.40 	 . 10.09 	

2

23.35 	 .... 10.50
Queimados 	 0.00 10.10 10.25 	  	 11.14
:Austin 	• 0.09 10.33 10,45 	 11.21
„Engenheiro II umberto Antunes 	 0.19 10.55 11	 15 	 11.29
,51axam boto ba 	 • 0.29 0 . 25 11.24 11.40 	 11.38
!Mescluiia	 	 0.43 11.5" 12'.2 11.44
;Engenheiro Neiv	   0.40 12.28 12.40 	 11.49
Anellieta 	 '	 • ' 0.5 12.45 13..00 	  	 	 	 11.53

Micardo do Albuquerque 	 0.59 13.05 13..15	 	 11.57
,Deodpr, 	

llertneQ,Marechal
1.03 	 13.20 14.10 	

14.13 	
12.01
	 	 12.05

Prefeito Bento Ribeiro 	 14.10 	 	 	 12.07
Illio das te Iras 	 	 	 14.18 	 12.00
D. Clara 	 .	 •	 	 22.05 	

t141adureira 	  •. 	 11.21	 	 12:11
¡Çaseadura 	

'Quintino Bocaytiva 	
'Piedade 	 • •

14.23 	
11."5 	
11.27 	

1.21	 	
.	 •	 	

12.13
12.15
12	 18

•iEnttertlio de Dentro 	 14.31 14.53 	 42.24
Engenho Novo 	 11.59 	 12.20

Franelco Xavier 	 	 	 15.03 	 42.31
18ão Chrtsto4tio 	
8'5Q D49go 	 •	 15.15 	
Alfredo -Mala 	
gasitima.	   12.42 	

•

4.ortiingo. 10 .•	 DIA MO • OFFICE.A r.,•
•	
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E S'TÀÇOES

•

-s-onTA.

C P-.0 40.' C 384 C48 C r.;83 C IS C 00

C 1
lieg• • Part. Cheg.1 Part. Cheg. Part.

1
Clieg. Part.

1
Clieg.1 Part.
-r-

Cite	 Part. Cfieg.1 Part.

15.19 	

C 34

	 	 10.12 	 10.24
	 	 15.no' 	 10.42
	 	 10.48 	 11.00
10.58 • 17.08	 11.11 11.21
	 	 17.10 	 11.23
	 	 17.17 	 11.30
	 	 17.27 	 11.40

17 	 	 11.48
17.45 17.55 11.58 12.C8
	 	 IS 01 	 12.14
	 	 18.11	 	 12.24
18.33 	 12.47 	

C4

	 	 1850 1.40
	 	 '19.10 	 ".05
	 	 10.23 	 2.13
	 	 10;  1 n•

10.41	 '2.30 2.35
	 	 '19.48 	 ".43
	 	 10.%4' 	 2.50

19..%8 	 o
	 	 3.00

	 	 20.07 	 3.05
	 	 .20 10 	 3.09

20:13• 3.12
	 	 20.15' 	 3.14

- 20.18' 	 n.1,4
3.21

.23

20.°5' 	 1. 214
4.30

	 	 20  11 .1.37
20.40' 	

C 14 .

	I 8.45
9.4"
0.20

9.30 9.40
9.4"
9.49
0.59
	  10.07
10.18 , 10-.28
	  10.44
	 • 10.41
11.07. 	

12 50

13.371
13.40 14.04!
	  14.061-	

11 091 
	  4

	  14.27 	

14.40 -	  20.50 	

12.00,
12.25
12 33'

-12.4"
13:0"
43.08
13.14'
13.1S

13.27
13.30
13 	
13.34'

3.57' 	 •
1

•. •obser-s-uçÕes -O trem.0f-3 parte de D. Clara após o Siri' 104 o fica desviado etn.Cascadura, dc on le parte após o S II 6,
são regulares os trens	 C C 10, Cl,	 :30 CI 4141 o O. c 0`2, e C .VtlF NO do Janeiro	 7 de setetubro do 1915.-Approvo 1 11t4uucl Arrej.ido Itiheiro Listn5a direetor2Vtsto A C. diAn.lrade.,_	 .	 .....	 _	 A.



C 04 C 420

Chez. I Part. Cheg. Part. C10:.,g... 1 Part.

17.20 17.331	 9.14 9.20 	 10.10 10.23 	 20.51
	 	 17.31	 	 0.30 	 10.30 	 21.00
	 	 18.031 	 0.19' 	 10.53 10.57 	 21.19
18,22 	 10.03 	 	 	 11.11 21,31	 ......

C ZIG C R. O

10.10 	 10.58 	 17.30 	 22.00
10.59 	 11.15	 11.32 	 17.10 	 22.19
	 	 20.16 	 11.50	 12.01 	 18.07 	 22.37
20.27 20.33 	 12.15	 12.33 18.17 18.23 	 °2.18 22.51
	 	 2).35 	 12.38 	 18.25 	 22.56
	 	 20.42 	 12.15	 13.07 	 18.32 	 23.02
	 	 20.55 	 13.20	 13./0 	 18.14	 	 23.15
	 	 21.05 	 13.50	 14.05 	 18 	 	 	 23.25

21.28 	 11.18	 11.31 10.08 19.47 	 23.18
	 	 21.30 .•	 	 1/.38	 11.51 	 10.51 	 23.55

21.18 	 13.07	 13.30 	 20.03 	 0.08
22.16 	 	 	 10.03 	 20.30 	 0,33 	

G 4- C t3 C 10
-,?2.10 	 2.40 	 	 21.03 	 7.51 i.40

	•	 2,2.571 	
	  b.00! 	

2.36 1.11 	
2.43. 	 .

3.03 "Gee.	 21.30
3.13 	 	 21.37

8:10
8.55

8.47 	
0.10 	

1.30
1.43

•	 23	 101 	 2.52 	 3.22 	 	 21.46 9.21 9.3/ 	 1.52
23.25	 23.321	 11.00 3.05	 3.30 3.35 	 	 21.31 9.43 9.58 	 2.01

•	 	 23 39 	 3.13 	 3.43 	 	 22.01 10à05 10.20 	 2.08
	 	 23.401'	 3.20 	 3.30 	 	 22.07 	 10.27 2.11
	 	 23.511 	 3.25. 	 3.55 	 	 22 11 10.13 	 2.18
	 	 23 55 	 3.30 	 4.03 	 	 22,15 	 10.49 	 2.22
0.00' ...... 3.23 	 4.05 	 	 22.20 "10.31 11.10 ).27 2.35

:LUA 	 4.00 1 	 	 22.23 	 11.1-4 2.39
3.42 	 4.42 	 02.20	 	 11.16	 	 2.12
3.11 	 4.rk 	 22.28 	 1138 	 2.41

......	 	
3.18 	 4.48 	 92.11	 	 11.20 	 2.47

	 	 •etaei 3,51 	 4.21	 22.34 22.46 11.423 ..44.. 9 .50
... 	 333 	 4.23 	 22.48 	 11.47 	 2.52

3.30 	 4.26 	 02.51 	 11.00 	 2.05
',00 	 4 .30 	 22.5% 11.5/ 	 2.59
4.07 	 4.3,7 	 23.01 	 12.00 	 3.06
4.13 4 ,43	 ..‘./ 	 23.09 	 12.07 	 3.12

,

4.26 
1
	 	 4.57 23.21 	

	
12.20

• • ......
3.2h .11.-;.n 11;
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Oulnbro àl.3 1.015 1.O749-
="""""""*""""'"•""~""Immeti•

MI.. a*

73 1,

--1
C d...1.4

Clieg.f Part.
I

Chog. Paá

0.1?- 0

Clieg. I Part. I Chng. I Part.

s	 com de.stine a S. 13;.)go, elreulanio pela linha 2.
Estes trens, ecrn excepção do C.) ;21 e 'CL :2, fazeurmanobri.51)

,diçeg.tor,z-kilsyr Also.	!_e	 L'itii112.2.PD!ZOR	 ..4,U11:11V."

30	 13 °G

Part. I Ch3g.1 P1rt.

............

' 10.00
19.09
10.10
19.20
19.21
10.25

..é...	 19.31
19.36
19.11
19.41
10.50

9,1.00

	.f 	 20.07
20.20
	  -20.25

	

.1i:é 	  .20.30
.20 35
20.39
.20.12
	 .. 20.41-
	  20.47

20.52
•.20.51

.20.55

	  •20.56
20.35 21.06
	  21.08
	  21.10
.#.1 	  -21.12
.. I .. e -21.15
	  21.18
21.21 21.23

24.29
• ej1.0..11ii..

13.22113.3
13.52111.OG"
11.20 11.38.

.441,. 14.410 	 	 	

JG C r2S'i

 4 .. .....	 20.15	 	 21.231
'	  20,33 	

21.0221.08
20.31 	 10422.12 22.18,
21.10 	
21.17	 	
21.'23 	
21.10 	 g

•..... 21.53 22.03 23.02 23.19',
• • •• •	 	 22.10 	 23.101

2).23 	 23.321
..... .	 ...... ro 0,00 	

1;2

23,00 . ;	 .
23.30 	
23.39 	

0,151

..... . ..	 . . •	 . e 23.50 	 1.01,
0.03
0.07 	
0.13 	

1.10	 1.18,-)
1.31;

0.18 	 1.361
0.2.)	 	

	 	 12.24	 0.27 0.10
	 	 12.28 	 0.13 	
	 	 12.31	 	
	 	 12.33 	

0.1A3	 	
0.48 	

1.57,
.1.59;

	 	 12.37 	 	 2.02
12.40 13.12 	
	 	 18.14	 	 	 	 2.07
	 	 13.16 0:09 	
	 	 13.130. 	 1.02 	
13.26 1.00 	 2.21.
	 	 14.0t; 	 1.11 	 2.27

. Á

11, 10 	 1.27 	 2.40
•	 O,



_k4	 •	 -• . 15.30
01;	  15.55 16 1';

...................	 ..

C.XC.t.4. - 1 . l • C.& a - CA. 1:1'.•- 1 CA. V 1

I
Oleg.' Pari] Clieg Part. Cheg.1 Part. Clieg. i Part.

DIAMO	 K.I.Á1.	 Outubro de 101,5

JEstrada- do Feiro Centi:•al do 11.3áânill,

, LINHA AUXILIAR

nuAni0 DOS TRENS DE CARGAS A videnr, DE 12 DE ouTunno DE 1915
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IDA

L'STAçOES

4.02

4.21

4.52

5.52

0.11

8.01

91.31

11.00

13:05

13.39
14.15

15.00

3.35 	 	 ,;.00 	 8.1 10.55 	
3.42 ,	5.16	 5  im 

3.16 1	5.14	 5.18 	
8.5° 	
8.57 	

11.02 	

n 511	 5.25 	 9 01 	 11.11	 	
3. N 5 	 	 • 5 40 	 11.1" •	 •
3.57 	  1	 5.43 	 9.07 	 11.17	 	
4.10	 5.48	 556 9,12 9.°0 11.22	 11:33 	
4.18 6.Q3 	 0.28 	 11.11	 	
4.10	 6.05 6.20 	 9 20 	 •	 11.13	 	
4.39	 6.27 6.40 	 9.31 11.18	 4207.

4.4% 	 6.15 	 9.38 	 12.11	 	

4.47 	 6.18 	 9.40 	 12.13
4.50 	 6.51	 	 9.43 	 12.16 	
4 55 1	0.55 7 10 9.15 9 51 	 •12.18 	

4.59 	 7.14 	 9:58 	 	 •

5.03 	 7.17 	 10.02 	 12.25 	

5.05 7.20 7.11 	 10.01 	 12 48 	
5.11	 	 7.40 	 10.10 	 12.31 	
5.16 7.51 8.01 10.15 10.37 42.38	 13.00 	

8.10 8.13 	
8  35 	 	 ?	 • • •	 	
8.36 	

5.28 8.30 8.15 10.50	 11.11 13 13	 13.30 	
5.31 	 8.58 	 	 	 13.33 	
5.40 	 8.51 	 111.22 	 13.19 	
5.47 	 9.01	 	..	 11.20 . 13.19	 	
6.05 9.08 0.21 11.33	 ,11.15 13.53	 11.02 •	 T 	

6,13 	 9.30 	 11.51	 	 14.10 	 o
6.21 	 9.38 	 12.01 	 41.17 	
6.21 	 9.14. 	 112.07 	 11.93 	
0,32 	 9•49 	 12.12 	 11.28 	 •
6.36 	 9.53 	 12.16 	 11•33 	 •
7.05 10.02 10.20 (2.21	 42.30 11.11	 11.53 	
7.28 	 10.42 	 12.59 ...,..	 13.14	 	 -
7r40 10.55 	 13.01 	 13.21	 	

11.15 	 13.93 	 13 12. 	   ..	 •

8.51 	 11.50 	 13.50 	   . nn . n .

9.18   
.12 23
	 	 11.23 	
11.101 	

l6.°5 • 	
I

	 •	 	 12.40! 16.11 ......	 ...........
•

-	 0.10 	 13.30 15.00 	 16.53 	 11.53 	 12'10
10.00 13.50 440'; 45.21	 	 17.12	 12.15 12 9 :;	 	 13.02
10.35
10.47

14. 40
15.11

11 5C, 	
15.25 	

15.56
10.11	 	

17.45 17.51 1 	
18.04 	

13.00 	
13.15 	

13.38
13.53

11.21 15.45 	 16.30 16.52 18.99 	 13.31 	 1.13 11.38
11.26 	 16.50 	 11,42
11.33 	 17.01 11.50 11.5n
11.43 	  	 17.13	 	 ..	 • 15.00
11.52 	 17.22 	 15.15 15.32
12„00 	   17.30 	 15.4u
12.16 	 17.46 	 15.57
12.9') 	  	 17.52 	
12.31 	 18.05. 18.12 	 16.15 :ff).
12  A0 18.25 	 10.30
13.15 	 1.8. 39 	 10.53 17.02
13.23 	  	 18.45 	 17.0g
Içt
14.38 	 19.21

48.59 	
19.05 	  	

'I*	 • •	 • .. 17.2;
17.56

17.35
18.10

14.48 10.37 ...... •	 ••• .• ...... ...... 18.22
49.50 	-

•	 •.• • •

	 	 18.35	 	
CA. 13

Alfredo Ma.a... 	
São Christovão 	
Mangueira 	 • • 	
Triagem 	
lterodia de Sá.
Vieira Fazenda 	

Ci n t ra Vidal 	 .R.0114.0.94,1•$(1 Oed.

Teria Nova 	
Thomaz
Cavalcante 	
'Engenheiro Leal 	
.Eduardo Nraujo 	
Magno 	  V 	

lnharajá.. . 	
Sapé 	

	

Gt eget 	
Carros Filho 	
.Costa Barros-. 	
Pavuna 	
São João de Merity. . 	
13er fo rd 	
São Malhou 	

• Tlinmazinlia 	
'Incha Sobrinho.. 	
Jacutinga 	 11,7•Of 	

Andrade Araujo 	
• Caymilia 	

Ainbaliy. 	
'Santa ilita 	
São José 	
Amaral 	
Carlos Sampaio 	
Aljezur 	
Theoplido Cunha 	
Belém 	

•

.Sertão 	
. isomtim 	
Vem. Cruz 	
Conrado Nierneyer. 	
.Covernador Portella...,•e•
fnarrtó de-Javary. 	
i.Estiva 	
.'•. Monte Alegro 	 ... 
Fiyaly do Alferes 	

i'

Arcozollo 	
,flueno de Andrado 	
Vau Grande  •
,41.vellar 	
.fabobes 	4 ndrade Costa 	

kl

_CaVare 	
NVerneek 	

rahyba do Sal
ometro 192  .
41:01.10$

Paes Leme 	 .Sertão 	

8.51
 8:20

8.39
0.12

CA 11

Part. I Clleg I f'art.



1.-• •

1;.3L
6:01

0.15 .6.20
0.45
7.12
7;09
7.20
7.41
7.111
7.59

8.25
8.16,
8.381
8.43
8.133
9.08

7.10 0.03 0.11
7.23 	 0.21

7.32 7.45 	 9.3J
8.08 9.55 10.0J

8.`23 	 10.20

1

...... •9 NO

•
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,...

-
,•.^ .145
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EST.n ÇÕE3. , CS 1 CA. :3 CA 7 CA_ (DA,JUX

Cheg.1 Part. Cheg.1 Part. C l1e.I Part.
1

Cheg. Part. Cheg. Part. Ch,eg. Parr

Chiador 	
Anta 	
Sapucaia 	
Benjamin Constata 	 .•	
Tei cira 'Soares
Sin pilei° 	
Porto Novo 	   

17.01
17.21
17.50

18.45 	

(&. .i2 	
17.02 	
17.33 	

17..!5 	

18.05	 	
2.18 	

11•11,4114 911. ,41011 ...... ...... .	 ....	 	

t 644..e

.....

0.01
9.42

10.01
10.27
10.33
10.50

V 0 1.4`1.1

EST:19.1ES CA 4 C4 14 CA 10

Cheg.1 Part. Cheg. I Part. Chog, i Part. Cheg. I Part.Cheg. Part. Chog. Pare:

Portei Novo 	
Siniplicio 	
Teixeira Soares' 	
Benjamin C.onstant 	   	 	

4.30 	
4.50 	
5.08 	
5.18 	

15.19
15.45
15.57
10.08

Sa pneu ia 	 5.35 5.39 16.25 '10.33

Anta	 .111.1.110 ..... 6.01 16.55 17.05
Childor 	 6.10 	 17.23
Penha Longa 	 6.29 17.33 17 50
Santa Fé 	  	 1,• • • 6.45 6.52 	 18.07
Entre Bios 	 7.11	 	 18.°a 	

CA 8

Entre 11bç  	 7.50 	 117".

Letra 192 	
Parahyba do Sul 	  	 	 5.18

5.57 	
7.55

7.43
8.20 	

..... ,

Weropek G.09 	
Cavarú 	 0."5 	
And' mie Costa 	   0.32 0:08 9.30 	
Tabtiões 	   6.47 	 9.45 	
Avehar 	   	 	 7.01 	 10.00 	
Pau Grande 	 7.11	 	 10.10 	
buena de Andrade 	 7.17 	 10.10 	
Areozello 	 7:32 	 10.31	 	
Pat y do A Iteres 	 7.10 	 10.39 	
Monte .regre 	  7.48 	 10.47 	
Estiva 	 7.58 	 10.57 	
Barãu do Javaty..	 	  8.0'; 11.01 	
Governador Portei Ia 	 5.05 8.00 8.35 11.08 11.30 	 12.47
Cottrado Nhuneyer 5.20 5.32 	 8-.47 11.13 11.40 13.00 13.20
Vent Lruz 	 U.57 	 8.50 	 11.50 13.30 13.40
Ibmffin 	 0.35 	 9.10 12.23 12.21 11.03 14.10
Sertão 	 - 	 	 • G.:50 	 0.33 	 12.38 	 14.23 	

Sertão 	 8.01 	 10.11 12 	 14.50
Paes Leme 	   	 	 8.18 	

I	 /
10.°7 	

1
13.10 	

I
15.03

Belem 	 8.19 10.57 13,30 15.35

Betem 	  	 0.20 	 11.20 	 13.51 	 '	 10.20
Theophilo tainha 	 9.38	 	 11.37 	 11.12 	 10.39

Altezur 	  	 9,49 	 11.18	 	 	 	 10.50
Carlos Sampaio 	 10.10 10.n 1 12.00 12 28 11.11 11.40 17.10 17.2I
Amava] 	 10.13 	 12.30 	 11 53 	 17,32
São .1oé 	 10.47 42.40 	 11.57 17.3ô
Santa Ihta 	   10.5°' 	 12 4G 	 15.01	 	 17.40
Mnbally 	   10.50! 	 12.54 	 15.00 	 17.40
Cayoilb.a 	 11.00/ 	 13.00 	 	 	 17.53
Andrade Arai& 	 11.15 11.351	 13.00 13.55 15.21 15.20 18.00 18.10
.Tachthiga 	  11.00 	 15.30 	 18.15
Rocha Sobrinho 	 -• 11.50! 	 11.01 .,... 15.37 	 18.°2

14 •111!

s.,

ao.
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'

..2
.•••.C-k.."-2, ' CA.4:

,
- CO..k. CA. 8 CA. IO CA_ I2'. -•

Chog. - Part. Cheg. Part. Clieg. Part. Oleg. Part. Clieg. 'Part. 'Cin. .
.

Part.
-.,,Ner..--•,:•-•rr,r-nrin-N-zr.,r.r..••?-.-rr•s•rx-rznw..........,-,-, .. -

Kt•-,
.Thomazinho. 	 . -, .1'  * •
Silo Malhei s 	
)terfol;(1, 	
I ..-4ão João. de Uority. .
Pavuna„ 	 '•
Costa Barros.... 	
narres .Filho 	
lionorio c; urgel 	
Sapé 	 •	 •	 -	 •
lnliarajá 	
Magno 	 '
Eduardo Ara ti ,jo 	
Engenheiro Leal 	
Cavalcante 	
Thomaz Coelho 	
Terra Nova 	
Cintra Vida! 	
Del-CastIlho 	 • " 
Vieira Fazenda 	
tleredia de Sá 	
Triagem 	 •	 •
Mangueira"	
São Christovr4F	
Alfredo' Mala  " "	 • •.	 ...
P;

-

•

•	 •
•

-

•

'	

. 	
,

'•

-

.,

.- 	

.	 ,

•	

•
' •

12 03

12 25
12.52

13.18

13.39

•

14.03
14.3-1

14.55
-'	 •

1520
16.01
16.16
16:28 	

12.1O

6

13.27

13.52

13,50

15.13
13.10

15.5 ,

10.2"
'	 •

12.01	 	
12.13 	

12..21	 	
12.'i6 	
13.07 	
13..1,	 	

13.30 	
13.31	 	

.13	 51	 	
13.56 	

11.30	 	
11.45 	
11.47 	

15.21 	

10.11	 	

11.42

15.20

'

10.06

•	 •	 •

16.31
' 16.16 	

14.,31

13.4!

16.14

16.10

14.11 	
11.0i,	 	

14.30 	
15.10 	
15.12 	
15.10 	

15.46 	
15.48 	
15.50 	
45.5-1 	
15.58 	
15.50 	

10.18 	
16.21	 	
16:23 	
16.30	 	

16.00

16.27

•

17.01
-

.
17.21
17.46

10.07

16..10

16.49

17.01) 

17.40
.....,

&3.46 	
15.49 	

10.11	 	
10.17	 	
10.20 	
16,23 	

.16.41	 	
16.41 	
16.40 	

10.53 	
16.55 	
17.05 	

17.11	 	
17.13 	
17.20 	

.
f	 l•

•
18.47

10.13
-

19.33

20.11
20.22 	

.	 .

'

19.40

18.12 	
18.3'ir 	

18.53 	
18.50 	
19.05. 	
19.08 	
19.11	 	
10.23 	
40.2:; 	
10.21 	
19.20 	

19.41.	 	
19.46 	
10.5.5.	 	
19.58 	
20.00 	
20.04 	
20.10 	
20.16 	

•

-

........

	 	 ...,..

'

•	
.

•

.

.,,...
•

.
..1 . "ODSÉE-l-VA:OES - Os trens CA. á e CA.j2 são ;regulares do manobras. No horario não consta sua parada nos estribos nello men-

.. Ninados, por(m1 taos trens devera nane parar, desdo•que tenham manobras, carregamentos ou descargas a etre.otuar. As . manobras no kito-
, }metro 192 são, effectuadas pelo trem MA. :J. 03 trens CA.'a . e CA. f-•.: trafegam pela linha circular da l'avuna ; os demais circulam

iria:linha directa.	 .,.	 /
O trem CA. r; agmarda.na chave do triangulo de São Matheus a entrada do SitA. IS nesta ostnão; o CA. '7 aguarda 'no

¡mesmo ponto. a entrada do St.i.A. `-',:2. ,
.	

.	 ,
fio do Janeiro, 17 de setembro de . it). is.-Lysanias cic Cavara eti(eaL,illspKtcsA.34 diyijriiarãrito rriti , .C, de Andi .4dr., sul).

Idirelor	 ‘spp.rovo .-)Vorci Arrpja.flo fjciro litcráM, director'"	 .	 - •	 14,.? _1.4.ifais.l...4.; át • • .... 4.. ." . ..e. • •
ka .ty À á, k:„.~Aauw.... __........-..zrak, 4....._. _....... .. , ia; "•,..i.. :ahs......~»...a7nLa..-...,41.4"...›--

4

- •
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Part. Cheg. Part. pleg. Part.

MARIO - OFFICIAli	 0-utiibro de . 1015 40753 .,

rl'ItUNS 1-/C1

• Dorningo 1()

Ida

E3NJEj /11A 2	 NA. .1 MA 4,

Cheg. Part.Cheg. Part.
1

Cheg. Part.

Alfredo Alua 	 4.59 	
São einislovão 	 4.55 4..51 	
Mangueira 	 5.01 5.03 	
Triagem 	 5.08 5,12 	
	 	 5.23 5.26 	

'ferra Nova 	  5.33 5.36 	
Thomaz Coelho 	 5.1? 5.11	 	
Magno 	 6,03 	

lhanorio Gtmgel 	 6.11 6.21 	
Gosta Barros 	 5.31
Ny1/á 	 6.51
São Nlathols; 	 6.53 7.01 	
Thoolazhiho 	   7.0; 	
Rocha Sobrinho 	   7.11	 	
Jacothiga. 	 7.1s 
Andrade Araujo 	 7.22 7.21 	
Ambaby 	 7.15 	
Santa 16ta 	 7.51	 	
Slo .bnó 	   7.56 	
Amoral 	 8.ot 	
Gados Sampaio 	  	 8. l; 

8.33 	
Theophilo Cunha 	  	 8.13 
Balem 	 9.0,1 	

Belém 	 0.30 	 !	 6.33
Paci Leme 	 I	 9.57 	 j	 6.53
Sertão 	   10.10i 	 7.03; 	

•	 Sert.So 	  	 9.26 	 7.0, 1 
11:)rulitn	 	
Vera
	 	 10.45

1.32
7.15,
7.41

7.2J
7.15

Cour:ui° Nie.nayer 	 11.17 1.5; 7.55
Governa3or Portetla 	 12.11 O 8.11
Barlo do Javary 	  	 31 	
Estivi 	
Monto Alegro 	

12.51, 2.55
	 	 13.03 	

8.2i 8.26
8.3?

Paty do Alteres 	 13.11 1.21 8.3.
A reozollo 	 1.21 	
Bacilo de A ndrada 	  	 3.1? 	
Pau Grande 	 J.17	 	 8.5;
A vellar 	 13.5G 5 OS 0,0i
Ta bon,es 	  	 1.20 	 9.15
Itndradu Costa 	 1	 55 9.25 0.2
Gavaria 	 1,51	 	 0.31
‘Vernock 	 15.0k 5.16 9./w
Paraliyha do Sul 	 3.51 9.55 10.22
Kiloinefro 192 	 6.11 	
Entro Rios 	 	 	 10.3; 	

Entre Rios 	
Santa Fe 	 17.2 17."5

17.05 	
10.5;

10,
10.5

Penha Longa 	 17.3c. 17.11 11..rv n 11.11
chlador 	 17.51 11.k 11.24
A nta .	 ...1 	 18.1? 11.33
Sapucaia 	 18.31 18.3; 1 t 11.5 -
Benjamin Constata 	 18.5; 12.05 1.2.0r
Teixeira Soaras 	 10.11 12.13 12.1Z .
Simplicio 	 19,27 12.23 [2.23
Porto Novo 	 19.4; 	 12.1.3	 	

Porta Novo 	 6, 40 	 11.13 	 16.35
Sim	 oli.gio 	 7.02 7.07 11.31 11.33 16.57 17.09
Teixeira Soarea 	 7.20 7.25 11.41 14.43 17.22	 17.36
Ranja:51in Constant 	 7.3v 7.41 11.50 11.52 17.47 18.00

8.01 8.11 15.03 15.08 18.20 18.32
Anta 	  8.29 8.39 15.23 15.23 18.51 10.06
ChiadoN	  8.51 8.59 15.37 15.39 10.21 19.38

-Penha Longa 	 9.1 0 0.15 15.4C 15.18 19.50 20.01
Santa ns 	 9 r 9.31 15.59 16.01 20.19 20.32
Entro Rios 	 16.15 	 20.50 	

CAAL...4
•	 • •	 	

Entra Rios 11.07 	 16.20 	 4.23
Kiloin oro 19) 11.11 16.28 	 3.31
Parahyba. do Sul 	 11.29 11.21S 16,:5 17.17 1.38 4.45
\Vero ,..1( [2.07 12.28. 17.31 17.33 4.59 5.01

ti
1 :1V1rii 	 ,, 	

lr id a Cota 	  12.51 13.11
12. 3; 	 	

13.29 	
17.47 17.59

37.13 	

1.8.(X	 	
5.15

5.10
5.17
5.28

Avaliar 	  13.57 11;11 18.11 18.13 5.39 5.41
GraIVIP,

AnArada.. 	
11.24	 	
11.32 	

18.20 	
18.21	 	

5.48;
552;

IN-Afoito'	 t i .53 	 18.31 	 6.02:
tty (1.1 Alferes 	 15.01 15.:3A 18.40 18.12 6.08 •	 6.10

Monto Alegre 	 15.37 	 18.47 	 6.15'
Estiva 	  [3. 3" 16.0 13.5) •	 18.5f 6.22

	 	 17.1 1 131...-lo	 laxary 	 16 os 	 19.01	 	 6.2)
	 	 17.50

!
Governador Portella 16.13 17.25 19.01 19.09 6.32 6.38

1.8.0a 	 Conrado Niemayor 	 17.3' 17.11 19.18 10.21 6.47 6.49
Vera Cruz 	  17.19 17.51 19.27 19.29 6.50 6.58
f3a lidas 	 18.11 18.19 10,45 19.47 7.11 7.18

I 19,03
J1 • • • 18.3,	 	 7.213 	

18.15' 13.17
ti.:fs LS:1.1
13.1 .é N.533 ..irtIo 	   1.8.16 .... 20.60 	 7.31
19.0,'. 10.11 Om ‘.e	 	 1 	 2.59 	 20.10 	 7.41,

r

	 	 lo.15 1121:: 19.23 20.30 	 8.01'
19.10 10.21
	 	 19.27
10.'3? 10.31
	 	 10.3J n:usn 	 19.5!	 	
	 	 10.10 fhio;Milo Cinha 	 21.15 	
	 	 19.51 Alje2or 	  20.11 	
2) . 0 20.0? ihrlosSamplio 	 20.31 20.36 	
	 	 23.11 Amaral 	 • 20.5? 	
20. 4,,

.
2.1.21
2.1.23

sloJo0 	
Santa Rita 	  29.51

20.1e 	

20.3; 20.'30 Ambahy 	  20.51 	
20.51 2.1.55 Andrado-Aranjo. 	   21 03€ 21.14	 	
	 	 21.02	 ltentinga 	  21.1;	 	
21.1;	 	 Bucha Sobrinho 	 	 	 ?IA!'	 	 .. 4;

foastzMho 	 21.31:	 	
31 S. :1	 810 !Julians 	   21.31 21.36 	

Paviina 	 	  .. 21.17	 	
	 	 6.30	 Eosta Barros 	 21.5q 

5.54 7.00	 flonorioGurgel 	
7.31	 Raono 	

22.0."
23.0. 
*)2.2,	 	

7.11 7.31	 flaianz Coelho 	 	 	 23.21 23.25 	
8.14 8.31	 Torra Nova 	 23.29 23.31 	
8.52 9.07

0.35
ttal-Castdlo 	
Triagem 	

23.3!
23.5(.

23. %,	 	
0.01 	

9.13 0.55 Mangueira 	 0.12 	
10.0t: W.2.1 Sio Uiristovão 	 0.20 	
10.11	 	 Alfrolo Nlaia 	 ..

No horario não constá a pa rala das trans nos csstribli nen, ni icioua los, p grérn dev.rn pirar naquellos onde haja passageiros 01.1J
volume,3 a deixar ou a receber, com as seguintes r,;str) . .s : o tren1 31. A. 1, no trJello de Alie lo Mal t a Au irado Araujo, só devo:
parar nas estações, nas qoaos o horario iii•licar para ia ; os passag.nro ,s o vol tia14, preee lentos dos - esti 1, )s desse trecho, para o tromi
ÁSIA 1, ()ovem ser collectados pelo S 11 A. :3, sen:lo . a bableaçNo ellectimla oni Andrade Araujo. O mesmo será foito com re.laçãO aol
trem MA. 9. Os pai,,agetros o volon1.33 deste trem, que S3 destinarem aos e,t, itns entre aludias estn)as, tios quaes o MA. 9 n5.0 para.	 I.<Jovem ficar em Andrade Araujo, para descerem pe:o 	 -11).	 -

As ininobras no kilometro 192 são effectua ias pelo trem MA. 9 . 	 •
Os.trons	 suburbios Sn A. 1 a S.:	 b.1:n Como os ti'd.IS MA /. e 31,1. 9, traf ,vam pela linha circular da Pavuna.
O trem Su A. r; é directo no trecl» de Del-Ca.stillo. a Ma;no. 	 -
(1 Os trens marewlos com o signa! (*) c.)tldtizem (mei:Innen:las e Ingagen.
(") Os passageiros do S,x. 1, que tiverem .1e bald2ar eu 1 ,,Titra iti-)s, para o tr.?..n da 1.8.)p )1 fina, que serve ao trecho de Can-dido-3

Ferreira a Ponte Nova, e ramacs Mar de liespanha, Rio Nov .) a Juiz de r',") a o Pomba., dem passar em Parahyba do Sul, para tit:
trem ft 1.

lho de Janeiro, 47 do setembro de 1215. - Lys plias ,i C rozte.r a r.,J ile,	 da 3a divisão. - Visto, A. C. de 4ndrale. suli-d4reeter:3
Aprovo,	 Arrepia RiWiro Lisbia. director.
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Su.I. 7 t4t*Ok

Cheg. Part. 'Chez. .Part.

r 	 6.55 	
	

7.99
6.59 7.00 7,23 7.31
7.05 . 7.05 7,38 7.39
7,00 7.10 n 7,42
7.13 . 7.1111 7,47

	 7:44
7,48

7.17	 7.181 I 7,51
	

7.52
7.22 7.23 1 7.5C 7.57
7.28 7.29 8,02 8.00
7.32 7.23 '8.06 8.01
7.36 7.37 I 8.12 8.13
7.40	 7.41 '.. 8.16

	
8.17

7.43 7.44 .1 8.19 8.20
7.46 7.47 ! 8.22 8.23
7.50 7,5? 1 8,26 8.27
7.55 7.56 - n 8.20 . 8.31
7.59 8,00' 8.31 8.25
8.02 8.03	 -8.41
8.06 8.07 ; 8.45 8.45
8.11 8.124 8.49 8.50
8.16 8.22 J.8.55 8,59
8.24 8,25 n -9.01

	
9.02

8.27 8.28 9.01 0.05
9.129.08
9.10	  '.9.15
9.230.22

9.28 9.29
9.34

bits.,-1 10 •

Cheg. Part,

	  11.45
11:49 11.51 12,41
11.55 11.56 12.54
12.00 12.01 12.52
12.01 12.05 13.02
12.08 12.01 13.07
12,13 12.16 13.12
12.21 12.22 13.18
12.25 12.26 13,22
12,29 12.30 13.27
12.33 12.21 13.21
12.20 12.37 13.31
12.39 ' 12.40 13.37

.12.43 -12.44 13.41
12.41 12,48 13,45
12.51 ' 12.52 13.4;

.12.54 .12.56 13.52
-12.59 13.0e 13,58
• 13.01 13.05• 11.00

13.09 13.14 14.06
-13.16 13.17 11.15
13.19 13.21 11.18
13.23 	  11,22

13.26
14.22
11.39
14.15

Cheg.

10.3?

	

9.29	 10.36 10.38

	

9.24	 10.12 10.43
8.45 8.46 9.39	 10,47 .10.48
8.49 8.50 9.43	 10.51 '10.5?
8.53 8.51 9.47	 10.55 10.56
8:58 8..59 0.52	 11.00 11.01.
9.01 9.05 . 9.58	 11.06 11.07
9.08	 0,11 10.0?	 11.1011.11
9.14	 9.15 10.10	 11.14 11.17
9.13 9.19 10,11	 11.20 11.21
9.21 0	 '1
J.,S	 10.20	 11.26 11.97-

9.22 9.33 10.28	 .99,.11.31 11.25
9 ,,56 9.37 10.32 10.g 11.38 .11,39

,9 , 39 9,41 10.35 10.36! 11.41
9.41	 9.45 10,30 10.40: 11.46 11:47

Su,S. 11 81' 1 Elt Nufk

	1 8.2
8.31 8.26
8.40 8,41

Part. Cheg.

	

.22 10.17	 11.23 11.2

	

9.28 9.29 10.21	 0' 36 11..21

Part. Chen'

9.2519.30
9.35}
9.40

9.53'
9.59

10.071
10.11,
10.15;
10.18:
10.21:

.10.25:

Part.

9.54
10.01
10.01
10.08

-9.50
9.59

10.02
10.03

10.45 10,47
10.51 .10.56 1

I0M58 10,59
11:01 '11.02
11.05 	 n

11,51
11.56
12.03
12:06
12,10
12.14
12.21
12.21
12.23

• 11.52
12.01
12.05
12.07
12,11
12.15
12.""
12.28

Cheg. Part.

12.45
12.50
12.55

.13.00
.13.04
12.08
13.13
13,19
13.24
13.28
12.22
13.25

-13.33
13.4?
13.40
13.50
13.55
13.59
14,01
14.13
14,16
14.10

.14.22
14.27
14.35
14.40

ESTAÇOES Nal/a. 2 • k4utif,. 4 x1111. 0

Chog. Part. Cheg. Part. Part.

Andrade Araujo:. 2.44 	 3.47
Jaeuting	 2.50 2.5! 	 3.53	 3.51
Rocha Sublinho.. 2.55 2.511 	 a.58	 3.59
Thornazhaho 	 2.02 2.04 	 4.916	 4.07
hãe 2.01 3.48 4.12	 4.13
11e1Gird 	 3.12 3.15 3.50 3.51 4.15	 4.16
S.. João de. blerity 3.15 3.1C 3.53 3.51 4.18	 4.19
J .411Ula 	 3.18 3.21 3.56 4.01 4.21.	 4.26
costa Barros'	 3.26 3.27 4.01; 4.07 4.31	 4.32
VarrOS 3.30 3.31 4.10 4.11 4.35	 4.26
11onorioGurgel 	 3.25 3.3e 4.15 4.16 4.40	 4.41
Sapó 	 . 3.28 3.31 4.18 4.19 4.43	 4.44
Inharaja... 	 3.41 3,41. 4.21 4.22 4.40	 4.47
Magno 	 3.45 .3.46 4.25 4.26 4.50	 4.53
Eduardo ,Araujo 	 	 3.49 2.50 4.29 4.30 4.55	 4,56
7 nltigenheiro Leal. 3.52 3.53 4.32 4.22 4.58	 4.59
Cavalcante 	 3.55 2.56 4.85 4.36 5.01	 5.02

'Thomaz Coelho 	 2.58 3:59 4.38 4.46 - 505	 508
Torra Nova 	 4.0? 4.00 4.43 4.41 5.11	 5.12
Cintra Mdal 	 4.05 . 4.06 4.46 4 ..41 5.11	 5.15
Dól-Clastillo 	 4.09 4.11 4.50 •	 4.51 5.18	 5.21
Moira Fazend* 	 4.14 4.15 , 4.57 4.58 5.27	 5,28
Moradia de Sá 	
Triagotri  •	 • •

'	 4.17
n 	 4.21

4:18
4.22

5.00
5.04

5.01
5.05

5.36	 5.81
5.31	 5.25

blanguolra 	 . . 4.26 4.27 5.09 5,10 5.39	 5.40
S. GhristovAo.... 4.26 4.31 5.13 5.11 5.43	 5.45
Alfredo Mia.... 4,25 	 5.18	 	 5.49 	

I
Chog. Part.

7.47 	 	 	 10.43 	
7.52 7.51 	   111.4.(1 10.50 	
7.53 03.51 10.55

5.41	 	 7.16
	 	 8.06

8.12 8.13
-11.07	 	

• 0.11 	 10.28-11.08
	 	 11.02 11.03 	

11,10 	 12,2?
5.43 5.44	 7,18 7.19 8.15 8.16 9.18 9.14 10.20 10.31	 11.11 11.12 12.29
5.40 5.47 n 	 7.21 7:22 8.18 8.19 9.16 9.17 .10.32 10.21	 11.11 11.15 12.32 12;82
5.49 5.55	 7.24 7.25 8.21 8.25 9.11 9.23 10.26 10.3:. 11,1? 11.22 12.35 12.39
5.59 GAJO	 7.30 7.31 8.30 8.31 9.28 9.29 la:42 10.45	 11.27 11.28 12.44 12.45
6.02 6.01	 7.31 7.35 831 8.35 9.3? 9,33 10.48 10.49	 11.31 11.82 12.48 12.49
6.08 6.12	 7.39 7.40 8.39 8.40 9.37 9.40 10.53 10.51	 11.36 11.4? 12.53 12.55
6.11 6.15'	 7.4? 7.43 8.4?	 8.43 9.4? 9.43 10.56 10.57	 11.41 11.15 12.57 12;58
6.17 6.18	 7.45 7.46 8.45 '8.46 9.45 9.46 10.59 11.01e	 11.4/ 11.48 13.01 13.01
6.21 G.261	 7.49 7.51 8.19 8.50 8.49 9.50 11.02 1.1.01	 11.51 11.5? 12.04 13.05
6.29 6,30	 7.51 7.55 8,51 9.55 9.51 11.07 .11.08 -11.54 11.56 13.08 13.09
6.32 6.33 .7.57 7.58 8.51 8.57 9.50 9.57 11.10 11.11	 11.58 .11.59 13.11 13.12
6.35 6.86 8.01 8.01 8.59 9.00 9.59 10.0C 11.13 11.15	 12.0! 12.02 13.14 13.15
6.28 6.59 8.02 8.04 9.02 9.03 10.02 10.03 11.16 11.18	 12.04 •	 12.06 13.17 13.18
6.42 6.43 8.011/ 8.08 9.06 9.10 10.06 10.08 11.21 11.22 '12.08 1209. 13.21 13.23'
0.45 6.41 8.11 8,11 9.12 9.13 10.11 .10.11 11.21 . 11.25 12.11 121? 13.25 13.26
6.49 6.51 8.11 8.15 9.16 9.17 10.14 1.0:15 11.28 11.29 12.13 12.17 13.29 13.30:
6.53 6.54 8.18 8.19 9.20. 9,21 10.18 10:19 11.32 11.33 12,'	 ' 12,21 .13.23 13,311
0.56 6.57 8.21 8.22 9.22 9.21 10.21 .10.22 11.35 11.36 42:22 12.24 13.36 13.3ri
7.0( .7.01 8.25 8.26 9.27 9.28 10:25 40.26 11.30 11.40 -1227 A2.28 .13,40
7.05 7.06 8.86 8.31 9.32 9.33 10.30 10.31 11.44 11.45 12.32 12.33 -13.451
7.09 7.10 8.31 8.35 9.36 9.37 10.31 10.37 11.48 11.50 12.26 12.21 13:49' 13.5G
7.11 	 8.39 	 9.41 	 10.41 	 11.54 	 12.41	 	 13.55 	

Su .ik 12' W11,1k
	

Mu% 10 k4u.A.

Cheg. Part.' Cheg. Part.' Clieg. Part. (log. Part.

Ste.I. ' MIRA 10

'Part.Part. Cheko•Chog.

1,114/1N

,110RARIO DOS TRENS DE SUURBIOS,.PASSAGEIROS

TnExs

•• '

E81102 E3 ik 1 El itik	 * uilk. 131

Cheg. Part. Cheg. Part. Che&:. Part.

Alfredo Ma. 0.45 	 4  "5 5.40
-São Chri$tovão.. 0.40 0.50 4.29 4.30 5.41 5.45
1Mangueira 	 	 0.51 0.55 4.24 4.33 =5.49 5.50
Triagem 	 ' •	  n 	 0.59 1.00 4.39 4.40 .5.51 5.55
Ileredia de Sá 	 	 '1.03 1.04 4.43 4.44 5.58 •	 5.59
Vieira Fazenda 	 	 1.07 1.0S 4.47 4.48 6.0? 6.02
	 !	 1,f? 1.12 4.5? 4.53 6.07 •	 6.08

Cintra Mdal 	 t	 1.18 1.19 4.58 4.59 6.13
Terra Novn	   n 	 1.22 1.22 5.02 5.02 	 6,14

.Thonlaz Coelho. .i	 .1.26 1.27 5.06 5.07 	
Cavalcante 	 	 1.30 1.31 5.10 5.11 	 6,20

Leal. j . 1.32,Frigenheiro 1.31 5.13 5.14 	 .6.22
'hluarde Araujo. 	 1 1.37 5,16 5.17 	 0.21
:Magno 	 -	 I	 1.41 1.41 5.21 5.21 6.25 6.2/
lnharaji 	 1.41 1.45 5.24 5.25 6.31 -6.31
Sape 	 •	 •	 ;	 1.48
11or1(o(Jurgel.. 1	1.51

1.49
1.52

5.28
5.31

5.29
5,32

6.34
6.37'

6 35.“
0.38

„Barros Ilibo 	 1	 1.55 1.56 5.35 5.36 6.41 6.42
4;osia	 Ilarros 	 1	 2.01 2.01 5.40 5.41 6.40 6.47
	 	 9.03

S.' João de blerily	 2.12
2.10
2.13

5.45 5.50
5.53

.
6.58

,
6.59

Berford.... 	 n 	 2.15 2.16 5.55 5.56 7.01 7.02
S.	 Malhou 	 •	 1	 2.19 2.20 5.51 6.00C 7.05 	-
'fhomaxiilho 	 '	 2.23 2.24 6.04 	
)1orha Sobrinho-
heutinga 	 •

.2.30
2.36

.2.31
2.37

6.11,
6.16

6.11 	
6.17 	

Atidiade Araujo. 2.4"

-	 .	 .

"VOT-ÍJC.A.
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No A 2: ......i c3.11.	 '.!..:3 8 11 :I ,•`..;;; St• ;I 2 "7 .ii A 29 Êt' ti ili	 31 e4 u A 3.7à* o; ti A 33 1.X mui :37 ER ta A 300

,
SuA• 41

(Ie., Prnt 'leg. Part. Cheg. Prnt. (leg. Part.
,

Cheg.
.

Part. Cleg. Part. Chog. Part. Cin. Part. Cheg. Part. Chrg. Part. Cheg. Part.

•,	 	 /3.45 11.45 15.12 	 16.35 	 . 17.35	 	 28.18 	 18.55 	 20.10 	 21.05 	 22.10 	 23.08
13,49 13.51 1.10 11.50 15.46 15.47 16.39	 16.10 17.39 '17.40	 18.22 18:23 . 18.59 19.110 20.14 20.15 21.09 21.10 22.14 22.15 23.12 23.f.1
13.55 13.5( 1.51 11,55 15,51 15 ..52 11.41	 1 6. 1 5 17.1 1 47 . 40	 im . 27 •8.28 .19.04 1905. 2019. 	 20.20 21.11 21.15 22.19 22.20 23.11 23.18
11,00 15.01 1,59 15.00 15.56 15.57 16.49	 16.50 17.19 17.50	 15.32 18.33 10.00 19.10 20.21 20,28 21.1t 21.21 22,24 22.25 23.22 23.2i
11.01.. 15 .. 08

11.0: ,[1.0., ,
5.03
5.0:

15,01
15,08

111.00
vi m

16.01
36.0z).

01.5316,51
N.57	 31	 rp, 17.53

17 . 57
'17.51'	 18.36
17 . 58	 18,16

18.37
18.41

19.13.
1917.

19.11
19.18

2031. 	 20,32
20.35 20.36

21.21
21.28

21.25
21.29

22.28
22,32

22.29
22.33

23.26
23.30

23.21
23.31

-11,13 11,11 5.1; 15.13 16.011 16.16 17.0:	 17.03 18.02 1 8.0 1	18./0 18.46 19.22 19.21 20.40 , 20.41 '21.33 21.31 22.37 22.38 23.35 23.41
11.19 15.21 5.18 15.10 16.15 16,16 17,08	 17.09 '18,09 18.10	 18.51 18.52 19.20 19.30 20.46 20.47 21.39 21.40 22.13 22.41 23.46 23.41
15,23 11.25 5.22 15.21 16,11 16.22 17.12	 17.13 18.13 18,14	 18.55 18,56 19.33 1931. 20.5(A 2051. 21.1J 21.44 22.47 22.48 23.50 23,51
45.2 11,2', ).27 1,	 2' 16.25 16.26 17.16	 17.17 18.17 18,18	 18,59 -19.06 19.37 19.38 20.51' 20.58 21.17 21.49 22.51 22.55 23.54 23,51:
11.3: 15..L 5.31 15.3? 10.23 10.3'	 17.20	 17,21 18,21 18,22 49.09 19.40 19.41 19.42 21.01 21.02 21.52 21.53 22.58 22.59 23.58 23.W
11.35 11.34 5,35 15.35 10.32 16.33 17.23	 17.24 18.21 18.25	 10.12 10.13 19.44 19.45 21.01 21.05 '21.55 21.56 23.01 23.02 0.01 . 0.02.
f1.28 1,39 5,3/ 15.38 10.33 14,36 17.26	 17.21 13.27 18.28	 19.15 19.16 19.47 19.48 21.07 21.08 21.58 21.59 23.04 23.03 0.05 0.0t
14 . 4e 1 . 43 3 . 31 15 . 42	 1033; 16,41 17,30	 17.32 18.31 18,32	 19,19 10,20 19.51 19.53 21.11 21.12 22.02 22.03 23,08 23.10 0.08 0,1t
1,.16 5:41 5.15 13.10	 16.45 16.45 17.35	 17.36 18.35 18.86	 19.23 19.21 19.56 19.57 21.15 21.16 22.06 22.07 23.13 23.14 0.13 0.1.1
tI.rm 5.51 5.19	 15.50	 (5.3i. 16.19	 17.39	 17.1(- 18.30 18.40	 19.27 19.28 20,00 20.01 21.19	 21.20 22.10 22.11 23.17 23.18 0.17 0.18
14.52 1.53 5.5? 15.55	 16.51 16,53	 17.42	 17.13 18.42 13.41	 19.30 19.38 20.03 20.04 21.22	 21.24 22.13 22.14 23 201 23.21 0.20 0.21

' 15.5: 1.5, 5.57 15.58 16.56 16.57	 17.46	 17,11 18,37 18.48	 19.41 19,42 20.07 20.08 21.27 21.2R 22.17 22.18 23.24 '23.23 0.24 0.25
00 - 5.oi 0,02 10.08 17.01 17.02 . 17.51	 17.52 18.52 18,5::	 19,W 19,47 20.12 20.13 21.32 21.33 22.22 22.25 23.29 23.30 0,29 0.30

15.08 5.11 6.07 16.12 17.01'. /7.11	 17.56	 18.01 18.51 10.02	 19.51 19.56 20.17 20.22 21.37 21.43 22.29 22,34 23.3i 23.39 0.34 0.39
.15:15 5,11 , 6.11 10.15 17,13 17.14	 18.03	 18.01 10.05 10,05	 19.58 19.59 20.24 20.25 21.45 21.46 22.36 22.37 .23.41 23.42 0.41 0.42

15.1:
15..22 	

5,19
'

0.12
6.21 	

16.18 17.1G
17.2,
17.21

17.17	 18.06	 18.07
17.21	 18.10 	

. 17.95

19.07
19.11	 	

1908. 	 2001,
-	 20.05 	

20.02

	 	 20.35

20.21
20.31

20.28
20.32
20.36 	

21.48
21,52 	

• 	

21.49 22.39
22.13

22,40 23.41
23.48
	 	 23.52

23.45
23.49
23.53 	

0.44
0.48 	

0.43

	 	 17.31 17.32' 	 	 	 20.42 20 4' 23.59 0.00 	
...... ........ ...... ..., 17.37

17.'1
17.38

1

. 20.48
20.54 	

20.49
. 	

0.05
0.11 	

0.00	 	.

WH 1. "... • o AI 24
I

StaA 28 ... n 111.21,3 Suilk 30 .1 eSuA :32
,

-MIA :..4' itullk 30 suA as
.

Mil./L .40'
,

SuiA 42

'•
Cheg. Part. Cheg. ;'art.

. 

Cheg, Part Cheg Pak
f

Chea. Part.	 Cheg
,	 1

Part. Chez

18,54

Part. Cheg Part. Cheg Part. Cheg. Part. Cheg. Part.

a 	
13.0e

.
13.02 	
13.09 	

- •

	 	 16.01
15.58 	
10.03 	

i
1

1 	".
18.48 	
18.55 	   	  21.43

21.37 	
21.44 	

.

13.13 13.14 	 16.09 16.10 1	 •.	 .	 ., . 48,59 19.01 	  	 21.48 21.49 	
13.21
13,27

13.22
13,28 	

-	
14.25 	

.
15.30

16.17
16:23

16.18. 	
16.21 	
	 ! 	
16.51 	

'
18.17

19.00
19.13

10.08 	
19.15	 	 20.01 	 '

,
20.53

21.56
22.02

21.57 	
22.03 	 23,29

13.30 13,31 14.27 11.28 15.32 15.33 16.26 16.21 IMA	 1t,.57. 18.10 18.20 19.16 19.11 20.09 20.W 20.55 20.56 22.05 2206, 23.32 23.33
13.33 13.31 14.30 14.31 15:35 15.36 16.29 16.30 16.59. 17.00	 18.22 18.23 19.19 19,2C 20.12 20.13 2058. 20.59 22.08 220 23.35 23,36
13,26 13.10 14.33 11'.38 -15.38 13.39 16.32 16.36 17,02	 17.07	 18.25 18.26 19.22 10.23 20.15 20.2u, 21.01 21.06 22.11 22.16 23,38 23.43
13.45 13.46 14.43 11.41 15.41 15.45 16.41 10.42 17.12	 17:d3	 18.31 18.32 19.28 19.29 20.25 20,26 21,11 21.12 22.21 22.23 23.48 23.49
13.49 13,50 11.47 11,48 15,48 15.49 .16.45 16,46 17,16	 17,17 .18,35 18.36 19.32 10.33 20.29 20.36 21.15 21.16 22.2G 22,27 23,52 23.53
13.51 13.56 14.52 14.51 15.53 15,55 16.50 16.5? 17.21 17.22	 18.40 18,43 19,37 19,39 2031. 20.35 21.20 21.23 22.31 22,32 23.57 23.58

.13.53 13,59 14.56 11.57 15.57 15.58 16.51 16.55 17.21 17.25	 18.15 18,46 19.41 10,12 20.37 20.38 21,25 21.26 22.81 22.35 0.00 0.01
14.01 11,02 11.59 15.00 16.00 16.01 10.57 16.58 17.27 17.28	 18.48 18.49 10.11 10.45 20.40 20041 21.28 21.29 22.37 22.38 0.03 0,04
)4.05 14.06 15.03 15.01 16.01 '10.05 17.01 17.02 17.31 17.33	 18.52 18,53 19.48 19.52 20.44	 20.45 21.22 21.33 ' 22.41 22.42 0.07 0,09
14.09 14.10 15.07 15.08 16.08 16.01 17.05 17.06 17-.36 17.37 1254) 18.57 19.55 19.56 20.48-20,49 21.36 2137 22.45 22.46 0.12 0.13
14.12 14.13 15.10 15.11 16.11 16.12 17.08 17.00 17.39 17,40	 18.59 1931' 19.58 19.59 20.51	 20.52 21.39 21.40 22.48 22.49 .0.15 .0.10
14.15 14.16 15.13 15.14 16.14 16.15 17.11 17.12 17.42 17.13	 19.02 19.00 20.01 220.02 20.51	 20.55 21.42 21.43 22.51 22.52 0.18 0.19
14.18 14.19 15.16 15.11 16.17 16.18 17.11 17,18 17.45 17,16	 19.05 wri 20.01 2003 20.57	 20;51 21.15 21.48 22.55 22.56 0.21 0.22

•14.22 11.24 15.20 15.23 16.21 16.22 17.21 17.22 17.49 17.50	 19.10 19,11 20.08 20.09 21:02 , 21.03 21.51 21.52 22.59 23.00 0.25 '0.20
-14.26 14 ..27 15.23 15.26 16.25 10.26 172.5 17,25 17.52 17.53	 19.13 19.14 20.11 20.12 21.05 . 21.06 21.54 21.55 23.02 23.03 0.28 '0.29
14.30 14.31 15.29 15.30 16.29 16.30 17.28 17.29 17,56 18.03	 19.17 19.23 20.15 20:16 21.00 21.10 21.58 .21:50 23.06 23:07 0.32 0.33
14.34 14,35 15:33 15 ,.31 . 16.33 16.31 17.32 17,33 18.06 18.07	 19.26 19.27 20.19 20.2C 21.13 21.13 22.02 22.03 23.10 23.11 D.36 . 0.87
14.37 14.38 13:36 -15.37 16.86 16.31 17.35 17,36 X09 18,10	 19,29 19.30 20.22 20.23 21.16 21.17	 22.05 22.06 23.13 23.14 0.39 0.40
14.41

.14.40 11.47
11.42'15:40

15.45
15.41
15.46

16.40
16.45

46.41
16,46

. 1739
17.45

17.40
17.45.

18.11
18.18

18.11	 1933
18,19	 19.38

1334
1939

20.20
-20.31

20.27
20.32

21.20
21,25

21 211 2203),
21.201 22.14

22,10
22.15

23;17
23.22

23.18
23.23

0.43
0.48

. 0.44
0.49

.14.176 14.51 15.49 15.50-16.49 10.5017.48 17.49 18.22 18,23	 19.42 19.43 20.33 20.36 21.29 2j.3Q 22,18 .22.19 23.26 23.27 0.52 '0.53
14.55 	 ' 15.54 '	 . 10.54 	 17.53 	 ' 18.27 	 •	 19.41	 	 ' 20.40 	 • 21.31 	 122.23 	 23.31 	 ' 0.57-	 •

i



3111 1, 31N1 2, 3I\.1 á MA 4,
MT 1 a vr ;	 •	 •

e) transida aia categoria : C
a •CS 10, CP. 1 a Cl'', 36, CO
Cf? 2, Cll 1 a (111 4, CA 1 a
CV 4 e CT 1 a CT 4.

111V 1, MV 2, e

1 a C 107, CS 1
1, CO 2, Ca 1,
C. 11, CV 1 a
•

DiOtilingo•
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ESTRADA DE FERRO GENTBAL DO 1111AZIL_	 di
121ST1IUCÇõES PARA A EXECI;00 DO ITORArtiO GERAL

[

- DOS TRENS, A VIGORAR DE • 1:2 DE OUTUBRO

-	 I* 1915	 .,
. -	 Classifica:O° dos trens • .

.Art. .1.°-São de viajante os trens El 1, n • 2,
N i, N,2, SI a S 8, SO 1 a SD 33. SS 1 a SS18,

' SI 1 a SI 4 SM I a SM IR, T.P. 1. 1.1' 2, 11P 1, •
RP 2, NP i; -Np 2; Si" 1 a SP 4, 501, S O!,
RB4, nn 2, NB 1, NB 2, SB f, SB 2, • SA 1 a
SÃ 4; SV 1 a SV 6 e barri assim Os de sub-

- urbios SU 1 a , t1 1 70, na Capital. Federal -,
SuP 1.a SuP 10, no ramal de S. Pao la: ; s ua 1
a SUA. 42,na linha auxiliar e SuV 1 a SuV 1.0,t
na Réde Fluminense. •	 .,

.Art. 2.° - São mixtos, levando além dos
.vagaes de - mercadorias, carros de 1° o 21
, classo, os trens NI 1 a NI 18, Ma 1, MS 2, MI!,
MI 2, Mi' 1 a'11111 8, Mil, M1 2, \I!1 1:11111 2,
MC 1., MC 2, MO 1 a MO t, M'é• 4 a ME a, Me 4
a MB 9, alt1 1, MM 2, MA 1 a MA 4, MV I,
MV 2, MT 1 a MT 4..	 .

Art. 3.°São de carga os trens desif.r.nados
pelos prefixos C. CL, CS, CP, CPI'', CO, Cl',

•CB, CA, CV e CT. • 	 , •
• Art. 4• 0 São ragulares todcs 03 troas de
, viajantes e mixtos e bem assino os' trena . de
' cargas abaixo mencionaios:
• •- Trechos em que são regulares _-Trens .
' Sa Mago a D. Cla-a. 	  , 	 •	 C • 17
S. Diogo a Doodord 	  C • 7
Alaritima • a Bei- ai 	  	  . C ' 9
Maritima ai. Barra do Piralay 	 , . CL . 1
dieám a Barra do Piraliy.... 	  C 33
Barra do Pira hy a Entre Mos 	  C t 47
Entre- tios a Palmyra  ' 	  'C ' 57
Patinvra a lafayette 	  	  • C 73
Lafayette a Sabará 	 • •	  • C 89.
Birra:Cio Pirally a Cachoeira ..:.... 	  • CP 5
eaálioaira a Jaearally  - 	  CP 21
Jacarehy a Norte  .	 -	  	 CP 25
S. Dioga a Sacia Cru.- ' 	  Ca 11
S. D , ogo a Matadouro 	 .	 '	 ..CS 15
Alfraio alaia: a Governador Pórtella CA 3
D. Clara a -. Diogo 	 ' C	 2

-; Don toro a Maritima , 	  1-:	 12
:Retém a S. Diog, ,  .-	 'F. • 1Gi.. barra do Piraby a Alfredo Aliada.; 	  CL 2
;Barra do Piraliv a lio!éin 	 ; • •	  C	 30,	 .	 -	 .i• 	 ‘•lute-lhos a Parra. do Pirahy 	  'C • . 41
•Palinyva a Entre-Itios...... 	  .0 • 50
' Lafayette a PairnVra. 	  C é 62
' Saba-a• a Lafavet..te; . 	  (	 • 70
; CaellOetra a Barra do Ptrally  • 	  CP i '4
Jararohy a Cactiocira.... 	 ' -	  • CP • 16

1 Norte a Jacareby  - •	 CP 28
;Santa Cruz a S. Digo  • 	  CS :10
l alatadouro a S. Diogo 	  CS . Ia -
i CoVernador Portelta a Alfredo Mata CA. . 2

Forma7la de trens factdta:ir.os.	 •
Art. 7.° Os trans facultativo.; sarai for-

ma ios nas seguintes -condicaes:
a) (plantio sua 1 ilação attaigir no mínimo

a 343 cia taiaça ) da Machina ; '•
L/quanio, na i havendo essa lotaçan, a es-

taçno 'terminal da seea tiver necessila lo
melaria para formar um facultativo em seu-
lido ;arara 4, para o caiai tinha a lotozão de
que trata a condi:aa (ai; .
' Art, 8.° Os tre a facultativos seraniannum-
ciados -por circularas telegraphirasalas fp] 'ias
se mencionará até que eatação deverão enes
emrer.

§ 1. 0 Essas cirularas varão dirigi las
somenta ás estaçilss si tua 1 a z no tre -lio ao
qual Vita correr o trem asarão tatinsmittidaa
deyespera . Qua .iste fs'ir imonssivel os
agentes farão dar a circular. com a maior
antecedendo. posslvel.

§ 2.° Qiiand sa ler circular do um trem
te gaio, sujeito ás . iorros.poil4encia-2 de que I
trata o arta 13, daverá • 'Mia mencionar .
1,0110S 03 trena em correspbwiencia e ser di-
rigida a tadas as esta;aaas, ás quaes interes-
sarem 'estes trans.

Assim, por exemplo, si a eQtain da Norte
tiver de mandar gado polo I X 10 até Mati-
douro, a circular deverá mencionar os trans
CP 10,.0 e-05'. 10 ser dirigi Ir ás estaçõe;s
do Norte até Ma taalonro l como segue:
• C4 e (uayautia até Matadour).

uAinanlia c . .rrerão PC 11. C 23 e CS 19 a té
Matadouro, conduzindo . gado.. AviSao •rfovidenciac ;signal. a ininicio.n

.§ 3.° Caso tenha do ser ,altera la a corro-
spondan :ia, devido aatraso, devi rá rctaiJto
do compasição ein que sq .verificar a s alteração, •
tdeariorri.mia nova circular, ractilicando	 an-

• •	 .
§ 4.0 Quando se tratar do um trem con lu-

zindo carne verde od gado. será essa aiacum-
stancia mencamada na circular, para os Ufa:- .,

Art. 10. Nestas inStrueções, enletade-aa por
trem de gado aqualle que con luzir gado de
qualquer esmalta soja bovino, suino,
gero. eta.

Art. II. São de.stina 103 ao transporte de
gãdo cr, trens:	 20, C 22, C 21, C ad, C 28,
C 30, C 52, C St, C sa; Cm C 33, C 82, Cd ¡o,'
CP 12, CP 14; CS 1, CS 3, CS 5, CS 7, CS 9 e
CS 19,

Paragrapho iniba. As taballas (les trens C 22
e C 23, terminando em De aaoro. nao devem
'ser utilizadas do Bolero para baixo, sinão para
trens que se destinem a Dexioro c estações_
do ramal do Santa Cruz. _

Art. 12. Os trens acima citados serão uti-
lizados com segue:

a) o gado precedente do Pirapóra até Porto
Faria, devera seguir na tabelia do C 63;

b) o gado procadante das estaçaas da Las-
sance até Gagé. deverá seguir na tabella do
C 68; ou' na do C ti2, conforme formais em.
venientea-	 • •• -•

c o gado que descer na tabalia do C 68
será immediatamente baldoado ono Lafayette,
irfiru de proseguir viagem no mesmo dia, na
tabella :de G 55 para ficar oal Sitio ou eia
Bom ficá	 •	 •

.	 ,

-t Art. 5 • 0 São façultativos o; demais trens
destinados ao-aransporta de mercadorias ou
gado, eujo prelso dosi gnativo começa .pela
lettra Ç e que . nãoestao ineluidos. na ubeba
do art. 4.° .:

'• Art. 6. 0 Pára OS offeltos das proforanciaa na
circulação, sito ainda os trens e.assificacloS do
seguinte modo:	 •

.a) trens dei' catogoria: LP 1 6 LI' 2
b) trans do 2° categoria: R 1, 11 2, NI, N2,

BP	 111) 2; NP 1, N1'2, RB 1, 11B 2, NB 1
e NB 2;	 •

. c) trans de 3° categoria: S 1 a S 8. SI) 1
a S D38, (11, CL 2,SS- 1 a SS 48,SI 1 a SI 4,
SM I .a Sal 18, SP 1 a SP SuP 1 a SuP 10,
SO 1, SO 2, SB 1, SB 2, S.a I a SA 4 • o • SV
a SV .O. • -	 -
•-(/).tt'ena de Ia categoria: SU 1 á ,SIJ 170,

SuÀ 1 a StiA, 42; Suai' 1 a SuNT 10,M 1 a M.18,
IS 1, MS 2, Mil, MI 2, AIP i a AIP 8, CPF 1,

exPF g, MJ I, MJ 2, MB 1, MD. 2, MC I, MC 2,
O	 MO' IP 1 à ME 4 MB Ia ' MB 9

•

tos das preferencias.:	 "'	 -
Art. 9.° Os agentes,' quando tiverem de

formar trans facultativo-, adeveraa; tanto •
quanto passiva:, ' dar preferancia - áluelies que
circulem durante o dia, afim de reduzir- a
circul ação á no.te. ;	 . ..

,	
.

TC-AN.:FORTE . D	
.

'e GADO ... 	. .

d) o gado que descer. .na tabella (12 C .82
# será baldeado em Lafayette, 'afim do •prase-

gair viagem na tabella do C t.6,' sa,tiver da
tirar om Sitia, ou tia tabella do C 60, si se
(iasttnar a Bemfl aa. Neste caso, este trem •e-
guirá. de Palmyra 0.0 demito na taballa do'

" e) o ca go procedente. de Sitio deverá dos.
cor na talieVa do C 26: Quando esto trona

, tiver co nposiçao dobrada, será decomposto
em Palmyraa A primeira parto . prosogoirá
v •;aacim na tabela-. do C 20, o a - segunda, na
da C 40:

f) o gado proam lente da -Beinflea deverá'
descer na taballa do C 22. À comnosicão para
fa-(er esto trem, ou a . ma !dna só, coafarma
sela o aaso, partirá- de Palavra na taballa
do e 22;

(7) o gado proco lento do Ir .c1io da Narro a
Cannai devo -1 dei .er na ta imlla da CP 10;

h) o trád.o proro Imite do trecho doi1aelmeira
Varre. Ameg- e &será seguir, na • tabella

do CP12. ou tia do , :P 11 ,
'Art. 13. As .e”rre.g oon , lencias dos Ira-is do

gado nas estaaa34 de. Barra do Pi raliy o Deo-
doro dar-sa-bão , iea.acardo com as instruciaea
abaixo:

•1 - Na estcção -de farra de Pira r
a) o trem 'á' 10 proseguirá viazem aia ta-

beba elo C '20
h) o trem • :1"	 praseguirá viag lin na ta-

baila d n C 21:	 -
. cl o trem CP 11 pra-segnirá viagem na ta--
baila do C 23:	 •• • "

11 -	 esto de' DJJ:10
q) °aram C 22) s guirá pára afatailooro na

tabeiia rd: cs 19;	 • - • •
4) o trom C 22 seguirá para Matadouro na-

tabal la da CS l • •
c) o trem C 2.1. seauirá para Matadouro na•

tab sIla do CS 3:	 .
.:tabdc) liozt Idro neicsC:3;2 11. se, guirá para Matutou-o 'na-

.
e) o trem -4•.28 seguirá para Matadouro .na

tabela do LS -7:	 . .	 .
f) o trem •F. 30 seguirá para Matadouro -na

tabolla do CS 0... ,
1%. 'Os -Ir-ris .C-23. C a.2, •e 421-,, CQG,;

C 28_ as _C 30, gualdo comilliainda gado -para o_
Laical de Santa Cru?, entrarão -, Cm • De 'loco
directamente para -o triangulo, 'onde farão
uma pequena" praia, sUrotile para

'borern o ominou	 licerea. -
• Art. 15.- Tendo' cru vista -evitir -a. ronro-
ducção dos boletins do composição eni Barri
dgonind ltiet :ally: • .	 ,C - D6S.,lora,'11a'a •eratialecido o se-

a) a csiaaão que , formular 6 boletim do
comnosição para o trem . CP 10, iii li a •Tt nolle
taanbein os trens 'correspondentes c 00 O
CS 10;	 ••	 .
- h) a e3taxgo que thrmalar • o boletim do
trem t CP 12, nelo indicará taiiihain os trang
correspondentes C2 e cs

c) a esiaatta • que formular o balatim
trem CP 11, • iarlicará ttimbain os trais' cor-
respondentes'C 23 e Ca '7; _ •

d) a estação que forMular o boletim •do
trem C 22,' nelle indicará tarobem o seu cor.
respondonto CaS' 1:	 -

c) a estaçã a que • formular o b)lo'im do
troto C 26, nello indicará ta:nbem o seu cor-
respondente CS 5;	 •

f) a estaçâo - qua formular o bo"otim do
trem C 30, nolle indicara tarnbarn o sait cor-
respondeute Ca 9: • •
• Paragra,pho 'untar:: Desdo,quus haja qualquer

alteração nu correaporidenetas -Indicadas, ao-
vido a atraza, a • estação que tiver'de alterar
a corraspondeueia fará a preeisa correc ;ã9, - ã •
tinta carmim, no-baletina decomposição.

	

Art. ler. Os trens a . que so refere o art. 11	 -
poderio sor, aproveitados no transporte do
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mercadorias, quando não houver gado a trans-..
'• portar, nesRas tajiellas. • 	 •

. Paragrapho ainiea. 0:a trens C 22 e C 243
correu to sólne:Je ata, Degdoro, ditalain aVin se
deve utilizar, destas- tabellas para mairlar

salvo quando se tratar de rr.-,m
com dolaat,ão completa para o tina! do Santa
ata.	 .

-CStO caso, deverá manelonar et3t3. eircum
atancia na cirenlara hali . ando bambem os

ns carrespondentes namiella ramal, C3 1 e
CS' 5, para que "a e'stação de Den,loro posa
proviaenciar.	 •

Art. 17, Quitada aí estaaGes das Rocailes
nrii4 a laatrultas :ato tiverani trem de galo a

• futinar, as estaçaas das seeaeoa mais proxi:nas
podara-a servir-se das tabollas de trens, do•

• gado prner lentas da lucilas Roaaaas.	 -
Assim, por examplaaa es l ação do Cruzeiro

pótkrá serVitasto do CP 10, quando esta ta-
.	 bella não tiver sido uolizada par alguma das

.e :ta•ções entra C.i ,n a. O N(de.
vt. IS. As catnian4ães de carros TI vasios

(Inverti() partir da Nlata hauro nas tabelas dos
trens.C$	 .CS O e CS S.

Art. 19. As earrespon . lencias do s turta,ile
'earra: 11 va,íio.a , aati estaaão da Deodero, obe-
decerão ás seguintes in..trurções:
. a) o trem'CS seguirá, para Belém na ta-
bana do C 2:1;
,,,b) o triaaa C	 seguirá para 13elian . na ta-
boba C

o) o' trem CS O soguirá. para Bolada na ta-
bela C 27;,	. •

vi) n trem C3 8 , seguirá para Betam na ta-
' baila C :20.

Art. 2e. Os trens CS? C$ 4, CS n e CS S.
onando (arminhai° carris para ,Ilelain, eu-
travar., e ai Paodaro directamente, para o trian-

• :oda oad a biraia u:ra pa plena para ia, 'só-
manta liara iaaanianaírn o coupan de licença.

Art. 2i. • i.171 lo cai vista evitar a rapro-
dilera • 11c..3 I) 1- , ti0,3 de 0C1: 11 posi g:so. em 1320-
cloro, tira estaly?leatilo o sagninto: ..a e.itaçãa
1-14a Mata louro, quando far In I dar o balatina da
caraposictia para n Cena CS 2

'
 nelle indirará

taml y ms o seu (arroepanienta C 23. (lavando
pai-rolar do igual 111 ,.110 Com os demais trens.

Art. 22. As comois , Oes da carros 11 Vailw.,
para e Brama] elri S. Paulo, (lavarão partir do
ilarra da Pira tly. do praforenala, nas tabollas
dos; trem C,P • t, Cl' 3, CP 1 0, ta Cl' 13,*obsor-
vando-s2 n seguinte:
• a) quando aa compasiçaas R3 clactinarcm
('•taçõas entro Barra do Pirally e Cachaeira,
peitarão seguir em qualauee das taballas men-
cionadas;

I)) (matado as entnno íit,aasse dastinarem
riataiaãos entra Cachoeira o Tanhaté, poderaa
920,11 r em " qualquer das ta.trallas 0,3 1 ou
CP 3;
. c) (inanda.as compraar¡ses se destinaram a
csiaçoes entre ranbaia o Nora, devera° se-
guir aL Jacarolly na tahella do CP l e desta
.es(aailla em deante, 'na tabella do t.1' 27, no
:dia seguinte.
' Art. 23. As compoiçros do carros va-

ios para 3S,CSiaÇUOS da Li nha do Centro, do-
verão partir do Barra do Piralay pelas tabel-
Ias mak directas, obRa rvando- e o seguinte:

a) as roa , p0siçikS (10:3tinntia n a Sitio deve-
r:1n partir de Paltnyra na label l a do C 1; .

b)as comp.-Mas da cantai ti da bitola Cs.
' treita do :entro (haverão partir de Lafayette

sus tabolla (la C 77 ou C 70 até Curvello o
• datil em oiante, na tabella do C 101;

e) a maellina do C 52 deverá regressar do
Pernti:a para l'aliayita na ;abolia do C 03, o
a luaelfina do C faia na tabolla do C 03. Es-
tas machial:as deverao conduzir para Palmyra

i'us carros II vastos, quando estes tenham de
regressar para ;dit. • •	 .

Nrystas.ncpid.Lões, unia vez que seja, anima.
ciado o C152, as dstaaaa.S do trecho _do bem-
fica a Palavra deve contar caru o C

o do :nesmo modo, annunciado o C V.e,
mo cantar com O C 03.	 , • '

111 .aervaaão: Quande Wo C:- rrer o C ou o
C	 Banitica 'Mera devolver para Palmyra.,
em qual:amar destas taballas a maciibla, nu
ranirn4sàO . que	 .tiver chegado na tabelai
do C :ia.

Art. • 21. • As expedi ra:res . do gado que de-
penderem do baldaação nao poderão ser des-
pachadas o nam emaaaeadaa, sem 'que a es•
taçao de balleaaao avise ter catres para essa
fico.	 •

As adm.:ries interassalas enten ler-se-Mo
pelo talaarapha: a respaito do assuinpta:

Art 23. Osarens do gado para o •lamal
da Santa Cl uz não devem partir de Be'éln,
conduzindo cargos do m areadoria, salvo si
estes se destina, cin a Matadouro.

Art. 20. As comnosi .;Zies de carros 11 va-
sios, oras regresso da estação (le Matadouro,
não devam conduzir caritos de mercadortas,
salvo si- estes se de.stinarern ás esta-as do
Ban para cima.

Art. 27. Os carros com sainos, carneiros,
etc.

'
 devem chegar a álatadouria annexados

junto á macia:na. Nesse sentido pro.vidarla4t-
rão as estarfaes de composição.

TRANROT1TE DE ttlliÉSIO
Art. 28. Os agentes deverad utilTarse das

tabellas mais diree;as, para o transportetido
miaerioa,
• Paragrapho.urdeo. O minerio da alazã.°

de Christiano Ottani deverá descer na tabora
do C O rt e a machina para esto trena partirá
do Lafayetto nessa mesma • tatella, para ha-
ver tempo do proceder a image:pai:medita• ,

estaãe.	 . .
traassaORTli DE urna •	 •:!"

Ait t. 20.0 transporto dó leira cai lifs.
cala será Oito nas seguinte condioas:

a) o leite precedente do Wantiquoira para
o RIO será carregado em um carro directo,
que será naquella estaçâo annezado ao 11 2,
junto á locomotiva. Neste trem Gogu:rá esto
carro até Barra Pirahy, não devendo
receber carregamento algum nas tntorme-
dittn

Ir) o leito precedente das clamais estufais
da Linha do Centro, para o Rio, iterá carre-
gai° cii s 2, que deixará os 'carros tio leito
na Barra da Pirally;

e) o leito procedanto do liamal do São
Paulo, para o llio, deverá siar carregado no
5P2;

d) o leito procedente do trecho de Porto
Novo a Entro Lios, para o ?tio; • será carre-
gado no SA• 2 e será em nata° Bios baldoado
para una carro de bitola larga, que será
maneando ao 11 2, junto á mackiva, até Lana
do Piraliy;

c) todos as carres com leito Darão retirados
em barra do 'aratu, para orem atli anue-
xados ao Cf.2, que é una trem cana vohocidado
do eapresso, areado exclusiva:alento para o
transporto de leite;

f) o trem CL 2 destina se á astaalo de M.
fredo Mala, onde o effectuará, a sua des-
carga;

g) o leite do Ramal do . São Paulo, desti-
nado para cima. deurá seguir rio SI' I;

h) o laito da liado •uma:eme, .procedente
do trecho de Santa Clara a Quarmo e desti-
nado ao Ilio, deverá. dascor polo trem SV 4
até Juparaná, macio será baldeado para o
R 2; .

i) o leite da flèdo Fluminense, prccedento
do trecho de Barra Longa a Marainbada, &des-
tinado ao Rio, devera descer rdo MT 2
ató Connuereio, onde será baldeado para

R 2 '•	 •
j) oleito da Rédo Funuine.nse, procedente

d trecho do ('.lvernadar Portada a Santa

guia' nos trem MV • 1. o MV 2 até Valenca.
ou te será baldeado par a. o MT 3;
• k) oleite dadValo Fluminense, procedentot
do 'trecho do Com:nardo a Santa Mafaida crA
destinada a Parra Longa, deverá seguir noi
MI'!;

t
I) o leite da Unha Auxiliar, procedento

recho do Werneck a Paes Leme destinado
ao Rio, deverá seguir paio SI 2 até Belta„,
onde será baldeai° para o 5 2 ;

na) o mita da tiéde Fluminonsa, procedente,
do .trecho do Cidade de Vassoura a Morril
Azul o d-stinado ao Ilio, deverá. seguir pelo
MV 2 até' Governador Portella, onde será
baldoado para o MÁ 2, no qual seguiu.,
até BeMin, onda será baldeado para o S

Paragrapho ume°. Para que o transporto,
de leite sela feito nas conlições acima 43:tabe-j
ler-idas, erão observadas as seguintes
struccdcs ;

a) Lafayette annoxará diariamente ao S
una carro destinado a receber leito •

b) Palmyra annexará diariamente ao S
um carro destinado ao recebimento do /cite ;)
, c) Entre /lios nu:laxará diariam anto ao S
um carro destinado a receber o leite a em
harear , daquella estação para baixo, caso não',
haja espaço para novos carregamentos nos
carros annexadoa em Lafayetto o Palmyra, ;,
, • d) Entro Rios annoxará diariamente ao R 2\
um cari') com o leite procedente do trecho
entro allt e Porto Novo, o outro para receber
o leito da I(à to Fluminense em Cot»mercio (5\
Juparanã, casa não tenha naquilo cariai,
logar sulliciento' para estes carregamentos

e) Barra do Pirahy annexará dia.riaroçnte,,
ao SP I um carro frigorifico destinado a r4›.1
ceber ô leito do ramal de São Paulo park
Not to;
• 1) Norte annexará diariamente ao SP 2 MU(
carro frinrifica destinado a rocabor o leitq
do	

l
ramal ''de São Paulo para o Rio;	 •

g) Santa Clara annoxará diarianlentO a91
SV uni carro para o transporte do

RETOGS0 130 IE1TE
•

Art. 30. Tolos_ os carros, condUzinacCiiJ
retorno da leito, sahlrão de Maritima peo-'
AI 1, obserraudo-se o scuante:

,s •
4,...;••

2^ dia, MV 1 o MT 3..	 •

O retorno, porém, que fér de'spaellaro
pela bitola larga, chegará ao destino (AI,
um dia, a sabor: seguirá polo MI até Jtx,.'
parann, onde será baldeado para o MV 1 tha,
»lesmo 'dia, ou ates Comi/lerei°, onde seri,:
baldeado para o MT 1 do mesmo dia.

O pessoal da estação do Alfredo Maia dará,
seienexa desta eRctinntane.la kos _Interxã
sachos.	 •

a) os carros com o rearno para o rama/ dta,
São Paulo passarão cru Barra do Pirally para,
o MP 1 do mesmo dia o em Caelaçoira para o'\,
INIP :1 do dia seguinte; 	 •
" b) os carros com - o retorno do Norte, sc.',
gaivão polo MP 41 até Cachoeira, onde pa.5:.T
sacão para o MP 2 do dia seguinte;

e). o carro com o rt torno do MantIqueiro;í
passará ora Entro Bios para o S 1 do mesmol
dia, no qual seguirá.até aquella estação;

d) o retorno tio leito será despachado ui/
estação do Alfredo Mala que fará o seu car/`,
rogamento, providenciando para que os car.:,'
rcs estejam na Marititna com a antecencia
precisa, afim de seguirem pelo /41P •,
. e) o retorno do leito para a Itérie
nenso (trechos do Juparanã a Santa Clara èi/
Valença. a Barra Longa) . Me ser indiathr-
atamento despachado para seguir pela bitola
estreita ou pela bitola larga, et nforme con4'
vier aos inieressados. O retorno que fôr doa;
pachado pela • bitola, estreita chegará ao del
tino com dotas dias de -p2reurs2, a sahcr:'N

1°01a, M% 1.

Tr , '	 P" ..s11, t4 OS	 'o!	 . •

Clara o destinada a Da.rra Lenga, .cov_crá. se2:1 • Art. 31. Entro Nano . 0 alaritriTtPi.".‘712,
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versa correrão, quando annunciados, os trens
CPF 2 e CPF compostos do carros frigo
riflais; conduzind carnes congeladas, peixes,
tructas etc.

Paragrapho unira). Os carros quo chegarem
á Maritima pelo CP1' 2 regressarão • a Norte
pelo CPF1.

cmcnoçXo
1—Pra/errarias dos 17ens

Art. 32. Na-q diversas aecçõeao o raoomos
PCrà0 observadas as determinações constantes
dos seguintes para gra phos: "	 •

§ 1.° Os trens de 1* categoria terão prefe-
rencia sobre os de 2', 3, 4" e NI Categorias e
assim sunessivamente.

§ 2.° Em caso de atraso, o cruzamento de
trens da mesma c,ategoria deverá ser ele.;
ctuado dando-se preferencia áquelle que vier
á hora e, qnando ambos estiverem atrasados,
terá preferencia o menos atrasado.

Observaçao — Esta determinação nem. sem-
pre -deverá ser olgoeosamento • cumprida, fi-
cando ao criterio do agente adoptar a provi-
dencia que. do momento, melhor . çonsulte os
interesses do serviço.	 --	 -

Assim, ror exemplo, .si o trem Lr. 1 tiver
um atraso de 15 minutos, preferivel atrasar
o LI' 2 no cruzamento a auginentar conside-
ravelmente o atraso 0aouelle trem.
-Esto eriterio doverá estendecse 'ainda ao

cruzamento do trena . do categorias imme-'
(Datas, excepção foita dos da a categoria.

Assim, por exemplo, si o trem NP 2 tiver
oM pequeno atraso, é- preferirei atrasar um
pene() o LP 1 no cruzamento, a• augmentar
consideravelmente o atraso dm-peite trem.

Os arntes 'deverão agir nestes casos com_
todo o criterio, porque serão roaponsabili-
aados por providencias mal tomadas.

§ 3.° Os agentes deverão levar -muito em
consideração, nas prefe r onciaa, as correspon-•
delicia.; que os trens devem satiso`azer.

Assim. por exerimM, • na Linha Auxiliar,
nora:surro dar preferencia ao SÃ 2 sobro o
SA 3„ tendo em vista que aquelle disprio . de
pouco tempo para a sua correspondenela com
o S 2, ao pas:o que esto dispõe, etc Parahyba
do Sul, de. 2 horas e 30 minutos para a sua
coriespoxidmicia -com o NI..	 •

§ Os trens do carne verde terão prefe-
rencia sobre todos os trens do c,arga', .excepto
CPF1 CPI" 2, CL 1 o CL 2.

§ 5.° Os trens de gado terão preferencia
sobre es do carga, excepto CPF 4, CPP2, CL 1
e CL 2 e aquedes rpm conduzirem carne verde.

II — Atrases-de trens

.Art. 33. Quando se atrasarem os trens em
correspoildencia- coto outros, serão nas di-

• versas secções e ratuaes observadas as Listro-
cçóes abaixo:

	

§1.° Em S. Christos• ão	 .
a) o trem SuA 1 e:perará o. tremo RJ 3, desolo

que o atraso não seja superiora 30 mit:ritos;
b) o trem Sia 3, 5, 7, 14, 17, 19, 21. 23.

25, 27, 29, 33 o 37 esperarão os trens SU 17,
• 27, 39, 51, 73, 79, 85, 91, 0.7, 107, 119, 135 o

153 respectivamente, desde que o atraso destes
não seja superior a cinco minutos. •

§ 2.° Em Belém: -
(t)o SÃ 1 eaporará o S 1, desde que o atraso

deste trem não-soja - superior a- 25 minutos;
b) o SÃ 3 esperará dS 3, desde que o atraso

deste trem •não seja superior a cifico horas.
§ 3.° Em Barra do Pirally:
11/4)-o SP 1 esperará o S 1 1, desde que o atraso

deste trem não seja superior a uma hora e
40 minutos;	 .

6) 0 SP 3 esperará o S 3„ desde que o atroes
deste trem não seja surerior a eine() horas.

§ 4.° Em Juparanão
, a) o .SV 3 esperará o II 1, dedo que o

atrasei gesto trem uno Ria rauxu, 'kir a uma
lortvit 30 nalotitOS

b)o SN' 5 esperará o N1, desde que o atraso
deste trem não sej4 superior a cinco horas.

§ 5.° Em Commorrio:
O ME' 1 emsra ta's o II 1, desie que o atra:o

deste trem não sela superior a uma e 15 mi-
nutos.	 I

§ e.° Em Barra ).onga •	.
O NIT. 4 esprr.Irá 'o S C, desde fi no - o atrasa

do:to trem não scija. s tiporior a uma hora.
g 7.° Em.:
O MJ 1 es pera rá I rens S 1 e ti 2, deado que

n atraso destes não seja superler a cinco
horas.

§ 8.° m PalmYra
O N111 1 esperará isa trens ti 1 o R 2. desde

que o atraso deste não sota superior a chiem
horas. •

§ 0. 0 Em Dr, Joaquim Murainho
O MC 1 esporara o 11 2, dosde que o atraso

desto trem não :ejo superior a quatro horas.
§ 10, Em Bondar :
a) o M e:p •rará o fl 2, doado que o

atraso deste trem nãe seja .superior a troa.-
horas e es perará o N 1. deslo que o 'atraso
deate trem nao seja superior. a quatro horas
O 40 minutos

b) o SO 1 eaporará o N 2, desde que o
atraso desto trem não rala superior a cinco
horas o esperarl . o -11 1, deasdo que o atraso
deste trem não sola superior a sete horas.

11. Em'Salará :
a) o 1, e:morará os trens Nt eM 14a

desde queas atraso destes nao soja superior a
cinco horas.

b) o ti18' 3 esperará o MP. 8, deado rpm o
atraso deste trem não seja . supoi ioè a cinco
horas.	 -

j-; 12. Em Curralinho
O 3131 1 esperará o :4 700 M 18, desde que

o atraso destes trens não soja supriu a clueo
horas.

§ 13. Em Governador Portolla
al o -MV 1 esporará o SA k, doido mio o

atraso deste trem não soja superior a Lima
hora ;	 •

6) o SV 1 esperará o -SÃ `3, desde que o
atraso deste trem não soja superior a cinco
horas.	 -

§ 14. . Quando à SP 2 não alcançar o 2
será supprimido o CL 2, devendo em soo logar
correr o R 2 bis conduzindo todos Os carros
de leite..	 •

§ 15. Quando-O atraso do II 2 fOr superior
a uma hora e 30 minutos, será supprimido o
CL 2, devendo ern seu togar d -seer do barra
do Pirahy o 11 2 formado com' a composição
do S1' 2, conduzindo todos os carro: de leite.
Neste caso, o 11 atrasado descerá do Barra
do Piraliy, como ,11 3 bis, conduzindo escarros
de leito com .quo houver, chegado nesta
estação.

§ 16. Ver finda qualquer das hypoiltese3
formuladas no; dons paragrapho; anterioras,.
o agente da Centrai, depois da entrada do
II 2 bis, fará seguir os carros do leito para
Alfredo Mala, pula liiha 3, com a possivel
presteza;
• § 17. Quan-loo SP 4 no trecho entro Barra
do Pirahy o Cruzeiro estivar atraindo, do
modo a não chegar a esta estação antes da
hora do 111' .t, deverá-aguardar a passagem
deste trem • na ;estação de onda não puder
con t inuar em Sua, fronte, e o 11P 1 deverá
então parar neSta estação e na demais ató-
Cruzeiro, onde houver pas :ago vos a receber
para as estaoõos além do Lavrinhas, nas gimes
elle torro parada 'mareada pelo liorario.
mesmo modo sol procederá com o: trens SP 2

.2, no trecho de Norte a Criíze•ro.
§ 18. Quando o SV 2 não alçam:ar o . S.1 4,

mo Governador Perfeita, e o sem; atraso não
for superior a , 4 horas c nelle houver pas-
sageiros para a Central, será naquella estação
formado o SA 4 bis com aquella composição.

Neste caso, 'esta composição deverá re-
eressar do Belém oqm tempo do fazor o SV 1.

I

§ 19. Quando o SN' 4 se atra:ar, do modo
a não alcançar o . n 2 -em Inparana, e o seu
atras? não for superior a 5 bora; e noite houver

1 passageiros para a Central, o agente daquo ia
I o o . rão entender-se-ha com o do Borra do

Pitado- para a formação do 11 2 (ris.
§ 20. Quando o MT 2 se atroam,. rio moio

a não alcançar o 11 2 cai Commereio e o seu
atraso não for -supo.rior a 5 horas .e nono
houver passageiras para . a Central, o ortento
daquolla. ()dação entender-so-ha com o do
lia ri-a do Pirálly para a 'entoo, In do o 11 2 (ris.' •

21. De,slo que um trem, ou estola em cor-
respondendo com outro, se atrasar, 1ove Iodo
o pe.s.mal agir . com a ina-xima pres"riza de
in odo a raduzir, o mais 1)054!çel, o atraso. .

§ 22. Deado que um trio ti perca a sua cor--
imapondoncia com outro e que boja uru ter-
cairo qui-) satisfaça a• meanot corresponda . eia.
poliam os viajantes . proaoguir , viagem nestci
tocou com oa mesmos bilheMa e paa:sma do que
estiverem rounides o que lhes davam direito

, a via , ar no trem prdido.
Assim, por exempl, N, si o SP 4 não alcançar

oon liarra do Pirally o,S 4, podarão os pis-
sageinos daquollo trom 'anriveitar-se rio N I 4
e Set.12, cato os ruas-ma bilhetes ou passes.

III — Manobras

. Art. 34. Aa manobras' sarara effeetnaias
pelos trena do cai mas regularas a que se rei-
fores o art. V (excepto, C 17, C 2, CL 1. CL 2, .
CS Is e CS. 44.	 .

Art..23. Naa secções o ramaes- onde não
correm trotas regularea do msnabras, sono
estas effertuadas pelos trens mixtoa, com aa
sazulates raatrici õos

a) no trecho do Entre ritos a Porto NOVn,
MA 1 não fará manobras. mas conduzirá uni-
camonta carros directa' para Porto Nt vo. ort
carro: contendo •,equenas expedições para as
astacõe, lotermedias, eula descarga. não lhe
rico ac iono atraso.	 •

Ri carros . nara, as intermorliaa , ou -com
grandos doscarea , para adias. corabizidori /sor
este trem, fica rão em Entre Ri a para seroam
annaxado: ao MÁ3, no dia seguinte;

1,) no trecho da Porto Novo a Entre 'tios,
dar-ao lia ,t nato quanto possivel,prefereneia ao
MA 2 para OS carros directos ou rpm peque-
nas de cargas, devondo as itiannbraa ou gran-
des dosai-uns ser circos-liadas poio M% 4 ; •

c) no trecho de rallnas a Barr tonam as
ma n obras serão effectuadaa pelos trens MT 3
e MT 4.

Os trona MT 1 o NIT 2, devido ás 51.113 cor-.
rosponden e ;i.s força rias erra t cm'norein e Barra
Ltriea.só d 'verão faz -r manobras em Tabeavi,
onda deixarlo ou rereb , rão rs carros destina-
dos ás dernaia wtaaões do troolio. 	 -

Obsestaçan. Era casos ,exerto?..inntes, ficara
Os azontin antnrizades a manotwar- e,un
troo .; NIT 1 e i1T 2, uma voz ano os não atra-
sem;

ft) no ramal do Santa Barbara. as mano-
bras serão de preforencia eff .i-tuadas pelos
trens IMF 1, - N1F 2 e M? 4. ficando, porèm,
ale • des awori7alos a manobrar com o MF 3,
desla que o não atrasem :

e) os trona NIII 2 o 3113 2 na) efloctuarao
manobras entro General Co rnoiro o Belho llo-
riz-nte o por isso ao con luzirão carros (Ermo,
tos para estas estai:aia. eu com pequenas dos-

- carga .a para as lutei-medias.
Art. 35. Os carros throctos para Barão de

Vassouras ou com desca-ea; para alli, condu-
zi:1os pelos trena MV 1 o MV 2, devorai ficar
cio Calado do Vassouras, que os fará seguir
para alli, reloa trens do stitiurbios.

Paragra pito imico. A estação do Barão da
Vassouras fará seguir Nina trons do subiu
bios, para Cirlácio dc Vassouras, as expedições
ou corroa que tenham do ser conduzidos Pelos
troas MV 4 o my 2.



§ 5.° Pata linha 3:
I Entro Engonho do Dentro o Deodoco, cir-
cularão CR trans LP I, R I, N 1, n p 1, NP I,
S 1, 8 3, SD 9, SS 17, SS 31, SS 35, SS 37,
SS3J, SS 11, S)I 11, SM 13, CL 1, CPE
M 1, C I, C 3, C-5, C 9,'C 11, C 13, C 15, C 19,
C 21 e CS 11. •

§ .° Pala linha 6:
entro Doe toro -o Engenho do Dentro, cir-.

euiarão 03 té. 113 LI' 2 R 2. N 2, IIP 2, NP 2.
S 2, S 4. SI) 16, SD IR, SS G, S3 10. SS 32,
SS 48, Sal 2 SM G, SM 8, SM 1, 	 2 CL 2,
C 4, C 0, c,	 c to, C 12, C	 c 1J, C 20,
C 21, C 28 o C 30.,

" CIRCULAÇA0 CUL O TCLEGILAPDO usstrinomeino

Art. 13. ns • trans só poderão circular sena
licença do telez.rapho, do accório com o que
dispõe. a parte --34 do capitulo VI das instruo-
ções para o servia das estações e ca pitulo V,
titulo II, das instruts;0es para o servi•-,o do
movimento dss trans, ampliado pelas ordens
de c ervi,:o que teern silo baixadas alterando
a:peitam clispoições.

Paragraptio unicm. Para a applicação desta;
instrucções, sãs) as cinco categorias de trens

•distribui Ias em tres classes, a saber:
a) I' classe: * "
Sao incluiloa nesta classo os trans do I a O
CateZOria 4, isto é, são do I' classe os trens

1.P 1, LI 2, II 1,ft 2, 1W 1, 1W 2, 1113 1, RD 2,
N'i, N	 NI' I, NP 2, ND li e ND 2.

0) 2' cla.sao:
Sao incluiclos nesta classe os trans • do 3" o

4" categorias, isto é, são do 2' classe a; trans
SlaS 8, SI) Ia SI) 33, SU 1 a. SU 170, 85-1
a SS 43, St I a SI 1, SM 1 a SM 18, SP 1 a SP .4,
Sul) 1 a SuP 10, SO 1,80 2,S13. I, SI) 2, Si 1 a
S1 4, Su 1 a St 42, SV 1 a SV G, SuV t a
StiV 10, MiaM IR, MS I, MS 2, MI 1, MI 2,
MP I MP 8, MI I, MJ 2, NIR I, MIt'2, MC 1,
me 2, M) t a MO 4, MV 1 a MF 4, • MD 1 a
MB 0, MM 1, MM 2, MA. 1 a Mi 4, MV 1,
MV 2, MI: 1 a W1. CL 1, CL 2, CPI" 1 e
CPE 2.

e) 3" classe: :	 •
Sao inelniJos nesta classe cs

teoria, a saber: G 1 a C t07,
Cl' 1 a CP 30, CO 1, C) 2, CE I
CD 4,C 1 a, C.1 11, CV • 1 a
a. C r

trens-do 5'
CS! a G819,
, CE 2, CD 1 a

CV a o CT 1

•

Ramal do S. Paulo :
Itatiaya, 1.1' 1 com NP 2.1

.Cruzeiro, I.P 1 com Li'
Cruzeiro, 111) 1 coa; ItP
Cachoeira NP 1-com NI'
Apparceidt, NP 1 co;;; LP
Suam°, LP 1 cem 1-11.' 2.	 rs

CRUZAMENTC3 D33 TREYS DE .2:3 'C'trSli--1

à	 Estações da cruzamento — Troas
' Linha do'centro	 .

CRUZAMENTOS DOS TRENS DE 1 1 CLAS:E

Estuiles do ,cruzam auto — Trens ,:t
r--

. • Linha do centro; •
Ataviaras Procopio, N1 co:u N 2.
Paboyi a, 11 . 1 com R 2.	 '
Itabira, N 1 co;;; II 2:
Esperança, 11 1 com N 2.'j

N

Yptrat.s-a, M 3 com M 2. , 	 •Ypiranga, S 1. • coai M

Sebastião Lacerda, M 5 coas S
Sebastião Laccria, M 3 co;;; S 2.\

. Barão da Vassotiras; M coa; 
• - ,Inparans,S 3 com M

:l1.3 com
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A rt.  37..0 serviço do rnanobraa no desvio
da kilometro 102 da Linha do Centro, será.
feito nasseguititea condições: 	 •
• a) as manoinsis da bitola da metro serão

eira:toada; ; elo trem Mi 2 •
• 6) as inauohraa da, bitola 'Iarza. Soa() effec-
tuadaa pelo trens regular -do mancbras
C 41

si os ca,rros que desceram mio trena
M 1. 2 foreira destinados ao trecho do Entre
Rio; a Porto. Novo, acara° em Para:tuba do

• Sul, afins da srguiren acs	 1estino3. Do
igual rn«lo se provi•leviarti quanto ars car-
TO3 que, tomados pelo C •14,' fe dest•na.rem
estações do Entra Rio; para rima.

Ar t. 38. Os carros d stinatlos, a São Chris-
tovaa, Engenho de Dantro, Proille
tino Docaytiva, tlevon sor vomitai loa a São
Din.°, que os mandará aos destines pele C 7,
trens manObreiro la Baia t.

Art. 30. Os e wros destina lel 1.L3 011einas
do Engordo de Dentro, ou a Er/ganho Novo,
devem ser re•netti lisa Daalora. que 03 man-
dará aos seus destinos, de accórdo c-ma as se•
guintes instencções :

Oa carros para as o'Tilirra,s seguirão pelo
C 10 e OS (103 .i:sidos a Ene-onh) Ws-o, pelo
C 12.• Aquello trem fará as ininobraa no En-
g..nlia de Doutro o esto, no Engenha Novo.

Ar t. 40. Em eis ss de necessitada, as trens
do cargaa co; geral po leni abotoar mano-
bras na- cstaçoes em que o horario consignar
tempo snllicionto para isso.

Art. II, Em tola: ass sr, nas da estrada,
ficam o; agentas autorizado; a manobrar
com os trens matos, em ca ;a de absoluta no-

• cessidale, para deixarem ou receberam car-
ros cota animaes.	 •

-
IV — Utilização (las. linha g	•

Art. •12. Quanto á utilização dasliolias Ira,
6, sei. observado o seguinte : •	 •,

§ t°. Pela lialra- 1:
a) entra a .Cintral o Madureira, circularão

os troaa do suburbia; imparea, SU 1 'a 811
10);

O) entra S. Diogo a Cassa:lera, circulará-
o C 7 ;

c) entro S. D.Qzo o Madureira, circular
o C-17.;

d) entro r Deoloro o Barra do Pirahy, cir-
cularão todos os trens impares ; •

c) entre Deolore e Rangi:, entre Santa Cruz
o Matadouro e o ttre S. Chistovao e Triagem,
cii colarão tolos os tissus impares.'

§	 Pala linha 2:
a) entre Ma rireira e Central, circularão os

/relu de suburbins pares, SU 2 a SU 170
0) nutre Malureira o 5.. Diogo, ;circulará o

(i•a •n C 2 ;
e) entre Matadouro e Santa É Cruz, entre

ltaugá o Dealoro, outro llarra do l'iraby
Deol ro e ontre Triagens o S. Christovao,
ciraularao talos os trens pares.

§ 3." Pela. litilka 3:
a) entro Gentili o Engenho do- Dan're, cir-

cularão tolos os trena impares, exceptuados
aquelas que, segundo as in lianGas — (a), (6)
o (c) do § 1°, detem circular pela linha 1

6) entro Eus-anho da Dentro e Deodnro,
rireis arão todo; os trans impares, excepto
aquellea que, pelas in •licações- (a), .(b) e (c)
do § 1°, devem circular peta. linha 1 e
ICS que. pelo § 3°, devem circular pela linha .5..

§ 4.° Pela tinha 4:
.1) entre Engenho da Dentro e Central, eir•

colara° todos 03 trens pares, excepto a:luciles
que, notas alindas (a) e (h) da § 2, devem
circular pela linha 2 ; •

6) entre Roedora o Engenha da Dentro,
_circularão to los- os trens pares,. e ce ptuados
aquelles que, pela; alinea.; (a) c (6) do §-2°,
devem circular pela linha 2 o aquelles que,
pelo § G°. devera escularmola. linha 0...

Cowwercio, Mi coraA/ 4.
M 3 cotia M 0.

Parahyba. do Snl, 82 com M
Entro	 M 1 COM S G.
Entre Rios, S.1 1 S I com Mi :4,3
Entre Rios, Mi 1 com SA. 2.
Entre llios, Si 3 com M 8. à
Soma Aguiar, S 1 com M 2 *,:2
Parabybuna, al 1 com. n

S 3 com M S.
Cedoreita, M 7 com S G.
Codorcita, Mi eSi com S 2.N
Juiz de Eóra, M 7 cota M 2
Dias Tavarea, M I com M
Ewbank da Camara,'M 7 com 5 2.1i
Ewbank daCansara, SI conilll
Sitio, M 9 com S 2.	 -
Sitio, S 1 com M 10.
Carandahy, M 9 com M .$
Rio Achno, M ii com M 12.
General Carneiro, M 13 com MC
Vespasiano, S 7 com M 11.
Vespasiano, M 13 com S 8.
Cordisburs-o, S 7 com S 8.	 _
Gustavo da Silveira, M 15 com S 8;t_i
Tamboril, M 17 com- S S.
Currallinito, S 7 com M 18,..;r5
Beltrão, M 17 com M 18.

Ramal do Santa Cruz: 41
Rangi.% SS 3 com SS O. s•
13angi!, SS 9 com SS 11à,
Bangir, SS 10 com SS 2.1:4!
Bangu, SS 21 com S'S 2G,
Bangu, SS 20 com SS
Santissuno, SS 3 com SS 8.
Santissimo, SS 15 com SS 	 .
Santissium MS 1 com SS 24. •
Santissirno„ SS 27 com MS 2:
Santissitno, SS 30 com SS 42..
Campo Grande, SS 7 c.,om Ss 144
Campa • Grande, SS 17 com SS. 22.
Campo Grande, SS 27 coai SS
Campe Grande, SS 31 com SS 30.
Campo Grande, SS 33 coma S3 38.s,
Campo Grande, SS 41 com SS 11..
rmgcnheire Trindado, SS 3 com SS lè ;`"sl •
En-g-cilhoiro Trindade, SS 13 com SS
Engenheiro :Mn-lado, MS 1 com. SS
Engenheiro Trinchado, SS 25 cora MS 2. •
Engenheiro Trindade, SS 29 coma SS
Engenheiro Trindade, SS 35 cem SS 40:1
Engenheiro Trindade, SS 43 com SS 46.‘
Paca:meia, SS 9 com SS 10.
Paciencia, SS 19 com S3 20.
Paciencia, SS 21 coas SS
Paciencia, SS' • 37 com 53
Santa Cruz, S3 15 com 83 22),

Saisaal do S. Paulo: •
Barra •do Piraity, SP f Com CP17 21
Pombal, ME' I com IMP 2. 	 -
Rezende, SP I doas alP 2.
Engenheiro Passo;, ME' i com SP t,
Villa Quelmada,.M.P 3 com ME'
Villa Queimada, ME' 1 com ME'
Cruzeiro,' SP 1 com SP 2.
Cachoeira, CPF Icem SPF	 -
Taubató, SP•1 com 11IP
Quiririns, ME' 5 com SP 2.s
Bom Jesus, CPE1 com SP
Bom Jesus, SP 1 cota ME' 8.
Guararéma, NIP 5 com ME'
Sabamlna, MI, 7 com SP

-'Sabatina, SP I com CPF2:-
Suzano, SuP 3 cana Su1.1.#
Peá, NII' 7, com SuP
Po, CPF 1 cota MP Or_k•
Poá,.SuP 7 com ME'
Poa, SuP . 9 coto Sol' 104,
!Agudo, Sul' 1 cola SP
Itaquéra, SriP 1 com Sul'
itii_gúra,.M1,). 7 &IP _.3_,C9)1...le. C

Ramal de Paracamby:
Guedes da Costa, SM 5 com ssr
Guedes da Gosta;SNI 13 com SM 18.

„..r-



7-TiRnilin g'o -10
.1k44?..----'.':,

Améra, SuP 7 cona Sor S. , ..
..'aratintt, SP 5 com su p 6, 7
ïiaptima. MI'5 com NIP 8..
l'ilybliaa SuP 7 cotia CPF 2:1

na.foà1 'do". Santa	 aParbar• ' " •
Irtb.f.t r.ande,.M.F . 1.,com N1É li"

....:li
11.tkmal do Dello ilOrizonto•';', .•..,

agtici;i;IR :Cetim mn
k_rafiaglb, Má 7 cora )111 8.11
,,,.. - -"-

8. Christovão, SuÀ 3 com Sia 2.,
-	 -

8'. Chrlstono, SuÁ 5 com SuA G.' •;
[S. Christovão, SuA 11 cora Su.1.10. -,.
IS. Christovão, Su.A 13 com SuA 11.1
S. Christovao, SnÁ 17 com Su.k IG. •:!.

. Christovão, SitA 21 com Sia 20.-,
S. Chrisdvao, SuA. 23 com SnÁ 22.'":
5, ChvIstovão,Su.1 31 com SoA. 30. ••
,Triagero, SuA .35 com SnÁ 34. .....•-''
Triagem), Sul- 37 com SuA. 36..
)o1-Castalo, SuA ,', com SuA 4.

Del-Castillo, MÁ 1 com Sul 6.
. Dol-Castillo, SuA 17 adiu SuA 18..-\

Del-Casti3o, SuÁ 20 com SuA 30. 
Bel-Ca1tit1o,'8,1Á 31 com SuA 32.:
1o1-Castillo, •SnA 41 com MA 2.

;Terra Nua, So.1 O. coin SuA. 107 . •
i Terra Nova, SIT A 11 com Su Á .I2.
..'.1'erra Nova ; Sta 13 com Sio.k 1.4:4
k Torra Nova, SaA 19 com So,N. 20.''';'
iTerra Nova, StrA 21 com SuA. 2,
'.Torra Nova, SuA. 23 com Sia 24*.`•';
.Terra Nova, Sai\ 25 com SuA. 201\
,Thomaz Coelho, Sn A 3 com Sul 6.
,Thornaz Coetho, Sn A 15 com SuA 1G:
•Thomaz ek„etho, Su N. 27 com Su A. 28.*
•Thomaz Coelho, Sul 31 com SnA. 32 ,
.Thomaz Coelho, SuA 35 coro SnA•36;
Thoinaz Coelho, Su N. 37 cora Sua 38.;
•Thornaz Ccelho,•Su.k 33 com Sua 4.0•;
Magno, Su.A 41 com SuA. 42. ', .-;:•-'--

! Magno, SuA 5 com • Sutk 8:
Magno; SuA 7 com SuA. 10. r •
Magno, SuA 27 COM S'aiA. 30. .

' Magno, SuA 33 com SnX 31. •
Magno, Su 1 ' 33 com MÁ 2.	 •• %lá. ‘.
Ilonorio Giu'gcl, . AI A 1 cora SuA 8.•:'
llonorio Corgo!, SuA 9 com SciA 12.4
Ilonorio Corgel, Sa:k 11 com Sia14::
Ilonorio Corgo!, Suk 15 com Sul 18-
Ronorio Curgel, Sok 17 cora SuA 20..
Honorio Corri. So.k 19 com Sia 22.
Ronorio Gurgel, SuA • 21 com Sua 21.!
llonorio Gurgel, SuA 23 com SuA, 26.'''
lIouorio Gurget, Su Á 2:1corn Su.1 28.:
Honorio Cargo!, SuA 29 cora SuA. 32.
limem Corgo', SuA 31 com So.n 31.-i

, Honorio Govgel, Su A 33 com Sul. 33•1
Monorio Gurgcl.? Sa.S. 37 C3(11 'Ml 2. ••
Costa Barros, SuA. 13 com S0112113. - a
ÇO.Sta na rr.-,s.,IS uA 37 coai SuA.40.'

[Pavt'ina, SnÁ 3 com Sti l 8.
v„I'avitna, Sok 7 com But t?:'.."
'Pavána, SuA. 21 em S31 30.•
.:I"avtlua, SuA 33 com SuA•36.'; •

.. t rarinarSuA 31 com MA 2. •-41 -
: Pavtlna, Sn A 39 com SuA 42.'
'Momílna, SÁ 1 com SÁ 4.
Moram, SÃ 3 com MA 2.

overnador Portelta, SÁ 3 cotai SÁ 2,' .
- Avelar, Mi 1 com MÁ 2. •';;••4:-Jr•••••''''"

Xnta, MÁ 3 com MA ,2. ..:,"''. .
Sapucaia, MA 1 com MA.1'..r.,-	 .

, 'Llóde Fluchininsa :
kr*'i, alença, MV i com MIT.--,,
L.;.anta Ignacia SV 3 com .111V 2 '''''•:"•-•-'• ._.....,- ..
1%ngenhciro Alberto Vurtialo, MV 1 coei SV 4.

10 das Flores, MT 1 COM ME' 4.
U..!''.i.oros, MT 3 Com MT 1.

.‘.ULlirlaa	 • •-•

• • •

CRUZAMENTO DO>

'	 • 	 •, . unha	 :I o. •
• .11arra da Pirahy, M 1 com N
Yo'ranga, 1 em] SI 4. •
Juparanã, M com R 3.
Entro Rios, 11 1 com MÁ 2.
Entre iUo, MA 1 com 11 2.
Barra Longa, 11 1 com M 2.

..luiz de Fóra, M 1 com R 2.	 .
Mariano Procopio. II 1 com 5 2,
Detnfica, S 1 com 11 2.	 .
Alfrelo Vasroncellos, ,A1 9 com 	 2.
Alfredo Vas3o3cMlos, R 1 com I 10.
Boartioe de Mareio, N 4 cora S2.
Dr. Joaquim Mordi-Mo, MG 1 cern. n..2..
Dr. Joaquim liartinhO, 11 1 CO31 MC 2.
Burnier, 11 1 cora M I?.
Sabacá, MI) 7 com N
Goneral Carneiro, N t cora M 14.

Ramal de, S. Paulo:

Oliveira Botelho, I1P I com MI' 2....
tezendo, M o 1 com 11 0 2.

' Vila Queimada, LI' 1 com CPF 2.
Cruzeiro, CPI.' 1 cora NP.9.
Cruzeiro, 1W 1 cora SP 2. .
Cruzeiro, SP 1 com 111) 2:
Cachoeira, NP 1 com CPF, 2.
Lorena. CPF com LI' 2.
Caçartava, MI' 5 com IN' 2.
Eugenio do Mono,- IIP 1 coa MI' 0,:•.,Guaradmia, LP .1 com S'' 2.
Sahaúna, C14 10 1 corta RI' 2.
Mozy da3 Cruzes, RI' 1 com MI' 8;1
&azulo, MI' 7 com RP .2. .,.•• -
Sazono, RE' I. com :Sul'
Sozano, SP 1 cora NP 2.
Poá, NP 1 com SP 2.	 .
Lageado, Ntl 1 com Sal) 2.1
LaNalo, LI' 1 com Sul' 4. ."
Raquéra, I1P 1 com .CPF
Itaquéra, Sol' O com N1-, 2. •
GuayatIna, tf' 1 cera com MI' G.
Guayatina, SP 1 com LI' 2..•	 ,

Ramal de Belho liorizonta: " t• -
Marzagão. SB 1 cota NI) 2. .
Freitas, MB 1 corri 11B 2.

Tumba trt CRUMIEN'TOS C- rã tr.:4-1

Esta0os de cruzamento - Trena.,

Lioha do Centro:

Barra do Piratly NE 1 com N 2.
Barra tio l'i •. •alty C 4 com S
Barra do Pirahy, C 3 com C 38 o M 4.
Barn, do Pir•thy, C 37 com C 18, • ,
Barra do.Pirahy, N 1 com C 30.
Ypirauga, C 1 com Ç 38.
Ypiranga, 1 1 o S 1 cun 11 4. ;
Yoiranga, C 3 cem C 40.
Ypiranga, C 47 corri C 42
Ypiranga, C 35 'conve 44(
Y[I j rark.pt M 3 com M 2. 't
Ypiranga; C 51 .coni C 22. •
Ypirariga, S 3 corra G23. '. •
Sobastiao Lacerda, M 5 com S
Sebastião Lacer.la • C 45 cara C 42.' •
Sebastião Lao:vita, C 49 cora C 41.
Sebastião Laxaria, (1•35'córn
Sebastião J.:teor-ta, C 37 ema M
Sebastião Litcorda, M 3 cora 5 2.
Sobastião Lacorda, C 51 com 11 2.
Barão do Vaisooras, M 1 com G 38
Barão de Vassouras, M 5 com C 33.
Barão de Vassouras, 5 1 come 40.
Barão de Vassou,•a.:, C 3 coro C 42.
Barão de Vassotrois, C 49 com C IS.'
facão do Vacgou-a4, C 37 coro S. 2.
Barão daVasoura1, M 3 com C 22.

Esta:rio;do cruzaiticato - Troas ,•

rtir.ss.	 P CLASSE COM OS DE	 .1tip.tranã, C 1 com M 4.'
2" crásSiz	 -	 Juparana, 11'1 com C.10.

t	 JupAran5,.. C.	 ela MV 'e:.
.1uparAnã, C ;17 cem C 22..'S.?,

2r	 M cimn II 2. J.
Joptaranã, t; 51 em, C

S 3 com 3.1 6. A.
exitca-diti, 11 ! 5 (mak \I	 ,

•'''` :Come , rata, C 1 com C 43.
Cone:1..1i t, 5 t.c..-,u)
Coocor.l i a, C •47 coai C	 '
Caticar..ba, C 35 c na M 2 • o C 22.'

• Conc:)rtl : a, C 37 emn Ti 2. -
M 3 com C :11.

Cm1cm.li.1, C St com M 6.
Colicordia, S 3 com C 3):
Cqpituarcio,•NI 1 com 51.-4.
Co:ninei:cio, R 1 com C 42.'i

• Guantercio, C 45 com C 14.'
Co:nmorcio, C 41 cima M 2. -
Commercio,.0 'XI com S
Com,nercio, C 37 e o C 23;

`	 • e fl in ike: C io. C SI ca:n C 3(1.
. AH:una, NI rn C.):11

• Attia:V:a, (" 1 co:111::

( 3 com C
( 4s7 com C 1!:+;''

AlUanca, , C 4.9 com '% 22. •
( 3:l com (‘, .2t. •,, • .

Alliança 1 37 com :11 O C C. 30.'.
Allatra \I 3 com \I 6

• Casal. M 1 com 11 4'1.
. Caal.(169c'-,uS 2.

• Casal, 11 35 cara '1 4.
Casal, M 3 co ti C 31.

u '	 •

Boa Vista; C 47 cora 8 2 e C 20.
Boa Vist G c f tu MGet: 30.
Parallyba do Sul, 511 eorn C 44.
Par.raliyht do Sul, 131 com MÁ 2 o C 1.8:43

'	 Parahyba do Sol, 1'4 cora M2 O C 22...Á
f Paraliyba do Sni CÁ Cco:n C 22.

Paral tyba rio 511,.M 1 en .» C 20.
Parahyln do Sol, C 47 cera S. 2 c n

" •	 Parallyba, do Sal, Ck 41 cria C 30..
Paralavha do Sal, C 37 o 5 3 cora M 8.
Entr:a Rios. M 1 . com (1.14. e S G.
Entre Rios, 1, SÁ I e S 1 coa MA 2. .
Entre Rios, S 1 coo C (S.
Entro ilros, C 1 eCác krn M 2.
Entro Bios, C 3' com C' 22.
Entro Rio:, CA 1 cora 5 2 o C 20.
Entre Rios, :".k. 1 e,Orn SN. 2 o !I 2..
Entro Itics, sA 3 com M 8.
Fel nanrks P..nhciro, 59 com '.`.1
Fera a.adeg Pinheiro, t: .1 . elln G 21.1
Ferina los I'mheiro, C 3 ent C -215.1
Fernarulds	 S 5 cota C 30.;

,	 Sorraria, C 57 cota C 40.
S •'r • aria NI 1 o 11 1  cana C 18.I	 •	 .	 .

I	 Serraria, C Si) com C -22.
f	 S4..rarml, C 3 com 59.
!	 Serraria, S 5 com C 50; •

Souza Aguiar, C 55 cola C 46.
Souza Agoiar, G 57 coral; 48.
Soma Aguiar, S 1 com AI 2.

• Souza. Aguiar, C .1 com (326.
Souza Aguiar, C-61 com C 50, R 2 0 C 30.3

$4.	 Parithybona., G 55 com G 43.
Parahybana, C 57 cora • S O.
Parahybona, M.1 com )1 2. .

.	 Parallybuna, G 59 com C 26.
• .	 Parahybuna, ti 1 com S 9;

Parahytmna, C 3 com C sik.
,. I Barra Longa, C;iiis,oin C 4G..

-.-	 •

1

, 	 Carlos Nitrryor, AI 5 com C 42.,•
- Carlos N'enoyer, 5 1 com G 44. .

:	 Carlos \liomnyer, C 47 com 51 2.
i	 Carlos Niemo.yer. e 43 com C 20...
i	 Paty, NI 1 com 11 42. ;	..1

Paty, 11 1 o G Letim C Vt.
Paty, C 45 com C IS. ..
Paty, C 47 com C 22.
Paty, C 49 eu a 11 2.
Paty, C 35 com MGce 30.
lika Vista, M 11 com C 4.1:.
Boa Vista, C 3 com .e 18;

•
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Sitio, S Ucion C 62 0 M.10.
Sitio, C 55 com . e 61.
Registro, C 71 com S 2 o C 53.
Registro, 31 9 com C 53.
liogiiitcd, C 73 com C 60 o li
Ilegrstro, C 75 com C 62.

Barbaccna, C 69 com C 56 e S
.13arnacena, C 71 com C $3.
Ilarbacena, 31 ti coto .0 GO.
lia bacana, 11 1 com C 62:
barbacciia, C 75 com 3110.
liarbaccna, S 4 com C 01.

Alfredo Vasconcellos, C 67 com C 50.
Aliredo Vasconcellos, C GO com C 58.
Alfredo Vii,colcollos, G 71 colo C GO.

Vasconeellos, 31 9 co:n R 2.
Altrelo Va•conc2llos, C 73 com C 62.
Alfredo Vascon giAlos, R i com M40.
Alfredo Vaseouceltos, 0-75 coto C 61.
Abre 19 V34;01/CC1103, S I com 'G 00.
1e-saloio/ia, C 67 roto S 2. •	-
IN,a /ninho., C GO com C 69.
ics,aqmillia, C 71 com R 2.

NI 9 com C 62.
lassaininba, C 73 com Nilo.,
les,aquitilia, R 1 com C 61.. •
lessaluinlia, C 73 com C 66.

Ikraulla Alves, C 6 7' com C 53.
Hei milho Alvos, 4: 71 com C 62.
lb:rublo N1Ve3, C 73 com t1 61 e C na,.
Ilarmillo Alves, S 1 com C 51.

Caran iaby, C 67 com C 60.
Caraniaby COO Com 62 e R 2.;
•:arail lahy, 31 O com NI 10.. -
Caran laby, C 75 com C 51.

Herculano Penna, N 1 com C 53.*
ilerculano PC ina,- C 71 coro ‘I 10..

com C
o ài 9 co n C
COCO C 51..
67 o C 69 com C 01.
69 coto M 10.
71 031 9 com C CO.

•
llonorio Bicallio, C 77 o N I cOrn C 704
Hoonrio Flicailio, C 70 coto C 71.
llonorio- Encalhe, C 81 com C 76.	 •
Itoticrio %calho, C-83 com C 68.
Honorio Bicallio, C 85 coro M 12.; , •
Hotiorio Ricallio 31 11 com	 80...1
Raposos, C 79 com C 76.

Raposos, C 81 com C 78.-
-Ramos, C 83 com 3111 G.
Raposos, ,0 85 corri i 6.0„
Rauosos, C 89 com MB 8.til
Ilaposos,:C 91 com C 82.,,
Sabará, 31 14-com C 77;
Sabará, MB 7 coto N
Sabarà, RI com C 82.

General Carneiro, C93 com C 68-i1
General Carneiro, N 1 com 31 14:
.General Carneiro, C 77 com C 81;
General Carneiro, C 79 com CR 2.,
General Carneiro, M 13 cota MB NI

-•
Rio das Velhas, C 93 com S 8,;
Vesp.asiano, S 7 com AI 14„,
liespasiatio, 31 43 com S 8.

Nova Granja C 93 com II 14,»
Nova Grania,C 03 com C 86.•
Dr. Lund, C Ó3 oS 7 com C 814
Dr. Lund, C 79 com S 8.

-Pedro Leopoldo, 31 43 com C 884
Pedro Lonpoido, C 95 com C 82.3 .
Mattsionhos, C 79 com C 86.
3lattosinhos, 3143 "Uma C 82.

Arcoverde, C 77 coro S 8.
Prwlento do,Moraes. C 77 com O SN]
Prudente de Moraes, C 79 com . e 82.4
Sete Lagoas; C17 com C 82.
Seto Lagoas, 3146 com C 79.
Silva Xavier, S 7 com C 88.
Silva Xavier, C 09 com C 432.1.,
Silva Xavier

'
 C 79 com C

Ta.bócas, C 77 com NI 16.	 -	 •

Araçá, C 90 com 3140.
Araça., C '77 com C 00.
Cordisburg,o, MIS com C 88.1)
Cordisburgo, 8 7 com S 8.
Cordisburgo, COO, com C 00.:'
Maquila 0.97 com 088.
31aquiné, S 7 com -com C 82.:
Maquine, C 79 com C 63.
Gustavo da Silveira, AI 15 coal C 82 e 5
Curvello, C 82 com 0,07.,
Curvado, C 97 com S 8.
Curvello, C '77 com C 68;
Tamboril, 31 17 com S 8:
Tamboril, S 7 com C 00„ 	 •

Tamboril, C 105 com 31 18.
Osorio do Almeida, C 103 com e MI
Osorio do Almeida, C 97 Coro C 90.i 1 •
Curralinlio, C 101 com C 82,

103 com S 8..•
Curraltnlio, NI 'Tátil C 9C4
CurralLho, 8 7 com 31 48. •
Currall'ilio, C 105 com C 8(

1

tinarlue de 3Iacedo, N 1 com 5 2.
Illiarquo do Macodo, C 07. com R 2.
iloaroe do 3laccdo, Ri coal C 51.

• • l aze, C R7 com 11 2. 	 •
Cage, C 01 com C 72.
Dr. JoaminMNIurtinho, MC 4 com R 2.
Dr. Joaquim Murtudia, C 91 com C 74.

,• Dr. Joaquim Niurtinbo,' t 1 Com C 70 e
:MG 2.

Lobo Leite, C 85 co:n 11 2,
Lobo Leite, C 89 corri C OS.
Libo Leite, 111 coiu G 78. •

Crockatt, O 83 coro 11.2.
Crocl(att, 31.11 coo C 438:
Ccockatt, C 80 com" C 70.
Ccockatt, C 01 com O 76.
Iturnier, C Si coro 11 2.
Burnier, O 85 o 087 coai C 03:.
line rijar, .31 II corà C 70.
Danner, G 89 erro
Miruim', G 91 coto G 78,
Buraier, RI com 3112. - -
Engotilmitio i Cerra, C 83:co'fi-C.08.e•
Engienli liro'COticta, C 85 e),» 0 70.
Ellg3td1C10 COVr.a, M Ii com C 71.
Eugeolleiro Cor r3a, C 89 com» C 76.
cugerMeico Cercèa, CO! com 31 12. ..
Lia4entieiro Corra, ti 1 coto C 80,

11.3.bira, C 79 o N 1 com-11 2.
ltabira, 81 com C 08.
Itabira, Cr 83 com G 70.
•tabi..a, 0.85 com G 71..
Itairra, 31 II cç lite 76.	 •
Itabira, C Si com C 78.

À Itabira, C 01 com C sa.

Pedra do < mo, 067
Po Ira do Sino,- G 71
?edra do Sino, C 73

Ottont, C
christiatio Uttoni, C
Airistiatio 1 41u:rd, C

Esperança, C 89 com 3112.
Espewnça, R i com N 2.
Aguiar Moreira, k. 77 Qin] R 2.
Aguiar Mereira, C 79 com C 08.
Aguiar Moreira, C t‘ i com C 70.;
Aguiar Moreira, r, 83 cora C 71.
Aguiar Moreira, C 85 com C 70.
Aguiar Moreira 31 11 com G 743.1
Aguiar Moreira, C 89 coro C 80. .,
Aguiar Moreira, C 21 com N 2.
Illo Acima, C 77 e N 1 coei C 88::_11
11.o Acima, C 79 com C 70.
Rio Acima, C 8! com C 74.
Uro Acima, 0.83 com C 70.:
Rio Acotia, C.85 com C 78.
Rio Acima, 3111 com 8112.'
Rio Acima, C 89 com N 2.
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Barra Longa, C 57 com C 18,,
Barra Longa, 11 . 1.com M 2.
Barra Longa, 5 t ci m C 22.
Barra Longa, C 59 com 8 2.
Barra Longa, C 1 com C 59.
Barra Longa, C 3 • c,,in C 30n R 2.
Sobragy, M 7 erail C 45,
Snbragy, C 53 cem C 4R.
Sobragy. (1,55 com I 8 e s"
Sobragy, H 1 e NI 1 com C 22.
Sobia gy, C 50 cm C 59. •

•Sebragy.•C 1 cum C. 30..
Cotegme, •1 7 01» C 18.
Cotoaire, C 53 mi . 4-1 IS.
Cotegipe, C 57 com M 2 e C 22.
Cr tot i pe, S 1 coro C 26.
Cutouipa, 59 min 1 : 33.
Cotegipe, C 1 com R 2.
Cotegioe S 5 com M
Alatinas !lar:irisa, O 7 com C 13
Matinas 11arbo3a, C . 53 com S 6.
lilalilas Ilarbosa, C5, NI 1 o S 1 com C50.

thias M 1 em» c 26.
Mi i bias barbo ;a, C 59 com O 2.
Alatina , Barbosa, C 61 ct lO M 43.
Co lohilta. 	 com 8 6.
Cal , (cita C 55 ef 01 31 2.
Co loLdta, 11-1 com C 59.
Cc lo'ni a, I: 57 c in C 23.
Ce tofluta, NI I e 8 1 CO:11 S 2.
Cedoivila: C 61 O S 5 co:n C 60.
Botiro, C 53 e l ln 31 2.
Retiro, C 55 com 22:
lintito, R 1 com
[Mirei, C 57 caiu $ 2..
[Infiro, C 57, 5 1 e M 1 com C 30
florir o, C 3 com M 8.
.1117. de l'Ara, 31 7 coro 31 2.
Juiz do 1'01 .o, C 53 com C 22.
Juiz de Ftica,l; 55 com C50,
Juiz .le rára. .0 57 e 311 com 11
Juiz do I .Vira, C 1 e. ) ;» m 8.
Juíz tl róra,	 3 COCO	 ê0,
Ma riann Pr 401110, com N 2.
Na ria na Pro"opio; 31 7 Ci.)in 4 22.
Mirram) Procortio, C 53 com C 50;
Maria no PrLeopio, 11 1 oa:e ,; 2,
Mar atm Proco i tio, C 59 (OR) 11 S.!
Mar iam) Pr mijo, C 1 CO)) GO.•
Crotmtagom, 31 7 cti In C 59,
Cron,i	 H 1 colo C 30.
Cl-el.: g-vagem, C59 com C 60.
Bonifica. C 55 cri n 11 26,
Panifica, S 1 coni R 2.
Iteuitira. C 57 coto 31 8.	 •
Dia,,Tava re, , , C 53 com C 24,
Pias Tavatin. C 55 com Cl'.):  e 5 2
Pia.; Tavares. 31 1 com 31 8.
Piai; Tavacui, C 57 com C 69.•
Pias 'fava , es, C 59 vim C 52.
Clupeu d'Ut ag, mi 7 com e 23. -
Cha pn-u'Ilvas, C 53 colo C • 30 e S
Charco	 M 1 com C GO;
Chapei' d'Uvas, C 57 com 52.
Lwbank da Caurtra, 31 7 com C30 e S
lEkvhaolc:da Cainata„S 1 coin M

da Cam irá, 31 1 com C 52..
Palmyba, IV I com n 11 2.
Pairrivra, 8 2 ci • an C 69.
M uniqueira, C GO 'coro S
Alanta incira. C 73 com	 26.
Manti	 ra, C 75 com C.53.

litivoira, S 5 com C ritS.
Ilicha Div, NI 9 t..oin C 23.
Rocha Lbas, C 75 com 11 2.
Rocha Dai, li 4 c.an C 60.
Rocha Dia 4, C 55 com C 62,
Joao	• 07 com S 6.
João Ayres, C . 71 com C 26.
João Á ym , G:6 CO0 Sgoe
JoNo k	

•	

73 Criai C GO..

ti

• João Ayros; C 55 co:o M 10.
João Ayn's, 5 5 Com C 5h
Sitio, 4: 69 com C 26.
Sitio, 31 9 cfm 5 2 e, c; 50.

• Sitio, C 73 com ti 58.



....._„-
ntria, C 101 com S 8.;

°latria C 103. cora C 00;
rontria, ti 97 com M 18:-..1. ' -
rlo/trão, C . 101 com C 90.1
451trão, M 17 com M 18..:_..
.eltrão,.0 97 o S 7 . com C 68.."'..
.assance, M 17 coniC 68,
orto Paria, C (Ol Com M IS.
orto Faria, M 17 com 0*92.

. arzoa da Palma, C 107 com S er,..
Narzea da Palma, t.,I 101 com C 03. 1- ..1
iBuritys, C 101 com C 92• . -----'
‘1,-	 •	 .	 .

::Bamal de Santa Cruz;
,-

re	 .
tBangia, S3 3 coin SS 6.1,
rBangú, SS O com SS 14.
13angú, SS 19 com SS 21.;
'Ilangú, 8S 21 com S. 20.:'
illangi:t, CS 11 com CS 14.
13angu, SS 27 o SS 2.9 ' com. CS 10'm
:Bangú, SS 29 com SS 32.
Bangô, CS 17 com SS 40.- S:LAdade,- CP 1 com CPE 2.

Sandale, NU' i cora Cd' 6.
Saudado, Ui!' 11 com CP 10.
Saudade, CP 13 com CP 12.
l'irnhal, CP 5 e RI' 1 co:n CP .1."
Pombal, .11P,1 com NP 2. -

c's lá	 Pombal, Cl' O com RI' 2 o CP '10.
Pombal, CP IS com CP14.

DT111,10 OFRP. AL .

Vargem Alegro, CL' 13 com CP 8 o RI' 2.
Vargem Alegre, SP3 ccui CP U. -
Pinheiro. Cif 3 com I» 2.
Pitilidro, CP 7 com I-11V 2.
Piuneiro, SP 1 com Cl' 2.
Pinheiro, CP 11 com Cl' 6 o CP 4.
Piiihmeo CP 13 coita Cl' 10. 	 .

fladomaker,.CP 1 com LP.2,
Rodematccr, ,CP.3 com Si' 4.
Rodem:icor, CP 5 com CPF 2:

.Rodemaltor, C1'9 cora CP 4 o CP G.
Rad•eluaker, CP Ii com ML' 2.
Volta Iledondo, CP 1 com SP 4.
Volta Redonda, C1 5 e CP 7 com CP 2.
Volta Redonda, CP 9 com MI' 2.
V...11o, ledo:ido CP (1 com CP 8.-
Ilarra .Mansa, CP 3 com CPI? 2.
Barra. Mansa, M1' 1 coma til' 4.	 •
Barra. ;May:A, Cl' O COM CP 8.•
Barra Manso, CP I.1 com 111'2.
'Borra Mansa, Cl' 13 com

Cmtzeiro, LI'! cota LI' 2:

I 
Cruzetro, MI' 3 comm , CP 8.

i	 Cruzeiro, cr, 1 conaCP 8 o C P 10.
Cr izzah o, B1) 1 com SP 2, o IIP 2.

• cruzcir,:), SI' I com SP 2, RI' 2, CP 12 0'. .
CE 11..

Cruzeiro, CP 7 com MI' 1.

Cachoeira, NP 1 cora CPE .2 o NP 2,
Cachoeira, CPI,' 1 com CPE 2.
Coclbeiro,'Cl.' 1 e CP a com. f3P 2 0. RP,2,...
Canna g , CP 23 com CP 10.
Lordia, CPF 1 com LI' 2.
Lorena, Cl' 2! com CP 8. •
Cuaratingnetá, CP 19 com CP 8.`,,
Citaratingoeta, Cl' 21 (som CP 10,
Gtioratinomsetá, SP 1 coza SP 10. , -.
Apparecida, NI' 1 com LI' 2.
Appavoc;ci.a, GP 17 com Cl' 8.
A poacecida,..EP 23 com CP 2.- 	 ....

_Apparceida, CP 1 c CP 3 cole Cl. -'1.0„"
Besoiro, MI) 5 com CP 8.
lloscira, CP 19 cora. Cl > Wi
Ihos)arii, CP 23 com 11P 2,
llcseira; RI' 1 cora Cl' AG.
Ite:eiva, CP 13 o SI' 1 com CP-13.
Moreira Cczar, Cl' 17 com CP 10-
11Ioreira Cozam ci , 21 com SP 2.
Moreira Cczar, CP 1 core CP 18.	 . ..
Moreira Cezar, Cl' 3 e SP' I com 5P 0. '.

Pinoamon/ungaba,. CP 15 com CP 8.
Piniamonliongana, MP 3 com CP (0. .
Pin . amonliang,bm, CP 21 com lit' 2,
Eindoinonhangabo, Rir, i com CÁ' 15,
Pindamonhangaba, Cl' 1 com Cl' 20.

----'Trcine-nhá;CP 19 com' Ç'I' 2.
Treinemhé, CP 23 conaCP IG.
TremooM., CI.' 3 com MI' 6,,
Youhaté, CP 15 Com Cl' 10.

Toubaté, Cl' 17 com SP 2. ?;
l'anhat....I. CP 19 com 111' 2. 1
Ta lubaté,13-3 21 com CP 16: . • •
Touhaté, CP 23 coai CP 18.
Totibaté, II!' 1 com Cl' 20.
Tatibalt:. , St' 1 com ML' G. ..
Qairirint, MP ii cern SP 2. x
Quicirim, CP 17 com RI' 2.";
Qairirim, CP 10 em. Cl' 16.. •
Qiiririimi.P2.1 . corn CP 18,i'
Quirirlin, CP 23 com CP 2(1.' '
Quirivim, Cl' 3, coni Cl! 22. , .
Camipava, LI' 1 com CP' 10,4.
CaçaiNava, MI' 5 cora RI' 2.14.
Campava,. CP. 17 com Cl' 10...
Caçapava, CP 10 com CP,18..'
Caçopiva*, CP 21 cola CP 20.
Caçopovo, SP 1 com SI' 22.
Cnopava, Cl' 3 cota CP 21.
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: Sontissimc;;CS f com SS 48.
.Sontissim), S3 3 Com SS
Sanlissimo, SS 7 cOin CS G. •
Santissimo, SS 15 com'SS

:„Santissime, MS 1 com SS 24:;
`.Sadlissimo, SS 21 com tiS 14.

• Sontissinio, CS 11 . 085 21 com
- . Santissimo, SS 25 com CS IG.

Santissimo, SS 27 Cont MS 2. i
Santisslinm CS 13 com SS

• Sataissimo, SS 30 mim SS 42;
- Santissirrio, CS 19 corá SS 46:

Campo Geande,_CS 9 com OS 2)
Cimo° ficando S 7 com SS
Campo Grande, SS O com CS 8..
Campo Grande. S31-7 com SS

• Campo Grande, MS 1, SS 19 o SS 21 Com
CS 10.

Campo Grande, MS 1 com CS 12.	 •
Campo Grou ic, CS 11. com MS 2 e SS 32
Campo Orando, SS 27 èolu SS 32.
Campo Grande, $S 31 com S3 36.

. Campo Gra'ridc, SS 33 com Si 38.
Campo Grayide, CS 15 Com SS

'campo Grande. CS 17 bom 83 12.
Campo Grande, SS 41 com 83 11..
Engenheiro Vintla,de,_SS 3 com 83 10.
Engenheiro I'dniado, S.3 7 coai CS 8.
Engenheiro Trindade, SS 13 com SS 18.
Engoaliciro Trindade,- SS 19 com CS 12.

*Engenheiro Triiidade r MS 1 com SS 26.
Engenheiro Ttrindade, SS 25 com MS 2.
Ecgenheiro Trindade, SS 29 com SS 31.
Fingenhiro Ti:fadado, 03 13 com 83 36.
Engenheiro Triniade., 83 35 comS 40.

•Engenheiro Trindade, SS 43 com s546
rociando, CS 7 com CS 2.-
Pacidicia, Cs 9 com SS 2.
:Podendo, SS com 85 1G. .
•Pociencia, S3 .47 com CS 10.
'Podando, SS 19 com SS 26.
Podendo, MS 1 cora CS 11.
Podendo; SS 21 coro S3 28.:
Podendo, CS 11 com SS 31.
Eactericia, SS 37 com SS 42;,	 •
Santa Cruz, 88 1 com	 f'S 2j.---‘ •
Santa Cruz, SS 3-com CS 6:

..Satica Cruz, SS ..15coni 85 •22. •
• Santa Cruz, 85 19 com CS Il.

Ramal de Paricamhy.;

Cuedos do . C-isCa, ,.S11 co•n SM-10;
Guedes do Costa, SM 1? mai 811 18;

, Ramal do S. Paulo: - 	 -
•Barra do Piraliy, SP 1 com CPF 2.
'Vargem Alegre, CP 1 com Ni' 2.
:Vargem Alegro, CP 5 com L1' 2 e SP. 4:
tystgwil Alegre, Rei .9 MJ' LCS2.111.,Otli..-

Cl` 1 e CP 3 coMCP
Floriam), SI' 1 com Cl' 4. 	 •
Btoriono, Cl' 5 e RI" 1 com CP G.
tiiiihk:ies, CP 7 com CP 1.
Rulhões, SP 1 com CP G,

CI' 5 com ML'
thillmeg, ;11P 1 coai CP 8.
1.tui1:0es, Cl' 11 com. St' 2 c CP 12:
0.1VCiC3. Botelho, IIP 1 com MI'
Oliveira 11ote.1io, Cl' 9 com Si' 2. -
Rezende, Cl' 7 com Cl' 6 o Mi' 2.
Rezende, Si' 1 com ML' 2.
Rezende, CP 5 com til' 8.
Rezende, MI' 1 com CP 10 o 111 2.

• Ilezenie, .CP 9 coal CP 12.
Ilezemlà., CP 11 com C1' 14.

*	 •	 .Marechal Jardim,	 3 com CP 2.
Marechal Jardim, CP 3 com Cl>
Marechal. Jardim, Cl' 5 cara CP 10.

- . Campo Bodo, F.P 1 com CP
Campo Rello, CP 7 com CP 8.
Campo 11db, CP 5 com I1P 2. :
Campo Belo, CP 9 cora CP 11:
Itatimya, LI' 1 cont NP 2.
Itatioya, CP 3 com CP 6.-

, ltatiaya, SP 1 e 11P 1 COM C('
• Ratko, Cl' 7 cora CP 10.	 ' •

Itatiaya, CP O c Cl' 41 cem ME'
Engenheiro Passos MI' 3 com CP 4.
Engenheiro PassoS, CP 1 com Ct' 6.
Engenheiro Passo, CP 3 cora MI' 2.
Engenliciro Passos, CP 7 cola Rir 2.
Engenheiro Passos:, CP 5 e ML' 1 com CP

a SI' 2.
' Engenheiro Pasgos, CP 5 com CP 1

Queluz, MI' 3 com CP 6.
(Judia,. t;l' 1 com MI > 2.	 •
Quellik . SP 1 e Ri' 1 coro CP 10.
Queluz, ML' i com Cl' G.
Queluz, CP 5 cOm 1111"1.
Vtlla Queimada, LP 1 cora.CPF 2.
Vila, Queima la, MI' 3 cora MI > 2.
Villa Queima Ia, CP 3 com Cl' 8.
VIN.-Queimada, Cf 3 7 core Cl' 12 O SP 2.

'	 Vila Quoitnada,ItIP 1 com . MI' 4,
Lavrinhas, CP 3 ce.;p1 CP 10.,
Larrinhas, 'CO 7 cole CP 14.•

..._11r9zie!ro, Pf 1 co.m,N13.2.,"

•

Engcnio . de Mello, CPE 1 coni CP 10: 4
Eugenio de Metia, Cl' 15 co-a SP 2.
Eugoitio do Mello. ME' 5 cota CP 1-G.
Eugmnió de Mello, CP 40 cora CI' 20.
Eugenio do Mello, CP 23 c 11P 1-com MI'
.Eugenio do Mello, SP 1 cora SP 21.
Sito Josá dos Campes, CP 15 COM CP 10 -0

	

RI' 2.	 •
Sào Josá dos CaMpos, CP 17 com CP 18. .
S3oJcsá dos Campos, CP 21 'com M1- 3 G.
SLo Josó dos Campos, IIP 1 o CP 23 .c.o4'.

	

22. ,	 _
i Limoeiro, MI' 5 com CP 18.
i Lia/colho, CP 17 com CP 20.
'• Limoeiro, CP 21..com'CP 22.-

Ltmoeiro CP 2.3 coma CP 21..
Jacarelty, NP 4 com CP 10.1 •
Jocareby, -CP 10 COM. MI' 6.'
Ilom Jentis, CPI,' 1 cora St' 2.*
Bom lesas, et" 27 com RI'2.
VOlt .Jest.a.C1-!..31 comi MI) 6.-',



-

Domingo' 41.

Bom Jesus, EIP 1 com CP 25 o CP 30.
Bom Jesus, SP 1 com hW	 -

'Cuararéma, LI' 1 com SP 2.
Cuaráróma, Cl' 25 com IIP 2,
Cuararéma, Cl' 27 com Cl' 20.
Cautrarérna, Cl' 31 c Ml' 5 com MP G,

Luiz Carlos, CP 25 com CP 26.
Luiz Carlos, CP 29 com I1/4IP G.
Luiz Carlos, 1W 1 com CP 32.•
Sabafina, MP 7 com SP 2.
Sabaima, CPP 1 coni CP 26 o IIP 2..
Satittirna, CP 27 com MP G.
Saha fina, CP 33 coai CP 28 o CP 30.
Sabaúna, IW I cora CP 34,
Salmúna, SI' 1 com Ca 2.

da.s Cruzas, MP 70 I.P 1 com CP 26,
. Mogy das CCUZ03, G' 23 com MP '6.

Mogy das Cruzes, CP 29 com CP 28.
,	 Mogy das Cruzes, CP 31 o INIP 5 com CP 25

e CP 30.	 .
Mogy das Crimes, CP 33 com CP 32 o CP 34
Infogy das-Cruzcs, 111) 1 com MI' 8.
Suzano, MI' 76 LP 1 com [IP 2.
Suzano, SuP 3 com Sul' G,
Suzano, CP 27 cora CP 2813 SuP C.
Suzatto, CP 29 com CP 30.
Suzano CP 31 com CP 32.
Suzarro; CP 33 com Ml' 8.
Suzano, ItP 1 coai Sul' 8.
Suzano, SI' 1 com NP 2,
Poá, NP 1 com SI' 2.
Toá, MI' 7 com .SuP	 ,
Po.', CPP 1 com MI' O. 	 -

• Po, (.1' 25 com CP 23, CP 36 e SaP 6.
Pá, 1511-' 5 coro CP 32.
l'oá,.CP 31 com CP 34
'Po, SUP 7 com NP 8,
Po, Cl, 33 com SuP 8.	 •
Poá, S-411) 'J cora Sul' 10.

Lageado, SuP 1 com Cf' 26 e SP -2.
Lagraido, NP 1 com CP . 29 . ° SuP•2..
'Agudo, Li' I com SuP u.
Logout°, SuP 5 com CP 28.
Lagcario CP 27 com CP 30: -
/Areado, Cl' 35 e Cl' 29 Com CP 32. •
Lageacio, NIP 5 com CP 34.
Lageado, CP 33 com CPI' 2.
Itaquéra, Sal' 1 com Sul"a,'
liaquéra, MI' 7 e Sul' 3 Corn.MP G;
Itamiéra, CPI? 1 com CP 28.
Itaquéra, Sul' 5 com CP.35.
Itaquéra, Cl' 26 com CP 3t1 o CP 32.
Itacoról a, CP 27 cora CP 32.
Itaquéra, CP 35 o CP 29 com CP A.'
Jtaquéra, CP 31 com NIPS.
llaquéra, Sul' 7 com Sal'
itatuéra, 1:1' 1 com CP1''.2.-
Italuéra, sul' 9 com NI' 2.

,
C daya

t"
ima, I.P 1 Obra .11IP .0.

Guayaiána, Sol" e ML' 7 cora Cl' 23.-
CuayafIrra, c pe 1 coma CP 31. •.	 •,
Cuarafria, Sul' 5 coa Sul' ti. •	 •
Guayaima, CP 21 o qi) 27 . com GP 34.
Guayaúna,1111) com MI' 8.

. CdrayaUna; Cl' 31 cora Sul' 8.
• • Criaywina, Sul' 7 cora CPI.' 2.
Cuayainia, CP 33 cora Sal" -10.
Guayaána, SP !cota LP

.	 .
Ramal de Santa Vadiara :
Cuyabá, CP 1 com MV 2.
Cuyabá, MV 3 com Cl .' 2.
Morro Grande,	 1 com ãlr

Ilama l. da Bar) Horizonte
Conon/ Carneiro, Cl: 1 com . SC.
Marzagão, C1 1 com AM. 2.
Marzagso, NI , J co-d or, 4.
Mar2a2ão. SB 1 com NI1

MAMO' OFFICIAE

Marzagão, MB 7 com Mli 8.
&Cilas, MI; 1 .Corn RB 2.
Freitas, MU 7 cora CB 4.

Linha anirliar: 	 "
São Christovarn, SuA 3 -com Sul 2.
São ultristoram, SuA 5 com SuA 0.
São Cbrisl.ovaro, SuA ii com Sul 10_
São Christovam, SuA 15 com Sai 14.
São Cbristova ru, SuA 17 com SuA
São Christ,oram, SuA 21 com SuA 20."
São Christovatu, Sul 23 com Sta 22. •
São Cbristovam, SUA 27 com CA 4.
São Christoram, SuA 29 com CX 6. •
São Christoram, SuA 31 com Sul 30.
São Christoram, Sul 35 com Cl 8.
Tria gem, CA 3 com Sul 6.	 •
Triagem, SuA 25 ccrn CA 2.
Triagem; .SuA 35 com SuA 36'
Triagem; SuA 37 cc rn Sul 36:
Del-Castillo, C.A 1 com Sai 2.-
Rd- .astillo, Stul 	 a3 com Si (4

Dal-Castillo, MA 1 com Sul 60,,
Del.-Ca .itillo, CA.11 coro SuA 12, .;
Del-Castillo, CA 7 com SuA
1)el-Ca..stillo,Sul 17 com SuA
Dol•Castillo, , Sul .23 com CA 2:
Dei-	 Su A 23 com Cl 4,-
Dai Castillo, Sul 27 com Cl G.
Pel-Castillo, Sal 29 COM SuA 30
Dal-Castillo,.Suil 33 com Sul 32-
Del-Castillo, Sul 41 com MA 2.
Terra Nova, SuX 9 com-SuA
Terra Nova; Sul. 'II com Sua 12.
Terra Nova,, SuA 13 com Sul 15.)
Terra Nova, SuA 19 'cora Sul 20..
Terra Nova, SuA 21 corn.SuA 22."
Terra Nova,-SuA 23 com SuA
Torra Nova, Sul 25 com Sul •';'•
'Morna z•Co21ho, C1 • 1 com SuA 4::
Thomaz • Coellio, Sul 3 com Sul
Thonia;, • Coelho 1• • CA 3 cora SuA. 8..	 ,
TIIninaz Coelho, Sul 15 com SaA 1G,r
Thornaz Coelho, CA 7 com SuA 18.
Thomar Cocnui, SuA 21 com CA 2.
lliornaz Coelho, Sul 27 - com SuA 28. •
Thomaz Coelho, SáA 31 -com Sul 32;
Thornaz Coelho, Sul 33 :com CA 8;
:f bornal. Coelho. SuA 35 com Sul 36;
1 hornaz Coelho, Sul 37 com Sal 3R•
Thorur;z Coelho,' SuA 39 ema Sul 40.
Magno, StrA Ir com SuA 42.. -
Magno, Cl 1 cora Sol G. •
Magno, Sul 5. coai Sul 8.
Mano. Sul 7 COM SoN
Magno, CA 5 com SuA 11.
Magno, Sul 19 com C A•2.
Pago°, Sul 23 com CA 4.
Magno, SUA 25 cora CA G.
Magno, Sul 27 COM SOÁ 30.'
Magno, SuA 31 com Cl 8.
Magno, Sul 33 com Sol 3.4.

Magno, Sal .30 com MA 2.	 s-
lloaorio Gnrgcl, MA 1 com SuA 8:
llonorio Curgel, Cl 3 com Sul 10.1
llonorio Corgo!, SuA 9 com SuA
lionorio GUrgel, Sul 1 1.com Sul 1 1.
lIonoriu C1urgel, Sul 13 .com Sul. 18.
Ilononic ("urge!, Sul 17 com Sul 20.
llonorio.Clarge!, Sul 19 com Sul 22.
lloocrio Gumel Sul 21 com CA 4 e Sul.P	 .

lIonorio Corgo], Sul 21 com SuA 20.
- Ilonorio Uurgel, Sul. 25 cem Sul 28.
Ifonorio Curgo1, Sul 29-com SUA
.11ottorto Gurgel, Sal 31 cora Suk
llouorio Gurgol, Sul. 35 coai Sal 38,
-Ifortorio (Inegpl; Sul 37 com MA 2.

Costa 13.teir.)9 7 S 1,1.k ta (Qin 514 •	 _

"Wit tsi3r6" de 1915 4076-31!

Costa Barros, CA:7 com Sul 20 O CA 24
Costa Barros, Sul '17 cora CA 2:
CoSta Barros, Sul 23 com CA 6.
Costa Barros, Sul 29 com CA 8: fi
Costa Barros, SuA 37 com Sul 40. •
Pavuna, SuA 3 com &IA. 8.
Pararia, CA. 3 o Sul 7 com Surl. 12./
Pavuna. SuA 21 cora Sul 30. •
Pavuna, SUA 33 com SuA 30.:k
('avaria, Sul 35 com MA 2. •
Pararia, Sul 39 com Sul 42.'
São Matheus, CA 5 com Still (8-;
São Matheus, StiA 15 com CA. 2.'
Sào Malheus, CA 7 com Sul
Andrade Araujo, CA 5 com CA 2i
Andrade Araujo, CA 7 com CA Eic'
Carlos Sampaio, CÁ 3 com CA 2.? -
Carlo4 Sampaio, CA. 5 cora CA 4.,
Carlos Sampaio, Cl 7 coai CA.
Bolem CA 1 cora Si 4 e$ CA
B alem:MA 1 com CA 2.
Bolem, CA 3 cora CA 4..
lie/em, CA 5 com CA G;
Betem, CA 7 com .CA .
Sertão, CA 1 o MA 1 com CA 4.7
Sertão, MA 1 com CA 12,-
Sertão, CA 3 com CA Gitir
Sertão, CA 5 Com CA
Bonifica, SI 1 com SA.
Bomilm, n't com CA 12:‘
Ilomfun, CA O com Cl. Oesi
Domfan, CA 3 com CA.
Bomfina, SI 3 com MA
Vera-Cruz, SA 1 com CA 10))-
Vera-Cruz, CA Ii com CA ti:
Vera-Cruz, CA. 7 com MA á,.
Conrado Nieraoyor, MA mi Cl 42-)
Conrado Niemeyer, Cl 9 core CA 8;
Governador Portolla, SA 1 com CA* 4i
Coverna-lor PorleIla,É CA, 1 com CA 6.:

..Covernádor Portolla, CA 5 com MA 2;
Governador Portella, SÃ 3 com SI 2;

-7Paty do Alfcrea, SÃ 1 com CA /2. .,
Paty do Alferes, CA 41 com MA 2,9
Avollar, MA 1 com MA 2.
Avellar, CA 5 cora SI 2.

Andrade Costa, • SA 1 com CA
Andrade Costa, CA 1 com MA

Wcroeck, CA . 11 com SI 2. • •
Santa. ré, MA 3 oba CA C..
Santa Fé, CA. 1 com SI 2..

Penha Longa, MA 1 com CA 14
Ponha Longa, CA 13 cora MA 2

Anta, MA. 3 com MA. 2. 	 . .
Anta, CAI com CA il..
Sapucaia; MA 1 com MA 4.. .
Benjamin Constant, CA 1 com MA 4.43

RCrlo Fluminense :-

Valo;ca, MV i com MV 2.'
Santa ignacia, SV 3 com, MV 2
Engenheiro Alberto Furtado,

SV 4. •
Rio Preto, Cl' 3 com MV 2.
Rio Preto, MV 1 corri CV
Tabéas, lu 3 coai CT 2.	 '
Santa Thereza„ NT 3 com Cf 4,4
Cio (las 17 1res, MT 1 com lklr.41,
Illo uasylõres, nr 3 cora Att:
TrO,; •11fras, C l' . 3 com MT 4t.
'fru Ilhas, MT 1 com GT 2.¡

_

•
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§ 1. 0 Os materiacs da . - lotomosão despachados nas Officinas de
Engenho de Dentro, com destilo as estações do interior, seguirão pelo
trem M 3.

§ 2.° Os carros de Maritima e 1)2pOSItO de S. blogb-, com mate=
rine: para as Officinas de Eng,CIVIO de Dentro, seguirão pelo trem C 7'
até Deodoro, donde regre3SatiO pelo C tó.

§ 3 .0 Os carros com encommendas siara as cstaçÕes cie Vargem
Alegre a Norte, S. Dioso a Palmyra, Palmyra a Lalayette, etc., serão
carregados de vespera, em S. Diogo, na presença dos bagageiros que
tiverem de lazer a distribuição das encommendas nos trechos menei-
ons.los.

§ 4.0 F.xceptuam-se do parassrapho anterior as easornmendas des•
pachadas para. Noi •tc c Cruzeiro: estas serão carregadas pelos con-
ferentes, em carros directos, istb é, cada carro só levará expedições
para uma daquellas estações. Estes esmos seguirão pelo M I até Ila rra
do Pirahy ; pelo MP l, de Barra do Pirais)* a Cachoeira ; e peio Ml' 5,
da Cachoeira a Norte.

§ 5,° No boletim cle composi.;10 do trem M t far-se-á declaração
de que os carros com encommendas devem seguir pelo mesmo trem
até Marra do Pirahv, ()aloura, coniorme seja o Caso, e no endereço dos
manifestos, sera feita a indicação dos trens pelos quaes devem ser en:
viados até seus destinos. -

•
§ ó.° As estasões ori,le não param os trens a que se -refere pre-

sente artigo, re'n'JtterZio os volumes nellas despachados, pelos troas
mixtos ordinarios, até á estação . terminal da secção, que por suta Vez,
os remettera ao destino, pelos trens que coustain das tabellas supra.
Assim, por exemplo, a 'estação de Fernandes Pinheiro, tenin enconi-
menJas para além de Palmvra, devera mandai-as pelo SI 7 até esta es-
tação, que as remettera ao destino pelo trem M 9.

§ 7.° As CocOntnnadaS destinadas a estações onde não téni parada
os trens constantes das tabellas deste artigo, deveráo fisar na est ição
de composição fiquem da do destino, afim de sem ninem pel0 trem' misto '
ordinario. Assim, par exemplo, si o M i levar- volumes para Souza
Aguiar, deverá deixai-os e n Entre-Rios, que os remettera ao destino
pelo M 7.

§ (3.°.A estaçãO de Lafayette annexará diariamente ao M io, tres•
carros collectores distinctps para estes transportes, a saber : um desti-
nado a i	 i. orte, outro a S. Diogo e o ultimo para nterinedias, bundo
as precisas declarações do boletim de composição, para que as estações
d'ali para baixo façam os carregamentos nestes carros, de aceórdo com
03 destinos. Assim é que as expedições destinadas ao Ramal de •Sitó
Paulo só podem ser embarcadas no 10 carro ; as destinadas a S. Diogo,
no 20 ; e as destinadas ás interinedias, no 3°.

Estes carros passarão, em Palmyra, para o M 2 do dia iminediato,
devendo esta estação fazer no boletim de - composição deste trem, as
mesmas declarações acima indicadas.

	

Ramal tia. Ouro Preto 	
• •	 •	 •
• • Sta. Barbara 	
• • It. llorizodte 	
• 11 Ai. Claro 	

Ri:de FluillInense 	
Santa Clara a G. Portella

• •	 * •	 •
II. Longa • •	 •

• • •	 •

• .

A estação de Sitio, quando efectuar carregamentos de carros com-
pletos com taes generos, devará ter o cuidado de embarcar os volumes
destinados ao Ramal de S. Paulo, em carro separado.

•§ 9.° Quando qualquer estação annexar a algum trem carros coa-,
duzindo tacs generos, deverá, no boletim de composição, dectarar,.
diante dos dados relativos a tacs carros, o seguinte : u Genero,i de faca
d.:tenor-Lição », afim de que, chamada a attenção das estações de com-,
posição para a natureza dos carregamentos, providenciem para que taes
carros sejam annexados aos trens de que trata o presente artigo.

z°
2o	 § 10.03 Carros com taes gencros, destinaclos)9,Raiial:
i° S. Paulo, pwno_eui,Barla.:daDrahy_pAraAkirir'.2.
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§ r.° Os carros co lectorcs, para as pcquens expediOes de mer.

cadorias, circulara° sempre em trens mistos, passando do um para
outro, nas CStar,760.3 termines de secção. Assim, o carro que seguid
no M 3, passará em Entre R103, para o M 7; eni Palmyra para
o AI 9, etc.	 •	 '	 „tu

§ 2.° Nas estaç6es' terminaes de cada seação,'owftra escura ctar.i
carro não combinr com a do empregado , sob cujos cui4adó, estivorx
será feita a conferencia dos volumes. : .."

§ 3.° Sinnente quando o carrd C011ector chegar as Uma estáçrlo ter
minai de percurso do trem misto nue o'conduz, com a lotação completa
será anexado outro carro collector. 	 -* -
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	  MA	 p-frar;111.1‘41A	 .;.:.\

M	 7 ,.

.....),

.4;t.11P. Novo a Entre 1:kis 	 • 1!/
a	 a	 a	 9	 • 	  M.	 7	 ot+ a"

Fluminetsse	
Juparana a Santa Clara 	
Valença	 • II. Longa 	

•	 •	 •
.	 	

2'	 	

	  311'	 2	 para	 M 3 ..
—	 -•-•,,,,„..

	  MT	 3	 para	 ,p.;;--•--
31	 7

.7"u.
 tul

-.1•1
G. Portella Juparanã.... e 	  MV	 i	 para	 AI 3 • 1.2
Ramal de Alangaratiba..

•	 •	 S. Cruz...	 ...

•	 . 	
..	 . 	
• 	  MS	 a	 para...."

311	 a	 e 315 a para
31	 3

r:

•	 •	 • •	 . •	 31	 3	 , és	 /o'.
•	 •	 Paracamby... • 	

.
SM ta	 para	 M3

•	 S. Paulo 	 • 	  MI'	 8 1*¡
9	 •	 • •	 •	 • 	  311)	 6	 •

• •	 9
;	 •	 IP	 	
•	 •	 Lima Duarte 	 •

	  \IP	 4
	 MI)	 a	 para	 1513  •
	 	 IJ	 2	 para:.	 c:

3°,
4°.

•	 Piranga. 	
l•	 . 	
	  1\111. 7a	 para 10:

• •	 -. 	 11	 9 aa;
Linha Paraopéba-Sul....

Ramal de 0. Preto 	

•	 ., 	,
	 	 1	 tt •

MC a para

1

•	 ia°,
to;

•	 lb	 1
•	 •	 •	 • •	

.,. 	 3110(-)t 124	 rant , -
' ,dei...	 ;

10:
3^i

•	 •	 S. Barbara.... " a 	 NIP a para M	 13
•	 •	 11. Horizonte . •	 ,a•	 . 	  5111 6	 para	 31	 13 10i
•	 • Monte Claros.

•
	 131, a	 para	 M	 z7

,„ermirof--(95.9:1rm.0767%.

- 
§ 4.° NO3 carros collectores só Será earrOodas aà'pezpienas-es

pedicAes de mercadorias, de que trata o paragrapho unlco do art. 47
(vide tambeni ar0. 475 e 4 ,ó) das instrueções para -o Lerviço•diS

-`tAções- ".	 ••	 -	 -
Oft04—,,sÉnw,E-s v..nãoõ3.1;

4s	 .	 •	 •
-	 Ar t." 46.0 O transporto". do ',Contos, SOti&S o salgado3,.bertro-
de outras interina fétidas' d'alteravols,'' que . possam, sem .ineenvar
niente, ser embarcadas jrmtamonte com oicn

e
ros ()te., ser 0,0

1)0103 trens e nos dias abalso mencionados '44r 'tl """--" •
• •	 •	 1.

I— Para o Interior
•

Triicho= Dias' da, semana---;':.T.éonst•
l‘taritinia-a"Bolén4 quitatas-feirOS, C 9.0..'N.,
; Belém a Barra . da Piraby, acatas-foiras", C 33)4,
. Barra do Pirahy a E. ílios, sabbadoa,,C
.E. Rios a Paltnyra, domingos, c rã.-
: Palavra a Lafayette, segandas-fel.r-1,3-,.0
Lalayetto a Sabarci, terças-foira, C 89. .••••-•
;;abará a Sete Lagebas,.quartas*-feiraa, M
Sete Lagóas a Curvollo, quintas-reiraa,
Carretoa Pirapóra, sextas-feiras, M
S. Dlogo a Matadouro, qualr dia, MS
Santa Cruz a Mangaratiba; domingos, Mi Li
Belém a Parac1mby sextas•feiras, SM 7. .Ç
Barra do Pirai, a Cachoeira, sabbados CP Sl

• Caellocira a laearelly, dbrniogos, CP 21 .C'
acareby a Nc. rte, segandaspiras, CI'

aietntica a Penido, quartas-feias, MJ I:
• l'airny-ra a Mercas, quartas-feiras MR

*Lafayotte a Carnapuam, teraas-fdras, MC 1.
¡Burnier a Ouro Preto, quartas feiras, MO 1;
.,Ouro Preto a Marianna, quintas-foiraa, MO -2)
'Sabará a Santa Barbara, quartas-feiras, 111F
Sa,bará a Bolha Horizonte, quartas-feiras, MB II
Curralinho a Buenopolis, sestas-feiras, MM I:1

;Alfredo Main a Belém, quintas feiras, CA 3.
! Beiérn a Governador Pedala, acatas-feiras, CA. 3.4,

•fovcrnactor Portolla a Entre-ílios, sabbados, MA 0,5'
Entre-Fiios a Porto Novo, domingos, MA .3.
Gervenador„Portella. a Santa Clara. sabba . 103, i AV 1 7ç
Valenr,a a Barra Lonza sabbarios MT• _ • 3.

Camapuatt a S. Diogo 	
• • )4	 4

.9.:	 • •	 •
• • 14	 •

N1erei:a a S. Diogo
• • 9	 •

1'cl:hl°

	

•	
a,	 •
• • :i,;;•

Norte • ••	 •

	

*	 •	 • •
• . •a	 •
• • •	 •

Paraeamby a S. -Dio;;.0„..,,,,
Mangarattba a S. Diogo 	
Matadouro a S. Diog,o 	

B. Lemga a Alfredo Mata.
e	 •	 II	 •	 •	 •	 •	 •

Santa Clara a-A. 31aia 	
• •	 9 •	 a

Porto Novo • a	 •

a!

4.

•



10768 Domingo 40
	

J1A1110 .OFFIG14L	 Outubro de 1915

Trechos-Dias da samana-Trens

Lafayette a Sahará, terças-fairas, C 89.
La:ayetto a General Carneiro, domingos.

C 89.
General Carneiro a Sete La aaasg .erasa 

feiras, M 13.
-mete Laaaas a Carvallo, quarta eira

M.15.	 .
Cnrvello a Pirapóra. mintas-feiras, NI 17.

• São Diogo a Santa Cruz, segundas-feiras,
CS i I .

Santa Cruz -a Mangara tiba, terças-teiras,

Belaina Paracamby, terças-feiras, SM 3:
Barra do Piraliy a Cuim ra, sabbados,

:1' 5.	 .	 •
Cachoeira 'a Jacarehy, domingos, CP ai.
Jacai elly a Norte, segundas-feira:3,CP 25.
Beintica a Penido, quartas-feiras, MI I.
Pahnyra a Mercas, quarta.s-feaaisa NIR 1.
Li rayette a Cama pilam , teraas	 Nle; 1.
13u1'i1!er a-Ouro Preto, terças liaras, MO .1.

• Ouro Preto a Marianna, quaras-[eiras,
MO 3.

Sabará a ;Santa Barbara, quartasaeiras,
31F 1.

Saharáa Bollo Iforizonte, segundas-leiras,
MB 3 pa ra-

Curralinho • a Buenopolis, sextas feiras,
MM 1..

Alfredo Mala a Governador Portella, do-
mingos, CA a. -

avernalar Portella a Entro Rios, scaun-
das-feiras, M a. 1,

Entre Rios a Porto Novo, quintas feiras,
MA 3.	 -

Governador Portela a Santa t tara, stegun-
das• feiras, MV 1.

Vale aça a Barra Longa, segundas-feiras,
MT 3.

11-Do Interior

Piram-ara a aurvollo, sabbaloa M18,
Curvello a Scao Lagans, lomingis, Nt 16.
Seta Laaaaa a Bailo Horizonte, saga-idas-

feiras, M 1 b.\IBS.
Bailo ilarizente a Lafayette, teraa,s-feira,

MB 2 e Q 76.'	 •
Sabará a Latayette, quintaafeiras, C 73. -
Burnier a Latayette, .,a 1 ) halo , C 76.
latfayatte Palinyea, tnrçai-deiras, C 62.
Palavra a Entre Rios, qnartas-fairas, C O.
Entro ílios .a Barra do Pirahy, quintas-fel-

tas C 41-.
Barra 'do Piraliv a Belém sextas-feiras,

C 30.
Barra do Pirally a Belém, segun las-feiras,

C 36.
Belém a Maritima, sabbadoma C 16.

•Balam a Maritima, , quartis-foiras, -C 16. .'„
Belém a Maritima, terçasafe'ras, C 16.
Buoaopolis a Curraliiiho, sestas - feiras,

MM 2.
Ballo Horizonte a General Carneiro, terças-

feiras, MB 4.
Santa Barbara a Sabará, quintas-finas,

Ma 2.
* alarianna a Ouro Prato, quintas-feiras,
MO 4.

Ouro Prato a Baader. sextas-fs:ras„MO 2.
Cainapaaiir a Lafayette, seguiu :is feiras,

MC 2.
',Marcas a Palmyra, doniinaas, alf.' 2.
Pelado a Beinhea, tioiningo,s
-Norte a •acarehy, sextaa-feira s ,- CP 28.
Jacarehy a Camliamara, sabba.Inv, CP 16.
raeliceira a B irra do [acatara doming.)i',

CP 4.
alangaratiba a Santa Cruz, quartas-feiras,

\1l2.
Semita Cruz a 81) Diogo, quintas-tains

CS 10.
. Porta Nova a Goyesnador Purtella, segun-
mjasrfaira3, MA 2...	 •

Governador ()Octana a Alfredo Maia, quar-
tas-tairas, A 2.	 .

Santa Clara a Goveanaior Portalta i torças-
(eiras, MV 2. •

Barra Longa a Valeaça, terças-feiras,
ala' 4..•

a 1°. At. pequenas expediçõos do triflamma-
reis, atra as wo taçõea .10 trecho de Dai doro
ata Paracamby, set-ao °mbar alas em carra
distancio, que sairá do 'alaritana pela trem
C 9, das sagun tas-loiras, passando eia Belém
para o $M 3, do dia inmedia to.

. a 20 , AS pequenas cape lia1e3 de infla alma -
veis, para as estaçõas da trecho dealario Belfo
a Lafayatte e ramas mie Lima Duarte, Piranan.
e Linha Paraopéba.-Sul, saiiiraa do alardaina,
em carro distmneto, pela trem C O dos
sabbados, passara° em ' t alam para o C 33 dos -
tomineos e cumpria:to a esaala.. indicada .ná

tabo•1313-.ii °. As pequenas expoli:amas da intlant-
inavd13, para as estaçaa.s do ramal do Sie
Paniu, sahira0 da Maritima, em carro mas-
imoto- C 1, das saxtas-teiras, ,pas-ara0 eirt
Barra do-Pirahy para o trem CP 5 los sal).
badoa e cumprirão a escala ilidia:via na ta-
b	 .	 ..

papoilas expa lições to inflam-
la i, .k.. As

inaveis, para as e ..,taçõe4 dO trecho do flag,a a
alarianna, sarau haldeadis .aam Lalayette,
para um carro fINtincte, (In; sabtri desta es-
taçâo pelo e 80 das 2 egim las-feiras, passan-
do em Ilni :liar paia o iram MO 1 do lia -um-.

• rnediate e em Ouro Preta, para o MO 3 do dia
seguinte.	 .

§ 5°. As paanenas cambaia:oca de inflam.
aviveis, para o trecho de Enaanbairo Corra
a 'anta Barbara, .crão bal baias- em La-
fayette, r.ara iiin carro distincto, que satura
d . sia eszaaão peao C 8a, das terças-feiras,
paasanao em Sabará para o trena Ma' 1 do dia
im me. flato. •

a 6°. As paquenas expediaõea de binam-
IllaVaaa para as estaçaes tfia ti cebo do Gene-
ral :arneinaa Pirapara o ramaass alo Beata
lioriznaute e Montas Claros,- serac, baide,ada.s
em Lafayette, para um cara) distincto, que
salitra desta estação pelo C a9, dos domai-
gos,passando oin Sabará para o trem MB 3 (Ia;

• segunda3•leiras: 1 7.•.,te carro ficará em 'Gene-
ral Carneiro. paia seguir polo allaa do Mes-
mo dia até Bano Horizonte, (In onde reares-
sará pelo alai 1 das terças-feiras, até General
CarnOiro, o ide pas-ará para o M 13 do mu-
tuo dia.

§ a o . As expedições, destinadas ao ramal
de Montes Claros, iicarao em Cnrralatilio, de
onde wrirãO os destinos no•arr0 cobector
de cactos, pela que ficará ileStacado neste ra-
mal umn carro apropria ,lo aa transporte de
iiillaminavels, para sarau-, naa) só ao trans-
p arte de ales artigos, como Lambem dos cou-
ro:. Fun entendido que correrá uru uma)
carro co:lector, no re'orido ramal, para fa-
zer cai coammita o transporte dos couros e
dos ai lia mina vei.s. 	 .

§ 8°. n :i ilidia Par:aliai:lia-Sul e ramas
Lima Duarta e Piranga, seraa obsorvaaas as
mesmas ir.StruMW., dadas na paragrapho
supra, com relação ao ramal do Montes Cla-
ros.	 -

a 0°. O carro' conectar de inflammaveis,
-que clamar a Goaeral Carneiro, do regressa
da Centra, pelo M 1 a das sazun tas-feiras, se-
guirá para Ballo aortas:no, pelo NII3 5 do
IW!,3111 ,)- tii 'I ,- de onde regressara paios trens •
MB 2 o C 76 do dia lininediato, ata La-
la cite.'

a 10. O carro conectar de inflananavels,-
que chegar a Bartiier, de regresso do ramal
de Ouro Preto, pelo trem MO 2 das saxtas-

1

 feiras, segadá para Lar:1).0U° pela C 76 do
dia immaliato..	 .

§ 11. O carro' conectar de inflammavels,
que chegar a Saberá, de regresso do ramal

• - Do Interior

'trechos - Dias da semana -- Trens •
' Pirapara a Curvello, sextas-feiras, al 18.

Curvello a Sete Lapas, sa.bbados, M 16 •
Sete Lagõag a Sabará, domingos, M 14. •
Sabará a Larayatte, segundasaabirasaC 76.
'Latayetto a Palmyrea tenzas•-lciras, 62.

•;:aalmyra Entre-Rios, quartas-feiras„ C 50.
'Entre- Rios a S. Diogo, sextas-feiras; M 4. •
Bnenopolis a Curralinho, •sextas-feiras,

Mat 2.
I Ballo Horizonte a Sabará, segundas-feiraa,
MB 2.
• Santa Barbara, domingos, alF 2.

a!arianna a Ouro Protaa sabbados, MO 4.'•
Ouro Preto a Burnier, domingos, MO 2.
Camapaam a Lafayette, segundas-fairas,

• 1C 2.	 .
Mercas a Palavra, domingos, MR 2.
Penido a Bonifica, domingos, MJ 2.
Norte a Jacareay, terças-feiras, CP 28.
Jacarelly a Cachoeira, quartas-feiras, CP /G.
-Cachoeira a Barra do Pirally I quintas•fel-,

ras, CP 4.
Paracamby a Belém, sextas-foiras, SM 8.
alarangatiba a Santa Cruz, quartas-feiras,
2. •

Matadouro a	 Diogo, qualquer dia, MS 2.
Porto Novo a Alfredo Maia, quintas-feiras,

.111A 2.
Santa Clara a Governador Portella,

tas feiras. MV 2.
- • Barra .Longa a Valença, quintas-feiras,
ata 4.

§1.0 03 trens acima partirao . das estações
iniciaes, com ;um carro vasie, ou carregado

'com as expedições de couro, ete., , qua houver,
. o qual ira recebendo nas estações intcrm-
dias Os touros, cie., que tiverem sido despa-
chados.	 •

2.° 03 couros no serão recebilos a das-
, pacho senão noz dias em que tiverem de ser

OXpedidCs, c deverão ser retirados das esta-
ções destinatarias, dentro do mais curto pra-
zo, de =ardo com as ordens que regulam o
caso.

§ 3.° Os aaentea das estações intermédias
devoro procur ir completar a lotaçao dessas
carros, nila po•lendo fazer eaeregamentos
outras carros, oniquanto houver lagar na-
quelles. •

§ 4.°. Nas notas de expadição e manifestos
serao mencionados a série o o numero do
carro em que fór feito o carrezamente, tendo•
se o cuidado de acrescentar áquellas indica-
ções, a palavra 6d:011N:tora, •

5 5.° Os carros de couros., com lotação com-
pleta, devem seguir das estações de compo-
sição, pelos trens mais directos, conformo o
seu destino.

§ G°. Na linha IlaraopábaaSul e ramos do
Lima Duarte, Piranga e Montes Claros, o
transporto do coaros sara feito em cario
aprupilado ao transporte do inflainalaveis,
afira de ser cumprido o que preceitúa a art.
47, em seus §§ 70 e 80 .	 .

.T2A:tsr3ETE DE INFLeEmAVEIS

- Art. 47. , O transporte de paqueras ex-
. , aaediçaea de inflatuniaveis, em carros calceta-

res, será feito pelos trena e nos dias abaixo
'mencionados:

1-Para o Interior

Trechos-Dias da emana-Trens

Maritima a 13e:arn, segundas-felras, CO.
, Betem a Barra do Pmraby, domingos, G 33.
Barra do Pira.ny a Enti o Rios, segundas-

piras, C 47.	 •
Entre Rios a Palmara, terças-feiras, C 37.
Patinyra a Latayette, quartas-feiras, C 73.

•Lafayotte a Burnier, segundas- feiras C 89.
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dia Santa Barbara, pelo Irem hW 2 da; quin-
tas-teiras, se;uirá para Lafayette, po:o C 70
do mesmo da.

1 -!!. 1) carro collector de intlammaves,
que chegar a Belém, de rogre .so do ramal do
Paracamby, pelo trem SM 1í das • terças-fei-
ras, seguira . para a, Maritima pelo C 16 das
quartas-feiras..

§ 13. As oequenas expediçÕas de inflam-
maveis, das carvões do trmlio do Sabaril
Cagé, para baixo, devem ser etnbarcailas no
carro (anterior' Ito inilainrnavets, que desce
pelo C 76 das terças, quintas e sabbados.

§ 14. As p vquonita expe liç0l3 da inll tm-
marois, das ei. taçõai do trecho. de Barra do
Pirai)), a Mario Belo, para baixo, darem ser
embarcadas no carro collector do inflamava-
vais, que desce pelo C 30 das segundas c sex-
tasdeiras.

§ 15. As pequenas expcliçõos do . inflam-
rnaveis, das estações da trecho do Iletenn
Deodoro, para baixo, darem ser embarcadas
no carro colleetor te iiillarnrnaveis, do trem
C 10 das terças, quartas e sabbados.

§ tO. M estr.ões do interior derom de-
volver Com a maior presteza os carros para
inliaminareis, que na° forem 0:30033arim.

§ 1 7 . Nos carros collec'eros do inilainina-
vais, só 'Será() carrega•las as moerias expe-
dições, de qii a trata o paragraptio urde ., do
art. 4-70 (vido tamboril art. 473 o 470) das
Ittstrucções para o serviço das gsta,;03i.

CONDUÇIO DZ ENPEDIENTE•E

Art. 48. A remessa do expa limito e das
ti-rias sará feita pelos trans anisa° !noticio-
nados:

Partt o interior c rairctc.,

Treelvas. - Trens

Linha do Centro :

1.&itiró Mulo? a flohÇ, SU 01. -.
Brat:Imolo a Todos os Santos, SU"rA., •
1 ..paaard in do Dentro a Dona i.tlara ex:epto

111a . lirrerra ), 811 07.
eriduri, ira a Doadora.- SD 7. -
nicarti0 da Albuquerque a 133'érn, Sa1.5:

•. Mario Ballo a Birra do Pirobv, 8 I.-
Barao do Vassouras, Jiipa , ana, Commercio,

Paralivba •ló Sul, Entro f itos, Barra Longa,
blathimItambusa, Jati do Vóra slariano Pro-
copio, fl-erill;a, Citará-) d'Uras, Palrnyra,
Sitio, .11arbacena, 4.iaran lahy o Lafiiyetae,
11 I.

•Yjeranga a linarquo l .Alaceib (exeoz‘o as
EStal;e3 jii sorvida.", pelo li 1), 8 1.

Gil ;ó a Gen trai - Carneiro 8' I.
Bin das Velhas a Pirapóra, N 1, NB 1,

AM.O, M 13, ‘1 . 15 e ‘I. 17.
Eseriptivrio da Loceino;ito (13riganlio de Den-

tro l . SI) 7.
litsonetoria 4 , Ilesidene as e Deaosilos, N 1,

X11 1, M13 G, 31 13, Al 15 e 31 17. !
(lama! do Santa Cruz
VilIa Multar a Matadauro, SS 17.
limoal de Nlainatatyba
Itx.rually a Mangaratyba, SS O c SI 1.

'Barnal. de Paracarnby, 5.11 5.
Ramal de S. Paulo:

Pinheiro, Barra- Mansa, Saudai°, Oliveira
1.1,,Letil , ,,'Ilezendo, Queluz, ertheirO, Carl
ra, Lorena. Guaratinguetii, Apparecida, Pm-
da ,noallartgaba, Tremembé, l'aul y ité, Caça-
priva, Sào José (1)3 Campas, •Jacarehy,

das'Cruzas e Nade, BP 1.
Vargem Alegre a Girayaária (except a3 os-

taçõos já sor Vidas pelo 111 > 1), SI' 1.
jospojtorias, 1 test le leias e Depositos, NP 1.
Ramal de Lima Duarto, S 1 e MJ I.
flama! do Pirrrnga, 11 1 o Allt
Linha Paraopéba 7-Sul, N 1 e MC 1...

Ramal do Ouro Peco, N I, MO 1 o MO 3.
Ramal le Santa-Barhara, N 1 c AIP I.
Ramal do Bodo llorizante; N I, NB 1 e

A113 G. .

flanai do Montes Claro', N I, NB 1, 11W G,
.M 13. MIS Al 17c 31115.

Linha Auxtur
Triagem a Andrade AVd1110, Suk O.
Car:os Sanip:da a Parto Novo, lA 1.

itède Fluminense
Quirino a Santa Clara, Ii 1 o SV 3.
Try)órus-a Barra Lory.,,a , 111 o MT I.	 -
Morro azul a ella te de Vasáo aras, S I;

SA 1 e AIV 1.

11- Do interioi • c minus . rara bOico

'frechos - Trens

Linha do Centro

Pirapára a Rio das Velhas, S.8, S3 1, RB 2
o II 2,

Cene-al Canteiro a Gagá,- R 2. 	 •
Lalayeite, Carandally. Barbacona, Sitio,

Mantiqueira, l'almyra, Manca d'Uvas, Itarn:
fie i , mai ia no da Kira, MatItias
Barbosa, Barra Longa e Eatre Rios, R 2.

[`marque de Maerado a Ypirang,a (excepto
-.as estações lá sorvidas nein 11 2), 8 2:

Barra do Piraliy a Mario Dello, 8-4.
" Balem a Ilt ,.arilo le Albuatiorque, SAI 10.

Doo 'oro a Casca lura. SS 20.
D. Clara e Q , I i iitano Docayuva a Engonho

de Dentro, SEI 00.- 	 -

•Tolos 03 Santos a Riachnelo, SU-G2.
Bocha a Lauro Multar, SEI
Inspetorias. Itasidencias o Depositos, NB 2

N 2,8 8 e N 2..
Ilarnal de Mantos Claros, NIM 2,'S 8, SEI 1,

nn 2 e It.
flama' ri e I:2110 línrizonte, RD 2 e 11 2.
Ramal do Santa Birbara, MI? 4 e 11 2.
Rama. de Ouro Preto, S0 .2 o 112.
Linha Paraopéln - Si!, M 2 e II 2.
!binai do Piranga, 15111 2 e 11 2.
baniu de Lima Duarte, MJ 2 o S 2.
Ramal de S. Paulo:
Norte

'
 Suzano, Alogy das Cruzes, Jacarehy,

S. ,leà dos Campos, Caçapava, Tatibatú, Tro-
membé, l'ini imonlia 'gaba, Apparecida, Una-
voli . iguoti, Lorena, Cachoeira, Cruzeiro,
Queluz, liozen te, Oliveira Botelho, Saudade,
Barra Ala-ia e Pinheiro, IIP 2. -

fluayaán m.a Vargem Alogro (exce pto as
estações jA .servi Ias pelo EIP 2), SP 2. •

115, peeloria3, 11eiidenzias o Deposites, 'NP 2.
, limou	 Paracarnby, _SM 10.

Ramal. da Manrtratiba:
Mangnaratiba a. Itnually, MI 2 e SS 23.
Ilamat de Santa	 '
Ma !,a louro a,Santissimo, SS 22.
Bangá a Villa Anatar, 53 20. •

• Linha Auxiliar:

,Porto Novo a Sartio, MI 2 até Bolem o
11 2.

Ca rlos Sampaio, MA 2.
• Ai-uivado Ananja a Triagrn, Sim 1 13.

numilense:
Santa -Clara a Quirino,SV 4 e 112.
T1E3 11lias a Tabas, 111 I' 2 e 112.
Ci-la le de Vassouras a ',turro Azul, MV •,

MA 2 o 112.

§ 1°. O expahant6 destinado ao trecho de
• Silva Xavier a Pirapára e ramal .do Mo lies

Claros, deverá ser entregam ao.4 agentes do
Sete Lagóai e Curvelto, A chegada -dos trens
Al 13 eM IS afim do pernoitar sob- os . cuida-

dos daquellea funceionarios, que o entregarão
aos chefes dos trens At IS e Mil do dia im•
mediato.

§ 0,expediente e as férias do -trecho
do Pirapóra a 'lio das Veihas, seguirão pelo
St3 1 at'': Ballo liorizont&, onda serão guarda-
cl ' s pelo agente, que os fará seguir pelo 118 2
do lia inimad ato.	

.

§ 3°. & expediente e as férias do ramal de
Santa. Barbava, serão entregues ao agente,
de Sala:Irá, soa cuins cuidados perinitarao o
por cila serão entregues ao chefe do 11 2 do
dia hutn2diato.

§ 4°. O expediente ordinario, entro esta.
Cries, deve ser conduzido pelos trens que
constam 'desta artigo e somente no caso do
não terem olhes parada nas estações, ou por
motivo de urgancia, po lerá ser conduzido
per qual paer outro trem do passageiros •on
mixio..

§ "&°. Q expeliente das Inspectorias, Resi-
&nelas c 11...uosicos, Oslo tainhota sor con-
(luzido. pelos tréti3 que levam o expediente&
geral, dos leque chegue a estação, a tempo
de por elles sentir.

§ .1°. O expediente o as férias serão som-
pre entregues inc Banto conferencia o recibo,
para, em caso do extravio, sereia apuradas
as rosponsabuilalef.

§ 70 . 0. expediente o as férias, chagados a
Altredo alara pelos trens S k 18 o ala 2, de-
vem ser conduzidos c estação central, pelos
chefes da-luciles trens.

COR RESPONDEN CIAS DOS TIIESS

Art. 49. Os trens da passageiros e mixtos;
terão, nas estMas cloontroncarnonto ou con-
tacto, as correspoulenzias ,abaixo .indicadas:)

I l'aea o Interior .,e Ramas

• Estações	 Trens.

Linha da Centro :
•

S. Christovão, S11 3 com Suk
S. Christovão, SEI 17 com SuA 3.!
S. Chriatovão, SEI 19 com MA 1.
S. Christovão, SEI 21 com Sta
S.- Christovão, SI! 39 com SuA 71\
S. Christovão, SEI 45 com SuA 9.
S. Christovão;SII 51 com Suk 11.1
S. Christorao, SEI 55 com SuA 13.1
S. Christovão, SEI 03 com SuA 15.1
8. m hristovito, SEI 73 com SuA 17;
S. Christovão, S11, 70 com SuA 191 •
S. Cliris t.ovao, SEI 83 com SnA 21.1
S. Christovile, SUMI com SuA 23.1
S. Christorão, SEI 07 com Suk 25.
S. ChritOVZIO, SU 107 C301 SuA 27.
S. Caristovao, SU 119 com Su n
S. Christovão, SEI 127 com SuA. 31.
S. Chrisiovã o , SEI 133 cora SuA 33.'
S. Christovão, SEI 115 com Sti.1 35. - •
S. Christovão, SU 153 COM S3A 37.
S. Christovão. SEI- 101 cota Suk 39.
S. Christovão ,SU 109 com SuA
Casettura, SEI 160 com M 1. '
Cascadiara, SEI 1 coro SS 1.
Cascadura, SEI 11 com SI)
Cascadura, SEI 13 com SS 3.
Cascadura, S11 17 com SS 5 o S
Cascadura, SEI 21 com SS 7.
Cascadura, SEI 93 com SM 3 o 11 14 I
Casca lura, SU 27 com SS 9.	 •
Cascadura, SEI 29 com SS ti.
Cascadura, SEI 31 com SI) 3.
Cascadura, SEI 33 cana SD 5 o RP
Ca.scadura, SEI 37 coai SS 13.	 4

Cascadura, 811 4-1. com SI) 7. •
Casca-lura, SI' 43 COM SS 15.
Casca.lura,81.1 45 com SI!5.
Cascadura -, SH 49 com SS 17.
Cascartura, SEI St coma MS I.
Casea.dura, SEI 53 com:5D 9.
Caseadura, $1.1 53 com M. 3. --. • -

•
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Cascadura,SU 50 com SS1.
Cascadura, 811 07 com SI) 11.
Cascadura, SU 60 coto SS 21.
Cascadura, SU '71 coro S11 7.
Cascadura, SU '73 com SS 23. •
Cascadura, SU 75 com SS 25.
Cascadura, SU '70 com S. 13.
Caseadura, SI) Si Com SS 27. .
rascadura, SU 85 coro SI) 15 o S3 29.
Caradura, SU 80 com SD 17.
Go:tad:ira, '811 93 com SD 10 o SS
Cascatiora, SU 070.)W SNI O o S 3.
Caseadura, SII 09 coo SS 33.
C;(seadura, St; 103 cora SI) 21.
exsudara, SU 111 com SI) 23.
Cascadora. 815,115 coto Si) 25.
eaSC:Ifillra, S11 12.1com Si) 27•
Cascadura, 811 125 cota SI) 2) o NP 1.
Cascadura, Si) 131 cora SD 31.
rascadura, SI) 133 coro N

• casoadura'	 135 coa; SM là
easeadara, SI) 111 cota • SI) 33,

•Caca tura, SU I '1:7 com SI) n.
• emadura, SU 110 coto SS 43.

çascatinra, 811 15.1 com Li' 1.
(ascadora,SU 155 colo SI) 37.
Cascaduca, SU 157 com SM 17.
CascaduN, 511 101 coro SS 15.

-	 Cascadura, SU 105 com SS 47.
lloodoro, SS 1 com SM 1.
Doodoro, SI) 1 com 88.3 o :3 1:
Deotioro, SS 5 o SS 7 com 11 1.
Doodoro, SI) 3 com 11P 1.

• Boodoro; SI) 5 coto SS 13.
Poodoro, Si) 7 com SS 15 e SM 5:
Poodoi.o, SS 10 com M 3. •
N)oo loro, Si) 11 com SS 21 e SN.I 7
3)ookloro, SS 23 com SS 23.
ticodoro, Si) 13 Com SS 27.
De.:daro, Si) 15 com SS 27.
Peuduro, Si) t7 com 55 31.
Poodoro, SD 19 com :3 .3,.S3/ O e 'SS 331
Boodoro, SI) 21 coo SS 33.
1toodoro, SI) 23 com SM 13. • 	 .
Jic..),Joro, SI) 27 colo NP 1.
Pcol:ro, SI) 20 e SS 39 com N
Boodoro; SI) 31 com SM 15 o SS 11.
Boodoro, SI) 35 com SS 43. •.
DoOdoro, SI) 37 com SM 17.
Peaéln, SM 1 com M 1...
ite!•'un, S i com SA 1 c fli. .
)Uun, II I com SM 3.	 - •
.11thént, SM 3 com RI' t.

,)lc1éro, PIP 1 com MA 1.
Belém, M 7. co:n SM 7.
1101:im, SM 7 conM 3. '-
Wien:, S 3 cont 5 A 3 o S51 9..
Ilehlun, SM 13 com NP 1 e N 1: •
31c)(5111, NP 1 éom SM 13.
1.1mérn, SM 15 e Li' 1.
Barra do Pirahy, M I com M 5';
Barra do Pirahy, S I Coal Si' I, R 1 IIP I O

A1P 1.
Barra do Piratty, R. 1 com á 1,_ nP 1 e

NP 1.
- Garra do PIralty', II' 1 com Mi' 4. •

Barra do Pirally, S 3 com Si' 3.
Barra do Pirahy, NP i com N I.
Barão de Vassouras, MIoM5 com SuV 2.
Barão do vassouras, R 1 e SI 'cora SuV
Barão de Vassouras, AI 3 com SaV
Barão do Vassouras, S 3 com SuV 8.
_Barão do Vassouras, N 1 com SuV 10.
:Ir:param:1, 11'1 -com SV 3.
Juparana, S I com M V 1.
Naparauã, N 1 com.SV 6.
Commercio, R 1 com MT 1.
Entro Rios, M 7 com MA. 3.

'Entro Rios, MloM5 cora RI, SÁ 1 e S
.1ntro Illos, i com SA I o s 1.
Entro Iltas, M 3 e S 3 com N
Urra Longa, Al 7 com MT 4..
Codorelta, MI com S 1.
Cedotelta. 8 1, com AI i•

OtAPTO OFFICJAL- -

Estações-Trens

, Romitea, 11 1 e 5 1 com	 J
Palmyra, M '7 co n R 1.

Palmyra, R 1 coal NI R 1.
Palmyra

'
 R 1, com

Laila ,vc,tto, NI O com 11 1.
Larlayetto, N 1 com MC 1,
Ilarmor, N 1 com M O 1.
Buraier, R 1 coo S O I.
IlanNos, M ti com M II 7.
Sahará, MB 3 o N1 com N11;'1.
Sabará. MB 7 com NB? 3.
Cantw:,1 earnoiro, MB 1 com 5 7.
'Geneval elrneiro, N 1 coto N n
Genecal Ca roc,ro, 31 13 com MB 5.
Gel:oral Carneiro, 11 1 coto 1111 1.
Corra linho, 31 17 o 8 7 com MM 1.

.1 •Ramal de santa Cruz: • .
Campo Gran • lo, 311 com SS.I0:
Campo Grande, 55 19 com MS 1.

'Santa Cruz, SS O com :SI 1.
Santa Cru; SS 21 com MI 1.
Santa Cruz, SS 35 com Si 3.

Ramal do S. eaulo •.	 •	 -

11ezendo, Si' 3 com Ni' h
Cruzeiro, SP 4 com RI' 1.
Cruzeiro, EIP 4 com Si'.
Cachoeira, Li' 1 com MI' 5.
Jacarehy, NP 1 com'MP
-31ogy das :vozes, MI' 7 com Li'
Mogy da3 Cruies, Li' 1 com SaP 3.

lageado, LI' 1 com Mi' 7.
ItaquOra, ME' 7 com SuP 3.
Itaquèra,.SuP 3 com ME' 7.

Linha Auxiliar:

Andrade Arau
'

jo SuA 3 com MA 1.
Governador Partolla, SA 1 coto MV
Governador' Portella, SA 3 com SV

G•tle FloMinctisC,
Vatença, MV 1 ' com MI' 3.

11 - Do interior c vamaes pnr3 Nexo

,	 Estações - Tren3

Linha do Centro :
Corra.linho, MM 2 com S 8 e M
General Carneiro, RB 2 colo 11 2.
General Carneiro, MB 1 cota M 1 /.
General Carneiro, MB 2 cota N
Sabará, 311.' 2 Coto MB 0.
Sabará, ME 1 cima N 2.
Raposos, MD O coro M 12.

• Burnier, SO 2 obro II 2.
Burnior„ M')'2 com M 12 o N 2. ‘.
Latayottc, R 2 Com 31 10.
Larayotte, MC 2 o M 12 com N
Palmyra, AIR 2 'com S 2.

• Palmyra, 11 2 com M 8.
13cmfica, MJ 2 com 5 2.
Barra Longa; NIT 1 cOto S 2.
Barra Longa, MT 3 com 31 8.
Entro Rios, MA 2 com 31 2 o S
Entro Bios., R 2 com M G. -
Parahyba d3 Sul. SA 2 com R 2,
Commercio, NIT 2 com R 2.
Juparana, SV G com 34.
Juparana, MV 21con M 20 S
Juparana, SV 4 com 11 2.
Barão de Vassouras, SuV I com 3 4.
Barão do Vassouras, SuV 5 coto S 2.
Barão do Vassouras; SoV 7 com M 0.
Barra da Piraby, NP 2, Li' 2 o SP 4 cOn3

S. 4.
Barra do Pirahy, Mi' 2 com IW 2.
Barra do Piraby, M 2 e S2 cora 112.
Barra do Pirahy, Si' 2 cota 11 2, S. 2 e 7.1 2.

.Barra do Pirahy, II 2 com S 2 o M
•delém, NP 2 com 831 6.
Bel érn, SM 0 corá M 2 o LP
1.333órá. N 2 o LP 2 cOM SM 8.-

•Outubro da 1913

LsTAÇõES-TRENS

Belém, SA 4 com S
Belém, MA I com SM 10.

,llotéro, 7.14 coro 87.112. -
Bei4m, SM 12 coto 31 1.
Belém, S31 11 em:: 111 3 2.
Belém, MA g'coo II 2 e 531 10:
Boréta - SM 16 com' 31i 2 o R 2.
Boléia 17.;A 2 colo 82 631 2•
Bolem, M 2 coo 57.118.
Doodoro, SS 2 coto SS 4.

-,Doodoro, SM 2 coto SD 2, .
Doodorm, .SS 6 com 85.8.
Doodoro, SS 10 coto NP 2-,
•eodoro, Ni' =2 Com S'S 2. -
Doodoro,.531 6 coto 85 11.
Doodoro, N 2 com Si) 1.
Nodoco, SS 10 coto SD 8.
,Deodoro, S 4 coto SS IS o Si 20.'
Dootioro, SS 22 com SI) 10.
Goodoro, SS 26 com SE) 12,

•N01.101'0, SS 28 com 57.14?.
Doodoro, MS 2 com SS 32 o SD•18.'
Daodoco, SS 36 com'SD 22.
Doodoro, RP2O SS 38 com SE)' 21.
Doodero, SS 40 com 'S/) 28. .

•boodoro, • R 2 so SS 42 com SI) 32.
Deodoro, S2 e SS.44 com SE) 31.
Doodoro, 531 IS coro SS 40 o SI) 33.
Cascadura, 312 coto SE) 4.
Ca ,cadura, SS 48 coto SI)
Cascadora, • SS 2 com-SU 18.

• Cascadura,.SS 1 com Si] 21;
Caseadura, Si)? com SU 28.
Cascadura., SS 8 c ro SI] 31. •
Cascaduca, SM 4 com SU 38.
Cascadura, NP 2 O SS 10 cem 811 40.
Cascai-111ra, SS 12 com SI] 42.	 •
Casca.dura ., SIl 6 crm SI] 46.
Casc.adura, SS 11 com SI] 48.
Cascadora, N 2 e LP 2 com SI] 50..
Cascadora-, SI) 4 com SI] 52.
Caséadura, SS 10 e SI) 6 colo S I] St. •
Caseadura, SI) 8 e SM 8 com Si) 59,

• Cagcadura, S 4 o SS 18 com SI)
Caà:adura, SS. 20 com S11 60.
Cas:adura, SS 22 com SI) 74.
Cascadura, SD 10 coro SI] 76.
Casea,dura, SS 24 com SI] 80.
Cascadura, S7.1 10 com S11 82,
Ca3cadora SS 20 com SI] 86.
Cascaiura, SD 12 com SU 88,
Cascadura, SS 28 com SI] 91.
Cascadura, SM 12 com SI" 00.
Cascadura, SS 30 e SD	 coro SI] 100.
r.asca.th3ra, 31 4 com SI) 18 e SI]. 102.
Caseadura;SD 16 o SS 32 com SU-101.
Caseadura, SE) 18 o MS 2 coro SE)' 106.
Caseadura, SS . 31 com SI]
Cascadura, SNI 14 o SI) 20 coto SU 118
Cascadura, 85 36 com SI] 122.
Cascadura,SD 22 com 811 121.
Caseadtira, [II' 2 com SU 126.
Case:dura; SI) 21 com SI) 131,
Casel.adura, SI-1 26 coto SI] 110. -
Caseadura, SS1b com SI] 142.
Cascadura, SD 28 o SD 30 com SE) 110.
Cascadura., 11 2 com Si) 151.
Casndura,,SS 42 com SI] 156.
Cascadura, SI) 32 com SI) 158.
Cascadura, SM 10 o S2 COM SI] 101.
Cascadura, SS 11 o SI) 31 coro SI] 160. •
Cascadera, SI) 30 com SI) 170.
Cascatittra; SS 46 o SD 38 coro SI]
São Christovão, SUA 2 com SU 12.

•Sao Christozão, SUA 1 C0111 SU 18.
São Christovão, SUA 6 com SU 21.
São Christovão, SUA 8 com SI] 38. •
São Christovão, SUa 10 cora SU 50(
São Christovão, SUA 12 com SI) 58.
;ião Chrtstovão, SUA 14 com SI) 60.

•São Christovão, SUA 16 com SU
São Christovão, SUA 18 com SI) 82.

• São Christovão, SUA 2.0 com SU 90.
• São ClinS40‘10. SUA: 22 com SU 96•

o



Domingo 10	 -	 DTABIO	 OFF1CIA1)	 1013	 . 107-"71 • •

São Christovão, SUA 24 com SU 102. Estaçõos-'rrims Linha Auxiliar:	 -	 -	 •	 --
São Eliristorão, SUA 213 Cem 513 108; Belém, NP 2, N 2, LP 2 o S 1 com MA 1...
S. Christovão, St:	 28 com st; 10. Linha Anxiliar Bolérn	 n P 2 com SA 3.	

..	
•

Clirlstovão, Su	 30 com :.•11
S. Clmotovão, 81).4 32 com SU
8. Christovão, SuA 34 com SEI
S. Chri.stovan, Sn	 :36 com SEI
S. Christovão SuA 39 com SEI
S. Chi istovao, SuA 10 com S i l

Cnristorao, NIA	 2 com SEI 2.'
8. Christovao, SuA 12 com SEI t..
Ramal de S. Pau l o:	 •

38.
IS.

62.
68.

11,21èm, 5 A 4 com 11P /.
Bolem, NIA 1 4...oat 8415.	 •
Boleai, NI A 2 com' NP . ] e 311.
110.oin, S. 	 2 com LP 1.
Parahyba	 S. 	 1-com fl 1.•
Entra Rios, NIA 2 com 11-1 o 5
Entre Rios, 84 I com 5 1.
Entro Rins,. NI	 . 1 o SA 2- com 5 5. .
Entre Rios, MA 1. o SA 3 com N I.

'Entro IUos, N '2 com MÁ 3.
Kntre lies, S G com SÁ 1.
Entro . ilii s, NI 2, S 2o 112 com MA 1.;',

.11,Ade Fluminense:	 .	 •	 •
Valença, MV 2 com MT 3. .	 ,	 •
Governador Portella, .SA . 1 CAIU MV	 "'
Governador Porinlia, SA 2 com SV 1.
13arra Louça. S G cota M1'	 '	 • •
Barra Longa, S 2 corri NIT 2.
CO11101 :rolo, NI 1 com MT 1.

Alogy das ''.rnzo z , SI1T) 	 2 com 11P 2.• tlèdo flonllnense-: Juparanã, N 2, 8 4o AI 1 com SV 3..
itIny das l 'imzes, Sn? 10 com Ni 	 2 o L? 2.
Jacarohy, NIP • 8 com NP :2 o LI 2,
Crozoir -o, SP 2 com 111 1 2.
Cruzeiro, 111' 2 co'n SP 2. 	 -
Rezende, NP 2 o LP • 2 com SP 4.
Ramal do Salta Cruz:
Santa Crbz, Si 2 com SS 10.
Santa Cruz, MI 2 com SS 23.
Santa-Cr:1Z, Si 4 com 55 10.

Barão de Vasionras, Sn V 1 com 4I E o NI5..
Raro do Vassouras, SuV -3 c,ona 11 1 o 5 1.
Ilaa'ão do Vassouras, SuV G coto NI 3..
Baia° de Vas.souras.-SuV 7 com S 3.
Itarao de Vassouras, S ul/ 9.4-5)11' N 1.
I uparana, SV 6 coin NI 1 0 NI 5.	 •	 -
Juparanã, MV .4 com 41 3.
Jimarana, SV 1 com N 1 o SV 5.'
Gointnercio. II E 2 Com NI 3.
Valença, NIT 4 coin ',IV 1.

'troara nã; R 2o
Barão do Vassouras;

.13arão do Vassouras;
Barão do Vassoaras,

SoV O.
•	 Bar5n do Vassouras,
_

', Art. to. Ás ravistas
serão passa Ias	 pelos

NI 6 ciam SV 5.
N 2 o :3 4 com SaV
NI 4 cem •SuV 4.	 -
31 2, S 2 . o 11 • 2	 cern

141 G com SuY 8.	 ..	 ,

REVISTAS
-

nos /roias -	 interior
conductores-chbfos,	 á

Linha Auxiliar: V.)1e:Na, NIT 1 com SI.	 • fClida das estações 'abaixo incsnolonadas O •
Govo.rnador Portella, SV 2 com' narra Longa, NIT 3 com 5 5.	 - Oro os ptca.doros ospeciaes indicados.
Governalor Portella, N1V 2 com 41.1 2.
/vidrado Araujo, MA 2 com SuA 10. 1V-Do interior para os raia ies

•	 Trans -Etar,Õos.
. 11 1 e RB I -C:entrai, !lura do Pirally,Mi

11édis Flinninense:
Valença, Mr 4 com MV 2: Estaç6a.3 -Trens

riano Procoplo, Sitio, 	 Lafityette,	 Burnier e
General Carneiro..

1113 2 e li 2-13. Ilorizonte, Sabará,Burnier,
.111- Dos ramies , nara o inicPior liana] de Montes Claros Lafayetto. Sitio. Juiz de Poria. Entro Rios, Pa-

Curralinho, 31 18 com MM 1. rada do 11131/10S o Maxambomba.	 •
Estações - Troas. liamai do /Iodo Bortzonio

.eral Garnoiro, NI 11 com' mn
4-Contrai, Barra do Piraliy, Entro Rio,.

Mariano Pra:opto o Barbacena.
'Ramal de Santa Cruz:
Casca-11:ra, SS ..ket c tu MI.

Eascaditra, 55 42 com 1,1) 1.
Donooro, 55 413 com SNI 1. 	 .
)odoro, SS	 O com S 1.
Demoro, ss so c.m II 1 o SM 3.,
Dondoro, SS•14 com IIP 1.
Doodoro, 55.10 COnl SM 5. •
Dooloro, SS 22 com Ni 3..
Deohro, 55 24 com SM 7„'
Deadoro„ SS 32 com 5 3.
Deocloro, SS 34 com SM 9.	 •
Deo toro, 55 36 coal S31 13:
Doodorn, S8 38 com NP I.
Doniloro, S	 40 rom NI I o SM tV
Doodoro, S.S 44 com SM 17.

General Carneiro, 5 8 coas S141.,
flama' ão Santa Barbava.
Sabara, NI 14 com MV I.
Sabar.4, N 20 NU 8 com NIF 3. 	 '

de Ouro Preto:

El 2 com 210 I.
Condor, 3119 o N 2 com SO

Linha Paraopéba-Sul:'
Dr. Joalnim Murtinho, ti 2 com NI C

Ramal do Piranga:
•Palmyra, S'2 e R 2 com NI R 14',

Ramal do Lima Duarte:

S 2 -La.fayetto, Sitio, Juiz da Féra,E. Bios, .
Barra do Pirally e Cascadnra.

5 3-Central, Balem, Barra do Pirally o h..
raltyba do Sul. •	 ,	 -

4-Entro Rios, Barra do• Piraity, Bolem O
Deodoro.	 •	 •	 -	 •

sia o o 5	 11c.rizente,	 General Car-
neiro, Prudente de Moraes, Sete Lagoas, Cur.
volto o Osorio do Almeida.

S 8 o SB i-Curralinho, Osorio do Almeida,
Curva°, Cordisburgo, Sete Lagoas, Rio 'das
Velhas e General Carnoiro.

•	 N 1 o 31E3 1 -Central, Barra do Piraby,
riano Prorepto, Sitio,	 Latayotte,	 Burnier; o
General Carneiro.

NB 2 e N 2 -Boll° Horizonte, Sabará, •Bur-
nier, Lafayetto, Sitio, Juiz de Féra,	 Entre-

Ramal de Paretroby: llonVica, S. 2 o 11 2 com MJ 1.- Rios O Maxambomba.
Bolem, 531	 6 com 5 1, SA-1 o ft f:
Bolem, SM	 8 com	 1 o MA 1.	 •
Delem, SM 12 com NI 3. 	 •
Balem. SM 11 com S 3 O SA 3.,

ramal do S. Paulo: •
narra do Piraby, N 2 o S	 com SP 1,111) 1
NIP I.

IIP1-'jentral, Barra do Pirahy, Queluz,
"oruzeiro, Ippareelda, 	 Taubaté, Jacaroily o
Mogy das • ;tones.

IIP 2-Norte, Jacarohy, Taubaté, Apparo-
Bolem, SM 16 com NI' 1 e N 1. -
Bonn: SM 13 com LI' 1.
Ramal do 5: Paulo:
narra do Piraliy, NP 2 com NI 1 o M

Barra do Piraliy, NI 1 co:n IW 1 o NIP 1,
Barra do Piralty, NI 2, 52 e R 2 com SP 3.
Barra do Pivalty, SI 6 com NP I.

Ramal de Paracamby:

cida, Cruzeiro, Barra do Pirahy o Maxam.
bomba.

SP 1 -Barra do Piraliy, Rezende, Cruzeiro,
Apparoeida,	 Taubaté; .Jacarehy,	 Mogy das
Cruzes e Lagoado'. 	 •

barra do Pirahy, LI 2 o SP 4 com 111 o S 1
13arrado Piralay, MI' 2 e 111) 2 com M3.

Balhl, NP 2, N. 2, LP 2 e SA. ,10113 SM 3.
Boléu:, SI com 5115.

SP 2-Norto, Jacarohy, Taubaté, A pparof
cida, Cruzeiro, Rezende e Vargem Alegro. .

Paira do Pirally, SP 2 com S 3 e N1.
Ramal do Litna Dnarte:

Belém, NI 4 coto SN1 7.
IIP 2 com 531 9.

NP +-Central, Barra do Pirahy, Cruzeiro,
Tanbaté, Jaearehy ,o Poá.

13cmtica. MJ 2 COM R 1 O S I.
Ramal do Piranga : •	 •

Bolém, 3I1 2 011 2 com SM 13.
Belém, SA :2, 5 2 O NI 2 cona SM 15:

NP 2-Norte, Alou das Cruzes, Jacarelly,
Taubauté, Cruzeiro, Barra dC) PirabY o Ma-
sambo:Ma.	 . •

Palmyra, MG 2 com R 1 o S [lama! de Santa Cm: 1-Contral, Barra do Pirally, Cruzeiro,
Linha Paraopéba-Sul
Dr. Joaquim Murtinho, NIC • 2 com R I..
Ramal do Ouro Preto

12c:odoro, NI 2 com SS 1.
Doo:lora, SM 2 com 55 3 o SS 7:
Doodoro, SM 4 e NP :2 cot». SS 9,

Apparecida, Taubaté o Jacarehy.
LP 2-Norte, Jacarelty, 	 Apparocida	 Crtc•-'

zeiro; Barra do Pirally o Bolem. 	
.

lturnier, SO 2 com N 1..
Runner, MO 2 coro 11
Ramal do Santa Barbara
Sabará, NII 2 com NIR 3, N 1 o NI 13.

Doodoro, SM 6 o N 2 com SS 13.
"'ombro, Sd 8 o 5 4 com 55
Doodoro, SM 10 com 55 21.
Deodoro, SNI 12 com SS 27.•

§ 1 . 0 Essas revistas serão feitas com pica-
dores e.speciaos, postos nas estações abaixo_
indicadas:

Entre Central o Bolem e vico-vorsa:
Sabará, NIF 4 com MB 7. Doodoro, NI 4 com 55 22. .111e112
Ramal do Bailo Horizonte
General Carneiro, SB 2 'com 5 7..

Doodoro, SM 14 com SS 33.
•	 Boodoro, IIP 2 colo SS 37.
Doodoro, 11 2 com SS 41.

1 o S 2	 ,
RI, 1 o 11P 2

O picador fica na Centra].
`r•••

•	 Gonoral Carneiro, M13 O com M 13.
Ramal do MontoS Claros
Curralinho, MM 2 coas M 17.

Deodoro, SM 10 o 5 2 com SS
•	 Doodoro, SM 13	 M'2 °Orli 55 47 e S$ li
Casoactura, CP 2 com SS 17

S 4 o S 3
N2oN 1	 O ploador fira onl 131ent:
L13-2 e X.I)



Art.- 60. Os trans M 1 e M 2 paswn a fazer
os serviços que eram feitos paina trens C 1
e C 16.

Art. 67: O trem SM 18, hem como to los os
trens SI), gyrarão no trrangulo de Deodato.

Art.. 68. O trela roautar CS 11 conduz
caiam verde.

Art. 69. A citação de Casca-Iara" poderá
passar da linha 4 para a linha O o; trens
.mrxtos que tenham descarga a effectuar na-
ri na:Ia esta.,ão, pass ando 02 de novo para
aquelas, linha, para pataca-Maca-a sna viagem,
de a a:ardo cam o que estabelece o art. 42.

Paragrapho atraco. Tal serviço (12ver'i ser
feito SO , 11 projuizo do horarto e da circulação
dos demais trens.
, Art. 70. Os trona do subtirbms da Linha
Auxiiiar gila se destinarem á estação do São
Mathew gamara%) no triangato dava Ia es-
tação.

!lio de Janeiro, 17 de setembro do 1915.-
Appravo, Arrojado Ribeiro 1.is twa, di-
reetor.--Visto, A. (?. de. Aura-ir, sub-diro-

•ctor.-Lewatirs de Ceequetra Lede, inspector
da 3a divisão.

0.11L

ESTII.11/1 DE FERRO CENTRAI DO BRAZIL

TErleCIRA DIVISÃO

Alovimenio, Tetcgrapho c 111wninaç7o

Oraena ri. 202

ftio do Janeiro, 18 de setembro- de 191,5.
Altera proviam-jau-tanto o bairari() geral que

entrará o n vigor em 12 do outubro proximo.
Communieo voa, para os deviaos efiertos, do

ordem da di rectoria, que o ;incerto geral qt:e
entrará em vigor em 12 de outubro praxano
faturo, soffrera as alteraçaes proviaoriaa

'abaixo indicadas

1 Rama; de Manjiraliort

Devido às conaliçõea em que se encontra
este ramal, 0:3 trillg SI, 1. ;!...", e aa imaia
correrão entre Itacursts.sá o Mangarattba, ata
segundo aviso.	 .

11 - Ramal de OÈtra Prelo

Devido ás condições em que se encontra a
e rtro Ouro Pr •to e Marianna, ficam

pravisoriamento siippritni los as trona SO •11
e 80 aa nosaa trechn, sanar) .substituidos
pelos trens 310 aa e mo c, de accardo
carh a tabella aoaixo :

Ida - Estaçõe
31 O

Ouro Preto 	
Tornbadonro 	
Passagem 	
Mar.ainia:

Chio. Part.

• 14.40 14`.4:;
14.55 Ima
15.30 	

Volta - Estações
MO

Chie. • Part.
• Marianna. , 	 	 7.30•
Pas.sag•311) 	 	 8.0	 8.13
Tombadou ro 	  8.25 8.30
Ouro Preto 	 	 8.39 a

Obserar açõos - Deveis affixar esta ordem
junto á bilheteria para o conhecimento do
publico. - A. C. dc Andrale, sub-director.

Aos Srs. chefes de serviço o agentes.

4O' iz Dornhign tZ

_	 ntre Barra do Pirahy o Entre - Rios e vice-
I versa:

Sio S2 j
R1e	

•O ptcador fica ern B. do Piraby.R

N2eN1
,s4 es 3 O picador fica em Entre Rios. a

- Entre Entre Rios o Barbacona e vice-
1. Versa:

111 	 t O picado fica em Entra Rios.
'SGeS	 fO pieador fica em Barbaeena.S 2 eS 5

Entre Barbacena e Lafayette o vice-versa:
R 2 e R 1.
S 2 eSi	 O pieador fica em Lafayettc.
N2oMI

,. Entro Larayette e Bailo Horizonte e vice-
Versa:

N 1, NB 1, NB 20 N2-0 picadar fica em
Lafayette.

RB 2, R 2, R 1 o RB 1-0.picador fica em
B. Horizonte. • •

. Entre Bello Horizonte e Carvallo e vice-
i versa:

a SB 2, S 7, S 8 e SB I-0 pieador fica ern B.
lIorizonto.

Entre Curvello o Pirapara a vide-versa:
S 8 o S 7-Q piaadnr fica em PiraparÁa.
Entro Barra do Pirahy e Cruzeiro o vice-

versa:
NP 2 e SP 1
IP 2 o 1W 1
NP 1 e SP 2 # O picador fica em B. do
LP	 e 11P. 2 5 .Pirahy.
Entro ' Cruzeiro e Jacarohy e vice-versa:
NP 2 o SP 1	 .

	

2 o 11 1) 1	 O 'amador fica. em Jaca rehy.
NP 1 e SP.2 I	 .(sacador fica em Cruzeiro.LP	 RP 2
Entro Jacarehy e Sortia e vice-versa: •
NP 2 o NP 1 1
LP 2 e LP 1 (
IIP 2 o 11P 1	 O picador fica em Nórte.
SP 2 o SP 1 )
§ 2°. As estaçõos, de onda regressam 03

picadoaes, terão o cuidado de verificar-que
cada um delias cumpra a escala que lho está
determinada. Assim, por ouraram, o picador,
que chegar a Cruzeiro polo NP 2 3 tem de re-
gressar polo SP 1 e não nele tip 1, etc. . •

§ 3°. Quando houver atraso de trem, tal;
que o picador não possa alean . ar o trem cor-
respondonte, deverá tIcar'om estação aquam,
que garanta a correapondenela. -

§	 OS conductoros-cliefas passarão as rc-
vistas indicadas neste artigo o outras que jul-
garem canvenientes. Os ajudantes farlto
demais revistas c, a Medida que es passa-
geiros fol em embarcando nas estaçOes inter-
medias, irão picotando os bilhetes.
•§ 5°. Os piaadores serão sempre. entranmes

•mediante recibo, no qual constarão o numero
, do piaador o typo de .picate.

§ 6°. As revistas dos trens S 7 n S 8, no
trecho entre Crirralinbo e Pirapdra e dos
trens S 5 e 5 6, serão todas feitas pelo chefe

-de trona, com os picadores esaeciaes, a que
lin refere este artigo.

DISPOSIOES DIVEM3

Art. NI. As estaçõas de compcsição devem
evitar que deilas partam atrasatlo.a . os trens

I de sargas, facultativos. Quando algum desses
'trens não possa partir á hora, por qualquer
•i eircurnstancia, é preferivel supprimit-o, para
fal-o seguir á. hora em outra tabella, salvo

i so nisso houver maior inconveniente.
Art. 52. Fica prohibida a formação de es-

'peciaes de cargas, salvo ordem especial cio
i...--eacriptorio. Esta determinação sa extende aos

.	 •

trens da Leopradina Railsvay Co, que circulam
na Linha Auxiliar,

Parag,rapho maio°. Em casa excepeionaea,
golo Seran arab:lime-t i o justificados, poderão
ser forinad ,s taras espeataei.

Art. 53. Ficam smparimirloa os carros de
passageiros, nos trens de cargas, para coa-
dileção de v iajan tes.
. Art. 51. Os agentes devem ler todo d
dado, atira de eao fazerem annexar aos trema
carros contendo expediçãaa dasairiadas a es-
taai5es onde o barriria não marque Parada.

Ari. 55. O. trem C 12 não deve leseer
Deedoro com comprimento. superior a trinta
carros, para não diílicalta as manobras em
Engenho Novo.

Art. 36, 04 trens SD S3 e SM pares que cir.
colarem pala linha 1 e que nao tiverem pa-
rada farçarla era Eugenia) de Dentro deverao
ala passar coro marcha reduzida, de !nardo a
poderem receber o colpoa CR 18, cos petin lo
ao ornpregaed da eA r.ação qne tiver de entre-
garo roupon. estar. a postos a tempo de evi-
tar parada desmocessaria e . inconveniento
esses trens.

Art. 57. O trem CL 1, Liado mar-cita do
expresso. coriduzirá carros fechados, cujos
carregamentos e condicaas petanirtain sor)
portar tal velociiiadoc s.ia lotação não . dó-
verá °acalca' a de rum tr e:n express m.

Paragrapha. muco. Este ire113 SIS n inzirá
carros directos para as estações de Barra do
Plauhy eia deante.

Art. 53. Os trans SM entre Belém e Para-
camby e vice:a:usa rio tem conduzir carros
de mercadorias. 	 -
, Art. 59. Ao. trem S 2 será, em Laftlyalta,
amimado uni carro apropriado ao transporte
de aves (11 ou, 11.1) para guia esse troai possa
receber as aves do trecho entre ?da e Pal-
myra.	 •

§ 1.0 Naste carro fará Lafayette embarcar
as aves alli chegadas pelo M 12 da vespara.

aa,' 2.° Este carro acará arra Barra do Pirahy,
para ser anne!imi i ao M 2.

Art. 60. 03 : tramas S 7 e S 8 conduzirão um
carro II ou lII para o transporte da anianaea
o aves.

§.1.° As expedis desta natureza corain-
aidas pelo trem 5 8 para as estações do fios
neral Cai neirrv I ara baixo sep.,oirãe até Ballo
Horizonte. onde serão bal leadas para o NI13 G
do dia immedlato, ex:epçao feita daquelas
que tenharn do seguir peio N 2; estas s erão
baldara las em Gane:ali Carneiro para o N 2
.do me; no dia.

Art. 61. Os . trens S 1 a S 8, SP 1 a SP a,
S13 1, SB 2, SA . 1 a SA 4 e Sar a SV pode-
rei° con luzir carros de mercad rias fechalos,
.directos para, aa eataaões de eamposiaao. Tios
carros devem ter carreg imanto= c anrati reis
com -a ma ralia rla sses trens e devem ser 0:11)
numero que não preludio° a sua talieda.

Ar t. 62. ns:ar,OcsCeatral, Maritima, São
Diogo o Altrede Mala -po Iene !azer as suas
reservas comi lu sir carros do uma doilas para
outras sempre que for preciso, sant prejnizo
'dos domais trens, se ido o serviço previamente.

i" combinado entra os aaentes interessadas.
Art. 03. Quando os trens SI), SS o 551 pa-

res que /Ião tenham parada em S. Francisco
Xavier conlaze em enramo; para is Hospital
Central do Exereitta deverão da chcf s ile trem,
providenciar para que el:es alli parem, para
o desembarque daquanea.

Art. 61. Quer lo liar) correr o Ca 5, Para-
hyba do Sul poderá fazei-circular, em sua ta-
•bella, o t: 35.
• Art. 65. Os trens de poluem) mrenraa SD,
SS e SM cemluzirao apatias una carro de ba-
gagem o este junto á machina.

Paragrapha unico. Exceptnam-s3 desta
disposição es trens 53 2, SS 28 e SS 36, que
levarão mais um carro para can Inação de
peixe, e os seus correspondentes SS i, ES 10
o SS 27.

O picador fica em Cruzeiro.
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Domingo 10

Administraçao dos Corretos do Estado do
Rio de Janeiro

Pelo preaonto editai intimo a ex-ajudante
agieticia do Correio do alaridos, D. Theodo-

• ra tio Mattos, a recolher tuas cofres, da thoson-
varia desta adinhaistraçâo, no p razo do 10

• dias, a coniar desta data, a importancia de
dozo mil o inzentos reis'12S2001, referente á
raspo isahilidado nue lhe foi imposta peia mi-
nha portaria n; 231, do 20 do abril ultimo,
pelo custo dos te:cara:ninas Ir icados entre a
diractoria geral aos Corecios o a alludida.,
agencia, por ter'emittido o valo postal nacio-
nal n 13, em de;amardo com o art. IS das
instruccsae; em vigor, a '23 do atino nroximo
pas'ado.

dnintistraqão dos Correios do Estado do
RIO ole Janeira, Nictheroy, 30 do setembro da
101.1' — O ad in istra• lor, Oclavio 7arguinio
de Souza.

Ilepartlçao da Aguas e Obras Publicas
De (riem do Sr. Dr. director geral, ficam

intimados a collecar hydrometro= os proprio-
tarais d .s preslios ns 2i0sia. rua llonorio,
18/20 da roa Senlisr dos Paasos, 231/311
rua S. PoSto. 410 da rua Arahlak Cordeiro,
210 •la rua (lanara! .amara, 17 da rua

4.1/1a da rua ilezen 1e. 274 da rua -:e-
nhor dos Pass ti, 215 A da rua llonorio, 133 da
rua do lla;picia, 12:3 da rua • Viscon•lo da
Baena, 1.03S da estrada da Penha, 120
rim Senhor dos Passos, 272/203/.310 da rua do
liospicio, 137 da rua 1:rel . ;antaca, 121/131 da
rua Sanhor io; Passos, 174 da rua do II a;picio,
173 ,da rua Senhor dss Passos c 12 A da rua
Quatro de Novembro,

•Do O° ao 100 oro 1103 acima citados, já se
acham o= ra:pcstivos proprietariosanultalas
cm 1008, cada um, e do 20' ao 25°, em 2.00$,
4 ,11 1 )Cut cala um.

Outrosim, ficam intimados os locatarios do;
proilicis 1 e II, com entrada rela rua Coremel
João Francisco n..30, a rezularizar a distri-
buiçào e angina ito da capacidade dos res-
pectivo; depositos...

Rio, 9 da outubro do 1915. —Pd. da Fonseca
.eraga, chato do S3.:00.

•

Rapartiçao tos Aguas e Obras Pabiicas
Da nrdiam do Sr. dire teor geral, ticairrin-

limados a collaca.r hydraniaaro os pronf's1ta-
riosilas pro lios ni. 4S o 16 da . rua do lIcs•
?siada, 161 da rua Viscouda de ltauna, 65
da rua Barão de 11as1nda , 10) da rua Ilarlo
de S. Felix, 173 da rua Sennor dos Passo;,
263 da rua do lIospicia, 137 da rua Frei Ca-
neca, 121 o 151 da rua Senhor 'da; Passos,
17S,272 e 310 ia rua do flospicio 174 da amado
Lavra lio, .122 da rua Visconde do Batina, 123
da rua Conde do Bomfi n, 195 da rua General
Pedra, 103 da rua Viscon le do (fauna, 59 e
S! ri t rua Dr. João lhe-tido, 383 da ru
(aluai°, 240 da rua Sena lar Pompom, 17 da
rua J s Danai . gas, 4-0 A da rua Dr. Garnier,
274 da rua Sou -til ir Pom pau, 155 da rua do
"Lavradio, 310 n la rua Sanado, 167/163 da rua
tleiteral Pedra, 127/161 sda rua Viscim lo da

aun 1,181, da r na Senaslor Pompeu, 101 A 385
da rua tharhuolo. RI da rua Itiachtiolo,
85/0a da rua João Vicoate, 105 da rui Vis-
condo de !muna, 11 da. rua lis o 132 da es-
trada Braz de Pi na.

Do 4° ao 21 0 predios acima citados, já se
acham os respectivos praprielatios multados
em 10J3, ca la um. o o; dos 2a) ao •I° em
2003. ca ta um lambem.

nuteisim, ficam intimadas os proprio'.arios
des predios ris. 2 da rua Emilia a concertar
os dapositos do agua, 116 da rua Primo ri

111darçosS•effectimr_ (alagamento da multa do

.DIARIO' OFFICIAL

de 1003, por ter installado, antes do hydro-
moiro, uma torneira do irrigação, e 23i da
rua da Sande a procoder aos concertos de que
carece a caiializaçao interna afim do evitar

desperdicio de agua..
Reparto:ao do Aguas e Obras Publicas, 4

de outubro do 1915. — O 2°- escripturario,
Laia ',tos Santos Barata, 'pelo chato da
secção.

Ministerio da Fazenda

Tribunal de Contas

Polo presente edital' é intimado° ex-agente
do Coras:iodo Itaquy no Estado do Rio Oran-
do do Sul, Antonio Ferreira doa Santos, para;
no prazo de trinta dias, contados da publica-
ao daste, recolher aos -cofres publico; a

quantia de 3:4035510 o mais os juros de 9%
pela nára,-alcánce apurado no processo cid
tomada do suas contas, referente ao período
de 1 de dezembro do 1907 a 2 do setembro
de 1910, a cujo pagamento cocondemnou este
aceardão do 10 de setembro ultimo, sob pena
de fazer-se a cobrança judicialmente.

3° Sub-dirertnria do Tribunal do Contas, 7
de outubro de 1915. — L. R. Rosado, sub-

•s
.. - Thesouro NaCional

- "ETTIIAS DO TuEsouno
(cosno)

• Substitai;ão das cautelas prouisorias

De ordem do Sr. director geral da Conta-
:adida& Publica, e de ac.cerdoitom as instru-
a:Aos approvadaa por S. Ex. o Sr. ministro,
publicadas • no Diario Ciciai do 22 de maio,
no convidados a comparecer nesta thasou-
rarie os portadores das cautelas provisorias
smittidas nos termos do decreto n. 11.478,

S de fevereiro-deste anuo, para substituil-as
nelas — lotaras do Thesouro —.ouro,

seráo :MNLIIUldaS sómenta as cautelas
emittidas no dia 14 do abril ultimo, do;
sesuintes numeras e valores: .	 -

Do valor de 4S:4003006
Cautelas tas. 172 a 178.

• Do valer 41e 17:700$000
Cantela ns. 170 e 150.

Do valor do 5:500$00
Cautela ti. 131. 	 ,

Do valor do 1:7003000
Cautela n. 132.

• b0 valor do 15:035$000
Cautela n. 153. 	 ••

Do valor do 0:00030ã0
Cautalas ns. 181 a 137.

Do valor de 173$326
Cautela n . 203.	 •

Do valor de 1:0003000
Cautelas ris. 188 a 100.

Do valor do 500300e
Cautela n.200.

Do valor de 200$000 -
Cautela n. 201.

Outubro de 1015 - 10773- i

Do valor do 1005000
Cautela n. —	 •	 .	 ,

I substituição .1:1 togar do dia 11 ao dia t3
10 corront0 mez, das 1 1 horas da manhã ás 2
da tarde.	 ..	 .	 .

A3 cautelas dos valores do 1003, 2003,1300S
o 1:0305 serão- substituidas por lottras de
iguaes valores com as mesmas datas das can.
telas. Samento serão desdobradas as cau.,
telas de valores superiores a 1:0003000.

l'Ile.sauraria Coral do Tliesouro Nacional,
O de outubro do 1015.— O escrivão, . 4. J.
Santos.

.	 ,

.4.1fandega do filo do Janeiro
.J

EDITAL DE ?RAÇA N. 13

• 4	 Segunda mesa

De ordem do Sr. Inspector se faz public0,
que, nos dias 6, 11 o IN do outubro, ao meio(
dia, serão vendidas, respectivamenio,
2s u 3 prar,as, do aoc4rdo com as disposiçoes,,
do titulo VI da Nova Consolidação das Leis das:
Alfa.ndegas, livres' do direitos, a quem melhor'
vantagem offerecer, no estado em que se
acham, as mercadorias adc ito mencionadas,.
sendo permittido aos donos retiral-as até
vespOra do leilão, medianto prova do paga)
mento dos direitos.

Alfa.nlega do Rio de Janeiro .,

Do ordem do Sr. inspeator intimo o dono
do, 104 duzias do 'peças avulsas do borracha:
para cirurgia°, encontradas limitem em acto,
de bossa dada pelo ajudante •do guarda-nár

• desta A Itandega Annibal Nonos Pires, °calai-
ta's na carvoeira do vapor inglez Verdi. on.;
irado na mesma data, a vir alegar, dentro:
do prazo do IS dias, que entender a betw
de seus direitos no processo que sobro o as.:
suinpto corre por esta repartição.

Cabina° da Inspoctoria, em O de outubro
do 1915.— Alfredo Pinto de Andrade Cor.,'
réa, 2' sascripturario.

.	 :
- A1131,12E11 N. 3 DA ALFANDEGA

Lote fl. 1

•JW: Uma caixa n. 40, posando bruto 231(
kilos, contendo fio do lã. frouxo, peso liquido,,
uni kilo e 306 grammas; cinco camisas do lã; i•
Ires ceroulas do lã; seis camisas do tecido,'
não especificados do algodão, lisas; roupa feita
do teci lo não &s`pecificado, do algodão (lini-\
taça° de castor), peso liquido 650 granaras;
roupa feita de voltado do algodão, peso li-
quido dous kilos e . 200 gramam; tecido do;
algodão, tinto, do mais do 100 grammas por'
metro quadrado, peso liquido 4.200 grammas;
tecido do linho entrançado, tinto; peso li-
quido 3.700 grammas; lenços do tecido na0

• especificado, do algodão, peso 350 graniras;
uma balança para cima do mesa, medindo
até 44; obras do ferro batido, pintadas,

•peso 10 kilos; sabão sem perfuma de qualquer

i

qualidade, posando 5.800 grammas; sabão
perfumado, pesando 1.203 grammas; fio do
algadão em carreteis, para coser, pesando

1 900 grammas; fio do linho para sapateiro, pe-
sando 930 gramma.s; obras do ferro esmaltada
(eassarolas o frigideiras), pesando cinco kilosS

. ferramentas grossas, pesando setekilos; 12 esco-
vas .do palha para ailitnaos; espanadores do/
qualquer outra qualidade,tres; pregos do-pont a!
paris, posando 15 kilos ; globos do vidro n.

: para candialro, pesando liquido um kilo; dii
versas miudezas, objectos o roupas usadas
pesando 30 kilos, vindas do AmesterdaM á
vapor liMand cru 2 do dezembro do 1009.s .	 ..	 .

•
•
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•

s̀implos; (fornias avariadas), vitola do Genovo
no vapor Giatia em 1 do junho de 1911.

'Lote n. 3
éoo triangulo V, contramarca M: Urna caixa
0;7.273, pesando bruto 70 kilos, contendo:

rraU espelho não especificado ; uma caixa de
papelão semelhante a do ,tallieros, posando

1 1.350 graroniaa; obras não classificadas . para
.serviço de mesa, louça n. 2, dourada, po-
tsando 750 granimos, vinda de Canova no va-
; por ltio de Ja)ieiro era 13 de janeiro do 1913.
5	 - • - Lote 72. 4

Ai: Uma caixa n. 127, pesando bruto 61 kl-
: lOé, contendo: carbonato de magnesia, pesando
'liquido 1.500 grarnmas; phosphito de coleio
ol pesando liquido 1.300 gramtnas; chlorureto de
•coleio, posando liquido 1,800 granimos; hopoi-
*.sophito da coleio, pesando liquido 500 gratn-
•mas; talco em pó, poso liquido 1.200 gram-

chloruireto de sodlo, • poso liquido 1.500
• grammas carbonato da ferro, peso liquido_
' 800 grammas;• °asai) de forro, 'peso liquido
400 grammas; sulfureto de nlereerie, peso
quido 400 granimos; silieato de potassa, péso

•liquido 400 grammas ; silica.to de soda, peso
liquido 400 gramma; cyatiuroto de potassio,
puro, peso liquido 80) grainmas; salleyla.to de
omitistes peso liquido 180 gratninas; sacola-
rureto, peso : liquido 400 granimos; nitrato
, de prata, peso liquido 10 graramas; produto
cliimieo não classificado, pesando 2.900 goarn-

• iita.s; oaras'de ziaeo, simples, pesanald ?.500
grumas; obras do vidro n. I, parlava-
torio, peso liquido um kilo; uni nneroseopio
não especificado. (Antuorpizt, vapor D. Ogift2i,

•de 22 de janeiro de 10f3.)

Lote n. 5• •

GBC: Duas calara:ris. G81/2, pesando bruto.
332 kilo; contendo: 50 apparelhos para fugir
do .incondioa, compostos dos seguintes 'mate-
siou: cadaroo do linho, grosseiros, pesando
8 kilos e 500 gramma ; 'obras ide classiflOadaa
de folha doManeires"

'
 pintadas, posando dez

kilos; • parolusqs "do ferro trá kilos; obras
não classificada3 de, ferro bando, simples:,
pesando 35 tilos; obras não clasalfloadas . de
cobro sio-onda,. pesando 12.500 grato:nas; es-
tampas amnoncios, pesando um

(Nova York, vapor. Verdi, .do 13 do feve-
reiro de 1913.)	 •

Idem: Quatro rolos de arame de fbrro,
bodos de algodão, posdirdo 50 kilos.
, (Nova York, vapor Verdi, de 11 do leu:-
reli-o de 1913.)

j-Losango G.B.C. : lima caixa n. G, pesando
 bruto 11 kilos, contendo: duas estantes pe-
quenas, cie fio de forro galvanizado,- pesando
700 graMmas; obras no classificadas de . ma-
deira °Minaria-, pesando 000 uai:imas; dl-
ver.sa.s amostra do oloo's 'para maellina, pe-
sando 1)03 granamos.

Nova York, vapor Lord Eme, 23 de março
de 1913.) • r:'	 ,	 . 3 .	 ,
•ç'	 Lote n. S .	• n•;.:¡4''.• •
Quadrante C.11.1n W: Uma caixa n. 2,

pesando bruto75 kilos, contendo: obras não
•classificadaS, de ferro batido, esmaltadas, po-
sando 49 kilo3; obras não classificadas de
cobre, nickciadas, pesando 6.300 orammas.

(Nova York; vapor Lojd Ernc,°do 27 do
Março de 1913')

Idem: Uma ' caixa n. 3, pesando bruto 75
kilo:, contendo: obras de ferro batido, cismai.'
todas (um laVatocio), posando 30 kiles; obras-
de cobre niekeladas (torneiras), pesando 1.150-
grammas; obras do forro fundido, simples,
posando 1 kilo o 750 granonas. (A mesma
procedendo e o mesmo vapor acima.) • • -

kilos, contendo: 'uma latrina de louça na 2,.
pesando 47 kilos; obras roto classilleadas de
cobre galvanizadas, posando 1.209 granimos;
obras não claasiOcadas de ferro batido,' esmal-
tadas, peando 3S kilos; obras não elmo,

granimos; obras de cobro tilelcoladas (tor-
neiras), posando 5.700 grarnruas. (Mesmo
vapor e procedencia)

cinco seeratárlas (bureau ministre) do iria-
doira fina, deaarrnadas.	 • • .
• Idom: Duas caixas ris. 7 o 13, contendo
duas secretárias (barcau ministre) de madeira
fina, armadas. .1

Ideia: 2 caixas ris. 10 o 17, contendo dons
e.rmarios do madeira ordinaria, com gavetas,
imitação de cstante.

Idem: Uma caixa n. O, contondo uma mesa
de madeira ordinaria, para escrever.

•

.Loto ri. 10 '••••.'
• " .""f. 9.t.#

•' Losango	 11 caixas na. 2.012, 2.013,1,
2.015, 2.018. 2.021, 2.022, 2.01a

'
 2.076, 2,017,1

2.019 e 2.020, posando bruto 313 kilo& con-o
londo-11 latas (grandes) com talco perfumado,i
pesando 255 kilo3..

(Nova York, vapor i'estris, II do . abril. do
1913).	 -	 •

.• Lote 4. '11
Télangulo Ideal: Uma caixa ri. 3, pesando

bruto 103 kilos, contendo um deposito do ferro:
batido,pintado, pesando 87 Mios.

Idem: Una baixa n. '4, posando  bruto 169:
kilos, contendo um deposito do forro balicicoi
pintado, pesando 01 kilos.

Idem : Uma •caixa n. 5, pesando bruto•
107 talos, contendo urn deposito do ferro ba•:
til), pintado .(tanque), pesando , 83 kilos. • ••••

[doas: Unia caiaa ri. 6, pesandd bruto 219'
kilos, cantando poças avulsos cio forro batidoi
pintado (para 1).3 tanques), pesando 10 kilos.

[dom :,Urna caixa ia. 7, posando bruto 100
•kilos, contendo troa bombas do ferro e latao,i
pesando 57 , k LIOS.	 •

[doai Urna caixa n. 2, pesando bruto 82)
kilos, contatado crua bomba calcante ou pro-;
mente do forro o - latão, posando 46 kilos.

Idem: Uma poça de ferro n..1, conterolo
uru tanque cio ferro batido, pintado, pesando j
680 LUes. ( Nova Yosk, vapor 1",:stlià,

• .

de abril de , 1913);

Lote naea.a".4=

Triongulo 403, contra-marca'
padd do caixas, pesando bruto 282 kiloS, con-
tendo pós ou outros quaegpier propáradoT.
ara matar insetos, pesando 210 kilos./
Triesto, vapor Lagenut Aust.,' 30 de mato

do 1913).	 •
-	 Lote n.'.13•
,51.11.: Cinco caixas com 11". garrafas do

Ritmo, pesando 88 Lios
Idem : Sete cajxas 'com 51 garrafas, coa-,

tendo licores de qiialqnor.qualidado, pesando
nas garrafas 00 kilos. (rrleste, vapor gugcnitt
Aust., 2 de-junho do 1913).

•

saS Lote	 •
•

L: Urna caixa n. 2.230, pesando bruta'
209 kilo3, contendo 236 cliapéos do palha do'
arroz para homem. (Genova, vapor S. l'aulo,;
12 de junho de 1913).

••	 Lote n. 15 • •
Duas caixas os. 304 o 307 po-

sando bruto 605 kilos, contando obras do',
parda() não classificadas ( caixinhas desarmara;
das para conducção de ovos), poso bruto 493',,
kilos. (, Nova York, vapor °rano, 7 do julho:
do 1913).	 •

• „	 •	 Lote it. 16
• S.C.C.: Uma caixa sem numero, posando,

bruto 03 kiloa, contendo carteiras do couro.;
'som aro ( Para algibeira), pesando bruto 374.
ktio3. (Nova York, vapor o:flamas/os E do.
a_oismbro . cilLo Qk...- •	

-•

"V.. 1 

• ork, vapor s critt, ae i3 de janeiro de 1013.)
Dons triangulos invertid.os, contra-marca

•WELC; dentro • 6 n. 33: Unia caixa n. 1, pe-
• sondo bruto 150 kilos, coutando: •obras não

.	 Lote 2. 6-• t aaosilaa• '-
•,:o.sioaango Stanclart : Cinco Caixas as. I a 5,

• 13 do janeiro de 1913.) 	 •-•.•,•o,o,a	 r..	 .

klloà, contendo 49 chapéos• do palha da Iialça, 	 ;	 'Lote n.	 c.J-J ,

.	 „„o	 Nova •Nork, vapor' Tennysdn, cle . O7_de feveo,

Jfná 'caixa n. 139, • Paaando bru 	 ;to na roiro do 1913).

,
Losango 11, contra-marca 7.75S: Uma caixa

••• n. O, peOando bruto 112 kilos, contendo: ar-: 	 Idem: Unia caixa il. 2, posando bruto 21"
•:Oobiroa de fe.riad, simples, pesanclo-,9.400 gram- trilos, contendo: apparelhos da cobro nieke-
•mas; parafusos de ferro. pesando 5.200 grannO lados, pesando bruto 4.700 granamos; obras
ianas; obras hão classificadas de forro batido,' de ••vidro nata chiasilleadas, n. 1, coalhado,.'',•pintadas, pesando 10$ ki/os. 	 posando 4.50 gratnroas; laminas de vidro,: pe-

, t Idem, contrasmarea. 7.517: Uma caixa mlidas, se aço,' até 10 millimetros de espes.
!pesando bruto 296 Isiloa, contendo: ()broa nãO' sura, até 100 decimetros • de stiperficio, me-
classificadas de ferro batido, galvan izado; dInclo noventa o troa contimetros,

:posando 260 kilos. • (Nova :York , -vapor Santa	 Idem: Unia caixa n. 4, pesando bruto 1(7.
Ursula, do 3 de sa.noaro do 1013.)

Losango alie s contra-marca T: .Uma caixa
n. 1.515, pes ando bruto 0/ kiloa., contendo:,
correntes de alumiado, pesando quatro k.11os;

•correntes do ferro nao especificado, pesando
11.500 grammas; obras de forra não claasifi- sulcadas do noadeira, ordlnariao pesando a
carias, galvanizadas, pesaria° 2.500 gram- kilos.
mas; argollas de forro para chaves, posando 	 Idem: Um engradado n. 1, pesando bruto

- 5.700 granimos; pentes • de aluaram, (obras 159 kiloa, contetoloo obras do ferro batido
• não s-classificadas), esaaulo	 kilos..(Nova esmaltadas (tuna banheira), pesando ill,.601)

•."	 ..•„classificadaa do ferro batidas, posando 69 kl-	 •••,, ••••,•- s. , Lote n 9 4:
los; tubos de borracha, 'pesando 30 kilos. : • . Losango B, contra-marca WC: Uma caixa

•(Nova York , vapor Vertii, de 13 de janeiro de ^n. 8, posando broto 145 kilos, contendi) urna
seceetaria (laureou ministro) do madeira fina

• • F. G. Lopes: Urna caixa som numero, po- com oito gavetas.
•sondo bruto 45: kiloa, contendo: obras irn-	 Idem: Nove caixas ns. 3'6 e 10/a, contando

• • pressas Sie urna só cor, pesando 800 gram-
•tuas; . uma busina de cobre, pesando 1.250
grammas (para - aiitorlioveis); duas lanternas
de cobre, , para • autornoveta, pesando 2.730

ogramrnas; pertences para antoinovels, pe-
•sando 16 kiloa. •(Nova York, vapor Vertli,

;posando. bruto 1.33 lutos. coutencloo O_O exilas 1 Idem: bina caixa som nurinfo, contendo
1!fe1119_111=d141	 2:1_11n.t,A•N? c3494/4_40.1_113_de.j r3____1112.2. ÇiS.21_111410.,

,
	  

▪

 ,

I

s pés do ferro, assonto o oncosto do páo, com
'braço (proprias para oserovor), uma cadoira
'de madeira fina; assento de palhinha, monas(
o pá do ferro, com braços, 'encosto do pási:
• (Nova York

'
 vapor Lord Eme. ora 27 do

março do 1913).. •
• Losango1.022,contra-marcaWC:,DuascaixasÍ
Os. 30/31, 'posando bruto 139 ki/os; -contendo
uma dstanto da madeira . com cinco gavetas
de folha da Flandres, propria para piar lar,

.1 documentos; cartão cortado, simples, posandoj
• 20 kilos.	 •	 •	 -- "t

(Nova Ycrk-i vapor Lor1Erne, .31 do Marola
, do 19131. soo „toso.	 •	 ., ..
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Loto n. 17

FT13: lima caixa n. 289, posando bruto
. 227 kilos, contendo utonsillos roto especifica

dos para mobilias do tecelagem, (teares)
pesando 158 kilos.

(Livorpool, vapor Orontz 30 do janeiro do
1014).

Lote n.

Losango AL: Uma caixa n. 100, pesando
liruto 1t3 kilo% contenda fivellas de ferro po-
lido para cintos o outros usos somelliantos,
pesando 10 ktlos; fio do aramo polida, pos In-
do 4 ktlos. para -prisOss de botOes.

(Nova York, vapor Vasari 13 do ducal-
bi') do 1012).

Lote n. lt	 •
•Arl contra ma.rca.fl 955.Sois caixas ns. 20a

•o 25 a ()asando bento 282 kilos, contendo pro-
duetos ehoniccra nao classificados, posando
261 s ilos.

(Nova Vork, vapor Santa firsula 3 da ja-
neiro do 1913).	 -	 •

Lote n.
Ministro da liespantra: Urna caixa, posan-

do bruto lts 1/2' silos, contendo s .175 charu-
tos oro 260 caixas.

Idem: Urna caixa n. 2, pesando bruto
410 1/2 Silos, coatenda 470 maços de cigarros
(fumo , pesando 10 kilos; 217 caixas coas
6.025 charutos.
, (Nova Vats:, vapor Sianese Prince 20 de

IiiZOStO do 1912)..

Lote n. 21

Salutaris: Mil couto o cincoenta (meto cai-
xas sem numero, co.ritatolo s5 .516 garrafas io
voiro ordinario..sern rolha o som hocca (sane-.
rilharia. pesando bruto nas caixas 42.809
kilos o iiquido 27.76i kiloa;vitidas le Antuer-
pia no vamor inglez llotte nana o descarroga.-
das: 210 !.aixas em 20 de maio do 1937, 366
caixas oro 31 do maio do 1907; 579 caixas em

dc innlio do 1907 e 2 caixas cm 3 do Junho
do 1907. Estas caixas estiveram re.ti ias na
Alfan lega em virtude da precatoria do Exino.
Sr. Dr. Cicero Soabra, juiz comtuercial da
J. Vara, em 8 de abril do 1903.

(Os interexsado9 poderão requerer o que
julguem a bem do seu direito, antes do offo-
canado o leilão, hasendo-se por transferias o
embargo ou pon!lora para a sornara gim ficar
liquidada. Art. 195 g 3°. da. Nova Consolida-
cão tias Alfandogas.)

Lote n. 25	 -
Quadranta 207, conramarca cru cima CB:

Quatro caixas ris. 392;5, pesando bruto 792
kilas, contendo papel para encadernação,
pesando liquido 712 503 grammas, vindas do
Ainsterklan, no vapar hollaulez Zcelandia,
descarregadas em 10 do novembro tio 1910.

Quadrante 7.051 T, can tratnarea C13 cm ci-
lua:Tres caixas ns.064 a 037, peso bruto 0I kl-
los, contendo papel para oncadernaçao, poso
liquido 846 kilos. vindas do Asusterdan no
vapor hollandcz Zeolandta, descarregadas cai
10 de novembro do 1910. -
' Quadrante 7.019 T, contramarca em cima
C13: 'fres caixas us. 973 a 075, peso bruto 820
/tilos, contendo papel para encadernação, peso

'liquido 738 kilos, vindas do Arnsterdan no-
a-apor hollatiàez Zeelandut, descarregadas cm
40 do novembro do 1010.

Quadrante 7.054 T, contramarca Cl), em
Cima: Onze fardos, pesando bruto 2.240
contendo papel assetinado para oscrover, pe.
sando liquido 2.105 kilos, vindos do Antuorpia
4io vapor hollandez Ataastand, descarregados
do 8 a 12 do- foureirg go 1912.

MAMO

Quadrante 7.058—T, contra-marca Cl), em
cima: Onze fardos ris. 53/03, pesando bruto
2.20 xilos, contendo: papo1 liso, para esmo-
ver pesando Liquido 2.211 kilos, vindos do
Amsterdein no vapor hollandoz Zeelandia, des-
carregados de 12 a- 13 do niaino de 19,12.

Quadrante 9.713 1', contra-marca: C13, em
cima: Vinte o duas caixas ns. 1/22, posando
bruto 5.820 kilos, contendo: papel assetinado
para impressão, posando ligado 5.767 Silos,
vindas do Arnsterdams vapor. Coquete, des-
carregadas do 5 a .6 do março do 1912. Estes
volumes estão retidos .na alfa.ndega réqui-
siçao do. Ur. juiz oommorCia.1, feita era data
de 1 do i em) do 1912. iOs interessados pode-
rão requerer o gim julguem a bem de sou
direito, antes de etretuado o leilão; havendo-
se por transferido o embargo ou penhora para
a somam:fluo ficar liquida. Art. 105, '§ 3 da
Nova consolidação das Alfandegas.) -

Lote n. 23

Tria nulo JT13, contra-marca AU Uma_
caixa n. 442, posando bruto 23 kiloS, con-
tendo folhas para fabricação do Ores, poso
bruto 10.000 grammas.

((lavro, vapor Caila .rias, a 22 do inalo do
100,5.)

Iole tas. 21

BSSF: Quatro barricas n3. SOMO, pe-
sando bruto 12% kilux, contendo córes do ani-
lina,. pesando 112 ki/os.

(loverpool, vapor 1/anisca, a 1 dei fevereiro
de 1909.)

Loto ri. 25

CSC: Vinte o oito caixas som numero, po-
sando bruto !MG kilos, contendo massa do
tomate, pesando bruto nas latas 1.111 kilos.
Lab.

(Arnstordan, vapor aftias Cani1_,_aoss8oslo_no-
vombro do 1912.)	 •	 •

-
Lote 'n. 26

AB: Unia .. caixa ri. 55. posando . briite' 92'
kilos, contendo .15 buzinas olectrica.s de
cobro.

Idiim : Uma caixa n. 56, posando bruto
169 kdos, conto ido 21 buzinas electricas do
cobre.

(Nova York, Sante Thenza, a 23 do tu a.ro
do-1013.)	

..

Lote 11. 27

SVC: Cento o sessenta unia caiiú. sin nu-
mero, pesanlo bruto 3.362 kilos, contendo
1.919 garrafas com Whisky, pesando bruto
nas garrafas 2.56) kilos. Lab.

'dom: Trinta o se,ls caixas som numero,
pesando bruto 613 kiloS, contendo 316 gar-
rafas com SVIiksi, postando bruto nas gar-
rafas 459 kilos. 'Lab.

(Nova York, vapor Santa There.;1,. a
ti? 1013.)

Lote a. 28

EU, contra-marca Emilio Itiiiiyieft Uma
caixa n. 1, pesando bruto 110 kilos, contendo
caixas do pa pelão vazias para perfumaria,
posando 6S kilos ; obras impressas do uma só
cor, pesando 16 kilos.

Idem: Uma caixa n. 2, pesando bruto 113
kilos, contendo caixas do papelão vastas para
perfumarias, 'posando 01 Mios; obras bulires-
sas do urna só eor posando 11.200 grano:nas;
obras impressas de mais do urna cor, pesando
cinco kilos.	 .

Ideai: Unia caixa ri, 3, pesando bruto 150
kiloa. contendo caixas do panclão vasias para

Otifiibro 'do 191.3'- 10775

perfumaria pesando 80 kllos; obras impressaNi
do urna st cór pesando 10 kUos; obras Mal
pressas do mais do uma ar, posando setis
kilos.

(Marselha, vapor Aquitaine, 8 do abril da
1913.)

Loto n. 29

SAMM: Chumbo em linguado, pesaao 411
k.ilos ;	 •

SSD, contra marca C 1.220: Quatro barri:,
cas pesando brnto 427 kllos, contendoi
zarcao, pesando 3S4 kilors.	 •

49(1P3o. iitu Alegro, vapor Assa, 30 do alga dell

Lotd n. 30	 •

DW: Uni engradado n, 1.100, posá:lido (
bruto 50 kilos, contendo nina mala do ma-
doira orditiaria, torrada de lona do mais do)
80 centimetros; duas malas do madeira ordi-!1
naria alô 60 centimetros do comprimento; .
obras do aluminio pesando dons !tilos; cura.-
tivo do Lister (gase); pesando cinco kilos, *---

Idem: Um engradado n. 1.101, posando,)
bruto 28 kilos, contendo duas caixas do ma-
deira ordlnaria forradas do lona medindo()
60 centimetros.

Idem: Umn engradado n. 1.102, pesando;
bruto 51 kilos, contendo cindo malas do . nia-'
(leira envernizadas m cobertas, até 80 Coriti-1
metros; tres malas de madeira forradas (IN
Lona ató 60 eentimetros; formas do madeira
para calmados, pesando 5.500 graninias;
não classificadas do madeira ordinaria.

(Trie$to, vapor Alice, 12 do maio de 191.3.n

Loto n. 31 ' 5')

Sem marca: lima caixa emn nudero,
sandia bruto 15 kilos, contendo obras nasi•

kilos; instrumentos cirurgicos de metal orclis
classificadas de cobre simples, pesando neto

mas; seringas de borracha, posando 2,10
liaria, não classificado, pesando 1.300 gramt

grainin23.
Sem-marca: Irma caixa som numero, pi-

sando bruto 15:kl1os contendo obras nata clas.
sulcadas do forro batido- simples, pesando
13 kilos.

Sem marca: Uns fardo 8', nu numero PI
sando bruto 88 kiios, contendo canliamo e
bruto, pesando 88 kilos (procedei/sia e vape
ignora-se),

Loto n. 32

GC: Unia caixa n. 450, pesando .briatoj
37 kilos, contendo fitas do seda o algodaci:
(avariadas) pesando 11.050 graunpaa (vapor.)
o procodencsai, ignora-se)..s's

Loto n. 33

IIG: -1J/e—	posando briiti..f!,"2-,-
sando) colItendo productos et/bolos não clae
silleados.

LD: Unia caixa n. 30; pesando bruto 4
Mios, contendo azeito doce, pesando 37„kiloa,

Dr. J. P. Coador: Uma' caixa, Posand
bruto 32 kilos; contendo 36 vidros da o114r0
medicinaess posando liquido quatro kilos.S:'

Sem marca: Urna caixa som numero,
sando bruto 30 kiios contendo 38 vidros vi
soluçOes medicinaes, pesar:10 liquido Ioga
5.400 graminas; 71 vidros do' confelt
inedicinaos, pesando liquido 1.420 gramma
18 duzias do injeeçOes medieinaes, posand
liquido 720 grammas;, pós inedicinaes
sandraguido .400 graramas.OUlk.

4



SI!: Uma barrica n. 6:721; posamo., os
I127 kilos, contendo alvaiade de zinco, pesando

k 14.300 grarnmas.
AC: Uma barrica n. 18, posancto orort,

contondo barrilha tio emninercio, -pe-
;sondo liquido 271.503 grammas.

MD: Unia barrico n. 110,-pesando bruto_
290 kilos, contendo oxydo do ferro tunarello,

'pesando liquido 251 kilos.
(1 Sem marca e sem numero: Uni taïnbor po.
'sondo 11 kilo3, contondo agua•raz, posando

53in marca o Som numero: sioio3- Lamoures
soc ferro, pesando bruto 158 kilos, contendo

•oleo de petroleo para lubrificação do mar.thi-
nas, posaodo i-44 kilos ; obras . não classifica-
das do- ferro batido, simples, posando 21
kiles.-

HM: Um • omino ao ferro n. 1:673, pe-
sando bruto ii kilos; obras não classificadas
do ferro balido, simples, posando 31. lutos.

Semonarca e Sem nione.rá: Trem volumes de
"'ferro. m soisdo bruto 102 kilos; obras da ferro

(iaci ci 1mi:içadas) batido,. sirnples, pesaudo
40:2 kilos.

Som marca e Som ralffir0: Urna barrica,
posando bruto 84 lídos, contendo, alvaiade do
zinco, posando liquido 75 kilos e GO) grain-
-nas.	 •

Som marca e serl numero: • (ima barrica,
pesando bruto 214 FUlos, contendo kaolin, po-
sando liquido 219.000 granulas.

Sem marca e sem numero: Una barrica,
pesando ornto 313 lutos, contendo oxydo do
ferro amarollo, posando liquido 279,70)
grammas.•

Som marca e • sem numero: . urna narctca,
posando broto 224 latos contendo. breu pesan-
do 202 kilos.

Sem marca e Soai numoro: Ofversas peças
do ferro: barras, vorg,alões, cantoneiras o

• tiras para arcos
'
 pesando 203 ktlos; obras

cao cíassificadasde ferro batido, simples, pe •
-satoto 175 kilas ; tubos de forro para agua,
pe,sando 40 kilos.

FII: Uma barica n. 1.971, posando bruto
•53 kilos, conton•io , pásopara , dostroir insectos,
,posando 47.70) granimos. " •
. Som marca o sem numero: Uma caixa., pe-
.aritio bruto 41 kilas, contendo parafina em
massa, posando liquido 30 kilos.

R: Uma caixa n. pesando bruto 31 kilos,
--}contendo laminas e ,. vidro para vidraoas,
(brancas, pesando 20 anos.

ARC: Uma caixa n. 3.817, pesando bruto
(20 lulas, contendo livros impressos, pesando

lutos.
(Os volumes citalos acima, ignora-sey_apo:1

1,ros o procedoncia.

• Lote n.35

•r Dr. Osn'aldca Cruz: Uma caixa s'Eal -fiii-rro •
l'pesando bruto 20 kilo% contendo 77 caixa
)ottomtillils comjriniidas, bi-sallat210231,„

kilos.

OFFICIAli	 Outubro de {915

afraulp bruto 33 kiles", contendo .35 vidros do I
TCliXires inedicinaoS, pando 'liquido '3.600

..,1;afsaluaa..(procelencia o vaportig9orl-sdà.--...

;Sem marca: Uma caixa sem numero, po-

•
--	 .

1. o 1c n. 34

n. 310, pesando Jute 02 ki-
;103, contendo um moinho- pequeno, posando
•It) kilas; obras do ferro batido simplas, po-.
sondo 22 kiloso poças da chumbo para pesca-

	

I rias pesando 10 kilos. 	 -

nino, pesando hqutdo 600 grammas; 33 caixas
com iniecções medicinaes, pesando liquido SOO
g rítm tflas.ivan^,r. o procedencia	 nera:so).._

.	 .
-- 1 iLote•n.

Srra-are-a- o sem numero: nainarratla
pesando bento .10 kilos, .contendo vamos do
madeira, pasanlo 9.500 grammas (vapor o
procedoncia, • ignora-se).

Som marca e som • numero.: Duas Coifas,
pesando bruto quatro kilos, contem lo mostra-
dores para rolcigios de algibeira pesando 1.600
granamos; espoletas para armas da fogo car-
rogadas do bala, pesando (bus kilos o 500
grano mas.	 ,1

Sem marca: Um encapado, posando 12 kilos
contendo palhas preparadas para .cigarros
pesando oito kilos. -

Sem marca: Uma caixa sem numero, po-
sando broto 27 kilas, contendo obras não
classificadas da cobre, simples, posando 16

• 1.	 -
Sem marca: urna cadeira soai numero, po-

sando bruto seis kilos. Verificado: um car-
rinho do junco para criança, simples.

Sem marca: Urna"caixa sem nurnera, po-
sando bruto 100 kilos, contendo um harmonio
pequeno, em firma do piano, com mais de
quatro oitavas. '(Os volumes citados acima,
ignora-se vapores o procodencias).

Loto 1:1. 37
I

-

Trian guio MG; Uma caixa n. 58, -pesando
bruto 33 kilo3, contendo brinquedos não es-
pecificados, pesando 14 kilos. (Hamburgo,
Cap Arcona, ignera-se a data da descarga).

.-	 •
F. Saanier: Urnia.caixa. sem numero, pesan-

do bruto dous kilos, contendo: um chapo
da castor; um clia,péo de sela, simples; obras
de ombro, simples, pesando 300 grammas o
crina animal 503 grammas.• (Hamburgo, Cap
Vitano,ignora-se, a data da descarga).

Sem marca: Um amarrado sem numero;
pesando bruto dous kilos contendo tecido do
algodão proprio para roupa de homem, pesan-
do dons &dos. (Genova, vapor Savoia;. Igno-
ra-se a data da descarga.)

Mrs. Pierre Falconi: Uma caixa som nu-
mero posando bruto 42 kilos, contendo um
tapetado lao avelludado, macio, pesando 11

• •	 •	 •
(Marselha, vapor La Brctarine, 17 de ¡olho

de 1013.)	 1	 •	 •
TC-Contra-marca JBG: Uma . -caixa n.

pesando bruto 27 lutos, contendo amostras do
vinho nilo especifkado atá 14", pesando nas
garrafas 12 kilos:

(Marselha, vapor La Bretagne, 17 de julho
de 1011.)	 1

Pinto Si. Comp.: Cinco caixas os. 1, 3, 8 O
11 pesando brotai— . • contendo Inicias em
conservas dá calda, pesando nas latas 150
kilos....Lab...

(Nova York, vapor Eastern Prince, 31 do
julho do 1913.) ;

ABC: Uma caixa n. 25 pesando bruto 25
kilbs, contendo 12 garrafas do vinho não os-
peeifica.do até 11°, posando bruto 17 kilos.

(Buenos Aires. La &clave, 4 do agosto do_

(i Lote n.
.1	 •	 .	 _	 .

• •Iãers . f.ernandes do	 i"Uma
taix4 sem numoro,pesaitio_Iguto

, contendo dons chapéaos de cabeça, onfeitadospI
roupa osado...	 •	 ..

(Amsterclam. vapor Zectaildia, 5 do agosto

GD: Uma caixa n. 20.075.." Uma caixa po-
sais to bruto 20 K lios, contendo Seis camisas do
tecido do algodão; seis ceroulas . do algodao;
seis collartnlots do linho; roupa telta to ca-
sornira, sinimas pesando liquido cinco - kilos;
um guarda chuva do Oda, simples: seis pares
do moias de fio do Escossia, curtas dó mais
de 20; um collete. velho; 12 toalhas hygienicas;
um cachirá do lã: um par do luvas da pol-
lica.	 .

• (flordéos, vapor Licor, 13 do anstO do
1913.) , •	 .

Il. F.: Utni caixa ti; 1, P. R. - contendo
livros impressos, pesando 232 kiloS; mappas
geographicos, posando douS kilos; estampas

1

 tião espocificadas, pesando cinco kilos. 	 •
(Filme, vapor S:utt Istran, 19 do lanho do

_1913)..	 • .. .•

Loto n. -39 •

Cosango G.: Cinco caixas ris. 1, -2, 3:5 O 6
o uns encapado n. 4, posando bruto 2.516
kilos, contendo marinoro cm n obras não espe-
cificadas... ••

(Genova, vapor Batatbn. 13 da setembro
de .1013).

Loto n. .40
.	 _

R. S. V.: Uma caixa ni 1, posando bruto
151. kilos

'
 contendo 216 chapéos do • palha da

arroz, palmeira o semellianCis.
((lenova, vapor Balaton, 13 do setembro do

(9U.1).

Loto n. 41
- •

Stander; contra. marca t. L.: 100 caixas
os. 1/100, pesando bruto 7.237, kilas; con -
tendo toalltas- de papel • hygientco) da china,
com 4.908 rolos, pesando linindo :302 kilos.

.• Idem: Uma caixa n. 101, *posando bruto
61 kilos, contendo obras 'Ita madeira °Mi-
naria, (cabidos para toalhas do papel: po-
sando 42 lutos.

(Vindas de Hamburgo, vapor
de setembro de 10131.

Lote n. 42
-

Triangulo A. contra marca M. D. em cima
o C, em baixo:, Quatro caixas ns." 101/4, pe-
sando broto 572. kilos, contendo machinisnic
de forro batido, posando 480 altos.

(Santos, vapor'iaguaribe. 11 de 'novembro
de 1013).

Lote n. 43

Losango E. C. D.: Vinho e duas c01xa3
ns. 1, 4; 6,8 025, pesando bruto 963 kilos,
contendo 114 quadros n5.o especificados, po-
sando 660 kilos, nas caixas do papelão. .

do 191'2.)

(Nova Sork, vapor Portugueso Prince, 2 do
dezembro do 1913).

Idem: Uma caixa n. 27, pesando bruto 93
kilo3, contendo obras não classificadas do fio
do ferro, simples, pesando 14 kilos ; obras não
classificadas do cobre, simples, pesando 62
'tilos; pregos do cobro, simples, posando um

, tilo.
Idem: Urna caixa n. 25, pesando bruto 125:

kilos, contendo estampas .na -o, çspocificadasj,
I pesando tos_

14

•
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Lote a. 45

Sem marca e sem nannero: Uma barrica,
pesando bruto 87 ki/os, contendo saes do
chumbo, .

(Vapor c p‘ rocedencia, ignora-se) . Lab.. , •
•

Lote n. 46
.	 '

DG: Uma barrica n. 	 pesando bruto
85 kilos, contendo 1t3 filtros secc,os.

Nova"York. vapor Byron. 26 de setembro
do 1912). •
. BAC: Uma caixa n. 50, pesando bruto 63

Lios, contendo 12 instrumentos physicos,
(sova York, vapor (tyrcn, 2t3 de setembro

750 1912).

Lote n. 47

-
Lote n. 49 _••.•

ASC:-Uma caixa n. 3.042, pesando bruto
50 kilos, contendo caixas do ' papelão • vasias
para peefumarias, pesando 13 Cios; caixas clp
papelão vaias com o nome da fabrica \VI-
thelin Rieger (perfumaria) pesando 7 kilos.

-t
e (Precedencia o vapor, ignora-se).
t.itz

Lote n. 50 .

F contramarca 530: Dons engradados nu-
f meros 10 e 49.

Idem, contramarca 259: Um engradado.
(Total tres engradados, pesando bruto 00 kilos,

ctendo: 125 azulejos em ladrilhos, medindo-	 _

Lote n. 53

Sem marca : 'fres saccos sem numero, pe.
sondo bruto 119 kilo.3, contendo 119 latas do
frutas em conserva do calda, pesando 119

\ kilos. (Vapor e procedendo., ig,nortun.se.)

O Lote a. 54

Sem marca : Uma çaixa sem numero, pe-
sando bruto 34 kilos, contendo dous chapais
para cabeça, do crina, simples; seis chapéos
para cabeça, do pailia do arroz, simples, 70
chapéo-. para caboça, do-feltro, simples. ( Va-
por o procedencia, ignoratn-se.),

55

140, pesando liquido '273 kilos, rasando,
Lab.(1Iatubureo, Belgrano descarregado em
11 do fevereiro de 1913.)

SC : Dons barris, posando bruto 172 kilos,
coatendo vinho na° especificado até 11°,
pegando liquido 122 kilos, vasando ( Buenos
Aires, vapor Wandick, descarregado ein 28
do fevereiro do 1013.) •

-JNIC dentro do, um circulo: Um barril pesando
bruto 147 kilos, contendo vinho nãooespeci-
ficado até 11°, posando liquido 92 kilos, u-
sando.

(Bordéos, vapor Lieger, 3 do junho do
1913.)

Ante: Trinta barris, pesando broto 2.550
kilos, contendo vinho não especificado até
14°, pesando liquido 1.700 kilos, vasando,
Lab.

• (Mantos, vapor Olinla; 23 do junho do
1913.)	 .

Thotné St Comp.: Um barril, pesando bruto
kilos, pesando liquido 39 kilos, vinho uâo

especificado até 11°, rasando.
(Santos, vapor Çiree, 17 do agosto do 1913.)
MV: Duas bordalezas pesando bruto 319
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kilos, contendo vinho não especificado até
14°, pesando liquido 255 kilos, vasando, Lab.

(Nume, vapor &datou, 12 do setembro do
1913.)

A Fe: Vinte o dons barris, pesando bruto
1.650 kilos, contendo vinho nD.o especificado
até 11°

'
 pesando liquido real 1.100 kilos, va-

sondo, Lab.
(Bordéos, vapor Seguana, 15 do outubro

do 013.)
AFC: Trinta o seto barris, pesando bruto

2.025 kilos, contendo vinho não especificado
até 11°, pesando liquido 1.350 kilos, vazando.
Lab.

(Buenos Aires, vapor Scquana; 127 de no-
vembro dó 1.91:.)

FC: Sele barris, pesando. bruto 541 kilos,
contendo vinho não espeetticado até 140, pe-
sando liquido 309 kilos, vasando, Lab.

(Bilbão, vapor P. de . SaLrustegui, 19 do
dezembro do 1013.)

Trese barris, pesando bruto 975 klios,
contendo vinho não especificado até 14°, pe-
sando liquido 650 kilos, vazando, Lab.

'(Bilbáo, vapor P. de Satrustegui, 19 de de-
zembro de 1913.)

MTD: Seis barris, pesando bruto 470 kilos,
contendo vinho não especificado até 140, po-
sando liquido 320 kilos.

(Bilbilo, vapor P. de Satrustegui, 19 do de-
zembro de 1913.)

A. F. — Oito barris, pesando bruto 575 la-
tos, contendo vinho nato especificado até 14°,
pesando liquido 375 kilos, vazando, Lab.

(13i1bão, vapor P. de Sa(rustegut, 10 do de-
zotnbro do 1913.)	 •

A. J. C.—Sete barris,pesando bruto 560 id.
los, contendo vinho nao especificado até 14°,
pesando liquido 383 kilos, vasando, Lab.

(Bdbáo, vapor P. de Satrusteguf, 10 do de-
zembro do 19(3.)

C. T. C. — Cm bdrril, pesando broto NO la-
tos, contendo vinho nao ospácificado até 14°,
pesando liquido 25 kilos, vasando.

(Marselha, vapor Es pana, 2§ do dezembro
do 1913.)

V. C. — Quarenta e tros barris, pesando'
bruto 4.275 kilos, contendo vinho não espe-
cificado até 14°, pesando liquido 2.400 kilos,
vasando, Lab.

(Bilhão, vapor Leao X111,9 de janeiro do
1014.)

A. S. B. Tres barricas, contendo den-
tro tres quartolas, pesando bruto com as bar-
ricas 789 kilos, contendo vinho nao especifi-
cado até i'ke, pesando liquido real 590 kilosc

1
La(Wo rd éos, vapor Samaret, 13 de setembro
do 1913.)

M. C. C. —Qutatts-s quartolas, pesando Uru.
to 810 kilos, contando vinho nito especificado
até 11°, pesando liquido 670 kilos, vazando,
Lab.

(Bordéos, vapor La Gascogne, 26 de se-)
tembro do 1912.) -

Lote

	A.. 	 Uma caixa
do bruto, 12 kilos, contendo cartazes(
annuocios para propaganda pesando.:
seis kilos.

( Liverpoól, Ortega, 21 de novembro dom!
-1001. )

..1L1C: Uma caixa n. 4, pesando brutO,
31 kiios, contendo • catalogos do annuncioà!

i
•
; para distribuiçlo gratuita, pesando 12 kilosZi
 ( Nova York, Buron, 23 do novembro dó,
1907. ) o— - -- -"' - -

MARIO OFFICIAII,

dou- metros e eincoenta centimetros quadra-
dos.

(Vapor o 'procedendo, ignora-se).
Sem marca: Dezeseis caixas sem numero,

pesando bruto 935 kilos, contendo laminios de
folhas de Flandres, simples, pesando 871 kilos.

(Vapor o proceidencia, ignora-se).

Lot? a, 51

Losango 14.379: Dozeseis barribi, pesa:ido
bruto 2.080 kilos, contendo pós, sal.

(Procedenda e vapor, ignora-se). •

Lote a. 52
,

Sem rharea : Dezesete caixas sem .nnincro,
pesando bruto 468 kilos, contendo latas de
tructas em conserva do caldas, pesando 370
kilos. (Desembarque, vapor o procedonela,
ignoram -se. )

Idem: Uma caixa n. 28, pesando bruto 75
kilos, contendo moldura de madeira dourada,
pesando 50 kilos.

Idem: Uma caixa n. 29, pesando bruto 10k'
kilos, contendo cartão em tolhas, pesando 53
kilos; molduras do madeira dourada, pesando
67 kilos,	 •

Idem: uma caixa n. 30, Pesando bruto 110
ilos, contendo vidros para vidt aças, nesandó

lis:tido 91 kilos.
(Vindas do Nova York, vapor Portuguese

Prince, 2 de dezombro do 1913).

- -	 Lote n. 44

• 41G: Duas caixas às. 635 o 635. pesando
bruto 422 kilos, contendo caixas vasias do
pawlão, torradas do tecido, . para perturna--
rias, peando 293 kilos : papel marroquinado,
posando dous kilos.

(Bordeaux, Lutelia, 13 de janeiro de 1911).

Lote a. 48	 .	 OS C : Cinco barris, pesando bruto 308
kilos, contendo: vinho não 'especiiicado até

ut3: Um barril n. 2.051, pe g ando bruto 110
Inlos, contendo... em pó, pesando 100 kilo:s.

(Vapor e procedencia, ignora-so).
Sem marca: Um barril sem numero, pesan-

do bruto 130 kilos, contendo... em pó, pe-
saodo'100 kilos.

(Vapor e procedencia, ignora se).
--	 •

ME : Uma quartola, pesando bruto 185 ki-
los, contendo: vinho não especificado até 14°,
pesando liquido 153 kilos, vasando: (Canova,
vapor Rio de Janeiro, descarregado em 15 de

OSC: Unia caixa n o 50. pesando bruto 533 janeiro de 1913.)
kilos, contendo 34 peças, medindo 1.734 me- PC : Dous barris, pesando bruto 149 kilos,tros, do brins ito algodão proprio para roupa
de homem, pesando 120	 contendo: vinho não especificado até IP,

• •	 pciando liquido 09 kilos vasando. (Hamburgo,
• (Liverpool, vapor Carour, Ode março do vapor Santa Cruz, descarregado em 30 de ja-
1007).	 1 Beiro de.i013.)

•
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JAP : fanatorza, caixas ris. 3 a 10, pesando
broto 1.170 kilos, contendo estampas aunar,-
Cios, posando 113 kilos, livros impressos pe-
sando bruto 977 kilo:a
: (Nova 1(ork, vapor Des(erro, 11 do janeiro

i 'do IMO.)
• Losango DN : Nove bobinas, pesando bruto
2,391 ki!os, contendo , papel colorido para

! - Outros usos peso liquido 2.152 kilos.
: ( Amstordan, vapor Amsleland, 1 do se-
tombe° do 1910. )

,.. MC: Dons fardos r.s. 6.7G3 o 0.787, pesan-
do bruto 142 kilos, -contando papel para ama
brulho, posando 127.800 grammas.

• ( Hamburgo, .vapor K. Vicloria, lk do inalo
de 1911.)

Losango Cirro bobinas os. 181 100,
1.9a, 200, 203, pendo bruto 1.211 Lios,
contendo papel colorido para outros usos, po-
sando liquido 1.080 kilos.

( AnImerpia, vapor Alansland, ir, do feve-
reiro de 1012. )

CJ: Um fardo n. 10.132, pesando bruto
239 kiloa, contendo papel liso, para escrever,
pesando liquido 22a kilos.

(Rume, vapor 01o:war, 22 de março do
1012. ) -

(1FD: Uma caixa n. 1.000, pesando bruto
sole kilos, coatendo estampas imo classificadas,
pesando 3.500 gramaras.

( Antuerpia, vapor B. Ogiluy, 22 de janeiro
do 1913.)

Losango MIC: Uma caixa ri. 1.510, pesan-
do ¡main 42 kilos, contendo caixas do parolai°,
vaslas, pára botica, pegando 11 kilos,; cartões
brancos, cortados, pesando novo kilos; obras
impressas de uma so cór pesando quatro kilos.
(Nova York, vapor Verdi, 20 do fevereiro
do :913.)

M. c.: lima caixa n. 23, pesando Grato
26 kilos, contendo estampas não especificadas
(vistas da cidade de Nava Vork), posando 20

(N. lork Vc¡teis, 16 de abri: de 1013.)
J. bastrnp: Dons iardos os. 30 o 37, pesan-

do bruto 31 kilos, contendo estampas' não
classificadas, pesando oito kilos; amostras sem
valor mercantil, pesando 20 talco.

Hamburgo, A-araroar, 15 de abril de 1Q11.)
JOC: Um fardo n. 4, posando bruto 10 ki-

los contendo estampas nao cla3silicadas, pe-
sando oito kilos.

(Hamburgo, vapor Navarra, 15 do abril do

Ms. Laidlea; Uma caixa, pesando bruto 01
k Hos, cot] te MO quadros no especificados,
pesando •5 kilos.

(Liverpool. vapor Mna, 11 do julho do
1913.)

Quadrante 6.931 T, contra marca 11./: rama
caixa n. 521, pesando bruto 195 kilos, con-
tendo papel liso, para escrever, pesando 150

(Vapor e procedencia, ignora-se.)
'Ires eircumferencias com as seguintes' /et-

tras: UM; Troo caixas sem numero, pesando
bruto 192 kilos, contendo vidros Tiara vidra-

. ças, brancos, pastando liquido 152 lutos.
' (Amatardan, vapor Amslerland, 7 de janei-
ro do 1900.)

Triangulo 7.317, contra marca OPt: Um (ar-
do a. GIM', pesando bruto 179 kilos, con-
tendo pape) ordinario propilo para ombru-
1110, pesando liquido 143 kilos.

(Antuorpia, vapor Lindale, 11 de janeiro de
1911.)

Sara inara'a o sem numero: Urn rolo de pa-
pel do eôr, para embrulho, pesando 22 kilos,

(Vapor e-procedencia, ignoram-se.)
FC: Um fardo ri. 11, pesando bruto 76 ki-

los, cantando papal do Qat' para embrulhe,
pesando liquido	 k dos.

(Vapor e procedencia, ignara-se.)

Lote n. 57

José Sana az Comp. : Uma caixa ri. 12, peso
bruto 29 kilas, contendo quatro reservaterios,
pequenos, da folha pintada, para illuminação
a carbureto, pesando 4.800 grammaa ; dons
edictos de algodão usados (Fiume, rapar Ko-
lozmar, 18 do março do 1908).

Losango (ai—Co:rica-marca, Conteville Uma
caixa., peso bruto 21 kilos, coutando: Uma ba-
lança do Cima de mesa, ine,lindo ata.60 cen-
timeteos (vapor e procede.ncia, ignora-se).

GL : Uma caixa, ir. 1, pesa bruto 209 kilos,
contendo folhas do Elandces mo laminas,
estarupatica, pesando 173 kilos (Marselha,
vapor 11,t'ie, 21 de janeiro do 1912).

Losango SN. —Contra-marca CS: Dons ['Caos
na. 1 e 2, conicordo arame farpado, posando
bruto 6:3 kilos (Porto Alegre, vapor Valh(m,
27 do março de 1912).

Seio marca e seio numero Um ralo, po-
sando 41 kilos de tubos de. ferro para electri-
cidade (Nova a'ork, vapor Vasa, i, 13 de de-
zembro de 1012).

Triangolo 85 --Contra-marca IIP: Urna caixa
n, 1, pua bruto 2a Mios, contendo: sois afia-
dores para navalhas, de duas faces ; seis du-
aias do laminas para navalhas, imitação Gilet;
Ga navalhas com cabo ordinari0 (Nova York,
vapor Tenyçon, 21"; de fevereiro do 1913).

LaIll : Uma caixa, os. 8.083 o 6.755, peso
bruto 23 kilos, contendo : Urn eixo do aço,
obras tão classificadas de aço, simples, pe-
sando 21 kilos (Rio da Prata, vapor Vordi,
13 de março de 19131.	 •

'MC ; Eito barril. Poso bruto 108 lallos con-
tendo: tintas para impress)o, pesando 150 Li-
los (Santos, vapor llohenslaulca, .9 de abril
de 1913).

II. O—Contra-marca 1.: Um sacco n. 812.,
posando bruto 45 Mios, contendo cal virgem
em pó (Santos, vapor Hoheastalaren, entrado
em O do abril cio 1013).

J. F.: Uma caixa ri. 520, pesando bruto 93
kilos, contendo aramo em obras no especi-
ficadas, galvanizadas, posando 85 Mios (Mar-
selha, vapor Prownee, entrado cio 19 de ju-
lho da 1912..

LAT: Uma caixa n. 31, pesando bruto 06 Li-
los, contendo tio de arame, cm obras não es-
pecificadas, galvanizado, pesando 2,5 kilos
Olartellia, vapor 1 1 , ()vence, entrado cru 19 de

. Julho do 1912).
MN : Deis engradados ias. i e 2, pesando

bruto 161 kilos, contendo 50 latas do tinta
preparada a o;co para pintura de casas, pe-
sando bruto nas lalas 122 kilos (alarao;lia, va-
por Espagne, entrado em 27 de agosto de
10(2).

Losangoll—Contra-marca W. C. Uma cai-
xa n. 1, pesando bruto 40 kitos, contendo Ires
irradiaras pequenas de uso domestico, pesan-
do 23 kilos.

(dem; Unia caixa n. 2, pesando bruto 19
knos contendo ratoeiras, pesando 7 kiloa, ca-
talogos para distribuição gratuita; pesando
MOO grammas. (vindas do :Nova Vork, vapor
Santa Thereza, entrado cai 3 de abril
de 1913).

Sem marca e som ammero: Urna caixa, pe-
sando bruto 10 kilos, contendo parafusos do
ferro, posando 7 Lutes; obras • aão classifica-
das de borraolia, poSaudo 500 grammas naa-
por o procialoocia, ignora-52).

Triangulo Jai: Urna lata, posando bruto 11
Mios, contendo tinta , preparada a caco para
pintura, posa 0(10 ti ki tos- f a-a Dor e orneezio n -
çia,algoorasol.

Losango SSNIC-111TD: Uma caixa n. 66, poi
sando bruto 29 lilos, contendo:.urna metano
para costura, propria para officina- do selleiroa
pesando 17 kilos (Rio Grande do Sul, vapor
ilumancia, 4(7/913).

13L: Uma caixa n. 40, pesando bruto 150
kilos, contendo: torneiras, obras do cobro
simples, posando 81 kilos (Santos, vapor Per-
ilum 'ine,), 12/7/913).

Sem marca: Quatro amarrados do ferro
som numero, pesando bruto 200 kilos, con-
tendo: obras não classificadas do ferro bati.
do simpies, pesando 200 kilos (Santas, vapor
Pernambuco, 12/7/913).

f JS—Contramarca VC: Uma barrica numero'
1 5.788, pesando bruta 210 hilos, contendo;

apparelhos e pecas do qualquer (arma ou fel.
tio, não classificadas do louça n. 5, posando
liquido 150 kilos (Marselha, vapor La Bre-
laryne, 17/7/913).„

; Losango PAN1: Duas barricas na. 223 o 221,
pesando bruto 301 'ditas, contendo: recnizras
nao oaneallicailos, pesando 225 kilos (vapor o
procedencia ignorados).

CÃGME: Um barril n. 87, pesando bruto
700 kilos, contendo: arribites do ferro, sim.
pies, pesando 595 kilos (vapor o procedencia

1

 ignorados).	 .
PDF: Duas caixas na. 1.791 e 1.791, po.

sando bruto 420 kilos, contendo: 2 banheiras
j de ferro fundido, esmaltadas (avariadas), pe.
1 sando 200 kilos (Glasgonr, vapor Esmeralda,

do 10/11/1010).
1 Sem marca: - Um Mo do aramo do torro
1 som numero,. liso, galvanizado, posando 33 U.
- Los (vapor e procedoncia ignorados).

Triangulo 1L: Unia caixa ri. 1.735, man.
do bruto 12 kiloa, contendo: parafusos do
(erro, pesando 11 kilos (vapor o procedendo
ignora doso.

Losango ATC: Um Mo do tela do aramo
para viveiros, posando bruto 23 kilos (vapor o
procedencia ignora-se).
. CSC: Urna caixa o. 120, pesando bruto 37
kilos, contendo: obrasnao classificadas do
marmoro.(vapor o procedonoia, ignora -se).

Som marca e seio numero: Uma barrica,
pesando bruto 150 , kilos, contendo: cimento
em pá, posando liquido 135 [Mos (vapor o pro-
cedem:ia, ignora-se).

SG: Uma caixa n. 1, pesando bruto 30 kilos,
contenda: obras não classificadas de ferro ba-o
tido, simples, pesando 28 kilos (vapor o proco-
dencia, ignoraase).

Som marca c sem numero: Duas barricas.
pesando bruto 312 kiros., contendo: cimento
em pó, pesando liquido 230 kilos (vapor e pra.
cedei-leia, ignora -s.:).

Lote 53	 •

HEM: Uma caixa ri. 13, posando bruto 13
silo, cantando: pós para lavai-chapa:os, (pra.
dueto chimico não osmeitleado), pesando li-
quido 13 klios • catatrgos para distribuiç5o
gratuita, pesando 10 kilos (Nova Vos, vapor
Corrienles, cm 13 do setembro do 1003).

MM: Duas caixas os. 109 o 203, pesando
-bruto 131 kilos, contendo: solução medicinal,
posando nos 100 vidros 49 kilos o liqaiclo mat
17.800 gra rnmato injedçáo medicinal de qual-
quer qualidade (oro ampolas., pesando bruto
nas 90 caixinhas 6 kilos o poso liquido rea.1
um kilo e 230- graininas); pastas do papolao,
(cuia inatta-i,:irrao) pesando 23 kilos; cauto-
los-anniniclos para distribuição gratuita 10
kilos (Comova, vap0r Affinilá, 31 do outubro

j de 1008).
Somo marca e sorti numero: Dons tambores,

pesando bruto 67 kilos, contendo: olco de ft.
gado de bacalhao, pesando 50 kilos (vapor o
procedencia, ignoraso).

[DE—Contra-marca SC: Cinco barris os. 1 a
3. pesando bruto 523 kilo.s, contendo hyposui-
pk ito de sola, pesando liquido 475 kitos, vitt-,
dos de Ma soabra no vapor Aquilaiêie, em-2G

. 1 de turfao de t13.	 ,
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• Amorico Mendes Santos: Um engradado,
penudo bruto 2 Mios, contendo xaropes me-
dicinaos, pesando 1 kiro, vindo do Buenos-
Ayres no vapor Culllillère, ignora-se a data
da descarga.

LSC: Uma caixa n. 1
'

5 posando bruto 93 ki-
los, contendo aldehyde formico, pesando nos
vidros 220 grammas; 5 vidros; 50 escovas
para dentes, O Camisas de algodao lisas, 5
camisas - de moia do a/godão, 6 ceroulas
do algorliio

'
 roupa feita do algodão, pijarne,

pesando 350 o ram:ias, amostras diversas seno
Valor? pesall'ào 9.500 granimos, vinda do
Dordeps no vapor Lt Gascognc, em 2 do
janeiro do 10.11.

DAG: Uma caixa n. 1, pesando bruto GG
kilos contendo productos chimicos não elas-
sifióa'dos, pesando 51 kilos, vinda de Bordéoa
no' vapor Latelia,. em 13 do janeiro do
1011.

JJG: ' Uma caixa n. posando bruto 27
kilos, contendo 21 -tubos do pastilhas com-
primidas do thiocid, posando liquido 210
grammoss; 21 vidros de xaropes rnedicinaes,
pesando ligiddo 8 kilas; vapor o procedencia,
ignóra-se.

AC: Unia caixa n. 110, pesando bruto 68
kilos, contendo adido strifurico, pesando li-
quido /O kilos; livros impressos,. pesando 20
Mios; obras impressas do urna só dna .pesan-
do 1.500 oraminas; obras' impressas - do mais
do uma cor, posando 13 .kilos; laminas do fo-
lhas de Flandrea,. pintadas, pesando 4 kilos;
vapor O procoloncta; ignora-se.

1INS: n. 232, poso bruto 58 ki-
los, contendo carbonato do coleio impuro, pe-
sando 115 kilos, (vapor e procedència,' igno-
ra:se). ••

• 'Loto 59 •
- . LC: Uns barril-o. 7, inteiro, armado, rolan-
do 31 1:1103. (lionos'a, vapor Lazio; (2 de selem.
.bro do MI).
• Coelho Martins .& Comp.: Uma caixa n.-14,
tpeso bruto 10 kilos, contendo diversas amos-
'iras de tVisky o lapi3 para escrever. (New

ork, vapor TennOson, 23 de abril de 1012.)
• Losango El, contra-marca WC: Unia caixa

• peso bruto 42 Mios, &entendo uma oricubado-
ra . para Ovos, (chocadeira) pesando 22 kilos
(Santos, vapor llohenstaitlan, O do abril do
1913).	

• •
SCM, contra-marca 11: do C: Uma caixa

n. 2.91, peso bruto 103 kilos, contendo: ladri-
.1hos de barro iMpormeavel,lisos, medindo um
Metro o 82 centimetros quadrados, (Santos
Vapor 11oltcnstanfen, O de abril de 1013).	 .
' Cruzeta ou DII: Uma barrica - poso bruto

115 kiloa, oéontendo cimento em po,. pesando
102 Mios. (Santos, vapor llolicnstauten,
O do abril do 1913).
•MBC: Urna caixa n. t.830; poso bruto 73

Mim, contendo apparolhos do louça, para in-
atallaçao electrica • posarido 51 klios (New York,
V.a-Per Vestris, 11 de abril de 1913).
- -ACC: Urna caixa, • poso bruto 43G Mios, con-

tendo ca.talogoS 'annuncios, pesando 380 kilo3
(New York; vapor Vkstris, • 1 1 de abrii de. 1913.

,lacctlos Uma caixa, peso bruto 75 kilns
epatendo catalogas onnuncioS para dostribui-
ção gratuita; peando Gd kilos.. (Buenos AyrOS,
vapor Danubc, 22 do maio de 1913). •

•Losango CAC-111O : Urna ,cesta, • ir: 18,
de . jurioq, vasla, grande; -porá • conducção
de garrafas, poSandO-5 Lios. (Santos, vaper
Cir,cc; má 18 -do,agosto do 1013).

• FMC : Uma caixa n, 22s011, pesando bruto
04 kilos, contudo caixas do papelão vã:sias,
grandes, para enfeites o semelhantes, posan-
do 23 kilos (Pium; vapr Szcgccl, elo 14 de
outubro do 19 .13)..	 •	 .•	 •

WfIC : Urna coesa n; 9.152, posando bruto
5V. kilos,'• contendo estampas, annuncios,

•ppsanclo 10 kilcts: • moldura. do inadaira ar-
, moda; pesando 8 kilos (	 no, v opor Szcoccl

jlc outao do 1913):

DIAPLIO OFFICIAn

• FA. : Urna caixa n. 21.288, Pesando bruto
28 kilos; contendo : 27 vidros com amostras
de Uernet pesando 4.500 gramma ; miudezas
posando 8 Mias (Fiume, vapor Szeged, em
de outubro de 1013).

GFC : Urna caixa n. • 1, posando bruto
kilos, contenJo massa do tomato_ (98 lati-
nhas, pesando 20 kilos Lab, (Fiume, vapor
Szegcd, em 14 do outubro do 1013).

GVII : Duas caixas os. 5 o 7, pesando bru-
to 100 kilos, contendo amostras do . ladrilhos
do barro calcinado (um dç cada qualidade)
(Rume, vapor Tibor em 17 de novembro de
1913).	 •	 ,

Williams Ploberts6n : Urna- caixa posan lo
bruto 6 kilos., contendo catalagos-annuncios,
pesandoS kilos (Fiume, Vapor Tibor em 17 de
novembro de 1013).

Coelho Martins & CoMp. : Uma caixa, pe-
sando bruto 20 kilos, contendo 8 garrafas
de vinhos [lã° especifidado até 21, posando
bruto 10.•100 grarnmas (Santos, vapor Rapa-
runa, em 20 do dezombro de 1913).

LCJ : Unta caixa, • posa,rito bruto . 20 kilos,
contendo urna lata do azeite doce, pesando
16 kilos (Santos, vapor Ilaperana, em 20 do
dezembro rde 1913).

11,1C : Uma caixa, pesando bruto- 20 -Mios,
contendo 12 garrafas do vinho não capci-
ficado ds mais do 14 até 21, pesando bruto
15 kilos. (Santos, vapor Itaperuna oni 20 de
dezembro do 1013).

SOO': Quatro barriguinhas, • pesio bruto 50
kilos, contendo sardinha em conserva, pesan-
do 30 &dos (Santos, vapor Itaperuna, 20 de
dezembro de 1913).

Bolli &_Cornp.: Urna caixa, peso bruto 40
kilos, contendo 12 garrafas com vinho não es-
pecifloado até 11°, pesando bruto , nas "marra-
ias 22 kilos (nume, vapor ltuda 11, 1do ja-

. miro cle 1911).
Losangos Siemons: Uma caixa n. 13.530,

pesando bruto 75 kilos, contendo cartazes re-
clamo, posando bruto 50 kilns; (Livcrpoo!, va-
por Oronsa, 28 de janeiro de 1911).

BCC: Uru engra-lalo, posando 413 kilo3,
contendo 81 ladrilhos impormoavels, de • bar-
ro, medindo um metro c setenta centimetros;
(Livcrpoo!;vapor linflon, 5 do julho da 1905.

s W1313: .Um barril, desruontado, pesando
bruto dO•kilos; (Uni!, vapor Crownof Castellar,
5 de janeiro do 1911).

EME—Contra marca 11C: Uma caixa n.
pesando bruto 92 kilos, -• contendo: livros im-
pressos, pesando- 65 kilost

'
 cartazes annun-

dos, pesando bruto sete lsllos; (Nova • York,
vapor As(alic Princo, 39 de novounro de
1911).

D.aC: Unia caixa, poso bruta 12 kilos,
tendo 02 latas do'sardinha, posando bruto,
nas lataS, sete kilos; (Nova Vork, vapor Sierra
Blanca, 26 do fevereiro do 1913).

C11: Uma caixa n. 1, poso bruto ,10 Mios,
contendo: uma garrafa do champagne, po-
sando uns kilo; duas gorrafas de cognac, peso
bruto, nas garrafas, 2,700 gra minas; trasgarra-
fas de.visilro• não especificado até 14° pesando
bruto nas garrafas 4.300 granimos. dlarselha,
vapor Trovoou, em a de março de 1913).

PS: Urna caixa n. 61, pesando bruto GO kl-
loa, contendo catalogos pesando quatro kilos;
amostras sem valor -mercantil, pesando troa
kilos. (Nova York, vapor Asiatic Princc,
15 do março do 1913).

OD: Duas caixas ns. 135 o 111, pesando
bruto 330 kilós, - contendo azulejos, medindo
13 u12 .'(Vapor e procedendo ignora-se).

LD: Unia baixa n. 40, pesando bruto 42 ki-
los, contendo 30 Mios de azeitedoce. (Vapor
e procedendo, ignora-so).
. Sera marma: - Urna . caixa sérn 'numero, pe-

sando 28 Mios, contendo 14 Mios de saccos do
grosseria: (Vapor. c. proceilencia ignora-se).

.Som .1i:tareai .11m sacco sem número, po-
sando pruto . nove Idies, contendo uma coneer-
otillaa Pesando_ broto_ 2.500 grammas; ratipa

antubrii—de 1915 - 
A

I usada seio valor mercantil. (Vapor e procOS
• dencia, ignora-sei.

Sem marca: Um encapado pesando brido
10 kilos, contendo um selim para montaria

-coberto de pelle do porco. (Procedendo o va-
por. ignora-se).

Tenente Antonio 13. Rezende: Um encapado
pesando bruto oito kilos, contendo sete Mios
do couro em bruto. (Vapor o procedoncia,
ignora-se).
• nasci-relevar & C°. : Um pacote som numero,
pesando pruto tres kilos, contendo sete oba,
pas para gramophone, posando bruto tre9.
kilos. (Amsterdarn, vapor Ilolanclia, em 28 do
outubro de 1913).

f'VC: Uma caixa n. 1, pesando bruto 21 kilo/
contendo nove garrafas do. bitter, pesando
bruto 15 kilos • Fiume, Jokay, 11 do'dezombrO
deitt.9511,3,1).	 ••.

: Uma caixa n. 21, posan ,o bruto 23'
kilos, contendo 14 garrafas do vinho nao es
peeiticalo ats 44 gritos, pesando bruto 17.500
granimos (nume, Jokay, 11 do dezembro dt
1913).

J. Quoiroz & Com Uma caixa n. - 2.068,
pesando bruto 41 latos, contando livros em
branco proprios para notas, pesando 23 • Mios
(Santos, vapor Japoncse Mance (29 do dezem-
bro de 1013).

Som marca: Onze saccos som numero, po-
sando. bruto 3b0 Mios, contendo cavala em
grão. posando 380 kilos (Valpa.raiso, vapor

• Inca, 7 do ja.reiro do 1010).
Losango M, contra marca C.: Uma caixa

n. 13, pesando bruto 23 Mios, contendo obras
não classificadas co madeira orainaria, po-
sando sete kilos (vapor o procodencia, igno-
rados).

Losango 11, contra marca 7.876: Urna caixa
e. 10, posando bruto 10 kilos, contendo obras
não classificadas, para fornecimentos milita-
res, cem guarnição do metal or linario, po-
son lo oito kilos. (Nova York, valsar Vestris,
18 de janeiro de 1913),
J Urna caixa, posando bruto 19 elos,

contenda 44 amostras de vinho madeira até
21. gritos, pesando bruto nas garrafinhas 8.250
granimos (vapor o procedencm, ignorados).

Som numero: Um pacote sem numero, po-
sonda bruto oito kilos, contendo ligas o sus-
penSorfos de algodão o borracha, posando.
quatro kilo3, amostras sem valor, pesando
1.600 grammas (vapor o procodencia, igno-
radas).

Sem marca e sem numero: um pacote PD,
um kilo contendo buceta para rapé do chifro
pesando 650 graminas, (vapor procodenciaa
ignora-se).

IISC: urna caixa n. 2.461, PB 25 kilos
'
 con-

tendo novo botijas, do genebra, posando bruto
18.900 granimos (vapor o procedenda igno-.
ra-so).

VSF: uru sacco n. - 1.131, GB 20 Mios, con-
tendo cortiça cru rolhas,. pesando 29 kilo,.
(vapor e procedencia ignora-se.)
. EB: uma caixa n. 74.633, PB 13 Mios, con--

tendo sete garrafas do bebidas alcoolicas
sondo sete kilos(vopor procedendo, Ignora-se.

Sem marca o sem numero: uma caixa, PB
30 kilos, contendo una rologio de parado com
caixa de madeira até 100 centimetros (vapor
o procedendo ignora-se)..-

Trajam) Medeiros: uma caixa, CB 32 ki1o3
contendo um mostrnario do cabos do cobro
(vapor e procedendo, ignora-se).

Som marca e sem numero: uni barril, 'CD, •
kilos, armado e vasio (vápor e procedencto

ignora-se).	 ,
Duos triangulos invertidos: com as marcas

CMC, uma caixa, PB 18 Mios contendo sois.
garrafas de Verwuth, posando 10 Mios (vapor,
o procedendo., ignora-se).	 •

GS: urna caixa, PI3 800 Mios,contando onze',
taboas do maratona polidas, medindo sois mo.
troa dou3 contirstelroS (ya.pOroe -1)12220MOUrf
Ignora-Se.).-

•
•

441
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"Outubro "de 1015
Sem =roa o sem numero: um aaceo, PB

um kilo contendo, cortiça cru rolha, pesando
um kilo.

Lozango 1113: um amarrado, PB 27 kilos
contendo dez chapas de ferro galvanizadas
:para cobrir casas, pesando 27 kilos (vapor e
procedoncia ignora-se).

A.V. C.: Uma caixa ru: SG C. B., pesando
12 'kiloS contendo 10 garrafaS de azeito doce,
pesando rias garrafas oito kilos, vapor e pro-!!	 •cadencia, ignora-se.

Uma caixa peso ; ,bruto 71 kilos,
contendo livros impaossos, posando 41 kilos,
diversas amostras de pedras, sem valor mer-
cantil, pesando oito kilos, vapor e procedendo.
igncra-se.
- Sem marca ou Raul Pelotas: Urna caixa

peso bruto 33 kilos, contendo , palitos para
dentes, pesando 18 kilos, vapor e procedendo
ignora-se.

Lote a .. 60

Losango S. C., contra marca 11. 0.: Uma
caixa peso bruto 46 kilos, contendo obras im-
pressas do mais de uma cós (folhinhas); pe-
sando bruto 50 kilos, vinda de Liverpool no
vapor Calderon, cru 21 do janeiro de 1901.

P. C.: Uma caixa peso bruto 41 kilos, con-
tendo obras impressas de mais de uma cor,
pesando 30 kilos, vapor o proecdencia, igno-
ra-sé.

P. B.: Uma caixa n. 29, peso bruto 77 kl-
los contendo estampas annuncios, pesando
58 kilos, vinda de Bordos no vapor Aniazon,

'em 31 do maio de 4910.
Losango R.: Uma caixa peso bruto 13

kilos, contendo estampas annqncioa, colladas
em papelão, pesando novo kilos, vinda de
Amsterdam no vapor -Zelanclici, em 10 do no-
vembro de 1911.

Sociétá A. Martinelli: Uma caixa n. 1.278,
peso bruto 37 kilos, contendo ttras impressas
de mais de uma cor (folhinhas) pesando 27
kilos vinda de Genova no vapor Rio dc lana-
ro, em 13 do de janeiro de 1913.

F. A.: Uma caixa n. 24.287, peso bruto
39 kilos, contendo estampas annunclos, pé-
sondo 19 kilos do obras impressas de mais do
uma cr (folhinhas) pesando novo kibas indo
de Mutile no vapor Izeged, egil 14 do outubro
de 1913.

Thoodor Wille si Comp.: Um pacote, PB.
4 kilos contendo obras Impressas de uma só
asar, peaando quatro kilos (Hamburgo, vapor
Ifort Prederie Auguste, ignoraase a data da
descwrga).

Losango II.N.: Uma caixa n. 301 P.B.
60 kilos, contendo obras impressas do uma
sti'cik, pesando 43 kilos vapor o procedendo,

. igacra-se.
ARMAM -3 . 40 DA ALVANDEGA

•Lote n, 61

Losango 308, contra-marca CC: Uma caixa
il. 20.769, P.D. 280 Mios, contendo 233 kilos
brutos do cartõos cortados, para photogra-
Phias, córas, relevos Hamburgo, -vapor Petro-
potis, 18 de janeiro de 1912.

Lote.ns 62
A.C., contra-marca Urna caixa n. 3,

C.B. 49 kilos, contendo: 24 kilos liquidos de
,Niellica tinta; 390 gramnias brutos do botões
do madreperola com pés; 470 granimos brutos
de botões do inadreporola comi furos; 700
grammas brutos do botões do (siso tom pés.-
N.York vapor Vasari, 15 do março de 1912.

Lote n.63	
•

• Vossogo S.I.M., c.ontra-marca n. 560 L

Ea

j
aa çima e C.L em baixo: Urna caixa n. 560,
.B 82 kllos, contendo: 20 vidros n. i com

lumarias, pesando bruto seis kilos 450
mmaa; 36 vidros n. 2 com perfumarias,

_ando bruto_ 39.1rjos:-

Idem: UMa l eaixa n. 501, pesando broto 38
kilos, contatado, : Ga bisaa.oas com sabão para
barba, posaii10 bruto 12.700 grarnmas; cineo
caixinhas de ()apela° contendo: sachets
papel dam pos perfumados, pesando bruto
2.700 grammas ; .2a caixinhas do madeiras
acharvadas. Para perfumarias, vasias, po-
sando I .5.0a gk. ammaa.. (Southampton, vapor
Asturias, O d aguam do 1912).

• I	 Loto n,
IS: NI: Uma 4aisa n. 7.574, posaado bruto

18 kilos, contendo quatro vasos de louça n. 3,
pesando liquido real cinco kilos; uma figura
da louça ri: 6, pesando liquido real 050 grom-
mas ; oito vasos do vidro n. 2, posando liquide
real 2.300 grOrnmas. (Southarnpton, vapor
Astar(as, O dó agosto do 1912),

Idem: Urna daixa ri. 7.575.. Uma caixa po-
sando bruto 19 kilos, contendo: tres vasos do
louça n. 3, peando liquido real 1.950 gram-
mas ; oito pertences do lavatorio do vidro
ri. 2, pesando liquido real dons kiloa; dous
jarros para' fiares de vidro n. 2, pesandáll-
quido real 3.500 graminas, um porta cartão
de cobre prateado, pesando liquido real 1.700
grammas ; um porta cartão com tres cestas
de arame de cobre, dourado, pesando liquido
real um kilo. (A mesma procedendo e o mes-
mo vapor);	 !

Lote n. 65	 •
Losang6 contramarca 52: Quatro

caixas ns. 1/4, pesando bruto 313 kilos, con-
tendo: 210 kilos;liquiclbs do caixas do madeira
ordinaria para ! medicamentos. Nova York,
vapor Vasari, ick de junho de 1912). 	 '	 •

LoUt a, 66

C.R.C.: Uma baixa n. 159, pesanto bruto
51 kilos, conte do 18 latas com filma im-
pressos da Diograph Ca do Now York, posando
bruto 37 kilos (N. Y-ork, Vapor -Vasari, em 15
de março do •1012).

I Lote n. Cl_
G.R.C.: Uma aixã n. 158, pesando bruto

17 kiloa, contend : 13 kilos liquides do Cs-
tampas-annuncicis da Biograph Ca do Nova
York ; oito chapas do cobro assentadas sobro
madeira, poaanío liquido 1.110 graanmas,
vindos de Nova ork no vapor Vasari em 15
de março do i9i .

!Lote ri. 63

Q.A. Doze caixas ns. 100/11, pesai/do
bruto 222 kilos, contendo 2.000 baralhos de

c.cartas de jogar, v ndas do Bordens no vapor
Cordillére em 23 o agosto do 1912.

.oto n. 60,
M.O.: Duas caias na. 10 o ' 11, pesando

bruto 475 kilos, contendo: unia frente do ar-
morio com 12 portas, dons arcos, quatro can-
toneiras, tudo do piatici-ra tina

' 
pintada, com

filetes e molduras douradas, pegando liquido
com as ferragens 0, guarnições de cobre, sim-
ples o douradas 158 kiloa ; 80 kilos liquidos do
vidros, lisos, para vidraça, vindos de Bor-
deus no vapor Cohlillere• em 23 de agosto do

	

1912.	 .
-	 'ráte a. 70i	 -

C. 1.11., atravessado por orna safa:: Dez cai-
xas, pesando brito 1.116 kilos, contendo
486 latas com choriços, posando bruto svi
kilos, vinda no Hamburgo no vapor Amiral
Ponty, em 30 de setembro 'de 1012.

Lote n. 71
i

Triangulo 21: Uraa caixa n. 301, ppsando
bruto 137 kilos, • contendo 105 kilos, liquido
real, do tecido na.° ospecificado da seda e al-
godão em partes /games, vinda do Glosem; no
vapor aircaimedcs.) em 12 do setembro de

	

192.	 -- -	 . ,
,

Lota 72	 •

Loaansm Sciemena—Ganra-marca
Duas climsta, na. 02.10911 o 602.103/1 .3, do
taro, DOS) bruto 77 kilo3; Obras nao classifi-
cadas do ferro batido zinca io, vindas do Ilam=
burgo no vapor rijam cru 29 de feveroiro e 4,
de março de 1012.

CHI': Uma caixa poso bruto 41 kilos, cori;
tendo uma inachina para escrever systema
Remington, com teclado, vinda do Nova .York
no vapor Vasari, iam 15 do março do 1912.

JWB: Uma caixa n. 5.63, peso bruto 15-1
kilos, contendo 95 'caos liquidos do tubos de
cobre de qualquer qualidade, vinda do An-
tuorpia no vapor Euelid, em 20 do. agosto de
1912.

*Sons marca: Uma caixa som numero, peso
bruto 115 kilos, contendo oito peoas do aço
fundido para machina de fiação, pesando li-
quido 78 kilos, 'vinda do Southampton no va-
por Araguaya, em 27 de novembro do 1912.'

LB: Um sacco, peso bruto 17 kilos, conten-
do uns tacho do cobre sim pios, , pesando H-
quido cinco kilos; 10 ki!os de roupas e objectos
do uso domestico, inutilizados, sem Valor mer-
cantil, vindo do Bordéos no vapor Sequana,
em 2 de dezembro do 1012.

Lote 73

RGC: Duas caixas, peso bruto 22 kilos, cori
tendo quatro garrafas com vinho não especi-
ficado do mais do 14° até 24°, pesando bruto
5.300 gra.111 maS, vindas do Santos no vapor
Ti/oca, em 9 do março de 1912.

das \YR Anglo: Uma -caixa, poso bruto 31
kilos, contendo seis garrafas e II meia, pe-
sando bruto 23 kiloa, do bebidas formontadas
não especificadas, vinda do Nova York no
vapor Tennykon, em 28 do agosto do 1012.

PB: Urna caixas ri. 517, pear) bruto 137 kia
los, contendo 118 kilos brutos do catalogo-
brochados vindos de Bordess no vapor Amas
zon,	 23 de abril do 1912.

PaIR: Um fardo n. 30, pesando bruto 62 kl-
los, contendo 60 kilos.liquilos•do prospectos
para distribuição gratuita das pastilhas do
Dr. Franklina	 Nova-York.	 •

Idona.: Uni encapado ai. 31, posando bruto
01 kiloa, contendo 63 kilas liquidos do pros-
pectos para distribuição gratuita das pasta.: -
lhas do Dr. Franklins—Nova York, vindos do
Nova York no vapor Vasari, cru 12 de março
do 1012.

EME, contra-marca fiC: Uma caixa n.
pesando 'bruto 72 ki1o3, contendo 49 kilos
quidos do . prospectos para distribuiçam gra-
tuita, de Prompto Olivio do fladway; 1.400
gra.mrnas liquidas- do estampas annunclos;
10.300 graminas liquidas do estampas para
annuncios colla.das em • papeias), vindas da
Nova York no vapOr Vásari, em 11 do março=
de 1012.	 •

Cilas Suttor: Uma caixa n. 1, posando bru- :
to novo kilos, contendo 6.500 grammas Uru-.
tas do catalogoa brochados, prospectos e amos-
tras cru polaços do tabas do aramo, vindos .
de Nova York no vapor Dyron, em 21 de se.
lembro do 1912. "

Moinho Simons!): Uma caixa pesando
to 16 kiloa,. contendo 12 vidros com 5.300 4 -
granimos liquido real de soluções me:Hennes-a
vindos do Buenos Aires no vapor Cap
terra, ona 30 do setembro de 1912.

FAOC, contra-marca IV: Urna caixan. 270,
pesando bruto . 113 kilos, contenao 52.400
granimos de fructeira de vidro n. 1, do cor,"
vinda do Hamburgo no vapor Asumpeion,', Aem 8 de julho dá 1912.

PS, contra-Marca P: Uma caixa n. 7.521,"z
pesando bruto 44 kilos, contendo orn gramo-a
phono pesando liquido 0.700 granamos; 49
discos duplos para gramophone, pesando bru-
to 18.000 grammas, vindas do Southaanptoe
no vapor Arlanza, em 13 do nowrahro.de
1912.'
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PAraz13 Elailsvay: Uma caixa posando bruto

tos
i 1 klIos, contendo duas prensas para marcar

pel, pesando liquido 11.s00 grarnmas.; duas
hapas com cabo de madeira, abortas a buril,

ando liquido 110 gratnmas (Uma tem o
,cabo quebrado). •
V_,(Sontbampton, vapor Artanza, em 12 do no-
!ombro dedo 1912). •• -

,rs •	 •
S!;:sICE: Uma caixa n. 21, pesando bruto um
kilo, contendo 780 grammas liquidas de car-
itPos pootaes.	 ..
. (Southampton, vapor C. ging, em 17 do.

Outubro do 1912).,.,
s.;llenry M. Edyo: Um pacote, pesando brato
.3.200 grammas, contendo 2.700 liquidas do
Carteiras do couro som aros.

(Rio da Prata, vapor Arlanza, em 13 do
novembro do 1912).

Lote n.

_Sem marca: Uma mala sem numero. pe-
ando bruto 40 kilos, de madeira ordinaria

forrada do zinco do mais do 50 centimetros,
contendo 10 kilos brutos do roupas de algo-
dão, usadas.

(Liverpoo), vapor Oronsct, cru 20 do novem-
bro do 1912).

PD: Uma caixa n. 518, pesando bruto Si
kilos, contendo quatro kilos de amostras em
retalhos, de tecidos do algodão de lã; 33 kilOs
brutos do catanos brochados e do prospe-
ctos.

(Bordéos, vapor Amazon, em 25 -do abril
do 1912).

IIC, contra-marca V: Uma caixa pesando
bruto quatro kilos, contendo 680 grammas
brutas de amostras em retalhos, de tecidos do
algodão.

(Southampton, vapor Amazon, em 25 de
setembro de 1912).

XVD: Uma caixa n. 9.C.G6, pesando bruto
kilos, contendo 36 kilos brutos de amostras

em retalhos de tiras de algodão bordados.
(Hamburgo. vapor Amiral Ponty, cio 11 do

outubro de 1912).
Sem marca : Uma mala sem numero, peso

bruto 59 kilos, de madeira ordinaria, simples.
monto aplainada, pesanpo liquido 35 kilos,
contendo 23 tidos brutos do roupas do algo-
dão o la e calçados usados, vinda do Scutham-
pton no vapor Amuam em 27 de novembro
do 1012.

Doas triangolos invertido : Uma caixa nu-
mero 1.977, peso bruto 3 kilos, contendo 600
grammas liquidas de pastas do papelão, sim-
ples, para encapar amostras do tecido ; 1.700
grammas brutas de amostras em retalhos do
.tecidos do algodão bordado o do familia, vin-
da do Southampton no vapor Asticrias em (7
de outubro do 1912.

José Luiz Pinto : Uma mala, peso bruto 45
kilos, do madeira ordinaria, simplesmente

'aplainada, pesando liquido 19 Ritos, contendo
, 14 Islãs liquidos do roupas do algodão o de lã,
•usadas, vinda do Hamburgo no vapor Blucher
•'Dm 2s de novembro do 1912.

Cruzeta MAFC:Uma caixa n. 1.980, peso
bruto 3 kilos, contendo 2 kilos o 800 grammas
do amostras em retalhos de tecidos do algo-
dão, vinda do Southampton no vapor Asturias
em 17 de outubro do 1912.

, JPC:Um pacote, poso bruto 5 kilos, con-
. tondo 4.500 grammas do amostras em re-
talhos do tiras bordadas, vindo do Soutlia.m-
pton no vapor Asiurias qrn 17 do outubro
do 1912.
1; A. M. Royal:Ura pacote, peso bruto 2 kilos,
contendo 1.108 grainmas do pastas do pape-

forradas do panam  ara encapar amostrase• •
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de tecidos ; SIO grammas brutas do amostras
em retalhos do le..idos do linho, vindo de
Southainotoa no vapor Asturias cm 17 de ou-
tubro de 1012.

AC: Um balui, peso bruto 39 kilos,do madei-
ra ordinaria,forrado do couro,mais de 80 cen-
metros contendo. 15.500 grainmas brutas de
roupas do algodão e de 	 usadas.

(Hamburgo, vapor Clac,', 22 1,, no-
vembro do 1912).

Losango 16: Um pacote, n. 673 177, peso
bruto il kilos, contendo 9 kilos e 200 r,rara-
mas brutas de amostras em retalbo de teci-
dos do algodão e cio linho.

(Buenos Ayres, vapor Vandielz, 13 de dezem-
bro (10.1912).

Manoel SirnOes: Uma mala-, pesando bruto
33 kilos, do madeira ordinaria; forrada de
lona, pintada, de mais do 80 centhnetros,
contendo: 22 camisas do alg,odrio com peito
do mesmo tecido, lisas e com pregas; 23 ca-
misas de algodão, peito de linho; 19 bisnagas
com dontitricios pesando bruto 1.250 eram-
mas; seis ceroulas de algodão; 23 camisas de
meia do algodão; 11 pares do meias não espe-
cificadas (curtas) do algodão compridas de
mais de mais do 20 centimetros; 18 pares do
meias não especificadas do algodão compri-
das do mais do 20 centimetros; 18 pares de
meias não especificadas do algodão, com-
pridas, de mais do 20 centimetros.

(Liverpool, vapor Spencer, G de dezembro.
de 1912).

Sem marca.e sem numero: Um sacco, peso
bruto 9 -kilos, contendo oito kilo.s brutos- do
roupas do lã o de algodão usadas.

Sem marca o sem numero: Uma mala o
um sacco, peso bruto 53 kilos, do madeira or-
dinaria, forrada de zinco: do mais do 80 cen-
timetros, contendo: 29 kilos brutos do roupas
do lã o de algodão, objectos de uso douiest.co
o photographias.
usados. (Nova York, vapor Cyron, 25 de
de novembro de 1912).

Sem marca: Um sacco sem numero pe-
sando bruto 25 kilos, contendo: 17 kiloá li-
quides do cobertores do algodão, escuros, oc-
dinarios, com pello; (27 cobertores) 1 almofa-
da cio palha coberta do qualquer tecido do
algodão, posando liquido 4.200 grasnrnaá.

(Nova York, vapor Byron, 25 do novembro
de 1912).

E. A. S. — Um sacco, pesando bruto 7
kilos, contendo: 8 cobertores de algodão, es-
curos, ordinarios, com pello, pesando liquido
5.600 grammas: 1.200 grarnmas do roupas o
objectes do uso, inutilizados, sem valor mer-
cantil.

(Liverpool, vapor Spencer, 6 de dezembro
de 1012).

Lote n. 75
-

Quadranto Casa Ilime: — Umt caixa ri.
700, pesando bruto 10 kilos, contendo 6 .kilos
liquidos do estampas annuacios — ftussian
Cordial Iwan.

(Hamburgo, vapor rijam, 29 do fevereiro
do	 .

D. T. C. — Uma caixa n. 500.800, peso
bruto 14 kilos, contendo 4 kilos brutos de es-
tampas annuncio3 colladas em papelão—Sub-
marino, Lignal do Nova York; 1.300 gram-•
mas brutas do boletins — Submarino Signal
do Nova York.

(Nova York, vapor •Vasari, 12 de março do
191°)	 •

d,.!'"" 1915	 10781

P. M. R. — Uma caixa ri. 41, pesando brts-s,
to 66 kilos , contendo 553 kilos liquidos do ao-
tampas a uninicioo — Dr. Richards Dyspopesia
'rabies A.-mciatim Ncsv York.

(Nova Vorl: ,	 [XIV rasai", IS de março de
1912.)

atrave-milo por uma seta: TreR caixas
pesando bruto 380 kilos, contendo 325 kilos
brutos de esr.ampas Souza Cruz SI Comp., Rio
do Janeiro, (llarahurgo), vapor llohenstaufcn1
33 de mar,e de 1312 .

SGI: Uma caixa n. 13O, mundo bruto 121
kilos, contendo 8.500 grasuria,S liquidas do
estarnpas-atintinems Fluida do
Murray.

Ideai: Uma caixa n. 147, pcsa%lo bruto 50
5,i1os, cordeado •G kilo: brátos do obras im-
pressas do mais de uma cr- Rotulas pari
Figaro, de Abel Comp., ti. 30, rua Ro-
drigo Silva, mo.

Idem: Uma caixa n. 134. , pesando bruto 11
kilos, rOnfendo 7.600 grato nas brutas do es-
tampa- -annuncios- Fabrica Mario Nazaroth,
110 de, ianciro, vinda:, do 1:ordi',os no va-
gir Cordillúrr, em 28 do agosto do 1019.

Lozan go CMIV: Uma caixa ri. 20, pesando
oruto 10 kilos, couto do 6 kilos e a00 gra(n-
mas liquidas do estarnpas-aonuncios
em papelão --Marder arotliers. Inglaterra,
(Southampton), vapor ,Inmeaya, 26 do no-
i.embro do 1012.

a VISO

Na vespera o no acto do leilão, a ,: merca-
dorias que tiverem do ser arrematadas esta-
rão á disposição dos Srs. pretende.ites que as
queiram examinar, bastando Iara isso se di-
rigirem ao fiel do armazem.

O arrematante entrará com o signa' do
vo em dinheiro no acto de assigiar o fer-

roo, recebendo um conhecimento exivallido
do talão.

Alfandega do Rio de Jancirt , 20 do setem-
bro de 1915. —O escripturario„IasSosar Cali.
ina.

Alfandega do Rio de Janeiro

Do ordem do Sr, iiispc.ctor fa.so publica a
seguinte sentença:

Ccnsta dosto processo que, no dia 11 do se-)
tembro proximo findo achando-se de serviço
no posto fiscal entre os armazeno 5 o 6 do
Cács do Porto, o 2° oficial aduaneiro Alfredo
de Oliveira Freitas apprehondeu do deus In-
dividuos que por alii passavam deus pacotes,
um contendo meias do algodão o outro tiras
ponteadas para chapéos, que os mesmos tra-
ziam occultos sob as vestes ; sendo que OS

alludidos inclividuos conseguiram evadir . se. •
Instaurado o respectivo processo por ordem

desta Inspectoria, foi lavrado o auto do appro-
lionsao, sondo em seguida publicado no
Diario Offteial do 15 do mesmo inez um edital
convidando os donos das mercadorias appre-1
hendidas a virem afogar o que enttudessom
a bom do seus direitos.

Esgotado o prazo de 15 dias alli mareado,•
som que tivesso havido reclamação, fol
mesmo julgado porempto. tendo logar canoa'
avaliação das mercadorias apprehendidao.

A vista do exposto.
Considoran lo. que o processo correu á re-

velia;	 5
Considerando que de accôrdo com o art. 630,

§ 3° da Nova Cousolidação das Leis das Altaas
degas, foram as ditas mercadoriaa apprehenr:
didassem flagrante:	 • •

Julgo procedent'A a approhendo..	 ••• •
Intime-se e licp‘do-so, adjudIcandó4:0 IMO

1



.	 -rdArtio OFFICIAli 3‘. _	 _	 - - Outubro de- 10 I r-cfolavv-afilingo
rittaducto, deduzidos os 50 04 de que trata o
t. 124 da Udu. 2.924. do 5 de janeiro do

ente anno, ao a pprehensor 2° °racial
uaueiro Alfredo de Oliveira Freitas.
Cumpra-se.

so Alfandega do Rio de Janeiro, O do outubro
• de 1915. —Paula e Silva.

!II
Alfandega do Rio do Janeiro, 9 do outubro

e 1915.—Alfredo Pinto de Araujo Corréa.—_ -

- Alfandega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. Inspector intimo o dono

h.
 de um pacote contendo meias para senhora,
apprebendido hoje . pelo 2° officio] aduaneiro

sOscar Augusto Loureiro, por occasião da sa-
bida do pessoal da estiva do bordo do vapor

p
riglez Verdi, a vir allezar, dentro do prazo

de 15 dias, o que entender a bem de seus li-t.

Aifandega do Rio de 'janeiro

1T, De ordem do Sr. inspector •faço publica a
seguinte sentença : 	 •	 .

Consta deste processo que, no dia 10 de se-
tembro proxiino findo, achando-se de serviço
na ponte da Guarda Moria o 2° official adua-
neiro Auguato Ortiz, na OCCAlSia0 em que des-
embarcavam os estivadores, passando revista
corporal, encontrou occultos sob as vestes, em
poder de alguns delles qua conseguiram • va-
dir-so por entre o numeroso grupo que ali
desembarcava, grande quantidade de bolas
de vidro, pacotes com ataduras de gaze e car-
tuchos Oarregados a bala.

Instiurado o respectivo processo, por ordem
desta inspectora, foi lavrado o necessario
auto de apprebensao, sendo, por edital inser-
to no Diario Oiticica de 12 daquelle moz, in-
timados os donos das mercadorias approhen-
didas a virem allegar o que entendessem a
bem do seus direitos.

. Decorrido o prazo marcado, de quinze dias,
naquelle edital, sem que tivesse alguem com-
parecido,.foi , por termo devidamente lavrado
no processo, declarado perempto o mesmo
prazo, procedendo logo co: seguida os confe-
rentes para esse dm designados á respectiva
classificação e avaliação. •

Nestes termos :
Consileranio que foram as mercadorias ap-

prehendidas em flagrante, de accórdo com o
dispositivo do art. 630 § 33 da Nova COUSOil

dação das reis das Alfandegas;
Considerando que o processo correu á re-

velia:
Julgo a apprehensão procedente.
Intime-se e liquido-se, adjudicando-se o pro-

dacto ao 2° racial aduaneiro Augusto Ortiz,
dodUzidos % na conformidade do que dis-
pbe o art. 124 da lei n. 2.921, do 5 de ja-
neiro do corrente anno.

Cumpra-se-Alfandega do Rio de Janeiro, 9
de outubro de 1945. — Paula e Silva.

-Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de outubro
do 1915.-4lfredo Pinto de Araujo Corrêa. •

~MI
Alfandega do Rio de janeiro.

Peba inspectoria desta alfandega se
faz publico, para conhecimento dos In-
deressados, que forarn 'descarregados
para esta repartição os volumes abaixo
dt.rie.gnaea'.cled.avariasde

do falta, devendo seus donos ou ConSí-
gnatarlos apreSentar-se no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito:

(Continaado do n. 211)

Il U:2 caixas 113. 1.240 e 1.237, ido:n
idem.

J 11—C C: 2 ditas [13. 435 o 432, idem
idem.

J L—CC: 1 caixa n. 46. Idem idem.
J C: 2 fardos os. 0.190 e 6.403, rotos.

F Z: 1 caixa ri. 1.689, repro.gala o ava-
riada.

L G C: 2 caixas ns. 117 e 118, roo/natas
e avariadas.	 i

Vapor inalou Breyden entrada es 23 do
setembro do 1915,.

Are:azem interno n. 6 — 1 B: 1 caixa
n. 328, reprogada.

.1 R—C C: I dita ri. 579, idem.
J O P: 1 dita n. 150, idem.
N G C: 2 caiaS 113. 814 e 813, idem.
N G C: 2 ditas hs. 807 o 815, idem.
N G C: 1 caixa n. 809, idem.
P do A C: 2 caixas 03. 7 e 6, !dom.
PA R C: -2 ditas na. 6.925 e 6.91s, i iern .
P A R C: 2 ditas os. 6.913 e 6.917, kl= .
P A R C: 1 caixa n. 8.916, idem.
P S N—II C C: 2 caixas os. 2.203 o 2.202,

idem.
ROGER S: teaixa n. 257, idem.
R 21:"2 caixas 113. 213 o 214, Idem.
CCR: 3 gigos ns. 29, 30 e 31, avariados.'"
NIIC -Shiil: 1 caixa ri. 5•531, reoregada
SCCT: 1 dita n.' 363, idorn.
SS: 3 gigos n. GO, s/n e 81, avariados.
Idem: 2 ditos os. 31 e Gt, idem.	 •
SDC: 1 caixa n.,110, regregado.
T: dita n. 1.269, filam .
•Ylanna: 3 gigos ns. 21, 20 e 22, avaria-

los.

ANNUNCIOS
9

Massa, falliida do iintordo
mygdio do Sotiza.

Pelo presente convido aos credores da massa
tallida do Antonio Emygdio de Souza a apre-
sentarem 03 seus eruditos ao abaixo assigna.do,
á rua Frei Caneca n. 71, das II ás 12 horas,
todos os dias utels, l até o dia 20 do. corrente,
sob pena de não serem classificados.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1015. — O
syndico, David Rolrigues de Almeida.

Empreza, COnstructora,
Grande do Sul

ASSEN1BLÉA GEI1AL.ORDINMUÃ

Acham de á disposição dos Srs. accionistas,
no escriptorio desta em preza, á rua Sachet
n. 27, 3° andar, os documentos do que trata
o art. 447 da lei ti. 434, de 4 de julho de
1891.

Rio de Janeiro, 9 de "outubro de 1915.--
A directoria. _	 _

2,Companitia, Corvejai-ia
- 131-aluna,

• Convidamos 03 Srs. accionistas desta
panhia para se reunirem na quinta,feira, 1-11
de outubro do corrants armo. á 1 1/2 hora.
da tar ic, á rua Viscondd de Sapucahy n..Oddi

	

em assembléa geral ordin iria.	
d

Ordem do dia:
1°, apprIvação das contas;

	

2°, eleição do conselho fical. 	 •-
Acham se á dispoáção dls Srs. acc*.on'ota.s.

03 dOe 11 i11011t0 3 Uni lo3 por lei.
Rio do Janeiro, 11 de set.onbro do

.1 diras;oria.

Contpanhia, In-1 ustrial Sul
Mi Aleira,

A,SE:r1EUA GERAL EN TRAORDINARIA,

São ennvidado3 03 '; rs accionistas desta
compardlia a se reunirem em assornbléa gerals
extraor 'moda, no dia 11 do corrente ás 42d
horas, na séde da companhia nesta cidade,:
para o fim do approvarem e ratificarem todos1.
os ac:os pratin•los anteriormente para a
omissa° da emprestim ) por debentures.

Ftait.N., 4 da outubro da 1915.— Luiz Dias
Pereira, gereute.

A_--gsoe ação flibliotheoa
rol na i nenso

Os •t: rs. accionistas são convidados para se
reunir° si orn .assembléa 

"
doral extraordinaria

no dia 16 do corrente, ás 10 horas da ma.nhã,
na séde social, rua Ouvidor n. 90, afim de.' •
tomarou conhecimento de uma proposta da
directoria sobro negocios de interesse social.;

Rio, O do outubro de 1915.— A dircatoria..
nA. lEcasaitativol, dos Estados

•Unidos do 13razil
Sio convidados os Srs.. mutuarias a se roa-. =

nirem em assembléa geral ordina.ria no dia
16 do corrente, ás 13 horas, na sOdo social, !
para cumprimento do art. 21 dos Estatutos o •
conhecimento do odatorio, balanço o contas,
do ultimo periolo social:

Rio do Janeiro, 9 do outubro do 1915.—A'
Directoria.

reitos no processo que sobre o facto corro por
"esta repartiçao.

Gabinete da Insoectoria, 9 do outubro de
,1915. — Alfredo Pinto de Araujo Corria,.r escripturario.

-Idem: 3 ditos ns. 23, 16 e 13, idem.
Vapor hollandoz Zeelandia, entrado em 23

de setembro do 1916:
Armazom externo A —Malhou: 500 caixas

em má.o estado. 1
Vapor inglez fIerc4dU, ontrado em 25 do

setembro de 1915:,
Armazem externo A —Mattheu: 500 caixas

em mao estado. .
Primeira senão, em 7 de outubro de

1915.—Polo inspector, Joaquim Ferhanles da
Silva-ajudante. !-

Quadro 4,..rera,1 do credores da.
~leiteria, do Pinto Palmeira,
..S.c Comp.	 -

Credores da massa
O juizo.
O curador das massas 'aludas.
O eserivao.
Os syndicos.
O liquidatario.
As custas fsnaes.

Credores ckirogragarioi
A. Francisco Ribeiro 	 	 20'70'

1	 •
J. R. Kaniti 	 	 6953000

;
José Augusto do Oliveira.. 	 495000
J. Silva .& Pereira... 	 	 653000
Manoel Gomez 	 	 788000

1Marques Mondas 	 	 7705000
José Lopes	 	 334S000
Angelo Bestai 	
Nipon Boyeki Kaisha 	

..	 115887852050001
Antonio Rodrigues Duarte 	  1:0003000

'F. Lopes 	 	 243000s
Alves alagalhães 	 	 62134001
Carlos E. Uhle.... 	 	 4 : 6535600'.;
Eta.blissements Americains Gra-

try:. 	  •	 	 4:8603	
i

40000k
Caldas' Si' Valle 	 	

4

0 liquidatario, Democrito Barreto DantaLt- -


